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VciBbadac^ToiMitiK os negodosqi» cturan pela BcpartiiClo • nea caigo a» iafarinacoes eugidai 
pda Lei 



Algamas alteracfies soffreo esta fiijpartiçSo no sea peanaL 

Os dous dnciocs qne se achavSo em commk^o. nm com o caneter de EoTlado Extraordinário c MimV 

tro PliniiiKítcuciavio cm iiiissiio cspoi í il u ^ líi ]m i l i; .iv do Pacifico, e oatro como Encarregado dc Negócios na 
Rússia, optárSo, na coatoriiiidade du ortigo do Dixrcto u. 940 de 20 de Marco de 18^, pelo serviço 
flpboMfíoo. 

Desta maneira e DdofaUedmcnto de um ant^ servidor do Estado, o OíSdal Maior graduado José 
Domingues dc Attaide Honcmo, teriUcarSo-se trea vagas de Officiaes, doas das qnaes forlo preenchidas por 
dous Amanueoaea mais antigi*, sendo promovidos para as que estes ddxárifo dooa dentre os mais mMg» 

Praticantes. 

O pejmil (lii Secretaria consta da relaçSo n. 1 cnSo tenidemMrecido do conceito que sobre elle enimcM 
em meu ultimo Rdatorío. A Secretaria fnncciona na casa do Campo da Acciamaçao, que Tci alugada em nr- 
tude do artigo 11 § 9 da Lei n. 551 dc 15 dc Jonho de 1850. Foi preciso faier algumas obras indè^>ensaveí!> 
para mrllior accoramo<la-la ao s<tví i> 1 1 i-ra destinada, emobilia-la cm\ a precisa decência. 

A orgaiusacSo do seu ArcbíTO, outes iinposiúvel por falta de c^co, continua; e do novo arranjo e cla^fi- 



A relarSo sob n. 2. demonstra o numeru c cuttu goria das LcgaçOes deste Império, e os empregados de 
ipK cada uma se conipôc. 

Confrontando esse quadro com o que acompanhou o meu Relatório do anno proitiioo passado, vcr-sc-ba 
qne nenhuma alteração teve lugar no noaso corpo diplomático na Europa. 

Tendo o f!nvf>mo Imporia! dndopnr finda a missío cspo-ialnas Rqwblicas do Pacifico, encarregada ao 
Conselhetro Duarte da Fimte Ribeiro, c liavondo-se ra:olhido ac»taCôrtt% foi posto em disponibilidade acliva 
esse Empregado que tem prestado longos t- bons serviços ne carreira diplomática. 

Dewndo cessar essa aotadto, eidargarem-see adquirirom cada dia 
o Ferú, por bem do tratado de 93 d«Oirt«bio da 1851, M nomeado^ 

nipotenrinrío em niis^So ordinária ))erante essa Republica, o ex-Ministro RcaidHlIi am HMPmdM Íltè 
tranciaco du Pauis Ca^ aiuauti de Albuquerque que se achava em disponibilidade. 



Ooipo mploeBatfoo. 



1 



Tendo o Sr. Visconde de Paraná preenchido a difflcfl o imporlanle missSo extraordinária que lhe fòra con- 
fiada peraote as B^ubttcasArgentíius, doUrqguyeParuuAj^ eadndaaqoestioqaeaein 
vilidaite4wTMad«de19deOiitiAndil851, Hmve Soa lÉigestade o Imperador im te 

desejo;^ qup manifí'Sl 'irn dc rfwlhcr- se a esla Côrte. 

Foi culSu promovido o Conselheiro Rodngo de Souza da Silva Pontes aEnnado Extraordinário e Minis- 
tro Ploi^ioteDCiatio junto aConfederacio Argentina, e o Sr. Dr. Joaé Maria da Silva Paranhos, Secretario da 
hMo esçoM e extraordinária confiada «>&. ViMxndB de Panni, «liíiiiilio Bendento, onmte&teipQciil, 
mRepnUica Oriental do Urugnay. 

A i[M|>irt,(ni 1,1 i.lr iil.^íutisnegwiojqueseachtopendfTiifs rnivc ;i LrpaçiTn liupíaial nessa RepobUcn r o 
Governo Uricntal, c que o Sr. Dr. Paranboa (em tratado desde sua origem, tendo deOes o mais perfciio 
coahedmento ; a nianeim pela qoal tem demniMiihado suas funcçòes omb pkat latMffo do Governo 
Imperial, c 'tenho motivos para o crer) também ccan a do da Republica perante a qnal está acreditado» 
juâtitic^o o pi^t^ido feito peio Governo á Camara dos Seoltores D^utados do seu coosealinieuto para 
que o dito Sr. i)r. Paninhos, eleito Deputado pelo Bio de Jandredcfoi» da mi nooMafPepm o ceigo de 
Ministro Besideiilo, o pudesse continuar a exercer. 

O pessoal do corpo Diplomttíooestrangdro nesta Gòrteacbe-weetiMlmeDto enovereb 
danetaçaon. 3. 

Tendo sido o Sr. Marquez de Lisle rh^mindo parâ outro destino, fui nomeado para o substituir uu 
mesmo caracter de Enviado Extraordinário eMioislro Plenipotenciário o .Sr. CaTàUeiro deS. Georges, 
deiiiienindo o Gorcmo de S. M. o Imperador do8 Pranoezes, acraditar durante a aoa anseDCla |tiato ao 
(kverao Imperial o Secretario da LcgaçSo o Sr. Greling, como Encarregado de Negocias provisório. 

Acha-se acreditado (e aoscnl' ') como Encarregado de Negócios de Sardenha o Sr. Mar rl Orruti. 

O Sr. JosòLannoy Encarregado de Negócios da Bélgica, foi iicwlitado por S. M. oKeidosBei- 
gaaoomo m\ Ministro Residente nesta CArte, eestáaueote. 

O Sr. Sonaleithner que exercia interinamente as fnncçOes de Encarregado de Negócios , depois que 
se retirou desta Cdrte oSr. Conde de Rochbcrg, apresentou ultimamente a Carta pela qual o Governo de 
S. M. Imperial e Beal ApoetoHca oacraditavapermaneatemeatejwilodoGofenMi Imrãtial naiiiielle ca- 
racter. 

EmoanMqmnda do deplorável lilllecimentodaSr, Hnry Sontbem, Enndado Extraordinário c Mi- 
nistro Plentpotenfíario daS. M. Britaonlca, lerve hq}e como CIuIb dai^pclo o sen Seoetarioo Sr. 

SlaiTonl Jeriiinghain. 

Tendi) falieddo o Encarregado de Nqpictai dtSflBta Sé, MoilWnhBr AlManiO l%ÍtA Bocgei , lOOll a 

Çdrte de Romasem Afleote OBsta Cúrte. 



Corpo Ck>ii8alar. 

Vim Mrippas n."' i e 5 vertns qual é actoaloMiilaacttadado Coi^ OiQHdir BmUciniawFiíiesEs* 

Lrmguros, t; di>stes nos poTlm do lujpcrio. 

Alf;uin;is du\ idas se tem .suitcitado por parte de alguns Govemos Estrangeiros sobre o modo de estabe- 
lecer arcctpirocidade exigida pelo Decreto n. 835 de 8de Novembro do 1851, sobretudo na parte relativa 
a aneeada^to e admlnjstrB^ úm beranfai, ando atai duvidas priacipdmente proveoientei de anbacapoi 
que nys':-'"!!"! th Ji\'er?id<iJe da Le|íLs!jr;io dos diversos Palies. 

O Govcrou iinperidl julgou coitveuientu ouvir sobro a matéria a rtspcclnu Secção do Conseliio de Es- 
tadn, a ntata da ctya peteoer tonuod a neoluv^^^o que for tuMs justa e oonvcnienle. 

KSo posso ddxar de insistir na necessidade de uma interpretação authaitica do ar%o 6.* $ 1.° e 3.* da 
Constítuiçào, pelas razoes ponderadas nos Relatórios desta Rcpartiçlfo de 1847 e ÍWH. 

E' sobretudo nasquesi " s (lu - si* levontito p<»r wcasino da arretadação de heranças estrangwraS, e 
da ingerência que os Cônsules posSSo ter neUa que a £alta daqucUa interpretação mais se tu sentir. 



Aooftrdo celebrado entre o Ctoverno Imperial e a Ilação de 9. M. BritannicA 

KTCtvlw ilitliiilWmiiiwtii o MnAoe te aute tnoifovtate prioa P«vmIw 
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mAmm «• mm eotniot, vinda» pelos nman» Paquetes, • iseotss ddis as se lemettem para 
a Gifa Bretaiba. 

O Govenio Imperial anniuo a t-^la prnpf>sta por nota 10 Abril daqu<>lle nrn i com a condiçlio 
de que sc devaria a 30 oQças o peso de cada ama daa malas francas da oom-spoiídencia oflkiai, 
traiuportada entre o Brasfl, Honteviíléo e BWMt Ajios, cono le havia delcnniiiado para a oorne-'' 
pondencia com Portug;»!. 

Beniettendo a li^acao BiitanoicA « sen Gonnocsnsliases. cm SM emfimtnidaile sa TegnhM defl- 
nitivaxoente o serviço mulas, c sendo pitn competentemente aotborisada. cd' Vrou-sc • «ari^MMMaiMl 
20 de Janeiro do corrente aono o acoôrdu que acompaniia «Me Belatorio .sob n. 13. 

Far esla manein, e caos a pnporçso estabelecida pda tarib BMIaimio<i para porteamn as car^ 
tas cnviadns de uns para ontioi portos do Império, e ns que recebe e expede o Correio Britamtiod («p* 
l^os 4.'* o 7.* do retSarblo acoârdo) ficou cm tudo roais revalidado com mui pequenas altaraçÃ* eaê- 
chrações o aixôrdo Je 10 de Mario de 1S'm1 

Para resolver quac^uiT duvidas :»ubre serciii ou »àu comprebcodidas as cod€4S»chs e oondiç^ks estipuladitt 
pdu reversaes de li de Outubro de 18S0 em tudo qumto se não empunha ao dito aoeAnk>» iMmva 
<DDi a Ix^ação dc S. M. Brítaonica a cnrrespiindenda junia, de d." lia 17. 

Esse accArdo devia pelo seu artigo 5.* entrar etn exccuiõo uu 1.° du mes próximo passado, e tem 
dc Tindar oní 1 do Abril di' 18o7, i^i- iim dos dous Governos noUli< nr outro, .sus meaCS enMS da 
expiração do {H-aso de quatro aooús, a sua intenção de o tenuioar no iiiii do dito praso. 

Continua em vigor o ajuste celèlindo com a Lega)^ Oileiilil para ic|iilar o transporte da cor- 
respondencla (MBdal e partkaiar «ntre o» dons Palies. 



CSommiaaio Mixta Brasileira e Portnsaeza do artigo 3.» da Gonveacão addiclonal ao 

Tratado de 1» de Afonto delfllS. 

Tendo a SocçHo dos Negócios Estraiyjcjrus da tonscilji» de Estado dado o seu parecer sobre a in- 
sblenda do Governo de S. M. Fideiissima, na reinstdla(So dos trabalhos da referida cominissao, e 
na inlelligencia que dava ao citado artigo 3." de oSo eomprehender dle se nSo as reclamações de 
Covemo a Governo, e nSo dc parttcnJares sobre transporte de tropas, expedio o Governo Imperial, 
(■onformaiidt>-si' S. M. « Impmd"r n in r, s iTn-fHo pirecer, á I.ri.',Hji) Portuguesa nc^-t i óWic a 
iMtia de 8 de Jolbo dc 18õ2, juuta a este Adutorio sài a. 17. K esta nota declarou o Governo Im- 
perial que estava prompto a muidar reinstaDar a CommissSo Mixta, com tanto que o de S. H. Vl- 
delissima concordasse cm que cila tomaria conhecimento nSo só das reclamações de Governo a Go- 
verno, como também das outras fundadas cm contractos celebrados por authoridades Brasileiras ou 
P(U'tu^'uez.is coin ds prnprictnrins dos naWos, ou seus prepostos, e COB as ÉMiiieoedQNS de liveraspan 
o triiiisjKirtc de. trup^, couio pretendia o Governo Imperial. 

O Governo Portuguez annulo a ossi irit*>Ilí^cncia, conw se vê da nota que me dirígio o En- 
viado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário dc S M. Fidelíssima, dc 15 de Setembro próximo 
passado, e em consequência forao expedidas as necessárias ordt-iis píira que a CommissSo prosegnf^ 
em seus tmbnlhns. 

O Governo Imperial trata dâ resolver algumas duvidas que se tem levantado entre os Cummii- 
aarios IfawHeiroB e Vnttagnezes sobra a dassjncaçso das redamafiOas de Gorano « Goramo, prosc- 
guindo no entretanto a oonmtelo nos trabaUies ^nyaMorios para o «tane de redamaciSes de 

particulares. 

Coiamimião Mista Bcanilrira e HeapaDliolft 

Aluda pendem dc n^soluvão Imperial algumas dnvUsi kvsntadsi nVsBt Cenwiiwlli « Sidve 
o modo de se liquidarem as reclamações HespaiUnilas. 

Pan as resMwr, e para dar ao seo commissario as convenientes fatstrocçSes afim de praoMwr 

pela sua parte o ajuste final das ret inmações encarrcín lns a CommissSo, aguarda o Governo opanocr 
da SccçSo dos Kegucios Estrangeiros du Conselbo dc Lstadu, que julgou conveniente ouvir. 



As nos^ reiaçOes conimer( ía(>s cDotinuSo a ser estabelecidas com outras Nações, sob o pé da 
mais perfeita igualdade ée trataoumto. 

Com os Belatorios «nterigns ton sido poblicada • cwicysadands d^phraalica • 
tem estipulado eaniguaidade. /' 
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A reciprocidade desse tratamento, pelo que raspdta a Heapnlu • • Gneda 
estábdedda pek» docmngitw qae áBeamm die n. 21 a n. 24. 



Trafioo. 



Ern nota datada de 11 de .Tiintio próximo pnssado jiiiita a este Rcinlorio, sobn. 25, informou— 
roe a Lega^ de S. M. Britannica nesta cbcla que o seu Governo bavia expedido ordens detenni-. 
nando queo procedimento dos Crmadocvs BiilaiiniOM, em virtodo é» ittM do PitlaiiiaMo de 
Agosto de 1839 c d<> s de Agosto da 1845, contfnanla «BOit aoawnte em «Ho nar, e vã» deMn» 
do8 limites lerritoriae» do Imprrio. 

Com cfieito os nosíws pi i ti V I iiiiin-s terrilnria<f« tem ado respeitados. 

Haveodo o Governo de S. M. Britannica ordenado assim a siupeodto daa ordens, em virtude das 
«loan os seus CmiaikteB tea» visitas e apresamentoo nas agoaa e portos do Brasil, e parecendo dn- 
posto a pnipAr e n obter do Pnrlnmpoto a rpvogaç?ín dn !?;m df 8 de Agosto de 1845 prf^iclfnrin m 
««nvcnieutes aju&tcs para snpprír a latuna que abrio u oxpir.iç>io da raoventão addicional de ii8 de Ju- 
lho de 1817, e das instrucçõos c Regulamentos annexos, foi o nosso Enviado Extraordidnrio O lli- 
oistro Plenipotenciário em Londres habilitado oom «s necessárias iostractfea paia entrar «m Mg»- 
dações, que se achio pendentes. 

Desde a apreflentaç^o do meu ultimo Relatório ate hoje somente inti tido lugar 1 l - i lur- 
que» de Africanoe nas costas do Império, poí<; que de nenhum miro ha noti. ia. Alguns boatos de outros 
desembarques foifo espalhados que se nSo vcrifícarno. 

Um teve higsr nas costas da ProiindA do Bio Grande do Sul em Atall do amio pnoimo ms- 
sado, feito por vm navio, cujo nome e nadoodidade M ignora, c que encalhoQ e perdeo-ae. Cal- 
Cnla-sc o numero dos Afric;uio« fjue inipnrlou em200. Forão apprehendídos 2.i. 

O oulro na custa da Prouiida du Rio de Janeiro na baira do rio Bracuhy, perto de Jerumerím. 
feito pelo Brigue norte Americano Caimrifo, em a noite de 12 de Doembro do anno passado, sendo de- 
pois incendiado parase deatmir osveatigios do oime. Calculai o mmwro doa Africanos 4|ue desembor- 
«bu em 500. ForSo apprdienffidds 84. 

Total dos AfricíiiHis iin|M)rtados — 700. Forio apprehcndidos em diversa!! diligeiK ias 108. 

Reproduzirei aqui o calculo que voa apresentei em o mm Bdatorio do anno passado, da impor- 
taclo de Africanos no Bmi deadeo anno de 1842 até 1851, e jantar^]ie-bdo da teit higir w» «ma 
qw «caba de Ondar. 



Amut. ffumero ie Afrkmu» 

1842 17.i3o 

1843 19,0'jri 

1844. 22,849 

1845. 1«,458 

18^16 50.324 

1847 5G, 172 

1848 60,000 

1849 64,000 

1860 28,000 

1851 3,287 

18Õ2 700 



Pela RepartifSb da Jnstíca aenis infermados daa medidas que o Governo jolgn nacoanrio adc^tar 
pura a coiiiptcta cessaeTIo do trafico e pnrn que se tome imptissivel a <«nft rcappaii^, epda daMa- 
rinbtt vos scrSu expustaií aquellas providencias que estSo a cargo dcsna Repartição. 



Parle polltk». 

BalOlcado o Tratado de 15 do Ibto de 1852, ferto nomeados pelos do» (Sovcnos os Comminaiio 
que devlia proceder á demarcaçSo dos limites nelle cslipiilndos e no do 12 de Outubro de 18ÍS1. 

Per pútc do Governo Imperial foi nomeado, sendo-lhc dadas as convenieate» instrucçóes, o Ma- 
lecbai do Exercito Frandsco José de Sousa Soares dc Andréa, bem eomo ea (NBdaea que leqidailoii 
para coodimral-o, aendo-lhe fornecidos oa precisos ioatramentoa. . 

Os diitti Gommisaarina juntaiio-att. no dia 2 de Neyendiio pradmò passado no Fassi» do Choy 
começo aos trabalbós da denuóciiçSo. ConchiidQS es trafaaUxis geodericoa d^ iwle deftm- 
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tcirã, (■ reunidos os ditos Coir.missaiics cm 4 ilc Jumiro ultimo pm-a lixar a dir«i9o da liaba de 
Umit(>$ iHssa dit* iwrte, ooainro duvtdi cnire cOct wbni a imuiclni de eoieiMla' o 'rittAd» «m rch- 
cOo ao tmena 

O urtiga i.* do Tratado de 15 de Mafo de 1899 que ndoptmi a porte corrrspMidCTitc da bajie 
vuunJii (1,1 fronteira iiulií «da no Traínda de iii< orixinu no iln Kstíulu (Jrirntal coipo Pro>intia (aspla- 
\u\íi (jo Imprrio, de 31 dc Julbo dc 1821, dispõe qvc « Uíi «>inÍKrcdurn do Arroyo lUiuy no Om- 
n« sul irá a linht dhfsorte pdo dito XmjíO e d'«bi piuMirá peiu itontal dc S. Migad olé encontrar 
a Logda Main, e legoicA costeando a aaa marsoni cct ideutal «tú « boca do Jagvarlo^ conforme o 
uti pmMtíh. » 

OCommissario Oriental sustent&>a : 

Que a extremidade Sul da Logôa-Meiim se chiiincu soiuprc LigAu de S MíiíupI. 

Que o pontal do Parnguayo, a mais dc quatru mil bradas dc distanci.i d<i íòt do rio de S. Miguel, rra 
aqueUcqiH'!tou (íovn iiosuppoz sempre ser o jKint.il dc S Miitu* !. 

Que o alipossidetis, segundo a con\ic( Ho do seu Governo, era para o Estado Orieutol, lodo o terreno 
»> Sul de ama unha tirada do pontnl do Poragiiayo (que pratmdú ser o de S. IffigMl) a um maico antigo 
qnciicajuntoacasadanuvadi' r.kiiuliano Rodrigues. 

O Commi$sarío Imperial !iiU!»ii'iiia>a : 

Qne pontal deS. Migudera o n rin do por umaponladc tem na extremidade da maiigem dinita do 
rin'do mesmo nome, que entra pcla Logâo-Meiini. 

Que por Lag^a-Merim sedoia entender todo o espnço colxrto pelas soas majores ogoas, drade o sangra- 
douro, 011 IrfM a do canal de S. Gonralo nti' as mui-. loiíL^inquas pmias da nirsiiiii I,áf;('ia, nã > s'j comprchen- 
dendo os rkis, eisU> <1 dt-jtpdto de quat s^iuer iiuiU(*»qiie ainda {Htj>sino dur-Mj, ou se tentia jii dado ós diver- 
sas enseadas, íinuosidadc», tju saccon da mesma l.a!{«'^i. 

Que para o BraaO o uli fm$sideti$ nSo podia deixnr de compivhender o terreno occupado desdo mnitoa 
annrspar tamilns VraBeiros, sem mesrtade moradcr olgutu Oriental. 

Oue portanto esse H/(/7o$»iW<v/v r ompn-liendia todo O teneao BO poTtc de oma linha linda do palM 
g< ral no lio dc S. Miguel, ao passo do Arroio t^liuy. 

N9o saído possível aos oomniiaarioa chegar a uroaocAfdo, snjcitiilio aqneitio ao eoAhednenlo e de- 
dsiSo do sons nspodíToa GovcnK». 

O Gofemo Imperial cxpedio ao nosso MinistR» Residente em Venteiidjo aa hurtrucçOes necessária» 
p.ira tratar <' dirídir ahi a <{ucstao, epotacs^r qtie nBoobslanle a SDo pendência, pngrcdlM adcnmeaci»« 
tt:i puiilusquc aiio afli-cUva. 

Das notas juntas trixadas entre o Ministro das Relavô<>s Exteriores do Estado Oriental, e o nosso Mi- 
nistro Resídcnto em Nonlaridèo, veros que ambos aooordavlio aubre a verdadeira intrilimncta do art. 1.* do 
TratadodelSda lUode 

Besdvida asdm a dmida em pdncipi», doo-ei* oomopo is cunffrencitt neoemarin pan a ana aolocfò im- 

lica. 

Como vcrds da respectiva correspondea'. ia, c do protocolo assignado no dia 18 do mcz de Ahril próximo 
passado em Moutevidéo ( Annexo A ) pelo nusso Ministro Acsidentc, e pelo Ministro das BelacCes Èxterio- 
rea da Rcpob&ra Oriental, e opprovado pdo Presidente da meama RepuMica, o Governo Oriental onnnirdon 

na Rnha proposta eappnjvada ptio Governo Impeiial. 

As9Ún ikou rcsulwda essa qucstOo, que ponde deídc a demarea^Ho dc \~8h, e sobre a qool nw o p<judc 
haver acodido. 

Tinha-se aocordado, aolea deasaaulii(lo, qoeoa ém Commissarios, Brasileiro eOrieotal, poderilo proae- 
guir na veriQca^ao c assrgnalamentodas Ihdna de ftmteira, cuja dcmatcacM ai» dMMndiB da da Chnj. Se- 
gundo as ultimas notkias, o Conunissaiío e a GommMo Oriental tínb9o vollado ao Chvf , donde deviiopa»- 

sor ao JaguarSo para aquelle (lin. 

Pdo aocAiÂ», constante do rcrcridopcoiaedla, fgf icaohido que anikisos govcmoaaxpodiríao immediata- 
mente oirdcns a seus Comnw^saríos para que progredissem m» trabalhas da demarcaelo qne já tivesaem co- 
meçado em commimi, dep< is que se snspendoo a demarcavSo da fronteha do CImy, tteandoao aihitrio dos 

mesmos C i it íssiríos. se por ]iroprio o iimiuo aoc/>rdo o entendessem coovenientB, voUaraoChnypanas- 
sãgnalar a sua iiulia divisória, que haviSo escolhido para ponto de partida. 

O iidsso Ministro Residente em Mis>1fo rspptial perante iis líi publicas dc Venezuela, Ntva Granada e 

Eqnador, conchiiocum a primeira, c era conformidade de suas inslructíes, dous Tratados, sendo uru deiimi- . 

tey, e outro deextradiçlo, (« quacs tendo sido ambos ratificados pelo Prc^denteda mesma Ricpnblica BeavSo 

cm Oeumhro proxiitio passado pendentes da approvacio do Congresso. 

OdftoMnlstro esperava queseveriflcaaseesnappirovaçao, slim desegnirdepots ddla para Nova Gianaita 
O assumpto da navega<:3o e commen io do fronteira ílcou adiado para ser l ratada no Bio de Janeiro. 

dando para esse flra o Governo VeoenielaDO ioslniocões e plenos poderes ao M ioislru que tem de mâSiiar a »u ^ 
, Còne paia atraca dai f«liOcac(iei daqodlcaTraladm. \ / 
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Havendo sido o Tratado ( janto a «te Rffnffirio Annexo A> sobrf» tfmítn, extradiclb n navrgaçíto éa 
Ainazonns, relobradit coinoGovfmod*' f "i i f f cHiscUMiro ílii utc (In Pinte TííIh íni ralifíi uilo pelo Pn-sí- 
dciilr ili «saRipuMka, {ippro\ailu iK*lo(i(jii^r( i- iguuliiu nU- n^tilicudopor S. M. o IihiktíhIot, v^Ucuu-se 
« tnNM tt,\M rniincaiiips iM<stu C(^r(e aod 18 de (hitiibro A» mm próximo paitaado. (cndoo Gmicrno Pcmano 
nuiudíKlu ftn eifielilu ou Hio di> Jiindro o Sr. Evaristo Gimu-s Sanchcscomospodm^s ntTc^rkis. 

Ao nos» Encam-gadu do Nrgm-H-sno Pamiriuiy foi ciuinilu nonn^Tnfpfitn pnijeclo, oTorãft dadasins- 
tnjccòos pani celebrar tomo Covonio dessa Repwblion um I riH ido de liii iii s niursítirno e comnicn io. Forfío 
ibitatt todas aqiicllaKcoiio ss es que a respeito de liinitt-s ixideiiius fazer, > m qiu in-a do nos») díreifo e digui- 
dade. 

A falta do solução das qiiestiM s de liniiles com o Puragoay tem embaraçado u doutras tniubein de ino- 
menU), e ixide prejudii jir serkuueiite para o futitro as Um rrlarc es que tem subsistido c subsisteiti entre os 
dous Vaiic». 

O U-íH\M que píusa vai ouredanduedífíícnUnndocmb vez mnis a s4tluv9odev>.is ijin stòrs, que asnntttM 
antigas metrópoles deUdde pwimiitW vezes juoi m iu iut k solver. Fi\ando-se eada utiia das partrtan pirtWi— 
(úniacuinpalíveis eoin as da outra, e deliberadas aiiibais a iiâo nvuar, é imix^siiivel ehegar a uni iiecórdo. e 
por ÍKti durante séculos nunca o poude haver. Sómentp a guerra podei ia nHo desatar, nias coriar es.v)s dilli- 
cnldades. 

EííC» Tratados, ainda d('i>en<lentes dc dcniarcacccs para a li\nçiio dns linhas, na» mn'>veni lud.ts a& du- 
vídat, mas res)lvt'ni as prínd|iacs. E' indispensável, cm ordfm « ed itar o estabelecimento de novas posses « 
maiores compl/coçOes pura o futuro, Oxar os pontos cardeiu s «bis limites do Inipi rio, (o que é unitamentt* 
possível por ora' c di terminar, destnivolver, c explicar deiwiis. p, r nido de c<Mnniissarios, ».s liiiluis que os 
de^i':u Ii:;ar Sup|) ysi< <, untes de serem corridas as linhas divisórias, p( ssuu ter losat VSUipacdos, luivcrá com 
tudu uma biisc para os rcutubecer c inutilisar, feíia a deinarcai-au pratica. 

A experiência tem mnstfadnque a populaf^todogEstadus vidohr» com oreos muito mcnorrs que a do 
Imperíu, ejirincipidinente n (1í'S (■eninics, ti nde ;i .iliir^íir-se sulnc ;is rHiss.i.H friinli iras. no pnsso que o nussa 
popuIuvSo, uoti^amcnltí attndii la |Kira e>M>s |iontos |N>la industria dos ntinas, e a i,s.so lev<ida peio »vsletnn da 
nossa antiga nuHro{)olc, tende hoje a appru\ímar-se du liltural. A.ssini é que não .somente não se tem Torniadu 
novos eatalxlecimenlfls mm nossas fronteiras, mas parte dus antiijes tem «do ainodooada, ou se odia em de- 
cadência. 

De}Miis de stídeinomr no ChIIi' <» tcmp:» siiffluientp pnni ri;tr<')!,(r coni n (Iitvenu) (reswji Kepul^i a .is leln- 
(ões do amizade 6 boa nileiligLittia que existem citlre ell.i v o imperíu, e de ter celet>rado cuui a do l'erú o 
Tratad-)dc íí:) dc Outubro de 18i3i, passou o C-inselheiro Duarte da PoutC Rllnito, EacarregodiO de UUm 
misNío especial perante as Ropulilicas du Padlicv, áde Boiivia. 

Sappondo que ttvessRamoonsidMravel demora, e ccmvimki adiantar outras negodaçoes, destaonnoGo- 
vento Impciial da sua i í-"io as Itepublicasde Venezuela, Nuva Granada e Bquadiír, cunlhuido «ssa parte to 
Ministro Besideoto oju miss^ii csiicdal Miguel iVlaria Litiltua, 

O estado de saúde do refisrldn ComeUidro. q.ie ootH^pra a tr residirem Valpanú») porá restalieleoer^». 
psrfirc tudo a ronvicçaoqueadqMirio ent:in o Governo linpeiial de queaoctasi"in n/io eru a mais própria pnra 
njustar cum u Governo Boliviano «s nossas qucslõos dc limites, u luváruo u Unnar a resoluta» dc tiar por 
linda a missão do referido t:onseUieÍrai, orJenenduHlie que em tugv de vultar á BoUrJa se letinuM pira esta 
Cdrte com toda a L^ova». 

A publtcni.ifn mnmlinlii fazer pela Secretaria de Estado dos Xef?ocios do Império de tnn oflicio que lhe re- 
uu-tti, e me iV»ra dirigido [ych n<«su Enviado Extraordinário c Ministro l^kiiiputenciuriu utii i^sbou, deu lugar 
o queotiovwi l^Mloguet lutCRumpcsse as suas rda(ôes com «se lUnistR» e pedisse depois a sua 8iiilMti-> 
tniclio. 

Pida eorreapamdmrla constante do Annexo B serei!» informados dns motivos oom qne aqoeOe Goremo 
pretende» Jwtiftcar senwihntc procedimento, e do mod» pdo qual o Governo Imperial oonsUeioii esse ne- 
gocio. 

A visl;i ilis conferencias «pio tÍM' ultimamente nesta còrtecoino Ministro dc S. M. l-Mdclisyima wjbn* 
eesa de.<agrada\el qot«íl<J(>. f-ípfm i|iie etn l>n've verilique a sua terminarão dc um uio«lo Siilístactoriu. 

Tendo bido connnunicaiia olliiidlaiciUc a.» (iovmu» de S. y\. o lnq>erndor a elevarão do 1'riiuipe I.ui/. 
KapokMti a dignidade Imperial, forno expedidas ao u<í>.sii iCnvíado l%xlraordtnarío e Ministm IMenipotem iario 
em ParisascredenciBes, cm virtude das quaesse aciia lioje acreditado perante o novo Imperador dos Franceses. 

Em meu Rdatorin dn nnno piíssmlo n imiuiiiiijuei xes qni^ n n ivotiovemo d i RepnbFiea Oriental do 
Uruguay tinha pusto duvidas a validade diis 1 r.iUalu:, de li lU.* UhIuIho d<; 18;>1 , com o fundamento do que 
prcTianicnteáratHcaçilo do PmW Executivo nHo tinhíto lido a approvavSo de um l*o«ler Legislativo, que nliu 
exbtía na époe» «m que foriio celebrados, o contribuirão tau poderosamente a salvar aquella Republica. 

EkRo m» l."de ]ttarco de 1898 o novo actual Pn-sidênte da Republica, corganisado o seu Ifinistnio, 
dtxfgío ,6 nosso Bnviado Ei^traonllnario e Wnistro FIcnipotcnctario em nísili> cqicdilt o Sr. Visconde de 
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Paranáí. ao Ministro dos Negcnics Estrongriros a nota dc 1.1 do dito nm, existindo o cuinpríiiunto do 
«Uigacúes conlrahidas pek» dilu Tnuadoi. A «an nota rcapoodeo o (ruf emo Oriental oam a de 23 do mcsmw 
mne dwlintuuln da excqníUtidade dos ojtutM que contâm w mmnos Tratadoa, pêlo fundamaito acima ex- 
posto. A I s.-yi ultima nspondid o Ministro Uresilrini roiii ;i d«; 17 do mrsiDO mer. Annrxos C n." 1,2c 

Aoim-smii i( iii|w) o Gouriio t)rit'nt«l dwlarava-so proiopto para <aitnir niníegot«iv«M's 
comfe dePiuraiui i^^ir.i ajiistnr ixn-QB Tialadoa quer anapeltodolIiDitcB, qiiGr aresto dcoDtmaMUOiptM 
rawhkk» pelos de 12 de Outubro. 

O Sr. Vboondedb Paraná De|ton-SB a odmhlír ajoMe algum qac não tn-esse por ba» a validade dos 
iiKwionadns Trntntlos, allrcaiulf) (|ih' nSo liiilia podms puni fazer nov«w, iims sóiui-ntc insl nu r('< s |>arii 
ri í iimpríincntu dos fritos <• raiilj('a«it s. (» quat'» it3o pcrfi itus, e não podiiK> iiiai:> scr oltjitto dc discussão. 

Coiiitudo o Sr. onde di' Paraná tiio\ido pt'lo dcsiyo du v(t tiTiuioado csím! tu*goi'ÍO pacitoimciU»!, edc 
manvim lioinrasa, dedaruudejxãs qoe, seoGoremo Oriental atodtassc os Tratados taça oonra soatrhavão nh- 
tiOcadoa, c nianlfestaaH! que rstato na Intenção de os oliaervar. ma» que para satisfaMr as exigências da «pi- 
luISo, »' fadlit;ir a mu nltsíTv.im esperava (jiiu o Gourno Imperial accedcsM* as iiuhIíIíi nròcs ()\u" (Icjhíís 
furão eoiusip:nadãS no Tratado de li> delbiio, fomaría $ol)n>sí a respoiísahilidade ile ímT t &sas ( oiici'ss(m?s em 
um Tratatio <iif reffi fiidiiiii, civpcniDdo, tanto (|uanto llio era dado jtdgar, pelo conlieeinienlo que tãlha dss 
intoiEôca do (■memo Impeiiud, que rase amo Tratado depois de ratificado pek» Governo da BiyubUca o seria 
também peto de S. M. o Impivador. 

o Governo Oiiental pretendia i ntrar cm nej!otiaç(Víi sem o prf ^io reconheciniont»! 1 ^ luilaili' dos Tra» 
tadtis dc 12 de Outubro, e o FiciiiiHitenciurio Imperial não a.s admiltta antes desse pre> io rt>a>ttÍHriMiento. 

Neste estado tle cousas clu>gou a Montevidéo o Sr. D. Luiz José dc la Pefia, iKinieadoBBvildiOBxtnor- 
dinario e Ministro Plenipotenciário da Coufederaçâo Àrgentijui ua Cór te do Kio de Janeiro, a espnrtaneanieBti; 
manlfratoa ao Mfaitetm Brarflelro a intenção de cooperar para que as questões dos Tratados fosse resoMda 
I anngaveltnriit»'. c ilç iiioa iDatuira compiitivel tom a honra do Impri i i 

£ni 30 d(; Abril lorão ciUn>|{uc$ ao Sr. Visconde de Paraná as modiUraçOcs quu o tioverno Oriental 
pnpuniia nos Tratados de IS dc Outubro. Eiio «■ acsointca : 

Thataio Bt tnnttt. 1.* EtIabeUccr o verdudeiro itf i pomdelis^ lalo é, w Hroilea nwouheckkM 
»)mo i>orti itr (<nies au EsladoOriental, na Pai de 182S : e em consequeocU aUaniiHW-ltt a desigoocÃo 

du ariiífo lereeiít». 

2 • Supprimir a roiK rs>ão itiis duns meias lepuas que determina o arli;,'o 4.* 
Tratado de allluí^. 1 Su|)primir o arlí^ 11 A por que ealabelcco pnndpioa proprios das lei« 
inlenias. [m que [lassoa a o|i(HMlimldade. 

2. " Si]|>|infnir o arlip:o 12.', que lie relativo ao nnli^rior. 

3. " .">u|n»riniir os arli^ros I"»." o 16/, urna \tu que o Governo Arffenliuo coibia. 

Thvt.vi>o oe sinsiiiios. 1.* Supprimir oarligo H. 'porque o Goveiiio pratieou uque eUe eslabeleiie. 

2.* Supprimir o artigo 15.* por «er uma dispooicâo do um» leu orj^anicaa. 

Tiutmio OKrAMMERcio. 1* Alfemr o convencionado no arlifroi.* razendo eicleiMiva a dispoãrSo, 
litTiifiul-j ã fronteira di) llin Crniifli', á t(idi>S(i> porlos do Kstado, dc tnaiirira que os produelos pntve- 
nienles do MU.sgadi'S !>e atliiiillat» ito.« l'orluã ISrasileiros eonu» |)ru<lu( luá dulnq»erio; ou supprímil-o. 

2." Como eouqK'nsa(;ao (la naveíração em eommum do rio Uiupuay e seus aíHuenles, convir emque 
os Duviua Oriettla<» putísao Miliir peia La^-Meríui o o São («oníiaio, leiuio por eonseguinU: a llbcrda- 
do « racifidades noccanrias. 

.Ta&iAOO M BkTMAaiçln. Snppiiniir o artigo 6,* por aerem oa seus pcincipiw eonlntrios áa Lda. 

Forâii liminarmente regcitadíus essa» modificações pelo neiii|M»trnriiirii) Brasileiro, cxcepluada.s sómentc. 
as que depois torão cuosignadas no Tratado de i o de Maio roduzíudo a Uulu, du Ctuxj ao 4aguarãu, oo u/i pos- 
siãtíit. 

Dcmoramio-sc a soIíirTíti pr-dítla \yv\n sua nota de 17 de Abril, cscrcveoo Ministro Brpsiloini ao Governo 
Oriental a de 9 dc Maio Aimexo (>. n. i; ilivlarando que se não n\^'l»essL' aléo dia 12 uma rii^pusla salisfne- 
toria ás notas de 1.1 de Mar\'o e Í7 de Abril faria inuneiiiatanienteas intimações que devia fazer, de eonfor- 
uiidade com as ordens do Governo Imperial. Essa no4a foi respondida pda dê 10 do luesnio inex (Documento 
u. 5.) 

Seguio-so então a dectnrai.iío qut- se contem no nota doGnvt rnti Oriental ao Plcnipotcnciari') Rrn/.ili irf> 
dc 1.1 do dito mezde Abril DucuiulhIo n. O deque : lendoo Governo Oriental enooutrudu os Tratados de 12 
de Outubro ratificados pelo Governo Provisório, trocadas as SU» ra|jfleacOcs,e levados a exccuciu em sua 
nworparte, oa consideniva como factos consumados. 

Easa deeitararUo porem nlfb era sallslàctorfa , e nío garantia a «ixeeu^ dos Tratados , porque a Assem- 
blea cuja maioria lhes era hostil, ououtraque Ihesucccdesse. p<Nlía chamal-os a discussão, e pOr uovantenteeni 
questSo a sua validade. Pu- isso continuou o PleoipotcnciariuBraiúleirQacxigir, antes duajuslardefliulivaiueute ^ 
as modiiicações que su contem M» Tratadoda l&deMato, opnvÍ(>nwmib«amin(o da v«!i^^ 
de Oatuliro pela AssenUea. 
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Como c$la exigência difljcaUasoc o arranjo An rpicstao, ofTmrpri o Emiadn Eitrnrírdinarij e Mini»- 
ti-o IMeiiipolcnciarío da CoiifcderacSo Argwitina a garanlia dosía para substiuii-la, o ijnc foi acceiU) polu 
IMenipiitt^ndario Urnsilcin). 

¥tM entso celebrado o Tinindo d<; 15 de llm de iSSà (Anoezo A) que OMxliQcoa parteda líniui de Mioh 
t«, tncnh pdo 4» 13 de Ou tuliro . do Clni7 ao JaguMo, ledddnlM «» atft Muwti»^ o l yw nhw t ir cm 
pitmo e inteiru vigor todus os Iratadic» deM vltiiM dita, eiDÍ«|aat«tooiclo wganotihlwidKmdelSda 
Maio ilc 1S52 (Annexo A). 

Do l*rotiH «iluda neiíociação do Tratado de 1') dt-Moio (Annexo A) vereis quats as reservas que Qzcrto 
o» Plcoiputcncioríos Brasdlevo e Oriental, a respeito de (Nreteo^jci afvewntadaspor mu e uotio pirafaaercin 
parte do novo ajmte pretendido nas conrerencte qoe tivcrflo. 

Stnviíi o Tratado de 1 Ti de Maio de 1852. qucímportno rc< rnlu i íincnloda validaíle dos de 12do Otilu- 
bw, sujeito a a|>prt>vj\\k» du Si-nadoda Republica Oriental, t<u ahi ai>pruvado sem dísctuiâlo. A camará de 
Uepn-sentantcs adoptou-o unaninifute, sendo appni\ad<i p<>i' uma pei{iiena maioria um preambulo prapr«to 
piTd o Decreto , o que exprime a csperaova de obter ultcrioce» tiiodittca(óc$ que puicssem de accàrdo a» esti- 
polaçtei doa Tratãto de IS de Otttiih« de 1851 oom oa vefdadeinia iatereaaes da Republica. Tendo «ao 
protinibulo voltado com o Di;crc»lo ao .Senado, foi alii apprm ado. 

Approvadu assim o Tratado de 15 de Maio pela AssemUca Geral, e rectuUiecida deste iiuxb) a vatiddic 
dm Tratjittoi de 12 de Oattdno, ibi|iani eiImpkMMDtenUllieedoieio PrciideiilB da raesma BepuUiea, cm 
5de JulliodelSõa. 

Pbato qoe a taliQcacao do preaideiite da Rcpoblica Oricnlal nílo contitMM a menor referenda 00 pream- 
bulo do Decreto de approvaçlto da Assembleu (leral, c fosse este apenas a ui n if 5,la( âu de uma esperança que 
iti» »i; fundava cm promessa ou conipromettimcnto olguui da parte d» Gomtuu imperial, pelo que etn direito 
inU-rnj' ioaal náo podia Ut u menor valor, recebeo o nosso Ministro Residente oídcnipan «wbnedadarBrati 
Governo Oriental, o qual não contestou essa declaração (Anncio G. n«* 7.) 

proposição iKira novas modiflcaçôes nos Tkatadoade IS de Ontnbro temaido feltat petoGomno 

Ojiental. 

Assim tormíoou uma qut^tiiiu, a qual St; tuSu fóra a prudente niuderdyâu e iinneza do Guvcroo Im- 
periti, c dos seus negociadores, c ajusta e prudente resolução do governo Oriental nas ultimas phcaa da 
oeeocia^ teria provocado da parte do Impcrio oempiego de nedUas coercitim, qnetcariSo um mm- 
pimento entre csdous Estados, e prcjudicarilo cumplctarocnto a rcorfanisacle <ie Itcpidilica Orr*nul, 

já exhausla par tanti>s annos de lutas e sacrilicíos. 

A ([uoiHo da validade dos Trutadus cuiuplicava-% rom outras de politica interna do Estado Orien- 
tal (! de partido. 

O» Tratados haviBosido apreseotadoacomooOímaiyoa dos verdadciroa interessei da BqsiúiiiQi, eeom» 
contraries ao espirito da eonven^ de 18tt. Tioha-se proenrado finicr acreditar qne dles aostentarilh) 

n-> poder iitn diys p.irlfdns qiie dividí&o a Republica; que ferWo a dii^idade nacional; qwc *> 
Impcrio uma iníluencia decisiva cm seus nt^octus iuternu»; que tinlliiiu sido Olhos da c na( ( 90; e que tin- 
poilavlio consideráveis cessões de território ao qual a Repubiice tUm incuntestavel din ito. HavBo dia 
promovidas na campanha representações neaw siaitida Aqneilai aocnaacôes repetidas na in^Hranm e Da 
AttemMeo prodnzlrtoeexettarlonnia «nimoridade fatal ao entretenimento das boas relacdes entre olm- 
pni I t' a Republic j. prinripalnienle u'n<HH!UttS classes, que ignoravâotMii! h Tratados continliuo, a n v- 
lurcza, alcanu; e tiia das sua^i dL^pusiçõcs, c nas quacs era fácil deí<|>ertar as antigos prevenções, mal 
adormecidas, e que tanto comem apagar, entre as raças Portu|;uczae Hesponiiola. 

Alem disso a validade dos TnrtadQs, oteado (idvenioda Piraç», ooiwdeiàicios centamadci, impartacfa 
a mdidade de todos es outros lhetos eonsaniBdosdo nesme Govenio. 

O espirito de moderarão c de juslifa com que se tem havido o Governo Imj)erial, nas suas questões 
com o Estado OriutUal, vai cuavuna-uiio a sua população de que os Tratados de lâ de Outubiv e a 
.vllíanra do Brasil forâo o mais seguro e vigofuto dônenio para • SHvacio (h soa Indcpemlenria o natíona- 
lidadc, e slomoi podciosos aoxiltatsde soa reorganisaçia 

RatiBcado o Tratado de 15 dc Maio, o Governo Oriental pros:>guio na exocnc^n doa IVstadts 
de 12 de Outubro. 

Essa execução foi se fazendo lentamente, e cm vcrdaili' (■ predsu dar o ilcsconto das dííBcolda- 
úci ein que se athava o Gorenio Oriental, falto de rcrun><is e de uma ocç'3o Uastantomenlfl v^nraaa 
para faxcr-se logo ohedi-oar «nm paia ainda enlBo completumemc desorganísodo. 
L.."^ noasa Legação em Nonlevidéb reodiej instnic^ôes i>ara exigir, acompanhar e fiacaIsBr aqnrlla 



A corrcspDndencia que mondd reunir oo Annexo D tos dará una ideia de algumas prtucqwes 
reirlamaçôos feitas por ella, do sen and amen to^ e solucStíi. 

Em o meu fidatedo do «nno paasadu eoiBimuik|ni!i-ves que o Govcrao Imperial logo qoe tere 
noticia de qne o da Repnllca Olimtal punlia era duvida a validade doa Tnladoa de IS de Oatotm» 
«usp. DdiH) o pasiiiMBto da prestacSo mensal de (iO,000 potatões, concedida pdo Tnlado de «obiidi» 
daquella data. 
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Posteriormpntc c em datíi típ 9 do Mnio do anuo findo, f« o Goremo Imperial «o Oriental 
tiirim de que, desde que crsjwis.siin os motivos da siJspensSo do solsiídio, resKsuia «» tivs primeiras 
prestações sabseqncntcs á ullimanicnte poga, rttirando de nnlSfo em diante o mesmo subsidio, 
maudo para iam do direito que se Naarvoa no «rtigo 3.* da Caixveii(io de 12 de Outubro de 185i. 
(AimexoE. Doe. n. 1.) 

A esse aviso ifspondco o Governo Oriental, rcsn-v.indíviv rq)iT sentarão 4e SL N. O Iwftniat 
sobre a continuação dessas prestações pela ítmiia coiivfiiiiulc ^Duc n. 2. ; 

Em data de 4 de Setembro (Doe. n. 3.) sollicitca a Lega(9k> Orienliil nrsta crrlc ; 1.° a fouiiruifi- 
^ das dítaa pKStacõo, nào meocs até o ma de Feveraro do comAU anão do 18i>3 ; 2.* o paga> 
mento dte tm «gmotta l data do aviso offlcial da nacesasffo. 

O Govt^o Imperial díKJarou nSo acceder a 1.* parle do pedido, por nnta datíida de i de Ou- 
tubro do iinno pass^ido (Doe. n. 4.) convindo porem uo paganu-nto das trcs i)rt»ldt* t'S pedidas pela fór- 
ma reclamada pdn Govcnui Orientai. 

Em iioU datada de S de Deunilvo do atino passado (Doe. u. Q.) dirigida ao nosso li inistro fi«si- 
dente em Hontetidéo, soUicItob novamente o fiovemo Orientd a centâraaçífo das prrsisfõn adma 
mencionadas, pelos fundam<>ntcs exjM slos na mi sina nota. Julgando o Goveruo Ini portal que r no devia to- 
mar sobre si uma nova e tSo grande responsabilidade, ent^ídco d2o dever aacdcr ao no^o pedido, 
aem authorisaçSo do Carpo Leg^iativo, en'eMe sentídii fiM» dadaa iastnicçfiet ao nosn UiniMro rcil- 
dente em Munilevidéo, para icmndcriqmila nota. 

Toi bslaOada em Montevideo no ^ 7 de Jalbo do nnno pasaado • JntUi de eredila Pall'co 

Sue o Governo Oriental $<.: comprometi Tra a noiíu ar , ycU art. 14 do TraUdo de auMdio de IS 
e Outubro de 1851, para liquidar e cxoisolidiír a sua divida. 

Devendo iim dos seus Membros ser aprcsentodo pelo ^linistro Brasileiro tm Montevideo, foi pelõ 
Governo Imperial nomeado para tao delicada e importante lommíssUo o contadt r do Tliewino PnUíc» 
Hackmal Antonio liiicoléo Tolentíno, o qual tem desempenhado as suas runcçí^rs da maneira a ffláí* 
aatirfactoria. 

E' dc crer que terminada em breve a li(iuidae3oecla$iHflcoc%o á < aigo da .Inuta, pelo mencs de 
mn modo 4|ne subminfetre dados seguros e índísjiensaveis, tenliSoconviiiiente sohu.foas qurstCes Qlieji 
se mwem, sobre os meios e modos de solvabilidade, dando o Governo Oriental onnecui argente «pa- 
tríotha tnrera dc con5olid<ir a sua divida, c regular as suas finanços. 

O Bra»il <e interessa n esse promplo resultado não só como credor, mas porque é elle o meio mais 
dficaz e seguro dc Qrroar a paz o a tranquilidade na R< publica Oriental, c de amargurar a recon- 
stnici['9o de sua naddoalidBde. 

Km Abril do anno próximo passado, pouco tempo depcis da batalha de Csserrs, e da dtstiui- 
CTío do poder de D. JoSo Manoel de Rosas, foi nomeado Enviado Extraordinário e Ministro Píenipc- 
trii i r j da ConfederaçHo Argentina nesta c/lrte o Sr. Dr. Luis José de la Pefia, Ministro dds Bela- 
{òcs K\teriores da dita Conròderaçúo. Esperava oGovanoque a sua vinda a esta cdrtc proporcione- 
ria a oecasiHo de ajnstar os pontos que (onvém regnlar para rslabeleror soHdainente a paz e uma bar» 
monia duradoura entre o Iinp<-rio o a ronfederaçiio Arçrentina, dando-st; á ConvfnfPo preliminar de paz 
de 27 de Agosto de 1828, c ás estipnlaeôes siú;stst«ites dts Convénios de 29 de Maio e 21 de No- 
vCMlInrii de 1851 o necessário desenvolvimento. 

Vindo para esta cArte teve o Sr. Dr Peí^a de passar pcu: Montevidéo, onde se di niorou, e ccn»- 
•cerreo, intervindo espontSEKO e amigavelmente, para o dcafcÀo da qontio, que ahi se achava pendente 
entre o Governo IntpnW e o da BcpaUica do Urngoay adm a vvlidadedoB Tiattdoa de IS de 0»> 
tubro. 

Os aenntee imentos qne tivcrHo lugar cm Buenos AjKS no mez de Junho. Ifgo depcis deeon- 
cluida em Mootcvidéo essa questão dos Tratados, e prtvenieBlCR da opposivSo feita pela sala dos Re^ 
presentantes ^qoella heviBCilB ao Acrdrdo de S. Kicoláo de leaAnojreade Sl de Maio, derSo lugar 
a que. ficando sem pffpítf» a ndsiião do Sr. Dr. Pcfia ao Rio de .Toneiro, f( sso ellc tIicnu.do a Buenes- 
.\yres para reassumir o targo dc 2íiiiu:ilru das Rf'lavõi'S IL\teri<ires, e auxiliar m,«sa qualidade o Direc- 
tor IVovisorio da Confederação. A communicaçio qi>e em data (ie 30 de Junho foi feita d* ssi reselu- 
(&o á LcgaçSo Jmperial em Boenoa A][ies aasegnravfr^ deqve seria enviado a estacArtc om novo^'ie- 
fdpolemiarib qne AiesB do «gnáit de S. M. o Iniiaador, (Amexo F. Doe. n. 1.) 

PosteriMirncnte porém, e em dota de 31 de Julho, fondrido em razeH^ na \erdndc attrndiveís. 
manifestuu-nie ti .Ministro das Relações Kxteriorcs da (youieiitração o deM-jo do que a neg<xiaeno do 
Tratado definitivo tivestte lugar em Buenos \)n's. 

O Governo imperial resolvcoaooeder, e por Decn to de 30 de Agi«to foi nomeado Enviado CxtfMrdi- 
nvio e nnistroPlen^tentisTiocni wbsio especial peranla • Confeiktacio Anilina o On«|£iin» de 
Kstado Antont'1 Prai'int) Limpo de Abreu, qne se dispas a fmdrpsn BnaM»>AyTCS togo dip^Hto-proxiiM 
eucerrauícnlo das Camaras Legúdativas. 

l*orém na mesma occasiâo em que o Governo Imperial, aca>deodo ao dcsqodoAr||{QyBD, convinha em 
quea negocfaç&o Uvesae lugar em Bnenua-Afres, o Director Fioviaorio da (^ederapo, ttio tendo ainda 
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notida dksae as^cntiroento, aonienao Sr. Dr. D. Biugones Jixiú lie Lrquij:a para, como £nviado Extranrdtoario 
eMiQt$tn)Plenipotaiciari(^vírtnUriK>Rio(k Jaoflírou EmdaUidB 31de Agovto mt$lái)KmmmÍBláàtm 
BMBM^, efinMKlIiailirodmia •a^fanauCMecomaiiiiiar femiilida. 

&i> eoniianriacio clM«oa a «ata Qlite Ml tea^^ 
deifar de suspendê-la. 



A revata(l»nBiobieveioflra BoeDos-âyres, em 114« aetamkr», veioeiíibancw • adiar m acfociacâei 
pana eeldmói»« Tratado delMlivo de paz. 

A Sala da Província li- Ratinos- Ayres pelas leíB de 21 e 22 do Sptnnbro deacooheceo e repdlío o 
Omgroso de Santa Fé, ecauou adei^g^^ <^ V ^ P*^ General D. Justo ioaé de Urquiza para 
dirigir as Bdapoei Bxiflriani. 

Ern nota datadn rir 96 dr- Setembro ( Anncio F. n. 2) fez o Director Prorisorio da ConMerfif-So dtxrlarar 
a Legarão Iniperial em Buenos Ayres, que havia resoirido passar-sc á Capital da Proviuoia de Entre-Rios e 
coatinuar neUa a exerceras funcçOes qn* Pruviudas confederadas lhe hariSo confiado pdo Accórdo de S. 
fncdáo dos Anofos, a respato das Nações estrangeirai. Que de nenfanm modo pielendia levar a guerra a 
ftattocla de Bwnos-Ayrcs, nem perturbar a pai qoc felhmente desfructani toAa a Confedentc'©, pelo qoe 

limrivn rt dita rríiviii''i,i aos SCUS proprif'"^ «••:)nsi-niri>. >' » -virti» qn- llv' )irfj>,ir,«*7fo. 
O Governo Imperial tomou no meio dessas deploráveis dissençi3<'» a unira j>o.siçno que lhe competia em 
h y aa w n iedeorganisaçgo interna, o da mais stricta neutralidade: Continuou a c(mh 
r, e nem outra cousa podia sít, o General D. Justo José de Urquiza como Din-ctor Provisório das 
F|rOvincias Argentinas Confóicrados, ou da Confederação Argentina, e deo iiistruc^rjcs ao Envútdo Extraoír- 
dinarioe Ministro Plenipotendario do Brasil, residente em í{ueno^-A\n.>s. para que tratasse oom O Gofcmo 
dessa Prorioda doa negócios que lhe erSo peculiarmente rt^lntivos, e delle depcndiSo. ^ 

Nem outra modode proceder poderia achar fomenta no artigo 1* do Convénio de 21 de Novembro 
de 1831. Por esse artigo os Estad s alliados aSo se obrigarSo a auxiliar o pavo Argentino para organisir sf. 
Os estados alliados nSo se compr ^metterSo a intervir nessa organisacSo, e sua fórma, que é inteira e 
exdiHiVBmeiite dependente do povo Argentino. OOcnend D. J08O Hanod deBoses era um otetaoido ácssa 
organbaçfio, c ás relações politicas e de bia vísinhança. Os AUiados !i;;ar?lo-se para fiuor dcsapparecer esse 
obstáculo, na esperança de qu.^, removido, o povo argentino se organisaria, e de que por meio dt^ssa organLsaçSo 
se constituiria solidamente, resultando dahi relaçiies pjliticase de b «i visinhanea. Nunca sc cntendeo, nem 
fie pôde eotcuder ^oe, nor aqoeUe arligv do Convénio, opovo argentino abdicasse o seu direito de goveroar-se, 
e dl^ seus negócios dãmeslios» coma emendme. Kern eHe lelenila ama Ma InMAUi Namcia do sen dinila 
de soberania, a qual se fussepoadvaldeveffe ser eiqtUcita o dariten^ de peUwmqne temcntio 

natural e otnrio sentido. 

A poaicSaBeulraliiaetomon o Governo de S. IL o Impeiador, ttloM, nem éde medo áigmn exdmiva 

do emprego opportuno de todos os maos d*' pi^rsoasUo, de concilia vn 'i <• <!•' todi»* qu int a hnn% offlcios possa 
euipre^dT dUiade concorrer para a fcoonciiiai.Su u rtstabeleciinaito da paz aitre u> lucmbrus da fuiuitía Ar- 
gentina, nossos irmSos Americanos. 

O noss.) Enviado Extraenlinaiioe Ministro Pleaipjtenciano em Buenos A|ies racebeo inatiuccdes nessa 

('onforíiijda<ic. 

As diversas tentativas feitas até agende psrie a psrteaparagnleicsttingehiBl psn «n anmaío and» 
gavel tem sida infliHsmMilii trosiradas. 

Ultimamente aquelle noa» BnviadoestnarflaariaeMnlMre Plen^pele n ci ari o em ■nenés Ayres, ao 

qtiá se uníooEii 31 r 'jíaii dl \ ln? da Republica df' Rnlivi í, j iilí! ou devtT fazer um esforço, propt)ndo sua 
mediaçSo para que tossem Qome<idas conimíã!»)e9 pelo Director fruvisoriodaCuiítíderaçSu, e pelo Governo 
da Bnanos Ayres, aúra de que discutissem e detorminassem juntas o« termos em que se poderia chegar a 
ooKi convenção de paz. Essa mediação havia sido aoodta por ambas as partes Segundo as ultimas commn- 
nicacões tínhão sido nomeadas os commissões , qoc parecilo animadas dó melhor e^iríto, e havito já tido 
diversas conferencias. 

O Director Provisório da Coofederaclo, depois qneae negou a valiflev o Tratado da jas de^de Morfia 
nMan, celebrado peias oommi^oes nomeadas por dle e pelo Ckyveme da ProvIMa de menos Ayres, em 
JiBSbt) próximo jíassaóo, resolviw mirar naPrtnrincia de Rumos Ayri'^ c MíiqihMro síd [xtIo, 

Esse bloqueio notiflcado em 23 de Al«fl nltimoau Gonimaiul«nè(« em Cliefe da nom^ Diviíiio naval, 
fenit Ma lene nh a ei la par «le, e psla ims3 BanMb Extraonitaaila e HfnMio PhiipalaeBisrie, «onfò.'ine 
», a com as sanÉMee dadbnviM. 
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CBIDRO». 



Acliaa(k>-seex]MHnídOBos crcditos obcrt >s pelos Decretos n,«8l6de iSdeOutubrode 1861, 881 deC de De- 
«fldwodoiíiamoittiiDeâaSdol/dellútodelS^ de que 

tnta oart^ l.« «a eonvenciode 19 de OotnbrodelSBl , e sendo necesMifo aalisftaer n dms idtiintt iil» 
pagas, rom'>T"in li iites aos metes de Julho e. AfrosUt de 1852 (como já no lugar comptcnto doste Relatório 
tive a honra de cjkpòr-vos} foi para esse Qm aberto pelo Decreto n." 1046, dc 29 dtj Setemlwu próximo pas- 
tado (AmiexoG} imcndltode ISO mOpatocões. 

A eqodclo «eptrneie o Decreto n.* 1076 de 4 de Dezembro oltHDO (dito Anneso) JintUfica o cre- 
dito qne «brio, e ínpaiM ne de reproduzir aqui as razoes que contem. 

Bio de Jèneto «m U de Nalòde 18B3. 
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N. 1. 



Belaçâo do pessoal da Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiras. 



MiNjsmo E SGcniiBio UB mato. 
O Exm. Sr. ConadhelrD PhoJuio lotié Soarea deSonn. 

Oficial Mai«r. 

Joaquim Maria NosccDies U AiâmUiju. 

Oficioet. 

J(¥k^ Jonquim Timothw dWrntijo. 

\ iaa(e Antonio da Custa, cl»ele(la t,"sccç3o. 

Antonio Josi* Ctipi-rtíno do Aniarol, diefe d« t.* 000(00. 

Manoel Ferreira Lugos^ arcbívisU. 

Francbco José Ptoheiro Guimarles, chdè dft S.* teoclou 

Alexandre AfT nsi< de CarvidllO, cbcfeda 3.* 660^. 

Aotoiíio (jouvai>es Mm. 

hUn Canâp} do Amaral. 

Jusc Domingues dc Attaide Muqcutvo. 
JoBo l^iereini de Andrada Júnior. 

Antonio dr Snti>,i ( jrnr I.iimi. 
Joai{UÍUi J dxcira de Macoto. 
CoMbmdo Kcri dc Carvalho. 

Ignacio Viega» Toirinho Rangel. 
Carloii Frinicrico Lecor. 
Frederico de Soma Reú e Carvaliw. 
Antionio Homem Baldeira do AinaraL 

Porteiro e coadjucador doarchivisía. 

Rqpnaldo Claro Ribeira. 

Ài«àaitt0 io porteiro. 

FranciMO ServQk» de Moara. 

Correm. 

Luiz da Cunha Paciieco. 
FcKsberto Deolindo Barbuia. 

JoSo Fernaníips Pt rrrira. 

l-irmino MiUt8o da Silva. Digitized by GoOgle 
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H. a. 

RéUmiú das pettoas que empoem o Carpo DiphfmaUeo ão Broiil, 
* residente nos diversos estados estrangeiros* 

AMERICA. 

mie, 

jcBo 4a Costa Begu lUbmteúo. Encarngado de Negocite. 

Omfedera^ão Arseatiao. 
Comelbeiío Bodrigo de Súom da SOva Puites, Enviado ExlraoidioAiio c Mloistro Plenipotenciária 

Estados- L' II i lios. 

• Fmicúco Ignacio de Carvalho Moreira, Enviado Extraordinário c Minisira i'ieiii[wtcneiario. 

- Jasé Blaria Pinto Vdxoto Júnior, Secretario de Lcgaclio. 

- FiandMO Xavier da Cmta Aguiar de Andrada, Addido de 1.' ciaste. 

Paraguag* 

Fdippe lo>6 fetén Leal, KseairtgiMlo de Negock». 

1'erú. 

• José Francjaco do f aula CavalcaDti de Albuquerque, Enviado Extraordinário c Mioi>lruPlenip(iicnciuio. 
Joiv Duarte da Pente Bibeiro, Addido dc 1,* classe. 
José de Sousa Fendra, Addido de 9.* dasse. 

BepfMiea Orieniol do Urugnag. 

José Haria da Silva Paranhos, Uinistro Residente. 
AntuDio Pedro de Carvalho Boiges, Addido de 1.* elssse. 

9epMiea$ de Venezuela^ Equador e Nom Gr»wtd«, 

Miguel SJoria Lisboa, Miiú^lro Bt^ideiUe etn imsSio especial. 

simopA. 

Antoniu Jcsé Liaboa, Encarregado de Negocias. 
Francisco Maiia Velbo da Veiga. Addido de l.« classe. 
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Eiiado$ Ponlificios e Toscana. 

José B(m;in!f> dfi FiKiU'in>do, Encarregado dc Ne^ocíw. 
Tboiiiaz Fortimalo dc Uritu, Addidode 1." classe. 

fraaça. 

* 

Ctm<^HlTf>iro Jose Marques Lishui, Enviado ExtraordilurioelfilibtloPlenipOteDCiario. 

iuTto Alves Loiíroiro, Sttrotario dc Lcjíarm». 
Henrít|uc Luiz Ralton, Addidode 1." dossc 
José Marques de Sousa LMwa, Addidode 1.* classe. 
« Rodrigo Oeiani Peraini. Addido dc 1 .*d«»e (com lioenCA sem vcncimaito). 

Luiz de Míifíics G(»m"s l'('rnMni. Adilido d(í2.° rliisse. 
Joaquim Fí i rtíiia »lu Saiiqwio, AiKiitli) de 2." classe. 
Antonio José de Brito. Addido de 2.' classe. 
Antonio Dias (^ho Nviio dos Heis, Addidode â.* classe. 

Frandwo Adotplwde Vamliagrai, Encgirrcgado dc Negados. 

BoUanda. 

Joa<]uini <^aetauúda Silva, Encarregado de Negm-ius. 

Inijlaffiro. 

- Consi>il)cír<) Sergio Teixeini tl' Mncctio, Enviai]o Extiaordifiario e Ministro Plenlpalcodario. 
.loaquim 'riioiiiuz do Amoral, Swretario de I.cgaçiJo. 
Heiíriqiir Ciualcanti de A!l>uqueri|\ii'. A(l>li(l<i de l.*claSSC. 
Jijsé Auioiiio da JSilvaMaia, Addidode 1.' dmo. 
Cectano JIAiria de Paiva LapinGama, Addidode 1.* classe. 

Porliitiitl. 

Conselheiro Antonio do JHkoctes Vasoonceilo» de Drummond, límiado Extraoidinario o JMinMra 
Ptenlpolenciarfo. 

João J«>sé Ferreira dos Santos, Socrctario de Legação. 
Antonio Jost' duSerra Gomes, Addidode 1.° chisse, 
Antonio Maria Dias Viaima Bin-quó, Addido dc 2." classe. 
Francisco de Lemos de Faria Pereini Coitinlio, Addido de 2.* classe 
Antonio Manoel Leite de Castro, Addido de 2.*classe (com iiccnça.) 
imí' Anic*»to de Sousa, Addido de 2.* classe. 
José Anlooio de Sousa, Addidu de 2. * dmc 
VirgiUoAuBUsto Ribeiro de CarraOio, Addido de 9.* dasso. 

Prmia, Cidades IlanseaUeatt Uanorn-. Cràn-Hiinido-i de Medilmfwfyu Seh«eerh, MfrklfmbHryt 

Sín lil: I' Oliii-mOtinjtt. 

Marcos Antonio de ^Vrauju, Ministro Residente. 
. Antonio José Duarte Gondim, Secretario de Lega(9o. 
Cezar Sauvan Vianna de Lima, Addido de 1.* efause. 

Bnuia. 

JoÊè Ribdro 4a SlÍTâ, Encacragailo d» Negócios. 

Lvix Antonio d« Si Barbosa da SOva, Addido de 1.* dwae. 

VbcondedelSpnloAnwio, Gncanegadode Negocio». 
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Svteia e Norvet/a, e Dinamarca. 

Jusó Sebastião Affoiísoilí.' ('.arvallio, EiKarngado dt- Negócios. 
Secietaiio de Estado dos Negócios Esirangdns, 1 du Maio dc 

JoAQtiM IdAAiA Nascentes \i'hiiMm»k. 



11.3. 

Relacào das pessoas que compõem o Corpo Diplomalico Lsltangeiro. 

w 

AMERICA. 
Bêíndos^Unidoi. 

Os Sfs« 

RoberloC. Sthcnck, Enviado Extraordiuarioe Ministro Pleaipolcnciaiio. 
FcriMDdo Ooxe, Secretario deLcga^. 
Gnpor Scbenck, Addido. 

RepMica Oríettlal da Un^piag. 
D. Andrés LanMS, Enviado Ettmordinaiio o Miiiislro Plen^Kiloneiario. 

ELROFA. 
Ati$fria. 

Hfpt"^ ^ SooDleltliner, Eocanegado de Negados. 

Belica. 

Justí Laiinoj, Ministro Rciiidcutc (ansenttf.) 

Dmu Siciliaf, 

BarSoD. Antonio Wíiispi arc. E!KarrP2;nlo(lcNegocí<»(!lOin««lo.) 
£m«sto MeruUa, Addido, Encarregado da Lt^a^So. 

França. 

l. de S Ct-ori: '^. Kiní t In Exir n mi ii m i> Miaistio PlenipotcndaTio (noiítcado.) 
F. de Greliug, Encarregado de r 'ys. 
GnitaTO y«rin, Addido («nsenU 

BrelaHka. , 
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Grão Ducado de Parma, 
EnesloMeroUa, Encurregado dè Negócios. 

9. Joté Ddavaty Rincon, Ministro Reudeole* 
D. Jnn Vaim y Akali Gafim, Seerolario. 

Portngal, 

Smé dc Va.<tconc«IIo3 e Sou», Enviado Exiraonfioario o IDaUn nenipoteociarlo. 

João € »mrs il< Olivciru c Silva Bandeira de Ibdlo» Secretario de LefacSe. * - * * 

Jorge Firiuo Loureiro, Addido. 

Prússia. 

Conde AÍToDso Ilrrríqiip d'Oríolla. Ministro ReaMente. 
Guilbcmic Linde, Chuncellcr da Legação. 

Mmtia. 

(.'onde Ae Mr>rtt>m, Enviado ETtranrdtnnrío c MbdallO HeB^teodaiio. 
Miguel vou Cramer, Secretario Provisório. 

SardenlM. 

Marce] Cerruti, Encarregado (Ic ^'o;7orios, 'ausente.] 

t^oodc Alexandre Fé d'Ot>tiani, Sfcn lario, Kncarrejiçado de Negócios interiao. 

Suécia e M\oruega. 

Lourenco CrVilavo Umáag^ Encarregado de Nt^edos. 

i^relarla de EM doa NegockiaEtUaiigeireB, em l.« de Maio de 186S. 

Jmm MikRu NMamn n Aunou. 



S. 4. 



Mappa demonstrativo dos Agentes Consulares do Brasil residentes nos fivwaos 



VICE-GOKSliLEii. 



^OMES. 



RRSIDBH. 



Ausina 



a • • • « 



CUle 



Duas Skiliat. . . 



KaUdof-Unidos . 



fcpyptíi. 
Fraoça. 



iiria-Bretanba , 
Irlanda, c scas 
DoiDÍniot . . , 



ConnlGtnt 



lll«B. 



Um 



Idem , 



Iflcni .... 
£nc. do Cons. 



Geral. 



ConMil Geral. 



JiMqnini Pereira VlUM de Lima, 
Cariu» Sporcr . 
Luiz <'oriict . ... 
João romeiro do Ainanil 
Eduardo WtrIfuakMr « 
Melchior Kramp. , . 
Julio de Lavcleye . , 
José Lucio CornVi . . 
Francisco Fr< il' ri( ii Druste, 
José Henrique Fearson. 
João ('.arlo» Pereira Pinto 
Jo<i'- Sc()n«ti!ín ,\(Tonso de Carvaliu). 
Jn.i.i .Viiioiiin II. Garrígue. 
iNicoby U. Iknudtzow. 
Carlos Tbcodoru Annenuii 
FredeK"du Fr»-derico Paleisoo 
Jitóo Selineder . , , 
Antonio N;«rlerio. . 
Jarome Ihnnt I ltiiH<.|i , 
Rol>erto ( irl is BarL«r. 
•Aiiliiiiii. [.i|i.iri , , , 
Grtíiiiiiti Alurt-Ui . • 
Dominica Savoj.i . 
FmtTiruitiiicI Sip;uorillc. 
lliiiiii.u l.iiquiilara. 
Jiuijgiiid <ji|i|)n. 
A'ireu/0 •! J- n-ilil.i . 
Antonino Jms«' >k' AljMfiJa Fdiíão 
I.uiz Freilerico Figanière 
Me.v<T Meyeri . 
Aniiibald Foster . 
Eduardo S. Sabres . 
Ileiía.Mi ll.iliiwiii 

H.irtliolomru Viills . 
.\, i., di; Aiiilr.iJu. 

Clemente Sraitb. 

C. Oliver O' Donucll . 
.\nd. Po|io1any . 
JuTencio Maciel da Rocha 
Eduardo Ferreira Alves. 
A. Bonnis .... 
J. V. A*se>çond . 

D. Augustin V. Vialars. 
Ilerrules Adams. 
P. Marchi. . . 

J. n. Moliniè . 
P. Puy PiOw . 
J. HaBadl, . 
J. M. ftoHiilM. 
BeolaJooéViein 
Ibnrieio Leveiqye 
GvlwGutaw* Féfwi . 
Joio fUeae CàmiAil. . 
Joii Mtmitf Bngt . 
Alftcdo Fw • . • • 
Ediod* iRgnIden . 
R«lMtto Cuming Young 
Joimllediíigftdd Rnockcr, 

Vienlc npalutlo . . 
Fred Dediwood Uhe Birliel 



Trieste. 

Fiume. 

\ ene». 

RruxelUi. 

Idi'ni, 

Antuérpia, 

Gtnd. 

Bremen. 

Vci||nr;ii<(t. 

Hiii pi s-.\>i ts, 

(.«(«■nliague. 

Idem. 

ClirUtiansuml. 

ii"ijr. 

Nápoles. 

Palermo. 

Mfii^ina, 

Tra|Kiiii. 

Colruni. 

(.';ilii(iia. 

liiirt. 

Mellazzo. 

Pescara. 

Tar.mlo. 

Ncw-Vork. ' 

Idem. 

Norfolk. 

Boston. 

P hiladelphúi. 

Kichniond. 

Cliariston. 

Ne«-Orlean«. 

Calirnrnia. 

George TowR. 

Baltimore. 

Alexemlrfai. 

Pari». 

Bavre. 

Cherbonrg. 

.\M» \illc. 

.MuiiificUier. 
fioulonie. 

Bayon DF. 

Ljron. 

Brcet. 

Cataif. 

Bordeaux. 

Nantes. 

Dnnkeniiir. 

Livefpool. 

Idem. 

Falmouth. 

Deal. 

Hall. 

Dover. 

Londres. 

Porumoalli. 

Etettr. 



iJigiiized by Google 
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Àgeaíes Consulares do Brasil. 



PAUEB. 



CÔNSULES. 



mm. 



<irãa-Bretanha , 
Irlanda e seus 
Ddidíoím. . . 



Vififr4]oiisul. 



«irão l). Jc Parma, 
liuyaiia Frauccza. 
Harafaurgo. . . , 



HanoTír. . 
Ii<'»t>aiiba. 



Cgiuul. 



Idem 

Cônsul Geral . . . , 

Idfin 

IdPin. ...... 

Ctiouccl ler doC (i«ral 



Cônsul Ocnl 
Idem. . . . 



Cornai 



l.ihería 
I.uImícIc , 



Mt^càlemburgo- 
Sclmerin . , 
Hccib-SlKliU. 
QUombaio. . 



Verú 

Portiigail « mu 



Coiuul GmL , 



Idem. 
Idem 
Idem 
Idem 



Idem 
Idem 



» 
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m 



Henrique Fox . , , 
Kduardo RiKon. . . 
Tliomuz Ilill. . . , 
'I hoinaz Were Foi. • 
João iluinltcr ... 
Tliomaz il.irling . . 
Eílnar.ln Day, ... 
Jiiaii .Ml, ore . . , , 
Itoiícrtii Gny , . , 
Henrique DònaVim. • 
James FyrreticiK. . . 
(iuilherriie Colller . 
Jnmes .\lorg,iii . . . 
Guilherme Andrews. . 
GlirisiuvÀu II. sioncbouse 

HoIntIci Diinkin. , . 
Joúo i.nndell. . . . 
Rioardo Morris GriíTilh. 

(iuilhertiif li^ M.wiriiT. 
Edu.ir.lii dl- 1.1 r.isLi', 
Kram-isco Xauer Aiacbado 
Aiichael Tobin . . . 
(iiiilherme llarrisoo. . 
Jiwio I.iiu Kl llouk , . 
Jorjçe .M<iss .... 
.V,)llKinii;l SoloiaAO. • 
Gerólamo Te.ssi . 
Ernesto .\iitoiiio de Souza 
Krederiro ^litírno <lc Abranches 
Ju..' l.iK iii (.iir.i*a . 
Hiij-.iti l'r»:>ki ICO Guil."* do 
Joaquim Ibvid iBiMcJl. 
Luiz Gourviíisior. 
Josi' I, iM 111 (jtriii . 
Manoel I Ih iíiI.jio .\aíc.'**c 
José Gdiii ih I S de Faria> 
I>ominí.-MS I ln ilig . . 
Fernan-lii Vtula. . . 

José l>ir/ l'l .li|i>. 

Thomii/ il'' Aissu y LopcS 
.\ndré.>, l'i t (uiint 
Thoma/ J.j^r ICpalza. . 
HunoralD >iiKa . 
Miguel Spaiia . 
Itamon Serapio Eguiqxiiza 
José Miguel Fernandes. 
Angelo Maria Caslrisioncs 
José (."ros.i .... 
Miguel Bonich . 
l>uraingos Munoz . 
Jayme lljiler- . 
José Lerdo de Tejada . 
licnaeacgildo F. Nitmi 
Josétncío Corrêa . . 
I. C. 



JmiiLacio Gocrêa . , 
Joaéliiteift CSorié» , . 
Jaé htó» Corrêa ... 
Amaro Sta6 &» Sanlat Barboa 
f oio Carneiro do Amaral 
G. von WciCerioo . . 
Jacqucs U. C van der Keen 
Arina lohanma Rodcnhuia, 
Antonio de Soaxa FeireiBa 

VíeenleFcmdra daSttva 



Sobrinho. 



Glouceiter. 
Ncw-Caade. 
.Southamplo». 
PI)Tnoath. 

Prcston. 

Cowes. 

^'eymouth. 

Witphaven. 

Gianow. 

Leitií. 

TroOR, 

Dundee. 

Cork. 

Dublin. 

Ncwporl. 

Swnnsea. 

Sidncy. 

Bangor. 

(iiHTnsev. , 

JcrsfV. 

(Gibraltar. 

llnlifax. 

.Shields. 



Sr 



Santa Ildena. 
» 

Malta. 

Cajenna, 
Ifambuigo. 



Barcelona. 
« 

Tsn-agooa. 
'■rroiia. 

Málaga. 

Corunha. 

Rilbáu cm Bivaia 

Ilha Majorei. 

Alicante, 

Santander. 

Ilin.ina. 

llli (:;iil.iri.T», 
A alciuij. 
Manilha. 
Miiiurca. 
ScTilIn. 



Lnbeek. 



10. 



Broxellat, 
Anttcrdim. 
AoUcnhm. 
Ikirlíiifea. 
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VICBHDOitBIILRg, 



LI GAMS ONK 
HESUBV. 



fortugal^ e kus 



Pruasn 



Roma e Estadus 
IVintificios . . 

Ruaaja . . . . , 



SardenlM > . . 



Snecb c Ncrocga. 



TwraM. . 



Cuiisul huDoraiio 
• 



CoMuI Gcnl 



Idrni 

Uen 



Idem 



Ginsul honorário 
CoDsiil (ieral . . 
CoDsul honorário 



» 

» 

a 



» 
■ 
■ 
» 



Cooml G«ral . 



Mnrcclino José TavaroK. 

Antonm Joaqtiím Pereira dc Faria 

I riiii isi o Boavpntttn Hodr^on 

J"-"' M ii hi l>ii,irl«> . 
l.^Miifm Mi^'iu'1 Hirsch. 
Vri:.>iiii> l.oixi Vianna 

J<Mi|iiim I . _\|. 1. V, Rilli-ncourt 

Aiiiiiniii Jcsf r'iTr<-ir.i Hoclia . 

Jilv ■ l'i 11 1(1 Si i.U l s .... 

í.ui/ 1 li iriii- lif Miraod.1 . 
Jorgi l'!ii:i|ii,s l>iirl. . . 
.Atiliniii) ilr Siiiiz:i Marhado. 

Idriu 

I,uiz .Viitdiiiu Ciidow de Mello 
Manoel iosv KilN-iru. . 
Mano'*l (ir Siiuía Machado. 
Fr iiK is o il.i Cnii da Silva Reis 
rhijiu.ií ili; .^oiixa M.irliado. 

Brai íVrtiafidcs 

Manoel Antonio d.is Cliagas Júnior 
Josí Cii l,iiii> da Silva , . . . 

Karào do Cercal 

JosédtSoan «Olíwin 



J I IO )>iof(o Sturx . 
l'uuloC. W.GulIcke 



Vicenle Savy 

I'aiilo Mereph 

H. Aiijçiisiu llau|itvoge|. . . 

Joõu >i'h(dl/ 

FrediTini .VilolTo AVinUerg. 

Nicoláo Ilill Juniur 

Eduardo Kahianu II<rppncr . . 
Vicente NaiMli ão Kossi. . . . 

Frederico Krafl 

Emcslo Antonio de Sonia Lcconte. 

Luu Nicol.iv 

Jacome Agoitinbo Carbone' . . 

Caelano Urbano 

Joi6 ltol«quiDÍ ...... 

ÍiiitJeM|uJiiifleanÍ8ne . . . 

José Hnt» 

Joté Scbailito Aflbuo de Carrallie. 

Carlet Kno» 

4t«niii Fredertc* GannMB. • . 

Ctmrad» Stal 

Gabriel de b Cffange. .... 
Anlon Hathiaf J«is§cii. ... 
Erocalo Anlonio de Sovxa LooMile. 

ISicolio HantacL 

José Sieker ....... 

Maneei Vlein Braga .... 

Joaquiaíi Vicini Braga Jmiior. . 
Joitt Uanoal da Goaia Patdn . . 
Jeie Rcahl 



Liiiboa. 

I'orlo. 

Ericeira. 

Selulnl. 

Belém. 

I.agos. 

Ilha de S. Maria, 
ilha do Pico. 
Villa do Conde. 
Ilha da MiKleira. 
Ilha I «-n rir.i. 
I. da Boa Visia. 
Ilha dc . 



I. deS. Miguel. 

Illi.i (!»jSal. 
lllii ilii Fayal. 

Ilha Graciosa. 

Bombaírn. 

Tnvira. 

Vianna do Mil.* 

Macáo. 

Vigwin. 

Berlin. 
Slcttin. 

Ancona. 

S. Petersbnrgo. 

u 

Cronsladl. 

Riga. 

Reval. 

Odessa. 

Moscou. 

Génova. 

GoirodcGeaowa. 

dgliari. 

I-erici. 

Sitia. 



Benen. 

Gelle. 

ftocikaiaw. 



IfonlCTidéo. 

HaldMiado. 
Laguayra. 



.SeiTdaria «Je Eiilado dm S^goàm Estrangeiros em 1 de Maio de 1853. 



JOAQVIM BIama NaSGENTEíí i>k âzammjm. 
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Kappa itonoiMMivo dM Ag«ntM ContiilAVMEatraieeins Maitatos 

portoa do Anparlo. 



NUMES. 



Autrit . . . . 



lljdtn . 
Baviera. 



Cornai Gml 
GuMai. . . 



V. C. proTiiíorio. 



V. Con»ul . 



provisório. 



Idem. . . . 
CooMil Geral 



V.CobmL 



Bolívia. 
Bremen. 

CUc. . 



Ccnt Argentiai. 



Cidade Livre do 
Francfort. . . 

ttiwmna . . . 



Idem. . . . 
Cônsul. . 

Idem. . . . 

Idem. . . . 

Idem. . . . 

Idem. . . . 

Idem. . . . 

Idem. . . . 

Idem. . . , 

Idem. . . . 
(Cônsul (icral 

CoriMil. . . 

Idem. . . . 



ConanlGcnl. 



Mm. 
Idem. 



Connl Geral 



Idem 

Idem. . . . 
Copwi] Geral 



• m 

» m 

» m 

» it 

s » 



» lolenno 
V. Cooial . 



Fernando Schmidt 

Fmnrisrfi l.an? sr-rrr intmnamenle 

IJarloi Il<iU.Jti:. . . . 
Bcrn.ii-do dr M.iUiis iiindadfi 
^us^• llarhoj.,1 ('nrdi iro . 
Jose (iuâll)i'rii> d.i Custa. . 
Joaquim 1- rinuÍM o Pcraamln, 
Fernando lliibor. . . 
Rarâo de GravataliT. . . 
Virgiliu Josò da Vôrtiuiicala 
(•ii>t,iwi WrdrUnd. . . 

Jd.io Winler 

Fduardo I-aemmcrt, , , 
J. H. r. TenBrinlí. . 
Jikníiuiin Jiir^^o Moiiti irn. . 
Ji>,iqLiini riiomai Hi' Faria. 
M.KKn l Ji;i.iii Ar Aniorim. . 
Jos<' I.iiii (".iriloxo de SailcS. 
Anldiiiii Ferreira Cardozo. 

tdliardo l'rclliT. . . •. 
l'rii?i>tTo r.aumont . 
Henrique Seison. . , 

Jnaquini Aiitcnio Alves. 
M. L. S. Carneira Monteiro. 

Pedro Sinclair 

Henrique Scbulel . . . 
Gustavo Wedekind. ... 
José Antonio dc Oliveira Basto 
Antonio da Guta Rego .M<iiu 
Chrisliano Stockmejer. 
J. U. Lambcrli. . . . 
H«nriqiicM. BmnD. . . 

C. AFraelK 

Jorge V. MeUtcr. . . . 
GnsUvo Wedekind. . . 
Carlo» Vop lIocUcDÍ|er. . 

L, V. Cinto 

Ldi da KodM 8aat«s . . 
HcBrfavede la Boímim. . 
AiMoiiioPcmiiadaOitta . 
DoUm dw Anjo» Tciíein . 
ttiÊo de FreiCai Tiwraaioa. 
FaulodeGoycoeelM» . . 
Hfnriqae Sctnitel. . . . 
José Vergueiro .... 

João Frias ' 

Manoel Calbó 

Joaquim Pereirn >farinbo , 
João Francisco Martins. . 
Antonio Telles de Meneaet. • 
Caelaiu» Diiis da Silva. . 
Adriano Augusto Bruce Barradas 
Manoel Leocadio de Olivein 
Josò João de Amorin. . « 
IHnnisio da Fonseca Bcil . 
Gaspar José Martins d'Araqj0 
Manoel Pereira dos Santot. 



Filippe Herman Andreae 
Filippo Feidel. . . . 
Lois ildolfo FiytcihHiKnte) aerre 
rinamailt Ft W. Weber.'. 
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Rb de Janeira. 

Bahia. 
<^m{H)$. 
Ceará, 
^laranliao. 

l'ar;i. 

1'ernambuco. 
l'<irlo Ah-gre. 
Kio (tr. do Sol. 
.Santos. 
.Sergipe. 

Rio dc Janeiro. 

Idem. 
Bahia. 

Campos. 
Pern.iiiiliuf (j. 
Porto Alegre. 
R. Gr. do Sul. 
Rio dc Jaiíeirti. 
Bahia. 
Maranhão. 
Parii. 

Pernambuco. 
K.Cjr. do Sul. 
Santa Calbarina. 
Santos. 

Riu dc Janeiro. 

l'eriianilim-(i. 
Uiu de Jiiueiro. 
Bahia. 

Pernambuco. 
1'orto Alegre. 
R.Gr. do Sul. 
Santos. 

Rio de lanfiro. 
BaUa. 
Uàranldio. 
Pari. 



R.Gr.dnSnl. 
SaolB &tharina. 

Santoi. 

Rio de lanein. 

Idem. 

Itahn. 

Campos. 

Ceara. 

Itapcmerim. 

Maraiilião. 

Paranacui. 

PcrnanlNlOO. 

Porto Alene. 

R.Gr. do Sol. 

Santos. 



Rio d* Janeira. 



■io dc Janeiro. 
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Min». 



Kosns. 



Goowl. 



Dii»8ieaiM 



Estados Unidos da 



Idem 



V. 

» 



GOMol 
• 



V.C.enc.doC. 
V.Cotisul. . . 



BriadosfMUlficiM 



lírte-Bretanln 



Idem. 
Idem. 



T -W ■ » 

GOMol. 



Idctn. . . , . 
Cb.da Legação 
QaumL . . 



fdcm. 
Idem. 



Id<m. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 



Idem. 
Idem. 



m 

» 



J. F. Lutjen». . . . 
José Francisco dc MatUM 
Antonio Jansen do Pua. 
João Lourenço Paes oe 

Emilio Biiloulac 

Jiistu (;. Cuiirado Prytr. . . • 
.\nlonio Camillo dc UoUenda. . 
Antonio Rodrígufs Chtvcs Filho. 

Gustavo Wodfliind 

Luií liecostiril 

Henrique (icx. í,iii<' iii( i sitm; ifiterí- 

nameni'- J. S. Fllaru lict. 
Gregorio l-'mric(i (|p -Miranda . 
Henrique ilc Hriio riiiiUoa, • . 
José Eduardo .Monicirõ. 
Francisco MamcUi' il Almeida. 
i. Ântooio de Carvalho Seraedello, 
ioié Vargtiein 



Eduardii Kcnt. ....... 

João S, ("lillinfr 

João L. Vriui srrvr ínlerioaminte 

Ali^xanilrc Thiinijisun) 

Ili iiriqiw I.. Niirris (scn'e intcrina- 

meuie U. 15. Orwcy) . . . . . 
James Wrighltutr^luii ■mt\ í: iiiLorina- 

mentc A. F. t)amon) 

II. L. Parham (serve inlrrinamente 

G. F. IJplon) 

nrjix rtij S. Cathcarl 

íjustavij Wciickind, . . . . . 
Francisco Jusr ãr Mattos Pimenta. . 

José Carrcn;i 

.Antonio <la (luiilia Solirinbo. . . . 

Elias Uaiilista ila .'^iiva 

Antonio Luiz Pereira da Cotta. . 
Francisco Fernandes de Mesquita. 

Henrique Blanchard 

Theodoro lliaunay ..... 
Francisco de Castel nau. . . 

Julio I.ambert 

UnlU-e 

ThBOdoro Rocher. ..... 

B. Bvcttlwd 

IvlioMnielli. 

Felix de Montnvel 

AdolA Hngentobler. .... 
LeonetoAoné. ...... 

Arestidei Garver 

OeUoer dt Monmctqué. . . . 

Alfredo LakMTMiie 

J. J. CtllingiWalwood . . . 

James Bnrnett 

Joio Morgan Júnior. .... 
James ^ lietherell ..... 
Henrique Walter Ovendcn . . 
Sníiiucl Vines. ..,,», 
Bonamy Mansell Power. . . . 
Henrique A. Cowper. . * » . 
Walsiin Urcdcnburg. .... 
Mcnjauiiii Avelin. . . , , . 
H. Prendergast Verehr. . . . 
Guilherme Frederico IVlgg . . 

Randall (jillander 

Carlo* Bowser 

Guilherme Whiukcr (aerve inlcciiu- 

mente C. A. GUiaiti] 
banque ftiédf . 



4. 



Bahia. 
Campos. 
Maranhão. 
Pará. 

Prrn.HTih<irn. 
Iiirm. 

Parabilia do X. 
Porto .MegMí. 
Santos. 

Riode Imein. 

Rali ia. 
Campos. 
MaranUo. 
Paró. 

Pernambuco. 
Bio Gr. do Sol. 
Santos. 

Rio de JaMji», 

Dahia. 

Maranhão. 
Pará. 

Pernambuco. 

Riu l',r. do Sol. 
^nla CathafÍBa. 
Santos. 

Rio íle J;tneiro. 

Bahia. 
Pará. 

Pernambuco. 

Porto Alegre. 

Rio Gr. do SuL 

Rio delaneiro. 

Idem. 

Bahia. 

Campos. 

Ceará. 

Maranhão. 

Pará. 

Pemambnco. 

Porto AIrprc. 

Rio Gr. do Sul. 

Santa Catharina. 

Angra dos Reis. 

Santos. 

Sergipe. 

Rio de Janeiro. 

Alagòas. 

Halila. 



Fftii. 



Forwimlmco. 
Idem. 

Porto Alegre. 
Rio Gr. do SuU 
Idem. 

flanCaCttliariiii. 
S.JoiodiB«ni. 

Santos. 

Bio de Jnitif». 
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Virv-cnVS' I T' 



iVRvnKsoMir 

1 -1 ,'l . 



(àrecía. 



«íiift PiWMl* de 

UCMB .... 



Hamborso. 



Hinof er . . 



Gomil Geral. 



Cooml . 



Idem. 
Idem. 



UolUnda. . 



Labeck. 



Mi^cklcmb.o Sch- 
werin. .... 

]ircGUenb.*8lre- 

lití 

N<>', .1 ('. -nada. . 
01<l«ml>urgo . . 

Ptrá. . a • « . 



Idem. 
Idem. 
Idem. 



ViceGmml. 



» m 

■ » 



» B 



a. 

» » 



Cônsul (jeral. 
(^haiic.do Cuns. 

COMOI. . . . 



(Jiitisiil Geral 
Coiuul. . . 



. ■ • « 



■ • 



Cônsul Geral 
Cônsul. . . 



Idem. , • . . 

Idem 

Idem 



Idem. 
Idem. 
Idem. 



Melte. . , 
Amtmto dl Cunha Soam Golmarâes. 
Fraoeiseo Itaé dtSilTaAnid». 



Augusto ileyii . . . 

João Joaè Fercín Bistoi. 

Enpiniio Lmws do Anito 

HernuuiB Liaidi (wm Intcrinncnte 
Ferdiaand ScimiidtJ. . 

Francisco FrcderieoKn^HWberg (ser- 
ve inlerinamcnle J. OHeidemaii 

Frederico CuUiow (icm ÍBt( 
le L. Dieslel) 

Antonio Josó Francisco diGÍru. 

João Gualberto daCotft. . . 

Joaquim FrancÍMoFcniaildã . 

Fernando Hicber, .... 

Frederico Falkmann. 

Antonio Martins de Freitas Júnior 

José Gonçalves dos SuitoafiUva. 

Cliristiano Uiestel. . , 

Gustavo Wedekind. .... 

Augusto Hcyn. ..... 

Frederico Gultzow. . , , , 

Joaquim da Costa rânenU. . 

.Miguel Bryari y LevonUMr. . 

Jorge Julio CarlMBg||«r». . . 

C. li. Clau»cn 

Antonio dc Araii.va .... 

José Joaquim Machodo . . , 

liaymuiido Branco d« Miranda. 

Martinho Borges 

Joaquim José Alves. 

Joaquim Jnçó Alves Júnior. . 

Antonio Kif .nriii.» do Rego. , , 

JoSo 1'rn ir.i Miirliailo. . , , 

r.iulll <iDyi'iiC( .... 

Bcntu I'< rn ira úã !»ilva . . , 

Kamon Pi ro , 

Carlos Ji>;iri 11 i;n \Vylep ... 
João FiUiipi- UoiliicT. , , . 
FrunfÍMii í.rci.Tííiie .... 
Ciiii>l.iiiliiiu (jinlii*!) (iuiniaríios. 
JiMquttii M. da Cru/ (jiiini.irai'i. 
Francisco (iaudenciu d.i (".usi.t. . 
G. A.Brender á Brandi!< i.scrve iulcnna- 

mente P. van Sohsten). . 
A. J. Rodrigues Ferreira Júnior. 
J. II. C. Tm Rrmk .... 
Joio Frederilo Lutjcns . . . 
João de Ulíveira Guini<irnr"i . 
Antonio Marques d'Amorim. . 
.Mitii H I Pereira da Silva Lina. . 
Jkliguel Tito de Sá 



L. vun Bonuiughauscn. . . . 
Theodoro Teixeira Gomes. , 

Antonio de Moraes Gomes Ferreira 

Justiuianu J'»si' do Araujo. . 

João Andrn C<iKiiy 

Theodoro Teixeira (ionics, . 
Luii Sl.in<j«'l (fliiii nivcs Av. Lcmos. 
Herman D. Kalkiu.inii. . . . 
José RomaKti I 1 . . 

Joaquim Pen-rrj Marinho. . 
João Ignacio de Medeiros Rego. 
Antonio Joté Duvte lunior. . 



Rio d« Janeiro, 
lio Gr. do Sal. 
BiodttJanaiio. 
Bio Gr. do Snl. 
Rio de Janeiro. 
Alagdai. 



Campos. 

Maiaidli». 

Fará. 

PCrnambui'». 

Porto Alegrr. 
Uiotir. do&t. 
•Sta. Calfaarjna. 
Sergipe. 
Santo*. 

Rio do Janeiro. 

Bahia. 
Cam|K)s. 
Pernamhui-ii. 
Porto Alegn . 
Rio Ur. do ijul. 
Rio do Janeiro. 
Bahia. 

Campos. 
Geaní. 



Parahilta. 
Porto .Alegre. 
Rio Gr. do Sal. 

Sta. Catharin;!. 
S«otos. 

Hio líe Janeiro. 



na h 1.1. 
Cnmpos. 
Ceara, 
rwa. 

Prrn.imhui n. 
Porto A legre. 
Rio dc Janeiro. 
Bahia. 
Camjtos. 
PornamUnco. 
Porto Alccrc- 
Rio Gr.ilo Sul. 

Rio de Janeiro. 
Bahia. 

Pernambuco. 
Bahia. 

Rio de Janeiro. 
Bahia. 

» 

Pernambuco. 
Rio de Janeiro* 
Bahia. 

PernamlNico. 
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A^»tet Consulares Eaírangeiros 



nnn. 



aumiM. 



VKI-COSWXBS. 



I 



Portugal. 



CowHil Geral 



Cônsul , 



Idem. 



Idem. 



Idnn. 



Cliiinccllcr . . 
Yicc-Cunsbl. . 



Chance! ler . 
Vice-Cousul. 



Idem. 



lUtpublica OneO' 
u( do UraipMf 



Gomnl G«ral 



Cottwl. . . , 



flUMh. 



Cqnsiil Geni 



> 
■ 

» 



■ 

m 



• ■ • • 
m m 

• ■ 



■ » 
» » 



V. C. proviíorio 
Vice-Consul. . 



Cniiselhoiro Ji>ão B:iplisla Morrira 
Jrronymo Jti>6 Duarte Silva . 
Brrnanlo Uihriro de Carvalho. . 
JiNio d'.VImpida Monteiro íserve inleri' 

nainenic M.moel Antonio Skpurdo) 
Jos;'- Alaria dos Ki'is Trovrio . . . 
José A|<ustinho dc Salles . , • i 
Gregorio Anselmo RiheiroMantHM* 
Joiio l.iipes de Azevedo. .... 
JiKr r.ii-hii!i.> Oiurio ..... 
.Man'ii l (^.iclaito de Gonvea . . . 
Jeniiiytno Aiiluniit Leite . . • • 
Josr Fraiiri<íco (juiinonies. ... 
José Antonio da Silva. .... 

João fl;i Hoclifl Santos 

José Aiii. iiiii li,) Siha (iuimarâcs. . 
FrancisLu J >s" ric Maj^alliães . 
Fernando Jum' il i >ilva .... 
Felix JoM' l'ereira Seriedello. 
Pcílro Antonio Bernardino (serve intrri 

namente Francisco Fer.^d*- Nun.k -v 
Jo.iquim <,.iii(liil<i ('.iirr<'.i .... 

José Anliuiiii .Mello 

P.iii liim JiiM- riicUm li.i^los. . 
1'oiiiiimK Suares ll.iiboza. 
Ji).-ir|uini Baptista Moreira. ■ . 
Míjíuel Jos»' Alves. ..... 

.\ntooio Maria do Amaral RiUciro . 

Jo.io Barboza Coelho 

Joaquim lí^narin Pi rntvi Jnnior. 
J. (i. dos Santos .?ih d Juuior. 
Francisco Alves da Cunha. . 
Francisco Antonio da Silva. . . 
Manoel Jos<- ^'iei^l Maerdo . 

JoSí- Fraiuisco Ferreira 

Manoel Pinto da Costa 

Joaqntm Victortno da Cunha. * ■ 

Victor lleymann 

P. H. Berndes ;servc inlcriiumente C 

A. Kleinschmidll. . 
Feroaudo B«leiiot (serve 

Gustavo Bckmt) . 
Grnt. Tbonraeii (serre 

P. SianDbeif) . . 
Theodoro Wille (serwiaterinnMOla H 

W.AIifdtts). . .. 

Manod Honlva de GHtro^ 
Amefieo deCailre. 



l>aulo JoMuiin Telln lanior. 
iraFccanidnCeeliio. . 



JiKiqniii 

Joio JManoel de Smua. 
laeè OíM Maciein. 

Carlos Henrique dai 
Henrique Antonio StlMia. . . • 

Alejandro (>utierrez 

José Pinto dc Amorim 

Antonio Valentim da Silva Banvct. 
Manoel José Teixeira Jankr ... 
Santiago Rodrifnicz. . . . . • 
Hathias Rodrigues Vasqucs ... 
João Antonio de Souza f lurçSv • • 
Joaquim da Silva Pinto. . . . 
Coudc dc Zabielo . ,.,.•> 
Francisco Lcciaçnc. . . 
Bern.nrdii Antonio dc PaswS, .• • 
Jose rio Marhadó. . . , . . • 
João Gualbertp da Costa . . . . 



iiio de Janeiro 



AlasròaS, 

doa Reis 

Bahia. 

Cabo Frio. 
Campo». 

Ceara . 

iOi-liirito Santo 

I l;if;iMti\ . 
Ii,'iinpf 

u 

Mangaraliba. 
Pará. 



I'.ir,ih.do ?ior. 
I'4r.'itiagué. 
Paraly. 
Piaulíy. 
Pelotas. 
Pernamlmeo. 
11 

Porhi .\li>'rr 
Rio Gr. dl) >ul 
Rio (Ir.ilij N . 
Sta.Catttanna 
Santos. 
Sergipe . 
S.SebostuQ. 
Santarém. 
S.J.da Bana. 
Ubolulie. 
Rio de < 



RiftGr.doftil 

Sanlcs. 

Rio dc Janeiro 

» 

AlaRAas. 
Bahia. 

Tampos. 
( j-.ir;i. 
Maranhío. 
Pará. 

1*aranaguá . 
» 

Penifimbuco. 
Portos^legTC. 
Rio GrvdoSttI 

> ^ 

Sta. Cal 
Santos 
AiodeJani 



Campos. 
Ceara. 
Haraobio 
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PAUIS. 



COXfilLES. 



VICK-CONSILES. 



LIGARES ONDE 
REStPElf. 



ftnitlt 



SordCDba . . 



CoDSuI Geni 



iuujá «Noruega 



Contai 



CouulGetal 
Goonil. . . 



Idem. 
Idem. 



To«c«i». . . . 
Torqnii. . , . 

WdttenlMiiiie. 



Vice-Consol , 



Cbaocdler 



V, Cônsul interino. 
Vicv-Cu»$al. . . , 



Ageole Consular . 
Agente Contnlar . 



Vicc-Consul. 



C. Geni |«ov, 

Cônsul. . . . 



Apaite Coninhr 
Vice-Goniul . . 



ARenic ConjuUr. 
Vjwic-Con»al. . . 



» » 



Jiuó Candid.i de Bjrros 

francisco Jusi'' il>i Cunh.i Vieira . 

Josii Frniicisfo tjiiris.il\('8 

C. Arihcmhaud (ilennic 

Mareei r<*rriiHi (s«rve interinamente o 

Sccr.ii i l.fK. (".onde Alex. Féd'0»liani. 

Urhaiirk Costa 

João HapiistA Srchino (scrve interina- 

iiKiilc C. .Sechinoj 

Fraiiciirn (iaudencio da Costa. . 

Fraiicivco F. Pinheiro 

Ernesto Sfihramm (serve interinamente 

F. Edelmaun] 

Antonio de V. BarrelD ile (Jueiroz. . . 
Antonio da Silva Ferrcir^i ligrc. . . 

Ilvnritjue Schútel 

JosK Vergueiro 

David Mo-rs 

J. Antonio Rodrigues Passos. . . 

José l.uiz Lopes da Silva 

Lourenço Gustavo Morsing 

Jos4^ Maxwell Junior 

David Lindgrco 

LuixdeSiqiiemTlBaM . . * . . 
F. A. Zieu (wm iotitawaM Fo^ 

Dando Bicbcr) • . . « . 
Wcneostto loaqniu AUa Ldle. 

Thomaz Messeter 

Eduardo Wynn 

Gualtvo Wedekind 

Carlos Peiret GenUI (lem 

te J. F. Bntcry 

Augusto Dceosterd. 

Lucas José de Airannp. .... 

Antonio Sardenberg 

l.uiz Brelaz 

Paulo Alberto Jni que? U.irrclct (serve 

interinampnle l.emi.irdi) Schulcr) . 
José Pinto da Fdnsee.i (iuimarâes. . . 
Josí; Vicente Truirinho FilbOi . . . 
Joaqtitni Vergueiro. ...... 

Joaquim da CoolaJkrradat. .... 

João Samuel (sem intcrlMBeole Diogo 

Kenny < . * • . 

Carlos Luiz Meyer. 

Carlos Duscheck 

liaooel Pereira Hosn 

Joaaaim Joiè Ferreira Barbou . . . 
JúMdeSmuaGonua | 



Pernambuco. 
Porto Alegre. 
Rio Gr. do Sul 
Sta. Catharioa. 



Klode Jaaeiro 



Bahia. 
Pará. 

Paranaguá. 

Pernambuco. 
Porto Alegre. 
Rio Gr. do Sul 
Sta. r.jiharina 

Sauleis. 

Rio de Janeim 
Campos. 
Rio Gr.doM 
ttio de Janeiro 



Pwto Alegre. 
R. Gr.« doSoL 
Sergipe. 



R.*dsJneiM. 



Camnoa. 

llaealié«G.F.* 

Pari. 



Porto Alegre. 
B.Gi>.'dotiiil. 
Santoi. 

MarantiSo. 

R.odelaiMÍr». 
R.^deJancinK 

Dabia. 

Pernambuco. 

Porto Alegre. 
lLGai«doShil. 



Socrelttia do Estado dos Ncgvcif» EBtimgeinw» cm 1.* de Maio de 1863. 
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Aavrdu rei/iiliuido as iscnçtks e atlribuifões dos ayeníes onsulaces tíra&ileirot e Saiuos em 
cmformidnde éo dutpoito M Megvlomeiito mneio ao Demflo «. 835 dê 8 de NuvaAn 
de 1851. 



N. 6. 



A'«/o do Comuiado Geral da Suissa ao Goieruo Imperial. 

Consula<lo Geral da SuUsa. — Rio de Janeiro, 29 de Outubro de 1852. 

O abaixo assignado, Encarregado do Coamilado Gorai da Suistia no hnporio do Brasil, lom a Iionra 
ilc inrormar a S. Ex. o Sr. Conscllioiro Paulino Josò Soares do Soma, Ministro o Secrelario de Estado de 
S. M. o Imperador, quo o Conselho Federal da Suiisa, lendo tomado em seria considcraeâo o Deeie- 
lo n. 855 de 8 de Novembro de 1851. que eslak-lece as i.sen(.õo.s e allribuições dos Agentes Consulaivs 
Estrangeiros no Brasil, e o muiln imnjin' isips devem promier, em r;iMi ili' :ví ijinn idiulr, na arri riitiarfto 
e administração das heranças de M'US ccmplriolas de conformidade com o Uegulamento que so refere a« 
procitado Decreto, ordenou ao abaixo asdgnado quo sediri^nsse a S. E%. afim do regular a essoÊifla 
enocli\a das sobreilitas dispoâiçdcs para os Agentes Consulares Suiss4)s nos rasos indicados q09 iacoi'IP> 
nados Decreto e IVe^'ulamcnlo inclusos, como j^rtc essencial e intepranleda presente Nola. 

Dcsiilaiuriiir aiilciisado |>elo seu fíoverno pani « t i lilii ar a S. ns A-cnles Gonstilan s i]^->l<' 

Império obterão na Suissu dc unia maneira ideulica as isi>nç<;ese atlrilmiçovs eumprcbendidas no sobre- 
dito Regidamento, o abaixo assignado faz esta fonnal deríai-açúo a S. É\. o rm virtude do art S4 
do citado Regulamento roga a S. È\. haja de accusar o recebimenlo da presente, e se digne dc tomaras 
necessárias medidas |)ara que os Agentes (]onsulares Suissos jMKsào ílesde já entrar no exercicio c goso 
das allribuiçfie.s e isciu-ôrs sii|ii-ami'!ii ionail,i'>. 

O abaixo assignado apro\eila-so sitllidto desta occasiâopara renovar a S. Ex. a expn ssão da sua 
alta consideraçilo. 

A S. E\. o Sr. CunseOidro Paulino José Soar» dc Souza, ]Íiai8trooSocrctaiiodcE»tadodus N»- 

áos E!»trangcii-os. 

J. F. EUGRT. 



K. 7. 



iVola do Govtmo Imperial ao Comulado Geral da Svieea, 

Bio de Janeiro. Ministério dos Negocioâ EsU-angciros em 2 de Novembro do 18-V2. 

O abaixo a^Míniado, do Conselho df S. M. o Imperatlor, Ministro c Sccrciario d'Eslaiío dos 
Negócios Estraugeiros, aausa a rccej>i:iii) da Nala, ([iie com data de 29 do niez próximo |)as!«adolhc 
dirigio o Sr. J. F. Emery, EncarrcgadVi do Conluiai In Geralda Suissa, declarando que >!■ arha 
dcvidamaile aatorisado pelo soo (joveroo para ccrlificar aodeS. M. Imperial que serão concedidas aas 
Agentes GoMntlam e subditoa brasikbtM, na Gonfcdcraf9o Suls». as mesmas iMHtçAes e altribuiftes 
do R. gulaini nlo que baixou com o Decreto n. 855 de 8 Nfívembro do anno próximo jwissado c 
sollicitando em virtude do quo dispOe o referido Regulamento que se tornem cxlensi\ as as suas dispo- 
sição aos Agentes Gonnlaniso ciiladafla Suiasos residentes no Império. 



tf 
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O Governo Iiuporia), ( ousidcrando a dciiarac iio quo Taz o Sr. £mer>' de que o seu g«?emo n' 
«unfoma com Iodas as dis[M)si(;ik's do Ri^ulamonlo, c de que a mais ampla rec iprocidade será guar- 
dada parn com os AfíciiU-s Consulares o subdilos brasileiros reaidcnk-s na Siijgsa, vai expedir as ordens 
precisas para <iuc scjão olla:> appliciulas aos Agentes Consulares c eidadâuii da Confederação Suissa ; 
iicando todavia l)ciu eu lendkteqse o aa-ordo pore-la manára adoptado cessará no lodo 00 em parte, 
iogoque <[iiakiner dwdous governos declare ao «ulroque asaim o dá por findo. 

O dwxo aspado aivordta-se dcsHeocasHo para miterar ao Sr. Emery oa ptefesto) dc sua 
esliuta e coDsideraçiio. 

Ao Sr. J. F. Emery, ele., efe. 

pAtLiso Josá Soma » Souza, 



DECRETO N. 1063 DB 6 DE NOVEMBRO DE 1853. 

Mwdo execufui a rc:^ji''il'> (ín^ Ai/cnffn Cúnsnlurrs c cuhtdnm dn Conffilfrai^ao Suissa as dispoíiçjfi 
mwcionadas no art. 24 do lieijiUamenlo a que se refere o Decreto n. b55 de S de Novembro do 
amo proxim patwdo. 

Ilci por bem, tendo em vista a rc(ipro(Mdade ajietada por notas rcvcrsacs trocadas cnlrc o Meu 
Mioifllro e Secretario de Estado dos Megoaoa£8trai^S'Birog, e o Gonaulado Geral da Conredeia^ StUa" 
n em 89 do nez de Oulobro idlhno e 2 do eorreate, e cm virtude do Ardgo 34 do Regulamenlo anne- 
xo ao Dei rplo N. 855 do 8 do Novembro do anno próximo ii-i!), que sejáo cxlonsix as aos Agentes 
(]ouâularL';> ^ Cidadãos Suissos as disposir<lcs que se conlôm nos Ai l^os 2.*, 3.*, 4.", õ.°, 6.'\ 7. 8.*, 
c li.** do referido Regulamento. Paulino Josó Soares dc Souza, do Meu Conselho, Ministro c Se- 
cretario d'£8lado dos Negócios Estrangeiros, o tenha assim entendido c faça executar. Falado do Rio do 
Janeiroeni táiéa Nflvenlm de nU dloeentosecincoentaedoiis, trigésimo priPMlro da In^^ 
e do Imperh». 

Goma ndmca de Sua Ibgealade oloipendar. 

Piaiito lesí SoABBs >k Sotzi. 



Digiiized by Google 



Áecôrdo regulanda as imfõet e allribuiçõet doi Ágente$ ConfíUamBrmiiiirotedotdoDucado deParm 
em eoHfamidade do disposto no fyguimmto amex» ao Deento n. SS5 ife 8 tf> Xwmbro de 1851. 



M. 9. 



Nota da LesaçOo do Ducado de Parma ao Gomno JmperM. 



Legação de Parma. — Rio do Janeiro, 26 dc Novembro de 1852. 

01.»* e Ex."* Sr.— TeDdo S. A. Real, meu Augusto Soberaoo, mauiresuido iá, como partídpei a 
V. Ex. na minlia Nota do 30 de Maio ultimo, a soa intenego ite corrráfmndm* do mellior modo poanvd is 

loiívavi 'i, ''i -| I isii õcs lie ]>rMfirua rcciprooulaflo iiitcrnanoiíal (ii.ii mm I5rji-.il('ini |»ara mni os cslrangci- 
ros, e iM>r coiiM'Kuuiio rara vmn os cidadãos de l'arn>a, leiílio boje de uailUiitar de iiovy a V. Ex. que 
voido Miabelciido cm Fanua um Cônsul dcslc lm|>crio. Sua Dita AKoza Uoul não lera du\ida cmeonc«<der 
ao meamo as allrii)UiçOe8 S. M . o Imperador do Bra^ peio Decrcio do 8 dc .Novembro conrerío aos Con> 
«dn Estrangeiros, com a excciteão porém do que respeita é condição lo|>ograpiru a daquellc paiz ; pois que 
não communiraiulo ollf^ rom <\ mar M'não pclr) riu <■ ivãa podendo nesse rio navegar os griindes l)arcos, 
qiie podem atravessar o Oceano, não muio jutr íãíío pr^umivel que no actual estado da navegaçáo possão 
chegar a Parma, pelo rio, na\ios Brasilc'u\>s, pareceria desiiecofisario que o Governo dc Parma concedesse 
aos Coosuks Brasildros a liaculdade e dirdtai, que aó acrvirite no caso de que pudessem diogar àpdle 
&lado os ditos naTíos. 

A propósito dislooooone-m o dizer a V. Ex. rpie nao foi só jwr não hnver em Parma ura Cônsul do Brasil, 
mas sim por não bsnror nesse Estado uma só pai lo oontinaulo com o mar, que se julgou impos?ivel corres- 
pMider dc outro modo ás bcnelicas disposições do Governo Brasileiro ])ara com os cslrangeuxts, a aio ser 
pela aÃolkâo, em favor dos súbditos do Brasil, dos direitos de aUwuiflO e dolttro, e pda conoeaaão que ta 
mt» dà depoderem promover qualquer acrâo judiciaiia perante os TrlDunaes dc Farma. 

São estas as considerações, que se meordeiidu ([ue lízpsse cliepar no Governo Imperial, e isto com o 
flm dc, no caso do annuir-se ao que fica exposto, puder dar-so audauteuto entre ois dois Governos á estipu- 
lação do acto internacional, que corres|)oDua tanto ás disposições eslabeletmias para os Estados ILslrangei- 
ros, que queirão aproveitara do Decreto Imperial de 8 do NovcDdm», oomo iiatoDçãodorocipnici- 
dado por parte do Governo de Parma. 

Aproveito oom pnior a oocadio paia cortiilcar a V. Ei. doa meus aeulliBenloa de respeiloM eafiaa 
ccooàuoração. 

Ebmisio MmoUíA. 



N. 10. 



Nota do GoeerM impfrte/ é legasao de Parma, 



N. 7.» Bi» de Janeiro.— Ifinisterio dos K^socUm Sstraiifdroa em 6 d*Abrii de 1853. 

O abaivo as>ignado, do Con>i'llin (l<^ S. M. o Imjwrador. SDiiisln» e Secretario d'Eslado dos Negócios 
Ealranguiros, tem a iMmra de aocu«ar a recepção da Nota que com dala do 26 dc Novembro próximo \k\s- 
Mdo ue dirii^ o Sr. Enesio MeroBa, Encarregado doNc%[odotdeParma, pda qual participa que 
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(lisrjimdti o >f'u Govrrno correspoadcr ás vislas hraeficas do do Impcrio, manifestada» no Ro;;^1aineD(o 
aiuiexo ao Decreto n ' 855 de 8 de Novembro dc 1851, coovéok em ooacêder ftos Cônsules brasileiros no 
Duciido de Parma isenções e atlribuições de quo traia • mMroo Decrel», mm excepção porém d'aquella» 
<jiii» não jwKlrm ter lUpMr ])clii cnnílirãr» lopographica do dito Eslailo, que sómcntc (.onínuinica com o mar 
|H-1(» lio l'o, !■ tiu iralar as siilj(lilos brasileiros alli residentes < 0111 a mais ampla rmpwid 
iKir.i fíni cm rnvordVlles os (lin'i[(»s dc alhiinigio, o dc Mru, o dando-IIws a ncoMaoe de podéran pro- 
iuu>cr (lualquer acçào judiciaria perante ou TriiMinacs do Panoa. 

O («avcnio Imperial, effiMmeraiido a dedaraeão que faz o Sr. Kerona, vai expedir as convenieDtes 
nnlens |Kira quo sc nlKrrvcni entro rslo Irnjiorio, c Estado dc Parmn (Iispi)';irr>t's do referido Re^ula- 
mcnld, iiicnciiHiad.i-. nu íiiiij;») -I h, c ííIcui d cslas as quo |>udcrem lerapplkação aui Cônsules e súbditos 
«rsíqucllo Eslado, aiicnla a sua cmidií ãn lopoi^rajiliica, c são as que sc cneunlrâo na primeira parte do artigo 
í.\ o nos artigos 9.% 10, 17, 18, 19, 20,21,e 22, licaWoJwmcDtODdidoqueossubuiiosbraáleiros 
»in residenles nSo estará» snjciids aoa direitos de «Kiiiiagio, e de fdro, e gozarás da flicaldade de poderem 
promover íiualffisrr n rào judiciaria pranlcos Tribiinaoí dc Parma, e que cslc nrronlo rcs^rinolodo, OU 
em purte, ío^^o ({ue qualquer dos duuii GovcnuN» declare ao outro quo assim o da por lindo. 

O abaixo aasignada reitera ao Sr. Ibrolla oa {irolesliw do «la estima o cogoidcra^. 

Pauuro Jose' Sm» n Som. 

Ao Sr. truesíro McroHa. 



«0 1 — 



»/ 11. 



Aoía (ia Legaçúo de Puma ao Oovemo Imperial. 



y. 3.— Real Le^çio de Parma.— Rh» de Janeira 6 de Abril de 1853. 

Fll.°" e Ex.""* Rr. — Tenho a lioiira dc accu-ar a rccejicão da \nla, qiic V. Ex. teve a bon- 
«laie dc diníçir-ni ' I 111 resposta á minba datada do 2(1 dc NoNcinljro idliiiio, [ida qual iiic iiarlidpa V. 
£s. que o Governo Imperial couaíderando adcclai'ação que fiz naminlia referida Nota vai expedir as 
ronveDientei ordens pnni qnoae obsenem entro esle Império e o Estado de Parma as disp^^siçOes meneio» 
nadas no nrtiín 2i do Regulamento dc 8 dc No\etnbro de 1851, calem desfasas quo poderem ter 
api^icação aus ( i insules daquelle Estado, atlenta a sua condieíio lapoprapliica, o são as que se en- 
iontrâo na iiriiucira parle do artigo 1." e nos artigos 9.*, 10.'\ 17.°, 18.% 19.*, 20.'. 21.°, c 
^% licamio jjcm culenUido queos subdUw brasUciros alU residente» não estarão snjeitOB aos direitos dc 
aibinif to e de fòro. gosarSo da Aeoldade de poderem promovor qualquer acção judiciaria perante os 
Tiibunaesde r'arnia. o que esle accòrdo cessará no todo Ott em porte logo que 4|nakpier doo dous 
governos declaro ao ouUo r|uo assim o da jwr findo. 

Em resposta tenho a lionra de communicar a V. Ex. quo estou plcnamcnlc autliori^iado a ac- 
ceitar o aceòrdo expresso na idiota do V. £x. com aquellas modiiicaçôcs relativas á condição to- 
pqgrapliiea do SÕeside de Parma, podendo tbmudmeote assegurar a V. Ex. que S. A. Kcal o Dih 
qsie dc Parma, meu Augusto Senhor, com prazer o sollicituae mandará passar o nccreto que devo 
conferir aos Cônsules Urasilciro.s residentes naquelle Estado de Parma, as incsiuas faculdades que 
forem confcriila- a')> CdusuIís dc Parma no Brasil, c al>olir em t i , u íIos súbditos brasili jt js ilYi 
resideales os direitos do albina|;io e de fAro, do mesmo modo que forem aboUdoo neslo Imjpcrio em 
favor dos sobdilos de Parma, devendo Imter em qualquer deosao diapariolMM a maior rempoddado 
pofisivel. 

Pre^aí(■ço-|ll • iiocnlauio com prazer desta occasião, para exprimir u V. £i. os sentimentos do 
minha mais di^tiueia csiima c consideraçito. 

Ao lilm. c£m. Sr. Paulino José Soares do Souza. 

Bi— 10 HhHiMé 
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DECRETO 1143 DE 12 DE AMIL DE mi. 



Manda cxrcnlar a remeito dos agentes Consulares e Súbditos do Durado de Parma as disposirftes 
mencionadat no Ãrligú V^doRegHlammtt aqm tfrtfere • ietnt* iV. 855 deBielmemiro 
de 18&t. 



H(»i por lK'ni, loiulo cm \isla a mipiiK uiadf ajuslada por natas rcvprsaos onlro o Mm Mi- 
nistro o Stvrolario d'Esta(lo dos Negócios Estranííi-iriK, c u Eiu-arri'?a(l(i dc .Nc^mníos do Diuado 
de Parma cm 26 de Novembro ultimo, o 6 do correnio, «> em virtude do artigo 2i do Rcfiu- 
lamcnlo MiMio ao Decreto N. 855 de 8 do Novembro de 1851. que sojão extensivas, iwefennos das 
dilaí rcversnes, aos Aprnlr> Cdnsulares o subdilus do Ducado dc Parma as (l]<]i'i'^r"H>s qun «> 
<'onlt.''in iKis arli^n>s 2% 3% i", õ°. 6*, 7*, 8', c 11°, do n^ferido Roííidiiiin^nlo. Jo>i' Soares 

dL'Smi7,a, (In Meu Consclbo, Ministro o Socrolario (PEslado dos Nc^-^íkíos Eslranfrciros, o lenha as- 
itiia entendido c faça executar. Palacio do lUo dc Janeiro cm doze do Abril do mil iHtocenlos 
t^diicoeDla e trat, liígeatmo segando dalndependencift «do Imperi». 

Com a Rubrica do S. M. o Imperador. 

Pacuso José Soares de Smza. 



Attârio celebrado em 20 deJmi0irodeM5&enir»o Gmemo hiper tal e a Legação de S. M. Br it arnica 
pnrnrpguldr drfinitirampntc o arrrirn das mala$ trnusparlailiis pelú$ PlOfW/es da COflifMllAia 
Jieal da Gra(t-iiretaniia, e correspondência relativa a esse AccOrdo- 

W. 13. 



Accôrdo 011 Ire o Governo de S. M. o Imperador 
do Brasil o o dc S. M. a Rainha da Grâa-litèlanba, 
para regular o sõnleo da eonespondcncia oflicial e 
particular, trari«;porladn entre osduus Poizes fxir na- 
vios do Governo britannico ou jior embarcações Irc- 
I fido meaDM» Govom. 



AíiocniPHl Ijí iworn llu' CiovcniiiKMU of Her Ma- 
jcsl) tlie Uueen oftircat Ibitain and that uf Uis Ma- 
jesly tbe Emperor of Brasil for lhe RegulaOen of Ibe 
service nf tlio (if!inal nnd privale rorres|)ondence 
touvcjfd k't\v('rn ilic is\o (louiitries by Rríti^b Go- 
vemmonl Vessois or by Aessels frdghled or 
lained by thc said Govéiumcnl. 



Ameo 1. 

A correspondência oíluial entre o Governo Bra- 
sileiro e seus Agentes DipliMnalicos cm Lisboa, Uun- 
levidéo, o Bticnos-Ayres, será transportada pelos 
paquetes BritaDDkMa,' livro de Ioda a deqma do 

porte. 



JMtUHM I. 



Thc Dcspatchcs of lhe Brasliian Government lo 
and from ils Diploma líc Agentsin Lisbon, Moolevi> 
dco, and Buenos-Ayrcs, shall bc conveycd by tho 
IMUalillaUPackelsrroo«faUcbai]ge for Putagc. 
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Aqiii ll.i ( (>rro>]M)nilcncia, |M>rém, para qualquer 
ou 4Íe uualqucr U'aqudlc8 tocares não deve rxmliT 
o peaio de 30 on^s iwr eada Paqnelo ; e sv o pxí«- 
dcr, esse oxcesso uni» ampnlc pagará |>orlc. Os oITi- 
rins romolli(i(is de Llslwa, MonlP\idóo, c Buoimw- 
.\mi's, liuráô oscilo onícial do Minislm ou Cônsul 
fira-siUnro, c serão dirigidos noMinisIro dos Negócios 
Eslrangciros no Hio do Jnncin). Os despacliõs re- 
niclliddis do Brasil Icvaráô tainhrm n sclk> oflldal do 
Ministro dos .Negócios Estrangeiros. 



ABTMIO n. 

Em allciuâo á !,4^f a ii)iTc>,j,oi\(]onoÍa olfirial en- 
tre finuH-ionarios Brilaiinieos no Br asil, transportada 
entre os portos BraíuU'in>s (lelos Tapeies Brasiloirris, 
livre do lodo o porle, da mesma forma a oorrespon- 
dcncia oníciiil do (joverno Brasileiro será transpor- 
tada pdos Paquelos Brilannicos entre quaosqucr 
Porios (!it Brasil, cm quo (oqucm, fim do lodo o 
puitc Britauiiiu). 



AIITU.O III. 

Os jornacs impi-ossos c jNiijlicadus no Brasil serão 
lrans|)ortados dos |>orio« doBraa) pelos Paquetes 
BrilaoDícos livres de lodo o porto Brilaonk». 

A fim do gozareiíí Ja isonrãd dit [«nli- arima 
mencionado, Oi joruaos uúu do^eui conter outros 
qnaosquer eacríptos, o serio remeUlde» com tiras ou 
tifm aberlaa mw lados ou nas cxlieiiúdadea. 

AtlIfiO IV. 

O porte que deve ser carregado no Relno-Uni- 

do sobre cada uma carta, que não cxce<la de meia 
onça de pe-so, enirepue no Correio do Roino-Uni- 
o remetiida |iara o Brasil, ou ii'Vifil:i do {{i jsil 
o entregue no Koino-Unido, quando Iransporlaidià 
por navias do (iovcmo Brilannico ou por embar» 
carões filiadas ou subvi íiruiiuiil;^ por ordem do 
Governo l!ritannic<) , sítu nduziíli) d.' dous sliil- 
linps (' no\c iH iuo , taxa actual, a um sliillinff, 
o sobre carias oc maior peso, o purlc i>crã re^'u!udu 
pda tabeliã em vigor no Rebio-Unldo, |iara por- 
tenr carias do inferior, isin é, por rnda i arl;i (pio 
não cModer dc meia «inca um porto simplea; pas.saa- 
do de meia onça, não t ^ccdcndo dc uma onça, dous 
portes ; passando de uma oo^a » Dio excedendo 
de duas, quatro portes ; ])a$saiido dedoas não exce- 
dendo de (res, seis [Hirtes ; passando de Ires, não 
excedendo do quairo, oito jxjrles ; e assim por dian- 
te, juntando-se dous portos á cadi (nçaeufinoçlo 
de 0D$a alóm da piimeira onça. 

Aimeo T. 

Nenhum porte se lançará no Braãl sobre cartas 
r«BieUidâ8 de porto» dó Brasil para o fteiao-UnIdo 



Tlipsc Dcspalclu s, liowcver, are nol to excecd llio 
Mciiplit of tinriyounces to or fromead) ofthose i-uun- 
Iríes by any one Pai kct ; and abaidd tliey accident- 
allyexcccd Uial \teight, tlicexcess only is to bc 
chíir^d *ith Postage. The DespatclH» scnl from 
Uslion, Motilc\idi''o. and liuenos-Ayres, sludi beíir 
the (jflicial scal tíf Ilic Urasilian Minister or Cônsul, 
anfl sliall Ijc addressed to lhe Minister for Forcigi» 
AiTairs at Rio de Janeiro. Tlic Despatchcs scnt froni 
Brasil sbail also bcar lhe oQicial scal of lhe .Minister 
forFortígnAlliiir». 

Lí oonsideration of thc ofilcial Despalchos wliicli 
are seni lo and fidm Brítisii Functionaries in Brasil 
boing c«nve\e<l by lhe BrasiUan Mail Paí kels ír«) 
from any cliargc for postage, for lhe conveyance 
belween Brasilian Ports, llie oITicial Despatcíies ol 
the Brasilian Government shall, in liko manner, be 
c(mveye<l by the Brilisli Slaii rackct>, l)rh\een an> 
Forls iu Brasil, al which lUey may loucli, frcc frooi 
anyBriUflhltetage. 

Aaiiai: in. 

Ncwspaiwrs piinled and published in Brasil sliall 
l)c convcyed from lhe Ports of Braúl by lhe Brílish 
yiail Packets free from any cliarge'£or British 

Pitstage. 

Inorder to cnjo\ lhe çxcmjiiion from Postage 
abovc ucDliooed, Úie ncwspapers must noloonUiu 
aajr wrlttng, and lhey Biuslbeseot In ÍMods w co- 
vcfs o|m al |]i0 ddesor «Dds. 

kVíWU IV. 

The Poslaice to tie cfaarged in lhe United King- 

doni nixin rvrrv Intler nnl rxreedinfr haif aii oimce 
in wci^rlii jxjsied in lhe Luiled Kiugdoui and lorward- 
cd lo Brasil or brought from Brasil and dcH\cn'<l 
in the L nitod Kingdwn, whra cooveyed by Biitbh 
Govemmonl veams orby veaseh íreighied or main- 
laincd by order of lhe Brilish Cnvcmment, shall be 
reduced from two sIhIIíuíís and nine pencc, lho prc- 
sciil amouni, to onc shillini;, and, for lelters of fíreal- 
ervteight, llic chargo íhall bela confonnity (o llie 
scale in opcraHon in the Uidled iOngdon for char- 
ging iniand letiers, tlia! i? to say ; for pm-tv li ft r 
notexceedinghalfanoimce, onc rale; abovc liall au 
ounc<! but nol cxceedinp one ounec, l«o rales ; abo- 
ve ooe ounco, bui nol excocding Iwoounccs, four ia- 
tes; above Iwo bal nol exeeeding three onncea, six 
rales ; abnve llu-eo bui not excecriiní: four ounccs, 
eight ratos; andsooD,lwo rales being addcd for 
cvery oonee or Itaction of one «nee beyond lhe ftrat 
ouncc. 

àxnoM T. 

No Puslagc whatcvcr shall be charged ir Brasil 
UJNML lellers forvarded from BnsUian Poris lo lhe 
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por uvkfl do Governo Bniamhxk oapor Navim 
trébàM OD «olmneMmadM porovd«ai doGovenio 

Brilannico. 

O porle de «ada carta que oão exceder do meia 
ouça ae p^, Imida do Rcioo-Unido e eolregue do 
Brâail, Mcàndoiido do Correio jBktflÚiiro de mís 
oentoi e leanrift nig, laxa adai], t duenlis « 
quan^ita réis. c as do miior pem «erfio poriNdw 
em proporção. 

oiiao M. 

A coiilnl)ti!r,io qui' liMii air aíjora |)a{r() o Cor- 
reio Gorai linisil ao Çwmo Briliinnico para aju- 
dar a ofrorrcrás dcsiwzari (|ue eslc uUuiio faz, man- 
loQdo a oommnoieaçào por PaqnelM cnlre o Aeino? 
IJoldo e o BraMI. serA reAiiItbi do qidobmtos e 
« inrooiíla (Iouíí n duzcnlds vi'h por cada onça 
do pczo dc cartas Iransporladaâ pel<M dtlos Paquo- 
ics do BrinA-Unldo porá o Brasil. 



ABnco vn. 

O porío que Icm de carregar o Correio Brilanni- 
00 sobre cada caria que não exceda de meia ooça dc 
nm, transportada «DfrvdoinPortoBittilefaiMnclos 

Paqurtis Brilanniros, srni rnduzitfo dc um ídiilling, 
laxa atluul, ac^uiocviule roi^oucérca dc Irese 
meio pcncc cslcrlinos ; o as carias dc maior i»eso 
pagaraô emcoolbmiidade da laboUa Ikitannioa do 
progroaslo, taaerta no arl. 4.' 



Anuo vin. 

As inalas oonlendo a corrcspondenda pnrOcubr, 

que (oin dc sor (ran.s|)ortada enirc os do Bra- 
sil por Pa(|uctos Brilauuii-os, serão exclusivamente 
rcilas no Correio Geral do Brasil ; c o iiurlo devido 
ao Correio BrilaDuico )K'la couduuçSo désla oorres- 
pendencia será pa^o ao Ageute dos Paquetes Bii- 
lannicos no |k>i In da rem.ssji, jK^a fórrua que fòr 
ajustada eolre o Comúo (jcral c o dilo A^^cale. 



Anmo n. 

As malas coulemlo a corrcspnndencia oflicial do 
Covcrno Brasileiro, Iransporlailas entre oh norlos 
do Brasil por Paqnótes BrUaaaiooB» serão igualmeo- 
le feitas no Gormo Geni do flkiafltom soando da 
correspondência parttMlBr de que trata o arOgo 
pi-eceuenle. 

AniNO X. 

As malas bem como os Jomans qm se pretender 
mandar dc algum dos portos do BrasU pelos Paque- 
tes Britauuices, serão entregues no esciiptorio do 
Affente dos Paquetes Briiannicos uma hon antes da 
fixada paraa salúda do paquete. 



United Kln«kniby Brilish Goveromenl vcssds or 
by Veasels mighled or maínlained by order of tbe 
BriUsb Govcmmcnl. 

Upon cvery kHU>r not excei^ling balf an ouncc ín 
weigLi, brougbl from lhe United Kingdora ami dc- 
Uvered in Brasil, tbe P«»lago lo be cbarged shall be 
ndooed Ihm aix hundred and àx\y reis, ils prcscot 
amuunt, to two hundred and forty reis, and leticrsof 
grealer weiglil sball be cbarged in proportioo. 

t> 

AMiCU VI. 

The contribnlinn Iiithorto paid by lhe General Posl 
oQice of Brasil to llie Brítisli l'ost-ôfli(;c in aid of lhe 
expenoe incurrcd bv thc laller in luaiutaining llu> 
communicalíon by ifaii Pacfceis betwoen lho United 
Kingdom and Bru^, sludl be reduced from llve hnnd- 
ral and fiflv tfto reis to Iwo hundred rds for cach 
ouiice weiglit of leltei« couvcycd by sucli Paukcls 
from tbo Cnilod Kingdom to Brs^. 



AnUXB Til. 

Thc Postage to be duvged by lhe Brítish Post- 
olDce upon everv lettor not exeoedinc baif an ounce 
in weiglil, convcVed between any IwoBrasHto Ports 

by a British Maií rackel, shall fio rwluood froin onc 
shilling, lho |)rcscnt amouut, lo oau ituuilrcd and 
Iwcniy reis or about threc pcnco half penny slerling ; 
and léUeiB oC grcatcr weigbt sbail be chargcd in ac- 
«ordanoewith tbe Brilin acateoT progrcsskm bi* 
seriedbiarfi6le«.(^ 

ARnCU TUI. 

TbeMaib oonlaining lhe ordinary correspondence 
ft»n.vai-de<J belftoen lhe Porte of Brasd by Brilish 
Mail Packcis. sliall be cxclusively madoup àtltie Ge- 
neral Post-oflice of Brasil, and lhe Postage duo lo the 
Brilish Post-oificeforihc oonveyance of mcb oor- 
nspoodenoe shall b^paíd orer lo lhe British Paeket 
Agcntalllic Port of dfs|>aldi in su Is manner as shall 
be ^grecd upon belwccn Uio Geucral P<fêt-o(|jce 
andino Ageot. 

Anncu ix. 

Thc Mails ( onlaining Uie official Dospalches of lhe 
Brasilian Government forwardcd bet^vcen lhe Poris 
of Brasil by Briiisb Mail Packels sball also bo made 
up al lhe Cicneral Fosl-ollioo of Bnsil, scparale km 
tbe ordinary corrospoodCttoe aUoded toinúiepror 
coodiog arlicle. 

Aiman s. 

Thc mails os wt ll as N^nvipíipors, iniendetifor 
dcs|)alch íroui au\ o{ ilit; Poi ls ot Brasil by a Bri- 
lish Mail Pacfcel shall bo dcUvcrc^ al thc olTicc of 
tbe Brilish Pacliet Âgent one honr befero that 
appointeU for lho dqKirturc of lho Packet. 
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ARTIW XI. MITiri.C TU 

O ajuilc dl' LOlila» lerá lugar eiilro i> (jiiríio (ii»- Tlio sollli oník' iutoual» ;4iall laU- placc 

ri\\ do Bcasil c os Aeenlo;? dos Paqunics IJi ilaiinicos bclwccn llio (it m tal Posl-Oflioe of Brazil and lhe 

eslabelecUkM tm áis&ret» porto do Brasil, eiuquo Brilisli Facietageots fUtkned »l Ibc sinei-al Purls 

Inâo os dilw Paqueitt, e a importância devida ao \n Brazil, atwUch dMBiilkdi MaS Packute touck. 

(iomio Britannico «erá paj^ 1M fÓriM ooalmnR. and ihc iimonnt rltir> lo thr I^ritisfi Poat-OQice aball 

lii- |iiai<i in cHsloiuui V tiiiiiuior. 

AiiTifio xu. viiriu.f: xii. 

Si"'iii!t) i>'í Par|u;'(('> I5rilainiii'ns (Tinsulcradns pflo Tlw Brilish Mui! Pnckrl> Irtiif <'niisuirm! hv 
(ii»\t i uo lira>ili*(i^j ( vuiiu uaMOsiuercinile», iiids »t'n- lho Rm/iliun (iuv< i díih iíI as imi tliuiil \ ejsí.ols, iiiit 
do'do proprínlado do uma Companhia roprosonla- boing llic pio|)orly of aComnany roproscoted liy 
dá por mu Agente rcsponaavci nu Rio dc Janeiro, o a rcapoo^lo Agenl al Kio de Janeiro, tlic Brazi- 
GoTeniolliitMTeiro, afim dcfmvfflir qualquer deni^ lian uovemmenl in ordM* to a^toid any delayin 
ra na sua snhuln, n Ihm-.í li\n. * rin\. iii cin que o tlicir (!'"parlnro íiMIh" nppoinlod hoiir, cnírn^ris thal 
dito Aponlf \u\uc n -pnuMivi l j>L'las diifilosou con- lhe saiil afí«'Ul siiali Im' lultl rcsiionsiblc fur um <iu- 
Iribuieíios qiu" ili \iio paj:ar os moamos Paqueles, e lios or conlribulions, lo whiiu [W said l';uifl> 
peJaa mulla» que em virLudo ám Regulamentos Fia- mav bc liable, m Tur anv tine» Uiat way be Icvicd 
ca«s IStran impostas aos Cmnmondantes d*elles; li- ou Uie cominanitors of m Paclíetii in virtuc of Ibe 
emulo híTTi ent^ndidn quo r'r-la fonros.^rin não impor- pxisltnp fi«'a! Ui -iilalions ; il iK-infr clraHy un- 
ta luniliiiiiia aiUnarãti luis lU^j^ulaiuiiitos tio Uiusil dcisluod Itial lliia loncossions doe» mi in-iak* lo 
actualniontc oní >igor, ou que |H>ssâo ser cslabelc- any alleralion in lho Kcgulations or nrazil aolually 
cktus para faicr effecUva a rcsponaabilídado dos in force, or tluil may bo oslablislied lo luake 
Commandantrn doa navios morcant«3; o que coMará masters of mcrr Itant vtissoin n^^iponsiMe , andthat 
logo q«o o A?,'onlc da Companhia se wuíiar ao lhe ooncession sliall iiíinudiallv r . n^'< wlioiiovor 
pagamento de qualquer contribuioão ou multa por- lhe agcnl or (bc Company >iiuii reiuso (upuyany 
que estiver responsável. roniribuiiun whalovef , or íine for wlúch lie may bn 

rwf)«nubl«. 

AMioo XIII. ãvnas sui. 

Sondo oiilrogues as nialas a iíordo dos Paqueteí .\s soon as tlif niails aro pui m Ixtai J in llic 

BrilannicoH, Dão pudcráô clies sor delidos sob qual- Purls oí Brazil. liic Uiilij>h Mail PaciicU sball lake 

Íuor protesto nos portos do Império, além da hora Ibcir dcparttirc. They ahall not bo detaincd be 

xada para soa partida. yond tbe bour lised on anv pnHe\1 whalever. 



AnitGO XIV. 

Si<nd<) f^í-onhei-ida a nNponsalnlidade do Agonlf 
(la lli'iil (]oni|)aiihia dos {'aquol»'*, torá ollo nessii 
qualidado de riTobor um B<>n<'pl n iio lm|K i lal, á iv- 

Suisiçáo da Legação dc S. SI. Brilannica ua Còric 
o Braàl. 



AH11CU MV. 

TliO reiponsaliiiiU "f ll::- iii;r:i; on!,*- l\n^ ,;1 matl 
Mc.nn Packct Coinpain ííí uííí, h iuíííí.m «1, Ju' .ihali. 
il) llinl capaciu. lon-ivi^ a B-Mii-placito froin lhe 
Bnuiban tiovenuncnt . upon Uie rcquisilion or Ibo 
Legadon of H. B. )hnKi> ai thc BraàUan Court. 



AnTtfiO XV. 

O presente acoordo é Mio por (piab« aonos a 

conlar dVsla ilala, o mirará i iu Nigorno prifflieiTO 
dia 'lo aiez tio Ahril do aM icate aano. 

Não ixklcsorannullado durante aquelle período 
de qiiairo annos aenio por oonsenlimenlo muliio dos 
dousGoveroos. 

Se nenhum dos Governos nolilirar oulro sois 
niczcs antes da cx|»raçiio do referido (ermo de qua- 
troaimas a sua intencsko do que o presento aecordo 
termine nu fim do dito prazo, continttará elle cm ví- 



AaTHXB XV. 

Thc pr«sent agm«ment w oonvlwlcd for four 

years froni lin' datr li. rn.f, and shall come into opc- 
ralion on llto lit.>( lUn ttt April of thisycai-. 

11 cannoi be annullod during such period of 
lintr years , excepl b\ ibe mutual wnsont of llie 
tvo Governmenis. 

tf neilher Govornmciil shall nolily lo the ollior. 
six montbs belorc tbo expiraliou o{ ibc líaid term of 
faur years, lia wiA Ibal tba present agivement 
«bould leminate al the end of the ^aid l«rm , it 
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gn-poriniaiiin um, o «sln por diante em cada shaU cooUnuc in feiceror a ycar loager, and ao 
) 4|iie se Migidr. eo taoiD ycar u ycar. 



IVm le Janeiro, aos doze dias domoz dc Janoiro Rio dc J.infiro lhe Hr]f\h day of Jnnuary in tho 

do anuo do NasdiíMmto de Kosíio Senhor Jesus Ciim- year of Our Lord cigiileen liundred aúd Ufly 

to da mtt «Mo centos ednooenia eiras. jlurae> 

(L. S.)— PAOURolonSoABCsraSoiiA. (L. S.j Hcnby 



Cormptmâeneút relalmt «o referido aeeMo, 
V. 14, 

do MtHttíro doa jNegoem £»tmgeiro$ » Legaçáo dc S, M. BrUmuica. 

Rio do Janeiro. — Ministério dos Negócios Estrangeiros, 9 dc Janeiro dc 18õ3. 

O Ministro c Secretario d'Estado dos Nogoâos Estrangeiros faz seus atlenciosos cumpri- 
mentos a S. Ex. o Sr. H. Soatliem, Enviado Estraordinarío c Ministro Plcnipotonóario de S. II. 
Britannica, o tem a honra do reini iti r-lho o projecto Incluso do acc^drdo para re|pilar dciinítivamcn- 
to o seniço das malas Iransnurladas entre os dous ^izes, afim do que S. £x. O ouoira exami- 
Dar, e declarar si! c^ia confonne para serem lavrados os dons tastramenlos, o «sngnados anies 
da sabida do proiimo Paquete. 

O mesDM» Mintsiro observa que talvez fosse eflOTmlente accrcscentar o seguinte no fim do ac- 
côrdo : — Fica subsistente qiuinto se estipulou pelas reversaesdo li d'Oulubro de 1850, e se não 
opponba ao presente acvôrdo — ou cousa equivalente— ou cnliio mencionar nclle oí» ai Ugos de isenções 
de que goilo per dlasos Paauetosda Real Coniiiantna Britannica c a isenção dc porte até o valor de 
120 onças para a correspondência entro o Ministério dos Negócios Estrangeiros do Brasil e a 
craega Imperial em Londres, a quo se refero o artigo 6.* das mesmas rcvcrsacs. 

O Mh)is(r() (los Negócios Eslrangolnis reitera ao Sr. Sonlbem as exprcssõe» de au perftUa 
estima e distiocta consideração. 

Paclwo José Soarbs jpb Soas*. 



IS, 

Nota do GowTM Imperial a Legaçào de S. M. B, 

Rio de Janein).— JDidtferio dos N^otlos Eslrangdios en 13 de )an<4ro de 1853. 

O abaixo asrignado, do Dmsellw de S. N. o Impendor, Senador do Império, ttoisin) e Seere- 
latio d'EsMo dos Negódos Estrangidm, l«ndo asslgnado nesta dala cmi o Sr. Beury SonOiern, 
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Eii\i;iiiii rixlríioidinariu n Minblru PU'Ui|iiilci>( iiiiio de S. .SL Britantiicíi, um accòrdo com o fim de 
regular doliuilivaiucnle o serviço da corrcspoodeock ofiicUU e parUcular UaasiporUMia «nlro m étm 
jimes, nos lermos para «s quacs se arbavio ambos anlhorlfladoB pdM wi» respetrtlfOB Gommm, iem 
a limira fir parlícipar ao Sr. Soullirm que por parle do Governo Imperi:t1 f>xpedirSo as wlens 
ri(> vsÁiiriii^ paru ijuc soja o dito atcòrdo cumiNido (k-liocato pdas auturiduue& do Ijnpeno, espe- 
niiulo qiM O flcja lambem, e com a ponArel bnvidade por parte do Gorcno do S. H. Brttan- 
uica. 

E como enlende o abaixo aasignado, e o dedaitni ao Sr. Soalhem antes, na «ocasíio de as- 

>iif;na-Io, que 'rsso nrrònJo não prejudica n qiir foi estipulada pt^Ias rovorsaes de 14 do Outubro 
de 18.50 iiaqiii ll.ts (iisimíiròes que se lho niln (\\i[i()<\ c ale uijui lem estado em vigor, previne 
I' declara ao Sr. Soutln-rn rpie a>>i^iioii o dilo arcònio nessa InleUigeDda» ò qUfi aó ffl m Maa 
clansida será o mesmo poslu eiu ejiecucão por parle do Império. 

E iiâo duvida o ab«i«o asá^nado, m que seja também easa a iotdligeDòla que ao refisrido ac- 
ròrdo dá o Govenii 1'^ í>. M. Brilannira, teiuio elle por fim unicamente dar nma forma mab 
ronvenienie c regular au ajubic provisional do 10 do Março dc 1851 celebrado nes4a côric com a Lega- 
rão de Sua Dila Magesiadc, sem alterar em nada aa di«iwnfOea que aiè aqui ao leni gnaidado «tas meu- 
ciuoadas revenaes, e se Jbe não oppte. 

O abaixo aatfgnado aproveila-se da oecaâão para râtorar ao Sr. SonQieni aa eipicsaSes de 
aaa perfeita esQoia e dlsttnebi couidençSo. 

Pinnio lo» SoAus k Som*. 

Ao Sr. H. SonUiera, ele., cic., eb-. 



Nota da l/^^So de S. M, Bríimmea ao CSooerao /MjwrMil. 



LegiiçiM) Brítannica. — Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de Ibò^ 

O alwixo aiwi^rnado. Enviado F.^draordinarío c Mini^ilro Plonifiotonciario de S. M. Brifanni- 
ca, leve a honra de receber a Nula de S. Ex. o Sr, Paulino Jose Soares de Souza. Ministro e S(v 
í relarid de F;>lado dos Negócios Estran^'eiros, com a qual S. Ex. lhe remettcu uma ropia do ,\eròrdo 

Íara regular deiiaiUvameote o serviço das malas transporUdas enlrc os dous Paizcs. escrípto nas 
aguas Inglesa o Portugaeaa em eolóinnas parallelas, afim de qne o abtdxo assignado o exambia o 
declare se o adM eaoTiimie para aerem lavnwlea oa Inatrumenloa e aadgnadea «nies da aaUda do 

Paquete. 

O abaixo assignado leni a honra de declarar que examinou a eopia do Accârdo Postal que Ihtí 
Am remeUido, e está {npomplo a aastgnar os doi» ioslromeDlos escríplos de conformidade com eUana 
fiSnna do esBhi. 

S. E\, obsena em additamento que Inlvez fos-se ronvenionfe ajuntar o jipíniinlc ao final do 
Areòrdo; « Pica subsistente quanio se eslipiikni |>ela> reversaesi de li de Outubro de 1850. Notas 
IrfK-adas entre o Sr. Hiidson, anl(^-essijr do abaixo assignado e S. E\.) e se não op|Kiiiha ao pre- 
sealc acGÒnlo, ou então mencionar nelle os artigos do isenç^iesde que ^osâo por ellas os Paoueles 
da Real Gunpndda Brflannica, e a beoçlo de porte até o peso de 190 onças para a correspondência 
enlrc o Ministério dos Negócios Estrangeiras do nnuil e a Lei^çSo Imperial «m Landies, a que ae reftre 
o artigo 6* da» mesmas rcversaes. » 

Sobre esie ponto a que se faz referencia somente agora ao eoneluir-.se esta demorada negociação 
o abaixo assignado tem de declarar que, visto não lerem os artigos contidos nas reversaes de 18.50 
aidooliiieeio de observa^ eu à» inslrueçóea da porte do Governo de S.(|l.» o abaixo'a8túgaado cooclue 
que eatio eHeoem vigor eeanQnnlo a reger; porem, aeaaÉin nio tar^lon oabaiio assigiadodo 
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|tailki|mr<i S. El. que não recubeo iit&lracçtiCii alguoias, que o aulorÍ!>6ma iuor qualquii atiJiia- 
mcnio ao accdrdo GonlbníM • mlniila qne Uio nudou S. fix. para ma approvacio « qtie ladina 
se lhe devolve. 

O abaixo asdgnado prevalfle»-fla dttta oocafliio {«ra tmm a S. Bx. o Sr. Paidinalosi Soa- 
ra» de Soma m iirotoaloada sua atta eaâina e disliada eomdderaçlio. 

nin. « Exn. Sr. Faariao Joaé Soares dé Souia. 



Otrmpoideneia etttreoGoDemo imperiat $a Leijncno de S, If. FidHitm» nS»re a reinstallação da 
commissàn Mixta Brasileira e Pwttifiieso do aríise i.* rfa Qmmt^ AidieiOHal ao Traiodo d» SO 

de Ajfosto de 1823. 



H. 17. 

AWa (ío Governo imperiat a LegaçAo de S. M, Fidelituma, 

Rio (Je Janeiro. — Minislcrio «los N^çwlos Eslrangoiros cm 8 de Julho de ÍSõ'2. 

O abaixo assi/ínado, do Conselho de Sua Mag^slailc O Impcra lor, .Sena ior do liu[íPho, Miiiisíiu e 
Secretario dn Eslado dos Mc^ocios Estrangeiros, recebam a nola que «mu da'a do i% do Abril do anno pró- 
ximo passado lhe dirigio o Sr. José do Vasconcelloso Sou/a, Enviado Evlraordinario o Miuislro IMonipulcn- 
ciario do S. M. Pldènsslma, i?obr« a qual. bem como sobrt* a anieriur, julgou S. M. O iuiperador convo- 
nienle que fosso oiiviíla a ris|ii'( li\a > 'ci ãn do (Jonsolliodf l]>laili). 

O abaixo assiguadu lót-ebt-u ui (k ui |)ara dfi larar *>u) i«'s|)usla ao Sr. Vasr>oniTllos que o Governo do 
mejiino Au^uslo Senhor eslá pi-ompto a mandar roiuslallar a <^ouimissâo Mista do arli;;o 3.° daoonvoncão 
addicionaí ao Tratado de 29 de Agosto dc lomianto que o (ioveriMMlu S. >1. Fidclissima « one^irde 
em que i-lla tomo conhe<"i monto, itío só das rei lauiat.<i*r< flilas m Governo a Governo, soffundo a iiitt lligenria 
(laila (H'lt) ílf S. M. Fidelíssima, comn [,iiiil)riii ih\> niiir.w findadas em conli a -li» rrlrtii a'!!» |'(>r aiilni iila- 
dcs Braiiilciras ou Porluífuezas com os |)n)prii>taru)s dos i\avios, ou seus pn'|H>stos e c^mi os toriux-edorcs 
de viveres para o transporte de Tropas, eonio tem pretendido o (íoveriio Imperial. 

(jKie o artigo 3.* da Convenrâo addi<'iunal/'ouiprebcnde ambas aquelias espécies de roelamaçAes provado 
a constante intelligencia que lhe foi dada, ate que o Goremo de S. M. Fidelíssima resoívíõ-se a impug- 
nal-a, restringindo-a ; (mniuanlo : 

1. * O Goverau do S. M. Fideli!»ima fo^ puiiiaar \m um etitlal do The^ouroFubiit o de 1'urtugal de 
86 de ^k>veIn]ml de ISAB que os credores por forn(>ci mentos de transixirles o viveres |>ara as tropas, que 
nâo enSlivosscm ainda pagoi, ou tivettcm piretençúes a maiorias de fretes, recorressem ás couimissiMN Mivias 
que baviuo de âer creada.s em virtude dos arHgos 8.* do dito Tratado, e 3.* da dita (Convenção addicinnal. 

2. * A í onimissão do ai li^'i) 8." (|m- foi a primeira estabekrida, renu'lteo por seus di'sjía< li(is as 
roclamaçòes da .sc>gUHda e>|)iH ie que lhe forâo apresentadas á commi8.são do artigo 3." |>ara quu t->[u ut> 
lanasse em consideração. 

Nesta deliberação liverão parle os commissarios Portuguezes, e o Governo de Sua Slageslade Fidelis- 
sima, nâo a reprovando, sanceionou-a, firmando as^sim a inlelligòneia que o Governo Imperial sustenta. 

il." SiMiílo alí:uina> reclamações ie\ai]a> ao<i Iribunaes judiciários, foj «t liiuil jiiUsidn não se tomar 
coubecimcuto do proce&>o por perlcucer a liquidação á coiiuiÚ!ic>âo Mikla Bra:<iU>ira e Porlugucza. C a do 
artigo 8.* retadOa tsm ^lesieea para a de arl. 3*.' 
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Por esse modo for&o essas roc1aiDaçQ^.s ndbdaí para scmn sujeitas ao corhrrimrnfn dr^ín cíimmisáào 
d« artigo 3.% por ura E<lilal doThesouro de Purlugal que o Goveroo Porluguez nuo iiiipa^aiott, por decis«3es 
dos coointearios Pwtugaoxcs que o mesmo Governo apnrovou, pelo menos tadtamcnle e por deósões de 
1!rifauDaMjiKlMaiiM,e<tuandopBi^ iaolot annos de eipen» Mnaavi» MradiHmiasqmaaMwva 
eoamnSo» tomaremooMkkn^tolaesTedamaov-s, ò quando a» flmdeiInnfWMMt iatallÍ0CMit «Éi 
eolão não contestada, e fundada cm tnniog actos sirferooe^, n!ln pm nl e mais, ««imaMlIgvB.* daCoB- 
vençio addiciooal é aomeote appiícâvél á roclamaoftes dc Govomo .< (Hiv<>mo. 

As reclamaçiM apnaeDladas pdos dons riôvcrnos à Coinmi-isãn Mixta constio dw^MMOaspor «Hm 
pagas a poriknilam de dM|Mai» Ufi^^ 

E' portaoto evidnito qae len ■ Goinmtnto de chwdBeT ttqnodevcm perlcaoartoadmdot 
GftvemoB, [ 1 i'i f m pagas pelo onlro. 

Se os (lous (juvmuiH Uvesscro paiST)3s drape^as nija Kqiiidaçioe pi/^^amento ai^ 
appareccríão essas sommas niiá suas rcclcimaav>s , como nrlaínaoõrs do (j<»verno a Governo, ssalntto 
ooài|inibeiMlid«s no artko 3.* da Convençào addicional, a^gnado awteUigeiioianieMiMUM ipwr dRT* 
CSovenio ds S. M. Fideitadflui. Loiiro, o simples TaclMdoiiioaelnveratMltTeimmoi^ 
algum dos (lovcrnos, não pode o\( luir ;is i-esporlivas recIamacOes do artigo .'l.* Tmlas essas dcspczas Unn a 
mesma oríi^em c natureza, com a dilTcrença do que umas já furão liquidadas e pagas, o outras nio. Dcver- 
se-ba exduir as que (ãnda nik> forSo liquidadas e pagas ? Mo, joiqm o fim da ComuisaBo Muta é Hqnk- 
dsft rara se poder pagar, e declarar quem deve pagar. 

O Governo Imperial vki-se obrigado a mandar proceder à liquidação das raelamaçfies ftindadas em 
milractos rcl»>hrados ptir auloridmlis Itrnsiloira», separando-se as quo nellas ligíirão como craloros Pmlu- 
guezis . até que pelo Governo ik S. M . Fidelíssima ijejâo iudemnisados os subdiloâ do Im|>crio que rigurúo 
entre os credores por lilalos passados [mr AiilorídaticsmliigiKsas. O Sr. Vasoonefllkw diz qiM oseu Goven» 
não deixará de adoptar um expediente setnellianlo. 

G* eom eflTeilo o unu o que o Govon» Im|)4>ríal poderá seguir, se oGwenM» de Sua Hagesladc FUe- 
ItWuna itwi^lir na inierpidiu ;ii< que ulOmanuoto dâo ao artigo 3.* da Convenção addleional» nas nSo d^xa 
de aiirescnlar graves incoiiveniiiitos. 

Se, como c muito nalural que aronlmi, algumas reclamantes forem Dnisideradas (wlos liquidadOTOs 
Brasileiras, coroo cslando a cargo do l'ortugal, e pelos Portuguezcs como estando a cargo do Rrasil, como, 
e com qaem se Imverao os reelamanles? Somente a Goromiaato Mixia. poderia fain eaaat4asíficação, e 
m-t:imenli< o artigo 3.* da Convoiirâo aililidnnnl t ".!* t-ni v isla acauidariiiasea inoonvsnlenlcs, proporcU)- 
namK» o moio de iiôr lormoa essas já Ião il«'iiuit >ii l.!s iiiu sloi-s, 

O Goxonu» (ic S. M. O ImiHTador espora íju,' o dr S. M. F iticlissima , reconsiilnaiulo a malería, concor- 
dará oa rcinslalliii ào da commLssâo do artigo '.i,* da Conven^-io addieional, {leiu mudo aciina proposto , e 
qtift é o miíco |ii'lo qual imxIo Ut lugar. 

O nbaixo assignafirj iurvalcco-so da o|>|>i)rluniiiade para reiterar ao Sr. loaò do Vasconcellose 
Suu/a os prute^loá de sua pcrfcila etittma e dístiucla cuosiderdiâo. 

. PAUUHO losR Sasau as Sotiu. 



M. 18. 



Notú da Legação ie H. Jf, Fiétliuim ao Goneno Imferíat. 



Legação de S. M. PídriisSima. — Rio de Janeiro, 13 do Stíembro de 1892. 

O abaixo a^sif^nado. Enviado Exlrannlinario e Hinurtro Plfiiipoleneiario de S. M. a Rainlia de Pw- 

liiirai, reci^hiM do finverno da mrema Augusta Si^nhora as irKlrun iKs rpif rtcllr» havia sollirilado, para res- 
|Kiiid»T dcliuilnaiuenlo á Nota de 8 do iniv.de Julho preteriN», (juc lhe W'i a liyma de dirigir-lhc o lllm. e 
K\n». Sr. Paulino Jos > Soares de Souza, do (ionellio il - S M. o lm|>frador. Ministro e SetTetario d'Esladu 
diM iNegocios Estrangeiros, áoerca da reinstallat^o da Gotaminsàu Mixta Porlugueia e BniaUeira. que leia 
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d« liquidar e julgar as reclamaçd^ chomadoi do arligo lorceiroda OnvcncSo addirional ao Tratado de 
»deAcMloaeias5. 

Hacilitado portanto o abaho assipiadc para rtar a ih'\\&,i r(^|)iwla á cilada Nola (io Exni. Sr. Ministro 
dm Nogocios Estrangeiros , csliiiia imiilo jioder dccluiar á S. qiu- o (jovomo de Sua Au^rusla Soberana 
rAsolvpo aiiDuir, como (■(Teciivanienlf' aimuo, á que srja reinslallada a mesma Conunissão Mi\ la ( oní ascoo- 
áiífi^ propostas pdo Governo do S. H. o Imperador, na jà referida Nota dc 8 de Julho próximo passado. 

NeÀ conlwiiiidade iDamlft ptk á mcncioiuida ConiDialo Mixia tomar conhcdnwnloDiOflé das 
reclamações fiindadas em coniraclos wlcbrados com partinilares poí* autborídades Porhigiifzas m Brasi- 
leiras, mas lambem das reclamações diiai> de Governo a Gou-mo ; lcndo-i>e por eslc modo, por concessões 
mutuas dw doua Eilata. cbegwh» ao dnqado aico(Mo, qoe promette a Oma) a (cnafnatfo d« Uo proteico 

Certo da golllciiude com que o Exm. Sr. Hintetrodos Ne^rockis Eslrangetava véla pelos bem enftodi- 

dos interesses confiados à sua f1<'\a(la administrarão, espera o abaixo at^ip^nadft, que. «;f'iii mnu rdomora, se 
dignará S. Ex. prevenil-o dia, em que deverão ler principio os traliailios da referida Commissâo Hiita, 
afim (ie aos Vogaes Portugui!»» dcUa M cipeçiopela sua parto aa «ideiia afleoasartas, ettft^ow 
avisos iodispcosaveis. 

O abaúxo aarignado apravdla esla onraaUto ante para ràtenr a S. Es. os protealiH de sna mui (Sa> 
dada eoii8idcniç9o e parOcular esOiaa. 

km' M VàtomoÊUM t Som. 



II. 19. 



No/a do tiovemo Imperiaf a Legaçào de S. M. tiáeimma. 

Rk) de Janáro, lOnteterie di» Negorios Eslrangdm en S3 de Setembro dc 1852. 

O abaixo assignado, do Conselho dc S. M. O Imperador, Ministro e Six rclario d*Cslado dos Negócios 
Ksti^an^eiros, tem a lioiim de accusar a recepçiio (la Nota que com data do 15 do corrente lhe dirígio o 
Sr. Jose do VascoacoUos e Sooza, Enviado Extraordinário o Mloistro Plenipotenciário dc S. M. Fideliisima, 
parliciDando quo o sea Governo anniie à qne a Conunissão Mixta do artigo 3." da Convenção addicional ao 

Traíá(ji) (ií ■2'-} li Agosto de 1825 tnino ciinhícimonio não só ílas rcclaiuaoies diias de Governo a (lovprno, 
como lamíx D) cias fundadas em conlracluN celebrados com particulares |)or autoridades Brasileiras u Por- 
liigaezas. 

O abaixo assignado iem a honra do parlidpar ao Sr. Vasconcellos, em resposta ásua referida Kota, 
<|ve haveiKhHl levado ao alto Conhedmento de BI. O tnperador. Houve o mesmo Augu^ Senlrar por 

Dfin Mandar reiostallar aquella coinmissrn), c onleunr qiio sr-iis cnmmiííarios (irTiii rpi. nti antes começo aos 
«cus respectivos Uuballios , de\eudu clle» para esiiiu tim enicuder-se com os coiuuiis.>ario8 dcS. M. Fldc- 
lisMma. 

O abaixo anigiiado aprovdta-M da occaiâSo para roitenur no Sr. VascMcellos os protestos de sua 
imrliBlIa estima edlsUnota oonakteraçflo. 

Palu.no José Soares de Sois*. 

A« Sr. Jteé de VaaooieeUas e Souxa» ele.» ele., ele. 
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IMm da legação i$ S. M. Ftà^iuima o» Gvmm Aycriar, 



Legiçio de S. M, Fideliaaíina. — Rio do Jaoeiro 25 do Selembro de lass. 

O abaiTo assiímndo, Enviado Exlraonlirnrin r Ministro Plmipolendarin dc S. M A Rainha dc Por- 
tugal, re^clK o :) Nota com o n. 25, o data de 2ii do ctirreitle iii<'7. dr> Sclcmbro, <jue, em resposta á sua de 
15 deste iiumiio nm, lhe fez a honra dc dirigir-lhc o lllm. cK\m. Sr. Paulino José Soares deSoUN, do 
Conadlio dc S. M. O Imperador, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios EstraQgeiros. 

AUnde a dtada Nola de S. Ex. a dedaOes e respectiva eorresnoDdeociia anterior, acerca das oondiçOes 
da reinslall.Kfin da Ciininiís>nn MixlJi do arliíío 3/ d;i ronvcnrfm addicional ao Tratado de 29 de Agosto dp, 
1825. E pn^'gue a iiiiMua .Nota, prcNcntndo o abaixo ii^s-^ifíuado, di que nu coníormidadc de lacs aecis«>cs 
se expedirão as convenientes onlens aos C»ninus.sarios lirasileiros. 

Àpreasa-se portanto o abaixo assignado, ao mesmo temiM que agradece aoE\m. Sr. Mioistrodos 
NegodM EsIrangvlriM a coinaniineai^ de tal resolução, em |)articipar á S. Ex. que nesta dala, e cm sen- 
tido Idêntico, fez o> nrrr>,íarios avisos ao.s Coinmi.v:ai U)s <!;■ S. ^h a ftaiiiha. 

Habilitadas iioLs devidamente o.s ditos Commissanus, (toderâu, Meia |)erdade tempo, dar principio a seu» 
rcspcetivo.s trabalhos, nSo só pelo que re.spi'ila ás re4-laniaí'ôe.s ditas dc Governo a Governo, mas lambem 
pelas que se fuodSo em contractos celebrados com particuhures por ÀuUioridades Portuguezas e firasiklfaB. 

O abaixo arignado aproveita também esta «ocasião para notam ao Dlm. Euu. Sr. PanDw» lesé 
Soares de Sonsa os protertos do seu mais alto a|Mçoe mui dikadaceoai^^ 

JOSá M ViSOOIWIUOS B Soosá, 

A S. fii. oSr. PouIiBo José Soares de Soma» ele., etc., ele. 



PAITB GOlIKICfAl. 



RtíofOet Comnemaes eom a Ueipank». 



S, 21. 



iYo/o da LegaçàQ Imperial em Madrid ao Governo de S. M. Caíholiea. 



i\. 12.— Legação do Lnpcrio do Brasil.— Madrid, IGdc Julho do 1852. 

lllm. e Eim. Sr. — Havendo commuDicado ao (]õvemo Im|)críal as disposições do Real Occrclo dc 3 
de Jaociro deste anno, pelo qual S. M. CattiolK a houve por bem mandar que imie Reino Bf^ioecpdpank 
dos aos barcos fiespanlioes, quanto ao pagamento dos direiloií do navegação e dc porto, os dc todos os 
paizes que nos seus respecfivos territórios concederem i^uul favor aos da marimba mert^anle he^panhola, 
n'solveo o Guvrmu de S. M. o Imperador que os barixts Hcspaniiócs aijlOlM BVMil hlladnsno MCS- 
mo pé que 09 ISacionaes, quanto ao pagam^Uo é» refentk» diratos. 
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O r]m me aprp^ a tcvar ao conhecimenlo dc V. Ex. pedindo-lbe ao mosmo lempo o favor de • 
sftll if^r IH oompetcnles ordens para que arcprocidade comece a tor quaoto aotcs lu^ar nesic Reino. 

Aproveito esta occasUH» |Mi« fsllflnr t V. Bi. os protestos da nator «maideitçio enapéUoMm 
que tenho a honra de ser. 

DaV. Ex. o mais attmlonaeradore orlado. 

Dlai. oExm. Sr. Marquez de Uiraflârct». 

MmàSKacú ÀMLrao pe Yamiíiacsn. 



M. 22. 



AMfl éú Gmno de S, M. Catk/Uina á Lesagàú Jmperiat «m Madrid, 



Prímoira Swr<*<ar!a A» Despacho dc Estado. — S. UdofoDso, 30 de Julho de 185-i. 

Meu caro Senhor. — Titulo U-M\ih nn rnnlipcinicnlo do Sr. Ministro da Fiizonda a nnla ([iio V. S. fc\f 
abuuilade rio diriínr-me com ;i dala de 10 do mi rciile, cm qiio pari?» i)ia li:i\* f ivsoUidoo Governo do S. 
M. o Iniprradnr do I{r a>il íidi» as embarcações ÍIospanho!a> mie i liri-Mi ciii aos |Kn1os daquoUe império, 
itejio tratadas coioo as ^acioaacs relalivaneoie aos dii«ll«â de porto e navegaç&o; cm cunformídade do 
Real Becrel» de 3 do Jandroulliino, me oomrawaica S. Bit. t«r dado ordena em 2S do correate ao Di> 
«•eclor Geral das Alfaudogas r* tarifas pnra que as embarcai'.'""'"^ Bra-ileiras sejão cnn^nlrradns nos porlo^. 
da Peuinsula e Ilhuíi adjacenle« comu a^i Hospanliulaã, quanto ao iKigaiaonto dos rererido» direiloH. O que 
leobo a iionra do participar a V. S. em resptista a soa diada nota. 

Apirovcilo esta OGcasiao para xoiterar a V. a aagaraaça dc núoha dUtincla cooâideraçSo. 

De V. $. allento e seguro senidor. 

Sr. Encarregado dc Negowos do S. M. o Imperador do Brasil. 

HAaoL-cz bc MiiurijdRE» 



DEUETO A QUE SE REFERE A NOTA SUPRA. 

Conforrnariito-mr mm o qii;^ ])n>]>ò/ oHeiíMlolfllro da Fazooda, de aooérdo com o CooMlho de 
Ministros, hei por Ix in (Icr relar o seguinte: 

Ari. 1." SerSo igualados na Península e Ilhas adjacontes aos navios llespanhoes para a wbranra do* 
direitos dc navegação o porto, quer sejSo «»s dc pitardes, ancoradouro e carga o descarga, eslabclmdw 
na lei dc 11 de Abril de 181^ e em meu Real Decreto de 17 dc Dezembro oiQnu», os do Iodas as Naeôrs 
que concederem igual favor cm sen n'>|ie<ii\o irri ilorio aos navios da Marinha Hcspanhola. 

Ari. 2.° O G()^ crno dará couta ús Cârlcs desla dij^posicao. 

Dado no Palado á 3 do Amdro de 1852.— Está rafiricado da AralNits. ^OMínUtro da Faaenda, 
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jldafTw eoNNwmtt» ili» Iraiíl com a Gnci». 
H. «S. 

Abfff á» CwwTNO 4fo 5. Jí. ffel^im ao Comn» ImperUU. 

IlinisICTio da Gasa do Rei e das RelaçOea Estertora. 

PiMlli»qMdeHle«ee«iecodoanuo pas^do. em virtude da inteUigeneia que tinha lido lugar entre 
m dous Governos por tntcrmcdio do Cônsul da Grécia no Rio de Janeiro, os navios da marinba mercante 
da Greda e do Bra^l tcnhâo sido , nos portos dos dous paizcs reciprocainenlo considerados como nacio- 
naRs no que respeita ao pa/^amonlo dos direitos de na . v i >, de exportação e de imporlar-d^i. o Governo 
do Riei julga looavia ucccssario que este aecurdo seja deelai ido por uma e outra jarte em um aeto odi- 
<4al, que omMagra ■ rwiprocidado neste ponto de uma mau ira lietiuiiiva c permanente. 

Em ronseqiipnfia. n -jliaixo assiiíiiado. Ministro da Casa Real c das Relações Exteriores de S. 
M. Uelicnica , iciu a liuiiid de declarar a S. E\. o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros deS. M. I. 
que em virtude de uma Ordenança Real publicada ad hoc, os navios sòb o pavilhão do Braal são e s<Títo 
nos portos da Grécia, considcradkw como nacionaes quanto aos direitos acima mencionados, uma vez que 
solyre esse mesmo ponto se dê redproddade da parte do Governo Braáleiro. 

< ) íbaixo assignado. na convicção de que S. Ex. o Sr. Ministro doslVVpocio^ Estrangeiros do S. M 
O Impi-i ador do Brasil so servira de entregar ao Cônsul do Hei do Rio Janeiro, que terá a honra de lhe . 
tran.sQiittir a presente, uma declaração semelhante diiígUi ao abaiio aasignado, aprom se asffereoer- 
Ihe a exftressao de sna mais altacoaalderaçio. 

AllMoat, lldeOitiibco ds igSS. 

IUd. « Ssn. Sr. Miidsln» dos Ni^odos Esimofetn», de S. H . O liaperador do 

A. Paioos. 



ffot04h CTooemo Imperial ua dtS.M. Hetímtica. 

Rio de Isnelro. IGoMerio dosNegocâosEsbangidnis, mi 96de Feverein» de 1853. 

O abaixo assignado, do Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, Senador do Império, Ministro e 
Secretario dc Estado dos Negócios Estrangeiros, teve a honra de recebt^r a nota qiic lhe dirigio cm 
11 dc Outubro próximo passado S. Ex. o Sr. .Ministro das Kdaçôes Exteriores dc S. M. Uelleiúca, tora- 
municando-llie que jkjsIo pelas notas trocadas nesta Corte entre o abaixo assignado c o Coo&ul da Grécia , 
em 19 e 25 de Fevereiro de 1831, os navios das duas oaicAes fosseia reciprocameiitB equiparados aos 
ntí/mea qunlo aosdireilndeitavegação e Mt do Alflndcsi, ofiwramdeS. M. Hdfeidca julgava . 
^ntr(>tanto necessário um acto oiBdal por parte dos dow Governos qiiBdedin mà rBciinddaileí'tdt'iiiÍr^ ^oogie 
modo defioittvo e DomiaiieDle. 



30 — 

Ai haiulo-st' |>fli» Dooioio Rral a que iillwk S. Ex. oSr. MInisIn» diis llchr íMs Exteiioros iuUira 
iiiLiilc igvaladus nos portos do ImiMno aos nadonaM deumainanoird rogulnr o <li'liniii\ii a haiul(>iru r 
« arrc^mAnlos dos Na^im GivfWR, om«nw«nienda do (pie disffiftcm os Dorrcios Imperiais «Ic 20 de hi- 
Iho c 12 rl, .\?os!n fl.MSVí . lilíntos na iiola do abaixo aiisignaíhi ;io Sr. Cônsul da Greda, de 25 de 
FcveniiMi (lelH">l, recfbw o abaiso aíwignatio ordem de S. M. o lm|>(fii(|(ir [Nira assim o declarar ao 
fioverno de S. M. Helieniea. 

Parecendo ao abaixo aasigoadoBalisfoiios por c»iafôrm os porS. E\ . ti m a 

Iwnr» d© acrmrenlar qwp forSo cicpodidos os drapaelios nrressarios aos Sin. Ministros da Muiialia • da 
Faz. iirb dfsle lm[»('rio. |:ara qiic m j.n» i onlcmplado? os mniiK Ou r v < ,irit -amrnl<K ii<t favor eon- 
< t\iido pelos suj)racil«(los Dc'; iot()S hiniiTirtOíi, |«vvali't ondo-sí' da (K casiâo iwra offerei er-lhc asexpres- 
sfíon de «na alia conridcraeso. 



A* Ej. oSr MiiiisirodasnHaçiVs Ei(((>rian?!(d<>.S. M. IlHIonW. ^lo., rtf. 



O/dvm ejpe(Jidii$ pelo Gorrnio //c S. )f. Rrtimiiiiv p„ra 'jiir na represisA^ tio Irafitv injieilfm 
oi mti Oviciroi o; nutres larUonacs do Jn^terio. 



N. 25. 



Noía da J^gof^ de S, JU. Brilamiea a« úoemio Imperial, 



Rio dc Janeiro, «-'l/tgaçfto de S. M. Brilanniesi» 11 de Junho de 1853. 

Scnlior. — Re<-e|)i inslrui i;«'n's do IMndpal ííccrclario (PEslado dos Neírocios Estratígeiros de Sua 
W;i^;eslade |uira iiirorinar á V. Ei. que o (Joverno de Sua Mafçeslade expedio ordeus delenuinando 
fjuc o procedimenUi dos cnuoiros Brilaimicos em \irluile dos Actos do 1'arlamenlo de Agosto de 
is.v.i (' \i:m>io (lo 1845 ONíttmie agora sónwnle cm alio mar o oao donlro doa limiles terrilortacs do 
intpcriodu Um/il. 

(Inmprc-ine dtvlanir mais a V. Ex. (pic o Governo do Sua Mageslade foi induzido á .sus|iendcr 
as ordens que lia\irm sid(» d.idas em 1H50 aulorisjindo os Outeiros de Sua Mafçoslade para fazerem 
( apluras dentro da-; a. ifa-s d'> Bni-íil, a \islad'' informações que julíruei di» meu dever dar ao (íoxerno 

lif Sua Ma;:eslade aecu .i iIm-, iNti.m^s dn rr In liiijii'ri<i | ,ir.i nliU r a repres-;:(i el.i Iraliea de 

r-serovos, cdefaelo que a imiwriayâodc Afrii anos au Braíil Icm í;randemenle diminuído durante o ul- 
límiiaono; mas dcvoanin«;MiiolemiM acrreMwnlarqncacxetiacÀn dmlas ordens lica 8us|H>asa somente 
rni r|uaiilo o Iralieo di' e^ i-n tk no Hn/il fAr eflei livamenle reprimido, e quo será necessário |nM-a de 
lioNoem \iiror se os Iruiii iiiili s (ault reiíi n iiovar as e.sf;)n(lulosas violanVs do Tratado de 182(i e da 
Lei do Brazil, que olirigárâo o (íoverno de Sua M :i:<'sUiili' a i>\in (|:r ;is onlens de que se Irala. 

Em conclusão (onlio prazer cm exprimir ao Governo Ini^icriul a vcrdaticira i»itliilação, que sente o 
ftovem» de Sua Nasesiade por esUir iofomuMlo da grande djmtnidçiodo trafico de eacravas, « das doce- 
n» e efDcaiãsc«forc<« quão Governo Imperial tem empregado para a auareprosaio, e que oOover- 



Digiiized by Google 



— si- 
no (lo Sua Magftiuiicns t oiHiden com» umimilMNrda firae nMilii^«fliqaeertide cuBBrirpin o 

íuluro o Tratadude 1&26. 

Apioveilo-ne d*eMa occaailv para rmòvw i V. £x. a segurança da minlia mais alta conãderaçâo 
e «Uma. 

A S. Ex. o Sr. Faidiíio José Soara de Soiua. 

HiMftr Sooiunn. 



M. 26. 



iVo/« f^o Governo Imperial a S. M. Bnlmnica. 



Bio de Janeiro.— Mínktinio dos Negócios Estrangeiros era i2 de Junho Ac 18.52. 

O ahiiixo ussignado <io Ci)iis«4b(t de Sua Magcstudo u Imperador, Minisiro e SL>cn'iarío de E.>v- 
lado dos .Negócios K.slr.iní,'einw. rtfolx>o a Nola iiiic eni dala do Iwnlen» lhe diriírio o Sr. Henry 
SouUieni, Enviado ExlraumUnario c Minisiru DeDipolenciariu dc Sua Magcsbido Itritannica, mmmu- 
uiran(1o>nw, em vtriude de insii-ucvrws que lem dío Prínrinal Secreteio «fEatado dos Mr^^ocios Eh- 
ii;iiiL< in s ilr Sua Dtia Magrstad '. que fonlo expedidas ordens apa CnnadoNS Biibnõioos para nSn 
ia/t ieiii tupluras deiilro dos iiian s lerrilnriaes do lni|K'rio. 

Oaliai3ioa«igiiado afinidereaoSr. Soulliern .sua eommunicaçio, e folp de as>('^'iirar-llie ({ueoaclo 
do juHliçii que acaba do jintlicar o Govoruode Sua Mageslade' Biitamiica não jNidâria senão « onlrí- 
buir para fortificar a resolução que lomon o Governo luiperíal dc empregar lodos os meios ao acu 
aleuni-e iiiini cousoguir a eoniplola extincvno do IraOoo, ao essa resolução nao fosse, como é, lao finoe eir- 
rovogavel, e ucces.silas.se de ser forlalet ida. 

O Cioverno l»i|>erial perse\eraci peisí-vcrariM-om vlgw B'cs.sa larefa, evôeomo maior prazer (|«e 
fl (jo\omodeSija Magestade BríNiiiuit .i llic Ui jusliça, e quo ó chefiada a época dc coilrx an m-s^' .is 
rolaeúe:^ enlre os dous paizes n'.i'|ii( llr |jé do harraonia e boa tnteUigenda quo seria para de.-^í jar num a 
fossem o ii!iii-> lr\fiiiciil(' al:iahi(i,t>. 

O aiMixo a^sigiiudu proalocc-^ d'olu oppurluaidade para reilerar ao Sr. Jlearv Southern, as 
expicsa&ea de aia perfeita csliina e dislincia canádeniflo. 

Ao Sr. Hearvãoulhem, etc, ele. 

Pmuho JoaÉ Soares vb Souza* 
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coiitESPOiíiiiA SOBRE AS Du\iDAs immm mu 

08 «MllSSiUlOS BIAUO E mStO, M 
IHMKflOn* M mu N CHI. 



PJElOTOGOZiO 



DO TRATAIIO DE 15 DE ILUO DE 1852, CCUUUDO ENTH£ O BIU5U. E ▲ REPUBLlOi OKUiMAL DU IRIGIAV 

CM A lUUUimA Bâ GOMniNHUiSiO MOmiNA. 



Ans 15 dias do mcz dc Maio dc 1^12, reunirdo-sc na sala do despacho do Mioi.otm das flflvi- 
<*es Exieriorcs da Republiira Oriental lii» I ruguav, o rospwtivo iMenipolonciario, Dr. lk)n Flon niiiiy 
CaslollaDfís. o Pl('iii|K)lenciaiTo do Império doBrasif, Cou^íHu-in» lionorio IlernuMo Camnro I.eâo, eo 
I'lonipolcncian« da (lonfiHleraoão Argenllna, Dr. D. Luiz Jikm^ de la Fcfta, para eiíccluarcm o ajuste 
iinal que por accordo loraado cm confcrpHcias anleriores se devia celebrar cnlrc a Republica OrienUd e 
o Ini|>t^rio, raodiricando algumas dLS|)osiçúes du Tratado de Limites dc 12 dc Outubro do anno irniximo 
passado, de modo que facilite ao (loverno Oriental a sua excctiçào, removendo as diflicukladi :» (jue 
iesui^ ilcirãu sobre o diloTialado de Limites. 

Aberta a conferencia, disse o Plenipolenriario Bruhilriro <|ur, liascndo-sí' já publicado oos Diários 
Cmettio (lei Plafa. e Oriental, a Hola jw l.i r|iial o (íoveriiu < Jnonlal di rlar oii considerar como factos 
{'onsuromados os Ti-atados c a Cun\ cnçâo celebrados enire a Republiui e o Império, cm 12 dc Outubro do 
anno proxin\o {tassado , que lhe interen^ava manter como continuação da politica do Governo 
(ioDiititucionai. ell»', IMenipotenciarid , ciiiisulnaNa-sí' liabililado para r elrbiar uni n()\ o Tratado pelo 
qual fosso modilicado o de limites pi la iViniia cm que s«.> expressou luii» toiílm tn-iaii aiileriores c espe- 
cialmente na de 12 do corrente, e qiKMon.-lHte nas moditica(;ôes seguintes: 

Primeira. A linha do Cbuy desigiuida no ,§ 1." do ar(. 3." do mencíon;:do Tratado de limites, será ossim 
alterada : — da embocadura do Arroio Cliuy no Oceano subirá a liuba diviatria i>clo dito arroio, c daiii 
pa^isará |>eb pontal de S. Miguel até encontrara Ligi^a Merim, enegidiâ coslenido Baamigein «oui» 
dcQlal até a boca do Jaguarão, conformo o h/i posiidelis. 

Scgtmda. S. M. o Imperador du lirasil cederá do direito adqidndo á concessão feita ao Império pelo 
meano Tratado dc Limites, dc duas meias léguas de terreno nas mai^gcns do Cebollaly e Tacuary. 

Disso mais o I'lenÍ|)olenciarío Brasileiro que no Meroitrandum que apresentou na conferencia do 
dia 12, ob8er\t)ii nfio poder liojc o (iuNcnio liii|>rii;d sali>l.iz<r-?<(' (ciu a >im|)l('s drclaração de 
que o Govenio Oriental reconheço por Nulidos lodos ot> )>aclos tlc 12 dc Oulubio do auno |)roxiroo pa«< 
sado, c vai dar-llies inteira AxecucSo. Que desistio da exigência que por este motivo lizcra dc serem w 
Tratados igualmente reconhecidos como validos por unt ado da Assembléa (ieral da Republica, em 
conseoucncia dc sc lhe liaver assegurado que essa exigência drmoraiia o ajuste das modilicaçAes do 
Tratatlo dc Limites, ede lerol*lcni|iotcn( iarii) Arf:( nlino olTerecido agíu aulia dc seu Governo, não só 
quanto á ratiricaçâo do m\n Tratado |M>r pui Ic du Go>criio Oienlal, como lituibem quanto á sua exacta 
execução e a dos Tratados e da Convenção de 12 do Outubro.— Que, por <.-onsegninte, pnfnnln m 
Tratado de modifícaçAes se estipulasse a acceilaçâo dessa garantia, lai qual foi oflcrecída. 

O Plenipotenciário Oriental declarou que accedia á estipulação da garantia, sendo ella n)rém dada 
reciprocamente ás duas parles conlraclanks, nos lermos expressos pelo ricniiKdciK iario Brasileiro. 

Depois do alguma discussão, convienlo os Ires Pleuipolcuciarius : 1.* — em quo o novo Tratado teria 
per fimàpcnlo no teu iveanbaio o deaejode S. M. ò ln|ieiadiN' de IMIilar «o GoTenioOneiitol o» wâ» 

1 
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de eiinjprír as eslipulai ôis (l(i> Tratados e Convenção de 12 de Oulubro, removendo as diilkuldadeii <|Uf 
>:» sus4'itarâo sobití o Traladu de Limilcs ; 2.' — cm que as novas eslipulaçiios oonleríâo unicamente as 
Míodilit ai iii'> propostas pelo mesnio Plciiipotçnriíii io Urasileiro, e a ac<'eilaçào da garantia ollerccida pelo 
PleiuiwlçuciarioArgeuUiu), sendo esUi reci|)rocanioaio dada a ambas as Farle» CoalraclanU» ; 3.* — em 
que o aciode garanlbi ratificado pek» Governo Bncarren:ado dag RdaoBes Buteilnres da ConfederaçSo Ar- 
;;enlinn soria rntn^inie a t ada uma das (\im Parloí fIontraflanlt«8, independento da troca das ratificaçíics 
do novo Tratado, altenta a demoia (joo teria a ratiliiarâo do Governo OrieiUal jwr dojMjiuifr do concurso 
da resiiecliva Awembléa (ieral. 

O Pleaiiiolieaciario Oriental pedio, e ni&so convierio os Plenipotendarios firasiieiro e Argeolino, 
i{iie se consígnamo nratc protocolo qnc elle tinlia pro|>nsto em ama das conferencias anteriores, que no 
novo Tratado s" r^lipiiliusc laml)«'in dua> tnoddicai ôcs rrlalivas ao Tratado de Commenirt c nave^çâo 
de 12 dc Outubn), a sal)cr : uma |>rla qual se li/oso (onnnum á Republica Orientai o uso da nave- 
gação da La^'òa Merim, oseos allliK'iiit <, as^im como era o da navegação do rriiguay ; allegando que 
nas ditas afluas já itaviâo nave^rado os cidadãos da lte|iublica> eoalra peia qual se conccdosso a lodos os 
portos da Republica a isenção dos direit<»s de consummo eoacedkla <i mvor d(»s prodiictos de seus gados 
que íorciii i'\poiiado-. pd.i iioii|i'ir.( par.i ii proMucia de S. l'edro do Rio (irande do Sul. 

l'i'dio mais, no que lambem si> con^ elo, que se ronsignasíie a resposta dada pelo IMcoipolcQciarío 
Brasilein) a esta sua itrofHista. 

A resp<Kl;i dl) pfciiipotcriciario Itrasileiro foi como sepue : 

Pelo <pic iiu i i >p. iio a iiascfíiiç,u> da Li^àd Mcrim disse que esta dis|)osição não pertencia ao Trata- 
do de Çomniercio c sim ao de Limites, no (Uial se reconliecia o exclusivo direito do I[ii|n rio á navegação 
dessa Lagòa por ser isio oonlorme á basa adoptada do nli pmidetis, E negando puis que embarcações 
Orienbies estivessem em jpMsc dessa nave<;açrio, disse que entendia não aevor aUcrar nessa parte a 
Iwse lio dito Tratado de Limites, por linvi i .irci dido ;i n-lnliclece-la nas duas dis|M)siçrHS contidas no 
paragrapho 1." do artigo e em |tailo do arii^o i.» Oue esta sua recusa não devia, |K>i-ém, 
entender-flO como urna iterativa alisolula ]>or parte do Rrasil \ concessão pedida, poLs que sul^isiia a 
dcdaração fldfa iiclo Ministro o Secretario dc ICstado dos Negócios Eslnuigoíros do Impeiio. em nota 
de 31 do dezembro d» anno protlmn posKido, dirigida no IBmftIro Orientai D. Andr^ Lanias, de que 
o exclusivo da navt ^',ii fio .i-iia-; da ivferida I^agAa. cm ( iija poss<' sc.icli;i\a n Brasil, como foi re- 
conhecido |>elo Trat^ido. não o inipiissibililava de aduiiltir, por meio de concessões (S|)eciacs, e debaixo de 
certas condit-ôcs e regtilamenlosimliciacBe fiscaes. as emnarcaçOes Orientaes a fa»»* o «ommerCto nm 
portos da mesma Lagòa. 

Ouanto a amj)liar o favor concedido aos pnxliu-tos da IVepuhlica que forem ex|K)rlados pela fitmieira 
para aprovincia ile S. l'«lro do Hio (iramlc do Sid, ulisrrvon que n (axur concinlido lhe |iarciia coiii- 
uensar inteiramenlo o da UMnição do imiMstu uuo itagava o jjado cm pó cx|>orlado para a dita pi-oviucia. 
Que estender este favor a toilos os portos da RepuDÍica, lhe parecia qno seria muito prejudicial ao Im- 
pério, e destruiria a recipnjcidade, visto queosscas produclos importaflo> no Kstado Oriental esl3o su- 
jeitos aos mais altos direitos da respectiva tarife. E aecn's<renlou que .scado nalural que em breve se cele- 
Minsse um Tratado de Conuneirio com a Confederação Argentina, convinha reservar c<tc objci lo 
para depois da cdebraçâo desse Tratado ; por quanto estava persuadido de que, se o Governo liuiierial 
concedesse algiima diminniçfto de imposto, ou qualquer onlro fevor dessa natura» para o« proauclos 
dogiido ita t'f>iirediTaf rin Aríjcntina, não duvidaria extendcr (S^^c favor a<» Estado Oriental. 

O IMenipolenciario Oriental pedio, e assim se conveio, que st* de<darasse neste Protocolo que entre os 
artigos do Tratado de Alliança que clle pro|ioz ao Ptoiíipoienciario l)i-asileiro em outras conferencias 
fossem reconsiderados, para serem modilicados ou mprinudos, achava-se o artigo em que a Repu* 
blica Oriental se obriga a defender a independenda ao Pnragiiay, mas que n9o Imlstb na soa sup- 
prt'ssrm |)or terdHaraili' ■ uprilcninario ,\.r.i,'cnlinn que seu i:o\iM-no havia nomeado um encarregado 
de Negócios para essa Republica, e que ess*- acto publico já era um rcrouhcciuienlo indirecto; c que 
demais o Pleni|)olene}ario Argenflno tinha motivos para acreditar que o dito Encarregado de Negocias 
seria aalorisado para reconhecer essa independência. O Plenipotenciário Rrasileiro disse que além desses 
motivos que o Plenipotenciário OrieiUal allega ter tido para desistir <la sua pretensão, havia que c^- 
siderar, jnimcir.nncnfe, que o h^lado Oriental tinha reconhecido a Independência dessa Republica, i' 
em segundo lugar, que a estipulação relativa á defeza da Independência do Paraguay era reciproca, pois 
que o Paraguay poi um Tratado celebrado com o Imperk» eslava lambem obrigado a defender a 
indepcndcnria disic E>lado. 

O l'lcnijH)lenciario Hrasileiro jM»dio, o n'isíio sc tonteio, qu e tan ibiuu se ounsigitaNio que eui seu 
roeimmmdnm linim f^I« mnnnnsin «iw «o «nvn TMIsihi mmÚMÊ^^^^- ■ n * «-•-^""■^i^^^— 
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Brasileiros das damnos c prcjuizas causado» \m Doa Manoel Oribe c seus agonUs, conforme a 11- 
ipiidnrão qiu' oii|M»rliniaiii('ntí' so fizesse: 

Terouro — auo Taria executar o conlracio dc sou niinislro sobre armamentos c munições, celebra- 
do com o súbdito Brasileiro Irinéo Evangelisla dc Souza, ou que pelo menos Ibe garantiria para 
seu pagamento a pcn'e|>rão da quota das rendas da Airiuiilo<r;i, que o Governo pfeOMente ihe Ínvia 
desifrnado, edc que fòra jírivado pelo Dwrelo dc Irinl i ilc Míirco ullimo. 

I'r(ii() mal*! que so doi lanisso. qiic dfNislia ;di>oliilain(«nl(" dii piiiiifini das lro>> fstíiHiliimes acima 
m(Mcionadas; m», a respeito da s^nda, accodia a que nâo cnirasse no novo Tralaik», sem toda- 
via desi^dodlreiloqtte assistia ao i^vcnio Imperial de reelamar opportaDameiite as referidas tndem- 
nisaçôfs ; o qtic, quanto h (wcira, rniroii niK niiKlicòis do ajuste fínal, mas que convinha 
em que ivão íoam incluída m novo TraUnlu. sul) a f.'iirauli,i da promessa que lhe fez o Plonipolen- 
dario Õrienlal de que o seu governo aili'U(l>-iia hd ilii ciio dessio súbdito Brasileiro conforme a jiiii- 
liça c eqiiidade, dando-so as providencias necessárias |Kira o seu promplo pagamento. 

O Plenipotenciário Oriental iionderou outrosim que, alem das modilieações Teilas no Tratado dc 
Limili"*, cnnliuhiio i)>. Traladns de Coniuicrcio, de Allianca c a Convenção de subsídios, alí,'uns ar- 
tigtiw com eslijiulanu s dc que o império pódc preseiíullr » m prejuízo seu , c que no entre- 
tanto, ou ptu-que ja dcsapparecesM', mi porque ixxlc vir a dcíiapparecer íw tiiliiro a con- 
veniência para o Estado Oriental, sob cuja lutluencia forào feitas, era de desejar que íomeia modi- 
fleadas.— O Plenipotenciário Bi~dsileiro res|)ondL\) que nBo se considerava aulorisado para faaer ou- 
tras modilicaç/k^s alem daquellas a que ha\ia armiido. c que se havia eoncordado fazer no Traladd 
de Limites. Entendia |M)rera que di'sde que liouvessc resiai)elucidu, como esperava que o fosse, uma 
inteira confiança entre sen <io\erno e o Governo Oriental, nela observância dos Tralados. e |>cla n i i- 
pruca conlialidade e benevolência em suas relações, seu Goveroo nâo teria duvida em entrar eui 
novos ajustes como (ioverno Oriental, e em reconsiderar aquelles artigos dos Tratados, cujas dispoaiçOes 
sendo estipuladas í's|)eciabi)enle em favor do (btu Estado, a mudança dc circum.slancias ou outm^i justti<; 
razões demonstrassem a v antagem para o mesmo Estado em supprimir ou em substitua por oulras. 

Finalmente conveio-se em lazrr-sc exlrahir uma ctqtia lcj,MÍi?4ada do Tratado ajustado para ser ciiirc^MU' 
aoPlenipolenciario \rgenlino, ulini dc envial-a a seu Governo para a expedição dos actos de garantia, 
e <liM se tirassem duas co|)ias legalis^idas dcflie Protocolo, ama para o Pléi^wlonclarlo Brãteiro p 
outra para o Plenipotenciário Argentino. 

Lido o pn^sente Protocolo, e acliad(» conforme ao que se passou c foi ajustado, tlèo-sc a coiiíercucia 
|)or liTuiiiiada. 

E cu, oilii iai Maioi rio Miiii-Hlcrio das Relações Exteriores, o escrevi |H)r ordem de Sua £xocUem.'ia 
o Senhor Minislw na Mic^ma dala ac ima mencionada. — Florentino Castellanos. — H. H. Canwiru 
LcSo.—Luis José do ia Peiia.— O Official maMr de Rdaçdesfxterion», Alberto iPlangUl. 



Copia coofNnw ao Protocolo oifgiital.-0 dBcial nulor de MêsO» Exlorifwes. 
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Tratado IS éeMalo d» 18S1, oeldindo antra oBraatt • a BmoUioa OileiíP 

tal do Uruiruay, modificando o § 1** do art Z" 9 o art. 4^ do foo Ttea ceklndo 
«om a mesma Republicai em 12 do oatuliro de 1851* 



Hó» o Imperador Conslítuciwal e Defensor Per- Nos iuan Francisco Gírò, Preòdente de la Repu- 

psbio do BrâflH, ele. Paxeaiosmber a lodos os que Mtea Orienta] M Uniguay. 

a prpsfnie nrln ftr confinviíK/rui. approvação e rn- A los que et proscnlc vierenhacemoíi sabor : Oue, 

tificaçâo virem quo au.<> 15 dias 4J0 niez de maio do liahiendo vl<(4o y examinado detcnidamonle ol tra- 

corrente anno sc coneluio o aí^slgnou na cidade de lado que para modificar el dei limites de doce de 

Monicvidóo enirc csle Inipnrin ca Republica Orion- Oclubrc <lel a&o próximo posado, se ha sjualado 



- , _ ^ j . - - I - . . . p .^...|rv — . , -.'^-..^..v.-»-^, — — j — T 

Dniiiidiisi (los iii ccs- irios limos Poderes, um Traia- Plenipotem-iario y ol do Su Maji^lad el Emperador 
do raociilicando o § 1.» do art. 3.^ e o art. 4 ° do dei Itraiul cn esta Ciudad, debidamente aukMizadoe 
de limites do 12 de Outubro de 1851, c pondo em al efecto, 7 coyoteaor, eo|ilBdo a b lelr», ee como 
pleno o inteiro Tigor toda^ as demais estipulae^ si^Oz 
deste, e dos de alliança, commercio e navcf^açâo, 
exlradicrio.c da Qmveuçâo sobre í^ulwidios, celebra- 
dos nesta Cdrlo entre os dous Estados na mesma 
dilB, sendo o dilo Tratado do iheor segobde : 

Bm nome da Saníi$$ma e Indivisível Trindade. En nombre de la Sanlisima é Indicisible 



Havendo Sua Majestade o Imperador do Brasil e Hablendo eeldbradò la Republica Oriental dei 

a Republica Oricnlal do Fnigiiay cclobrndo. om 12 T-ni^niny y Su Mnjostad el Eni{)< rad()r dei Brusil, 

de Outubro do aoiío próximo passado, quatro Tra- en 12 «le Oclubrc úe\ ailo próximo fmado, cuatro 

lados c uma Convenção de subsídios, que, sendo Traíados v una Convencion de subsidio?, que, hã- 

raQficadoa petas doas Atlas Parles Contractanies, biendo sido ratificados por las dos Altas Partes con- 

forSo por ambas executados em todos os artigos que tratantes, Tueron ojecniados por ambas en todos los 

inuíicdiatamente o pitdião ser; nSo obstanti', tV- artindiis qm. pudicron serio inmediatímicnle ; sin 

poí» do reslabeiecimcnto do Governo Constitucio- embargo, dospucs dei resta biccimienío dei (Jobicr- 

nal da Republica, se suscítánlo duvidas sobre sua no (Constitucional do la Renublica, se suscitartn 

exequibilidade, as quaes relizmcntc desapparoci^rão dudas sobre su excquibilidad, las cuales lian dcsa> 

por um accordo amigável entre ambas as Partes ; parecido felirmente \yor un acuerdo amigablc entre 

c, |)or esse acíonio, olilid» cmi o cimk ui-mi da luc- aiiihiis Parles; \. (inr (sr aeucixlo, obtcilido con 

diaalo espontiinca c ttíiiciosa do (íii\ t i no Encarrc- la comura-m ia úv la HU'diacii»o es|H)ntaoea y oficiosa 

gado das Relaçõts Exterion s da Confederação Ar- dei Gobierno Encargado de las Relaciunes Exterio- 

gcnlina, pir meio de seu Enviado Exltaordinaiin res (!<■ la ronfedn ncion Argentina, por modio de 

0 Minlslio IMenipotenciarioom missão eípi rialjuido su Enviado !• \li aonliiKiiif) > Ministro Plcnipoton- 

á dita Kejiiiliiica, I)r. L)on l.uis Ju>e de la l'ei'ia. ciario, en misimi i'-.p. rial. i eica do la dicha Repu- 

foi mantida por parle do Govcroo Oriculal a execu- blica , Doctor Don Luis Jose dc la Peila, se lia luan- 

çio dos referidos Tratados e Gonvençáío. lenido por parle dei Goblemn Oiionlal la ejccttoion 

Ern consrqiirnpia, di^cjando Sua Mafri''s!adf" o de Ids referidos Trrílnd<K y Convoneion. 

Imperador facililar ao Governo da Republica Ui ieu- Eii cooseí uem ia, deM-andoSu Majestad el Em- 

lal os meios dc cumprir as estipulações dos ditos perador facililnr al Gobienio dc ia U puldii a ( >rien- 

Traiados e Ckinvencto, removendo as difflcuidades tal ios médios de crnuplir las cstipulacionos dc los 

400 se soscitariko sobre o Tratado de limites, aocor- dichos TMados y <}onvcnrion. rcntov iondo difienl- 

doii cm fazer modificaeiles ein o dito Tratado; e t.nfles qnr se susrilarfíii srbro el Tratado de Uiuilcs, 

para esse lim as duas Altas l^artes conlraclaules a<-ordó liacer motiiticat unics cn dteliu Tratado : > 

oomeárilo seos PleoipoUncnrios , a sdicr : para esc objoto. las dos Alias Partes coiilralaiiles 



Soa Maeestade o tmoerador do Ura»!!, ao Bzm. la Beniiiiliea Oriental dei l"nignav, al Èxcclcn- 




IWntrfod. 
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E n Rejmíblica OrícDtal do Unigaay, ao Exiu. 
Sr. Dr. Iton Florentino Caslellanos, Minisiro e Sc- 
creUrio do Estado das Uelartios Extrrioreí. i hi nu 
ma UcfHibUca ; os quacH, depois dc haverem tro- 
cado os seus plenos Poderes reiq>ectivw, que liarto 
achndo); em \m c lénua, MBVifftlO IM U" 
tigot» seguintes: 



Y Su Mappslad c\ Empcrador dfl Brasil , al 
E\c('l< iilisiim» St'uor Consok-ro Honorio Hermeto 
Carneiro Lcúo, su Enviado Exlraoftiinarto v Minis- 
tro Pleoipotcnciario en uúiàoú especial ccirca dei 
OoUenw éb la RepaMk;a Ortenlãl dei Vragnay ; 
los ntalrs, despacs de babor canjeado sus PIcdoí 
Podores respectivos, que ítieroo lúliados en bnena 
y (i< I 1 1 fgfiaa, «MiililanNi ca In arfionln 4» 
giúottln»: 



mir.o I, 

O § 1 ."^ do artigo 3." do Tratado de limites fica 
tlliTadd du M'^inte modo : 

Da etnlxir^dura do annio í'!mi\ noOooano, subirá 
» Unha divisória pelo ditoarroii), e (ralii passará pelo 
Pontal dc S. Miííii»;! aló cncoiilrar a Lagúa Merini, 
e seguirá costeando a sua margem Occidental alé á 
bdea do Jagnarlo^ cooloniM o «/i pottíàíH». 



ARTIGO II. 

^0 arfigo K." do referido Tratado fica modiCcado 
mneole na piírle cm que »e cede ao Brasil, em Ioda 
solierania, nteia légua de terreno em uma das mar- 
gens da cm>>ocadura do Celxrflaty, que tòr desig- 
nada p«<lo CoiQiniiHailodoGoTenio Imperial ; c ou- 
tra meia li««a en tun das margens do Tacuary, 
designada do mesmo modo ; ««avindo Sua Hageo' 
lade o ImjxTador tni disi^lii fitrrnalmente, como de- 
siste, do direito adquirido a essa concessão, que 
dovôra veiiOcar-ae |nla dcd^nacio doaon Gom- 

IttiHMUtiO. 



ABTIcri-O I. 

El § 1." dd arli( ulo S." dei Tratado de limUes 
queda alterado dei modo siguient»' : 

Dl' la omljucadura dei arroxo Cliiiy cn el Omno 
Kiibirá la iinea divisória por dicho arn>jo, y dr' 
pasarà por f 1 1'iinlal de San Míj-mk'1 li;isla rni inirar 
ía Lagtma Merim, Y se^irá eosleaudo su murjco 
Occidental liasia la ooca dei Ya^oaron, conforme al 
MijMMidefit. 



ARTICrLO n. 

El articulo 4.* dei referido Tratado queda modl< 

ficado solamenie en la parte en qtie se cede al Bra- 
sil, cn Inda soberania, iiu dla linia do Icnciio en 
una de las n>arj<M! 's d ■ la t luhucidura dei Cetiol- 
laly, que luer» d. si;:iinila | rM «1 Comisar» dei Go- 
Uemo Impefial ; y otra media k^a en una de lãs 
innjenes dei Thruarv , designada dei miamo modo; 
con\inÍendoSu Magêslad E! Eiii|H rador cn di -i-tir 
formalmenie, eoiuo desiste, dcl deivclio adquirido 
á esa concesion, oníe debería verificarHW pOT li 
dealgiiadoo da au Coaoisario. 



ARTIGO lU. 

Todos 08 veá» arligos do refeikk» Tratado de limi- 
les, bem coroo (odos os mais dos do Alliança, de 

Commercio e Navegarão, c de Extradição, r da 
ConvenrOo dc Subsídios, ficâo eni seu pleno e in- 
teiro vi^'(ir. !■: ambas as Parles Contractanlcs con- 
vém em iicceit«r a garantia que espontaneamente 
oiTereeeu o Ministro Plentpotemiiailo da Confedera- 
ção Argentina. p'ir it;tri-> riu Governo Ennirroírado 
das Rkuçôcs ExIriKtrts da dila Confedcni íio, lou- 
sislindo essa garantia emquo, \m \mW úc Sua Ma- 
gestade o Imperador, serão approvadas c ratificadas 
as modidcaav^i eslipulatlas no presente Tratado, e 
por parle do Govcmo Qríonial ser&o também ratifi- 
cadas as ditas mtKiiíir ai iVs dc eonforniidado com 
sua rospe«:tiva Cdnstiluiriio, c- os Tratados e Conven- 
ção de Subsidios de doze do Outubro do aono pas- 
sado, serão exadamenlo cumpridos e observados 
pdasduas Altas Parles Cnnlrai laulos, com as refe- 
ridas modificações ou outras quu para o íuiuro iios- 
sao ser feitas por mutoo «GOMido das mesBMS Alias 
Partes Coalractaales. 



ABTICM.O ni. 

Todos los domas articule» dei referido Tratado do 
nmtlefl, asi como todos tos arllculos de los Ttalados 

de Alianza, de Comf^rrio y Navppir-ion y de Ex- 
Iradicion. y df la OiiiM nriiMi di" Sutwidios, qurtian 
en su plenô y í iilcio viijor. V ambas Parles Con^ 
Iralanles oonvieocn cm aoeptar la garaaUa que es- 
ponlaneameDlo oTivdA el IfínisIro Plcoipotcnrlario 
de la Confederacion Argentina, por luirtr (\c\ (ío- 
bierno Encargado de las Kelai'i«nes Exfonorrs do 
la di( lia Conícderarion, consisliendo esa garantia em 
que, por parle de Su Magcâtad cl Imperador scrào 
aprovadas y ratificadas las morilfleaciones esfipula> 
das en cl presente Tratado, y jmr parle dcl Gobiemo 
Oriental scriiu lambien ratiticadas las dii has modi- 
ficacioncs de cenformidad con su rrspcr ii\a (.ioiisti- 
lucion, y los Tratados y Couvencion de Subsídios do 
dooeiie Oelabrodel ano (lasado sei-án exactamente 
cumplidos y obsorvados [mr liis do:; Al!a>i Parles 
Contrutanluii, com la* ruíoiidas niwlilicaniineíi u 
otras que en lo succesivo puedan ser h<'<iias por 
mutuo acuerdode las mismas Altas Parles Contra* 
laalMi 
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> AJtmo IV. 

A troca daa ratificações do pre$enl£ Tralado será 
ftHa na Cidade do Iw» de laDoiro no praâo de 8«s- 
»>CTila (lias, on anles, se for possivi*!; c oaclo de ga- 
ranlia será dailo pelo Mioislro PIoijipoIcnciario <ia 
Confederarão Argcnlina, com a ralificarâo do Ex- 
ceilenliiBiaio Senhor Gofenador e Capitão General 
da Provlnòla de Entre Rios. Encarregado das Reta- 
ÇÕC8 Exteriores da mesma Confederai-ão, no lenno 
naiii t)r<>ve quo for possível, a caiia uma das duas 
Parles Contraclanles, iadepoideiile da dila trocada 
nttficaçde». 

Em testemunho do que, nÓ8 0<! abahn assipnados, 
Plenipotencianoá de Sua Mageslado o iuiiMiraUur do 
Brasil c da Republica Orienlal do Uruguay, em vir- 
tude de Doasoe Pleuoe Poderes, aseignauos o pro- 
itDte Tratado eOm oe nesses pindios, e lho flxeoiM 
pôr o stUo dfi nossas armas. 

Feito na Cidade de Montevideo aos quinze dias 
do mez de Maio do anno do Nascimento de Nosso 
Senlior Jesus Uuúto de nul oUocoiios e cincooita e 
Ams. 

(L. S.)— HOMORIU IknXETO CaA!4E1A0 Isío. 

(L. S.HFieaiNiim» CianuASoe. 

E sondo-nos [)n\<onlc o mesmo Trdlacio, cujo lheor 
fica acijua inserido, e bem visto c examinado por 
nés lado o qtie nelie se contem, e aceitando por 
nossa parte o acto de garantia offerwida »'S|)oiilanca- 
monto pelo Governo Encarregado das Rclawes Ex- 
teriores da Confederação Argentina, o por i'>ti' ratili- 
eado em dezeoove do mez do Maio próximo passado, 
aos lenaos esfipalades oo artigo 3.* de dilo Tra- 
tado, o approvainos , ratificamos e confirmamos 
assim no lodo, como em cada um de seus arlifua c 
eslipiilaçõcs, e |ioia presente o damos por lirmc e 
valioso para sempre ; Prometteado em fé e Palavra 
Imperial observdH» a cumprQ-o Inviolavelmeole a 
fazel-o cumpiir a olNervar por qoal^r moda «pia 
possa ser. 

Em testemunito o firmeza do que fizemos passar 
a presciile caria por ads aarigoada, saliada com o 
Swo Grande daa Armas do hnpcrfo. e referendada 
pala nosso Ministro o Sf ■ n t;jrio dT.slado abaixo as- 
n^Bida. Dada oo Palacio du Rio de Janeiro aos dez 
dias domai de Jonko da mldtaeentosaciDcoeBla 
adooa. 

(La) PEDBO,llBpanMkr(cni«iMKla.) 

Paouio Josb' SaiKiSM Som*. 

1-» t» >: ■ ■.■ . ■ ■ ■ 

. »íj. , > ... í . 



ARTiniO IV. 

El ( anje de las raiifu a< ioucs dei presente Tiaiado 
^rá Iiecho «a la Ciudad de Rio de Janeiro en et 
plazo dc sfwnla dias, << anlos si fuere posible: y cl 
acto de garantia sorá dado | or cl Ministro Plenipo- 
tenciário de laCoriídlctai ioii Arpi iitina, con la rali- 
ficacKm dei Excclentisimo ijeilorGoberrador yCapi- 
tan General de la Provine^a de Entre-los. Eocar- 
gado de las Rclanonrs Extrriorcs do la misma 
Confederacion, en cl krmiiio ii;as linM' que fuere 
posiblc, á ra(!a una de las dos Farit s Con tratantes, 
udepeiidieaten«aie dei <&cbo caoje dc raâica- 
clones. 

En fó do lo cual, nós lo^ ahajo firmados. Pleni- 
potenciários de la Rf'pid)ru a Orienlal dei Uroguay y 
de Su MajesfatI d Emnerador drl Brasil, en viriud 
de niiastros Pleno» Poderes, firmamos el pmscaite 
Tralado con nnesira propta mano, y le hichnes po- 
ner el scllo de nmslras anuas. 

Hecbo cn la (.iudad de Muiilovidco a los quinc« 
dias dei mes d<' Ma>o dei ano dol Nadmiento da 
Nuestro Sefior Josu-Glnialo, de mil oeho clealoe d»> 
cuenta y dos. 

(L. S.) — Florentino Castellanos. 

(L. S.)— floifaau HaaHEio Gimniao LaZo. 

Portanto: y eslamlo aiiínn/ado^ por el Senado y 
Camara de Representantes rara su ralilícacion, de- 
claramos, en nueetro aembre y el do la Republica, 
que ai ppfatiinH, apmljaraos \ ratificamos, en todas y 
cada m a df sus j ai les, cl preinserlo Tralado, pro- 
iin íicndu y empenando nueslra fé y honor, que lo 
cuniplircuios y «^scnaromos, y lo barcmos cumpGr 
V observar fidmenle, tia permitir quesea contra- 
vrnido )x)r ningunacausa niptelexlo, dirada ni lar 
direclamcnte. 



En fc de lo cual, firmamos el presente Inslra- 
moito de rafificadmi, aeilado con el Graa Sello de 
las armas de la Rejmbllea, y TelWndado por nMSIro 

Ministro Secretario de Esia f i n los Departamenlofi 
de Guerra y Marina, en Mimicvideo, Capital de la 
Republica, á los cinco dias dei mes de Julio dei afia 
de noeslro SeDormil ocbocientoB dncueata y doa. 

(LS.H'iíarF.GiiA. 

YnuHaoFUina 

'•^tizedby Google 
... .... - inihodalR». 
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Aoto de Garantia offereclda por parta da ConfBdcraçip ilfgratiM« e acceite 

5 elo Brasil c a Republica Oriental do Uracmy, BM tBflBM dO «It. A* 4o 
ratado de 15 de Maio de 1852. 



El IMgadlMrGeiMnl Jnrto Joié de Urnoin. Gdmidor y CaplUm Gnen^ Entn 
^m. General eo Gofe dei Grande Egercito uiadi» de Sud-Amóice» y Eãear^de de bs Betadoiias El- 

lenares de la Coofcdcracion Argentina. 

Haccfflos saber á todos y á cada uno do aqucUos quo el presente Acto de ratifio^rion vkron qiip, ha- 
biendo «dooelebrado, ooaet oonnino de nneslra medíaáoa espoulaiiea, y amigable. un Tratado modifi- 
cando el de llnittee, de dooe de Odabra de mil edieetentos dneaenla y iine. entro los Plenipotenclariee de 
Su Majc^ad cl Emperador rir! fírisil, y de la Rcpublu-a M Uniguay, porei cual ha quedado modificado 
el Tratado de limllca cnlebrario ealre ei Icoperio tiel Brasil, y la (liUia kepublica m doce de Oi'tubre dei 
ano pa.sado ; o liabiendo sido acoplada la garantia que en nuostro nombn*, y cl do Ia (loníederacion 
Argentina fué ofrocida por nneslro Btioi^tro Pieiúpoteoàario, Doctor Don Luis José de la Peúa, ea los ler- 
jiUiuKcxprosadae en â ActodeGnraolíã^ flriaadoealaC^ quinoediíeddiíusde 
Mayo dei pKMnle aflo, enye taaor ee cl fligiúeiíle : 

A lo de (laraiilia [)or la Confodcracion Argentina dei Tratado dc modificicioncs al de Ilinilos dc doce 
de Oclubre du luii ocliucicnios cincucola y uoo, celebrado ealre Su Majeslad el Empcrador dcl Brasil y la 
Republica Oriental dcl Uruguay en quinoe de Mayo dei aAo de mil ochodeoim y ciiicucnla y dos. 

iiabiondo-so (ilizmcnle concluído cn es(c dia im Trilado de modilicactoncs al do limites de doce de 
Oclubre de mU 01. liDi icíilos cincueala y um», cnlrc los Clcnipotenciarios de Su Majcslad el imperador dd 
Brasd, y d de li ftcpuliliia Oriental ii«'l LirutMiiiy. ion la concurrcncia dei infra.svriplo, Emiado Extraor- 
dinário, y MíaÍ2$tro iMonipotenciario, cn mision cspocial aTca dei tiobiemo áo esla iniíitna Republica ; 
caya mediacion ofrocida c»i|K>ntanea y araixablotncntc fuó acoplada por Ids dos Plenipolomiarios arriba 
mencinnadaí, bajo cl concx'plo de que el de la Confcdoracifin Argentina jrnnmtiria, à nombre dfl Gobiemu 
Eacargado de las Relaiionen Exteriores de la dii-lia (^mfedcracion, qiuí iM)r parte de Su Majeslad el 
Empcrador dei Brasil si raii aprolmdas \ raliln ad.is lus iiiodilioanones eslipidadas en el Tratado celebrado 
en este dia, y por la de la Republica Oriental sor.iu ralUicadas las dichas modifiiacioncâ de coDfonuidad 
oon la respiactiva ConsUtudon ; y los Tratados y Convoncion do subsidio de doce de Octnbre de! afio pa- 
«ado, <;pr:m exactamente cumplidos v observadoH por las dos Alias Partes Contratantes, con las rererídas 
mi»dili( aeiones ú olras quo lo suwíosivo puedan ser bochas. |M)r miiliio acuerdo de ambas Altas Partes Con- 
tratantes, il ialrascriplo Ministro Plenipulcnciarirt dc la (ioaf (leracion ,\rponlÍ!m dri lina \ asc^ura por cl 
presente Acto deGaranlia, y en virlud de los Plenos Poderes con auese baila investido, quo el Excelenti- 
almo Seâor Gobernador y Capilan General Encargado de las Rolaclooes Exteriores de la Confederactoo 
Argentina, Brigadier (ioneral Don Juslo José Urquiza, presta su garantia cn los mismos términos qne há 
ádo ofrccida por el inrrascripto, segun está estipulado en el articulo torrcro dol Tratado celebrado cn este 
dia : y que el mismo ExcoliMilisimo Seftor Gobernador, y Capitan General, ya antes nienciotudo, lurá ct- 
pedir y entregar ratitlcacioucs cspecialcs do este .<\cto de Garantia â cada una de ias dua Ailus Partes Con- 
tratantes. 

En ré de lo cual el inrrascriplo Enviado Extraordinário y Ministro Plenipotenciário ima el pmento 
Acto con su propia mano, c hace poncr el sello de las armas do esta mision cspcdal. 

Fecho eu ia Ciudad de M >!iie\idóo Capital de la Itepulilica Oriental dal Uingnay, álMçdnaedlttdcl 

de Mayo dcl ai^o dei Seuor mil ochocientos ciacueula y doe. 

^. S.)— rFimuido-^jQig jQeE'iauPaSA. » 



Noe bemos querido aoceder y aooedemos d prdnserto Afilo de Garantia, áfin de oimaolidar en euanto de 
BOi dependa la paz y amielad «fiie felfameate existe entre el Império dei BrasS, y lae Bepibllcai M. 

Plala, y que os uno do los feliccs resuliados de la AIinní'a celebrada cl afio paaado por las CcnmiidoiMBde 
TOUle y nueve de Mayo, y veintc y uno de Noviombre dei mismo afio. 

En fé do lo cual, por el presente acto, renovamos, confirmamos, y ratificamos la Garantia dada en 
inestro nombre» yen eido la Confedenoioa Argentina, dccuyas Relaciones Eiterioree eetamoi oocar- 
|mIm, por BBMlivMinMraPleBlpoleniãaiio ; y prometomosauotenerla y stulealarla, en loiíiitaiiiMtfr* 
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miiiM ea que ella fué estipulada ea el arúculo leroero dd meneiaiiMlo Tratado^ T dada cn el Ado d» 
Gaimlia arriba mencionado. 

Dado CD Palermo de Snn Rí^niio k rficz y nupve dias do! mos de Mayo dei aRo dcl Sefior de mií r- lii - 
cicntus cincuenla y dos, firmudo i>or nucsira mano, sellaiio comei sdiodel Gobienw Encaregado de las 
Relacionou Exieríore'^ de la Gonfodeiacion Argenibt» y nllwn4ido|Hir «I MiiMio Saenlai^ 
ad ictcrim, eu didio Departamealo. 

(L. S,)—iítgt9 J. K Dwiaa. 



Vicente F. Ixtvn. 



Ckm^enção «apodai d« oommwcío e Navegação flavial, extradição e límífe^, ce- 
lebrada eatra o Braúl e aR^okfioa do Perà mu 2S de Outubro de 1Ô51. 



Nds O Imperador CkmaAtaclonal e Bcftqisor Perpoluo do Bra^l, «le., VnTenm saher a I(n!os os mw a 

Erpsrnlr Carla de ronfirninrrio, approvação c rarmcação virnin, que ajintou c assiLrnoii na cidade de 
ima, ao8» viníec Ires dias úo inez dc Oulubro de mil oitocí-iilus e cintociila c um, entre Nós co l*resi- 
denlo da Re|>ublica do reni, petos re.spcí-livns Plonipolenriarios munidos dos nocOMrios PlmKM Podêm, 
Dflui CoQveogao especial de conuDArcio e navegação fluvial* do Uieor a^piinle : 



£m A'om da S<uUiui$na e Inàteitivel Triadade. 



Sua MageBladd o lo^terador do Urasii e a Repu- 
blica do m IgadaWBte «dmados do desejo de 
ínrilIlBi n romiiruTln eii?agaçao fluvial pela mu- 
Iva froateira e Rios, molverft» ajustar em uma 

eonvont.io cspn ps pri;ii -fín5s o o luoilo de fazer 
am ensaio em que melhor m cunluna sob que ba&cs 
e condições deverá cHse commercio e navegação aer 
dapoia eatipolado definiUvaounle ; eaoia <aae fia 
mneáiflo aeaa PieidpoleDCiarios, a saW : 

Sua Magestado o Imperador do Brai^il. ao Sr. 
Duarte da Ponto Ribeiro, do seu Conselho, Cominen- 
dador da Ordem dc Christo, e Enviado Hxlraurdi- 
aario e Minislro Plenipotenciário juniu thà ilepubli*- 
cas do Pacifico ; 

E5.E«.oPreádeatedaitepBbiiGadoFerá, ao 
Sr. Dom Bartolomé Herrera, Inniatro deBdada doa 

Np;:'frirís <io Interior, e Encarregado inlfldaaDianto 
tto HiQiiiteriio de Metaçòes giterwrea: 



Sn el «mbre de la Santisima e índmdua 
Trmidaá. 

La íionuliilca dei Pcrú y Su Jí;tj«*sla(i ei £mpc> 
rador dei Brasil igualmente animados dcl detico dc 
fiuàlilar d Gomercío y oavegacion fluvial por la 
Frontera yRioa de 000 yotro&lado, hanresuello 
fijar |i<ir una convencion especial los princípios y d 
luudu ilu haocr un cnsayo quo dé á couoecr mejor 
sobre que bases y condiciones dcbcrá estipularão 
despue» doiiuitivameDleeaeoomercio y BaveBacioB; 
y con tal fin baa nomhrado aasrespeeliveanenlpo- 
tenriãrios. a >id)(T : 

Su Excekiiúa el Preskleato de lu Republica dcl 
Peru al Scõor Don Barlolomô Herrera, Ministro de 
Estado cn cl Despaclio de Gobierno y Encargado 
inicrinamcmte dei dc Relaciones Exteriores ; 

Y Sa Malestad £1 Ewpeiador dei Ikaail al Seflor 
Doarte da Peme Ribeira, de Sa Cornet, CeamoK 

dnilnr íI;^ la Orrlfn dr Cr^to \ Enviado E^trao^di- 
aano y Miuislru i'icupuk:ucuu'io cerca las R»> 
vaUkasddBMifiaa: 
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Os qnaes dopoU de Irocarrm a? mi-i V^pnm Po- 
(Icn», que achario cm boa e ikvkla furmu, cuuvie- 
rio DM arfigaa MgabitM : 

àinM I. 

Sun M-iíCsIade o Imporailnr do BraiMl c a Repa' 
lilua (io l'iTÚ, (icsi-jandii prurnover, rcspccUvameti- 
ic, a nave|r«i(^ do Kío Amazonas escuDconnuealcs 
|ior ftmm de Va|M>r, que ns.<M^^'urando a «xpwrla- 
rm dns inimciLsos pnuluclos dcssns viislas rpiíififs, 
'■oiHona para a!i>ftni'ii(ar«> numcn» ih' si.>us liainlau- 
'( > (' dvillsar as Triluis >;<'lva;riMis, cunvnn em que 
.1» lucrcadortas, pmiuulu'* o ombarcaç«M». que |kis- 
;«irom do Bra^l ao Perú ou do Pcrú ao IMA peta 
nviiliia Pmnleira c Uios, scjâo Lwnlns i!p \<vh c qiial- 
'jtKT dircilo, imposlo, oiialcavala. a i]iu' não csli- 
^(TPm sujeitos igiiius |iriiiliu ios do iinipiio UsnilO* 
rio, comosqiuu» iicão eu tudo iijuiUiuiiuii. 



ARTIGO II. 

Cualuxcndo as Alias Parles Coulrdclantcs quanto 
são dispendkMas as empresas da navç^rân por va- 
)»or, o quo nciiliuma ulitiiladi! iwilcrá dar nos pri- 
inoiros nnnos aos emitrcsariuá a df,sliiiada a navegar 
I Amazonas desde a sua foz até o lUoral fcruano, 
que devo nerienccr cxclusivamenlo aiis rfS{)a'tivo3 
Gsladwi nbeirinhos. concordAo em auxiliar com 
nina ronííiínacãn ppcuniaria durante cinco annus a 
juiiiidia ciuiu esa (luo so estabelecer, cuja quantia 
iiâo baixarii dc vinlc mil pczos aimualmfnlr |xir ca- 
da uma das ^las Partes Conlnielanlcs, (tudcndo 
ama augmonlar aquella quantia ae aaaim euuvier 
m iíous interesses |KU-licularcs, sem que a outra Par 
In seja ot)riga(la a contribuir com igual aujíinento. 

Em arlifíOi sc|)arado*i serão declaradas as condi - 
rò<!s, a que dcvcrSo sujcltar-so o» Empresários ciu- 
relribuii âo das vantagens que lhes sio c(mcodidas. 

Os (letnais Instados ribeirinhos que, adoptando os 
inesmos |tiiiu ijiios, qulzerem tomar parte na em- 
|»n>sji com as iinsmas ('(uidirfies, cimlrdjuiiáô lam- 
om. para cUa com alguma quota i)ticuniaria. 

Mmoni. 

Ambas as Altas Parles Conlniclantos se olmgão 
n entregar muluamentc os incendiários, piratas, as- 
.sasáoiM a)oiv<iM)8, felsiticadores de letras dc cam- 
h'i(), eseripturas ou moedas, fallidos fraudulenlos. 
Iliosoureirus ou depasitiirios públicos, c outros rcos 
de crimes atroses, quando sojào rorlaniailos poitt 
íiovorno de unn Nação ao da outra, aaimiKinhando 
um certilicado authentico da sentença dctÍDiliva 
dada conira os rcos pelo Tribunal ou Juiz coiupetcn- 
le. Sem e[ni)ar^ii ainda antes dc pronunciada a sen- 
tença dcliniliva.uma das duas Alias Parles Conlrac- 
ianies poderá pedir à outra a prisio de qualquer dos 
réos dos indicadn deMoi; • bb aseeden • «la 
rrqiiKirfin 'íemjirc que se apresentem provas tacs 
que u }um lios rribuAScs da ftação.em que m aciiar 
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euales, despues de haber caujeadn sns Plenos 
Puderes, que hallàroa en buena y debida íorma, 
han «mvtítiotm iosarlfadoi ilgoiaiilM : 

uficinu» I. 

La Rcpublifa dei Perú y Su Majcitad cl Empc- 
radui 11 Iíi íimI discaniio promover respectivamente 
lanave;;actundci JBáo Amazonas y sus conQuenles 
por lian-os de Vapor, que. «segunodo la exporla- 
rirm íh losinmensns pn»(lueIos tic csas bastas rejin- 
nes, cniiinbuyaa á aumentar el numero dc sus lia- 
t)ilaiiles y a civilisar las Trlbus salvajcs, convienen 
cn que las mercadorias, produclos y embarcaciimes 
que iiasurcn dei Peni á BradI ddél Brasil al Peni 
|K)r la Frontera y Rios de uno y oiro Estado cstén 
exentos dc lodo' y cuniquier dereclio, impueslo «> 
alcahala, á que iio esluvicren sujetos los iuisiiio> 
produclos dcl Icrrilorio propUi, con los cuales quc- 
dan en todo igualados. 

AUTiriLO II. 

Conociendo las Altas Partes Contratantes cuan 
diapendlosas soa .Uís empresas de navegacion por 
vapor, y que nin2:tina uliiidad p<«lrá dár en los jiri- 
roeros ailos á los einjiresirios ia dcitlioada á navegar 
en cl Amazonas, desde su desembocadura hasta ei 
lUoral dei Peni, quo dobo porleoecer cxclusiva- 
mcnto á los resiieclivos Balados ríbereAos, convienen 
cii auxiliar durante cinco aikis con una cnnridad pe- 
cuniária la primem empresa quo so establezia : la 
cual cantidad no baj arado vinte nid ()es<)S anuale> 
por cada una do Ihs Altas Partes Contratantes; pu- 
dieudo una aumentar dicha suma, ^ a» conviniore 
ásos intercses |>articularcs, sin que ta olia Parle 
csfé obIií,^ada à cuniríbuir con i^Mai aumeulo. 

En articules separados det iararàn las condi- 
ciones á que deberán sujctarso los Empresários jiur 
las ventajas que se Ics conoedoo. 

Los deinas Estados ríberefius que, adoptando los 
mismos príncipius, quisieren tomar parle en la em- 
presa bajo las mi.sinas condiciones, contrUnínn 
lambiea i ella ood alguna ctiota peouiaria. 

ARIHVIO lU. 

Las (las Alias Parles Contratantes se obligan a 
eolregarse muluumentu los incendiários, piratas, 
aseános alevosos, ralàficadores de letras de cam* 
bio, escrituras ó luonedas, quebrados fraudulentos, 
tesoreros ó depositários públicos y oiros reos de 
crimen(>s alnkes, cuando sean reclamados por cl 
Goblcrao de la una Nacion al de Ia olra, con copia 
certificada dela sentenda deTinlliva, dada contra 
los rcos por el Tribunal ó Juez competente. Sen 
embargo, aún antes dc pronunciada la Sentencia 
delinitiva, la una do lasdos AlU ^ r n t s Contralan- 
las podrã pedir k la otra la pmoo de cuaiquiera dc 
loanoa de los indicados «Klot; y aaaoeeilaii 
este requcrimienl».». siempne que se presenten prue- 
bas tales que a juick> de los TnlHiuaus de la Naãoo, 



Digilizeci by Google 



o réô, iMMMio dar lugar a que 96 ordMe «iua ixi^ ; 
hm entendido qao nio poderá peroMUMeer pnao 

por mais de um anno, passado o qual $crá posto em 
liberdade, sem prejuízo do direito úo pedir a sua 
extradição quando 89 baja proferido a sentença con- 
dcninatôria. Os gaaikNi oa pfisio e extradição aerão 
pagots pelo E^o qjmêBwMk. 



As Allaa Pariea GoolnKlanln,a(lendei)do á pecd- 

liar circunislancia de serem liDutropIíos y.or uma 
lonp e deserta Fronteira aonde tem guanúçiWii 
Militares, convém em (|U0 08 deaerlares, lauto do 
Exercilo como da Maiinba, que passarem do firasil 
para o Porá on do Perú para o Brasil, se}3o mulna- 
niciilo cnlicpii iii s n^spiTlhos C tmiiKirnlantcs ou 
as Auloridados da Fronteira que os rcilamai-em : 
bem caleodido aue aos desertares asàm mtUuidos 
se lhes apfilicara sempre a pena immediata mais 
suave, nHwada nas respectivas Ordenanças ao de- 
licio de deaerctto. 

AMieo y. 

Nlo se pennittiri a iotrodii«cão de negros esera" 
m do Brasil no Perú, nem do Fcrú no Brasil. 

Os qae passarem de um ao outro Estado fueidos, 
01 levados fiirlivamenle, serfio devolvidos ao firtado 
d*ende tiverem salddo. 



AKtnovi. 

Aí (tuas Alias Parles Conlractanlos scobripân, 
rcjí|ktlivaiiienle, a não permitlir ((uc os Indígenas 
sejâo arrolínlados e conduzidos do lerrilorio do Ini- 
poio do Brasil para o da Republica Peruana, nem 
do território d'e8la [lara o do Brasil ; o os que assim 
forrm linados por força, scriio restituídos ás Auto- 
ridades da fronteira logo que sejúo reclamados. 



ARTIGO Ml. 

Para provonir duvidas a respeito da Fronteira 
alhidida nas estipulações da presente ConvençSo, 

( onc^rdiio as Altas Parles Contraclanlcs em que os 
limites do Império do Brasil com a Republica do 
l't'rii scjão regulado.^ em conformidadedo princijiio 
uii possidetis i por cooscguiote roooabecem, ros- 
peclivamenle. oomoPronlMraaFoveaclodeTaba- 
(inga : e de ahi para o norte cmUnha recta a encon- 
trar o rio lapurá defronto da foz do Apaporís ; e 
de Tahaiinga para o sul, o rio bvary oesde a sua 
coníiueiK ia com o Amazonas. 

Uma Cummissão mixta nomeada por ambos os 
(iovemos reconhecerá, conforme ao principio uii 
pouidelis, a Frooloira, e proporá a tiwa dos terri- 
lorios que julgarem a propósito patalizar osJimiMi. 



«n qneitoliaUaro d rco, pnedaa dar lamlo k que 
SB onfene m prMon ; Inen Que no podrá nermanecer 

prcsf» jxtr mas do iiii um, |iasaiii!ii el cual scni puo. 
to cn liberiiid, sin perjuicio dil (ifitíclio do pedir 
su cxiradicion, cuando se liava pronunciado la sen- 
teoda condenatória. Los gastos do la piiãon y ex- 
tradtaian scrán ^lagados por el Estado que kttsoll* 
eile. 

samcnui iv. 

Alnicriendo las Altas Parles Conlralanles á la pp- 

ruliar (in unslancia deser liniiln>r(S pur iii;a lar^ra 
} desierta Frontera donde liemi» guaniicioiífs ntiii- 
íarcs, con\iL'nen en que los desertores dol ojcrciii» 
ó de ia marina, que pasaren dei Perá -ai JBraeil ó (U i 
Bk%n al Pprã, sean malnamenfe cnUmdaa A Ins 
respci tivos Comandantes ó ãlas .Auloridades do hi 
Frontera quclos leclaniaren. M:is á lt>s dcsorton ■^ 
asi ros[ituidtt»SC los aplicará siempro la penuinnu-- 
diatamasflimve, sefialada eo ias respectivas Orde- 
nansas al d^lo do deseidon. 



AMK»LO V. 

No se nennifirá la infroilBcc^ deaef ros cselavos 

dei Perú al Brasil, nidel Brasil al Perú. 

Los que pasaren dc uno á oiro £sta(lo fugado» á 
conducKiee fiirlivamenle, seràn dovocHos al lisfodo 
de donde hayan salido. 



AancDio VI. 

I^s dos Altas Partos ('onlral.inírs sí> (iltlipn re>- 
peclivamenio á no pemiilir que los indijeuas seaii 
arrebatados y oonducidos dei território ilo la Hepu- 
l)lica dei Perú al Império dcl Brasil, ó dei tcrriturio 
de este á la Republica dei Perú, y \m que fnercn Ui- 
vados ili' i sle modo violento, során restiluidos á las 
rcsi>eclivas Autoridades dc ia íronlera luego que 
scan reclamados. 

ARTICILO Vn. 

Para precaver dadas respccto de la Frontera men- 
donada on Ias estipalaelones do la presente Conven- 

cíon. nreplnn las Altas Parles Cuniralanles el ]-.rinfi- 
pio u/i jmsuleln cuníormc alcual serau arregladtís 
hs liiiiitcs entre la Republica dcl Perú y el hu|)erio 
dei Brasil : por connguieote rcconoccii respectiva- 
monte como Frontera la FoUadon de Tabatinga. y 
dc esta para el norlo la linea recta que vá á encon- 
trar de frente al rio lapurá en su conlluCDcia con el 
Apaporís: y deTabaíiii^'a p^ira cl sur el liolavary, 
desde su confluência coii el Amazonas. 

Una Comisíon mixta nombrada por ambos (ío- 
biemos reconoceii, eoafbmie al principio u/t possi- 
detis, la Froatera, y proponderà sin embargo los 
câmbios de terriiorie que orcyore oportunos, para 
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que tipjão mata naturM e GOOTenlnilM a uma e 
outra Ni^io. 



ARTIGO VIU. 

As AUas Fiii i<s Coiiiraclanlies oonoordâo em que 
»w «rli|ío8 1 . \ 2. , 3.°, 4.' e S.^^dcsla ConTenffiot©- 
iilifio xifjtir [lor rsjianMlL' sois annos, quo principia- 
raõ a dccuriTr desolo a troca ilas Ralitica^^Kies, e alem 
cicaao termo oonllnuarád duranlo as negociações para 
9 am reDO\'ação» ou modificação, ou até que uma das 
Altitt Partes CiinlnctanleaiioUflquo i «tra a sua 

âmuo IX. 

A presente Gonvenrão será raliflcada pc\a& Altas 
Partes (jontrarlimlís, o as naliliciriies .-infio (roça- 
das no Rio de Jaiictia tiu praso «Jc uni anno, ou antes 
80 for possível. 

fim fé do que* nós. o Pleaipoteadario de Sua Ha- 
fíostadeo Imperador do Brasil e o da RepubDca do 
PiTii, cm vit liulo dos nossos IMcnos Todercs, 
natnos a prc»cute Convenção, o liie pozemos o mano 
Sello. 

Feito na Odade do Lima aos vinte e Ires dias do 
mez de Outidiro de nul eltooentes e cinooeDla e um. 



(L S.]— DuAMB M Vcsm Rdbibo. 



fijar los limites que scan mas nalurates y «oBveatoi- 
tesáima y otra Naiáon. 



ARTiaxo vni. 

Las Ãllas Partes Contratantes cslipulan quo lus 
Artículos 1.», 2.% 3.», 4.» y 5.* de Convencion 
tengan vigor i)i)r i spaclo de sois aõos, quo principia- 
rán á correr desdo cl canje do las Ratifícaciones, y 
pasado este término subàstirán durante las nego- 
ciadoDespeni su renomion ómodiQcacion, ó hasia 

!|uottMi do bts Altas Partes Cmitrubmtes nolifiqueá 
a otra la eesacion do diebos Arikiilos. 

ABnCCLO IX. 

La prosontc Convencion será ratlfícada por las Al- 
tas 1'ai lis Ci ntralnnlos y las Ratíncaciutios scráii 
caujcadá;) eu Rio Jancyro on cl plazo de uu aili* ó 
antes si fuere ixtsible. 

£a fo de Io cual, nos. cl Plenipoleneiarío de la 
Republica dei Perd yei ftoSu Blajestail El Empera- 
ihr dei Bra-sil, cn vírdul de mu slnts Plt-nos ['wíeres, 
lirmamos la preswntc Convencion fiouicmio on ella 
uucstros sclios. 

Oecbo en la Ciudad do Lima á los veinlc y tres 
das dei mes dcOetulxiedetaliodelSeOor do mil 
ochoclenlesciiicttcnta yuno. 

^. SO— BAR10I.OIIB'HBn]ÍBUl. 



B sendo-Nos presente a mesma Gonvenção, cujo Iheor fica acima inserido, o bem virto, oonnderado e 

I xnrninado por N;'ts tu.l.i o i|uc nella sernníí^m, aapprovamos, ralififamns o [tjnriminmo!?, assim no todo 
cuim Cia catla uia ik »i'u.s artigos c eslipulaçdcs, o wila presente a Damos jwr lirnic e valiosa, Promet- 
temlo cm fó c palavra Ini|H.TÍa] olnervaHi ecumpril-a inviolavdmflnte eíaael-A cumprir e observar por 
qualquer modo que |M«sa ser. 

Bm te^ttpniunbo c firmeza do que Fizemoa passar a presente Carta por Nds asaígoada, aellada com o 
st iKi errando das armas do Império, e referoDdami pelo Nosso IDidatro o Secretario de Estado abaixo a&> 

.sigilado. 

Dada no Palacão do Rio de laneiro aos deaoUo dias do mes de Março de mil oitocnatos o clnooeata 
dous. 

(L. S.)'PBDRO, Imperador (eom (jtaida). 

PaVUNO JoS8* SoAMS PS SOliSA. 
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M.5. 



Artigos separados celebrados entre o Império do Braail e « BepnbUca do Però em 
tS dtt Outubro de liBl em coofininiM» d» qM fftn Mllpilado no «rllgo S.* 
iwnçioéa 



fids o Imporatlor ConslHucional e Defensor 1't'rpeluo do Ika^il, clc, Fazernoá saLcr a Uxlo» osqu<'.i 
nresecte Carla de confirmaçãu. approvação c ratificação virem, que aos vinte c Ires diw do niez do Oulii- 
bro <Ic mil oiloccnlos o ciiuúcnla c uiu sc ajustarão c assignárão na Cidade de Uma, por parte dus IMeni- 
putcur-iarios do Brasil o da Repnblica do Perú, munidos dos necessários Plenog Poderes, quatro artigos se- 
parados relativos a ut i f ' i vooçao cdduada e Maigimla na mewna dato pddt dHw PlenipoicDdaiias, <i$ 
quaes sãodo Uicor seguiuto : 



ARTIGOS SCPAtUSOS. 



Para maior explicação do expressado, no Artigo 
2." da Convenção firmada neste dia, convém as 
AUaa CartiH CiwlnielaoU» noaArligos aaguiottt: 



ABnco I. 

Os£mprezariois da nav^çâo por vapor, do quo 
traia o Artigo 2.<* da CooTeoção odebrada nesta 
dato, dev«iio «lititiMe is aegidnle» oondiQdM. 

1. * No primèiio anno farão os Barooo de Vapor 
tfips viagens; no segundo anno quatro, o no ter- 
ceiro, quarto e quinto elTectaarSo seis viagens 
pelo menos. Quando esto numero do viagens não 
jiossa fazer-se por circumstoDctaa provenieules Ua 
grande dislaiiGia, da otetnecia do Bio, de cxpe- 
rientíaa necesaarías paia a sua nav^ção, da 
falta de combustível, ou de outras razões attendi- 
\eis, receberão Eiuprczarios unicameiile cinco 
mil pesos por cada viajgcm que tizcrem os Barcos 
noa «MS primoiras annos, e tres mil pesos por 
cada uma quo fiz. rmn iio terceiro, quarto e quinto. 

2. ' Conduzirão ^^i diuilamente as malas do Go- 
verno e (It) Correio, e as entregarão nos lugares 
ribeiríobos por oude passaran aló o lermo da sua 
•viagem. 

3. * Também levarão gratuitamente em cada 
viagem até quatro pessoas, empregados civis, mi- 
litares, ou ecdeitosBoos, de «ada Governo, que 
forem «m aerviço. e as suaâ bagagens, sendo es- 
tas iguaes de qualquer outro passageiro ; as^ 
I oníd ns cargas que cada Governo quizer Iranih 
(Kirtar, não ])assando de duas loacladas. 

4. * Serão obrigados a levar dentro do Barco de 
Va|M»r, ou a reboque, as Tropas, munirAos, pr&sos, 
(■ (w gcn«n)8 que os dous (iovernos (juizereni man- 
r!.ir. oK-ilianlc unia ^'ralilicarão rasoavtl, que será 
lixada depois que a experiência demonstrar o moa- 
tanle da despeia neeeamit para le eflfoebiar a»- 
Dielbanle aerviço. 



ARTICILOS SETARAW». 

Paia mayor expUcacion dei Articulo 2." ia 
CoDveneion firmada en esto dia, las Altas Farir<i 
Conirataolos amTifinen adaoaa en los ilrtículite 
síguionleo. 

ARTICEM t. 

Los Empresários de ta navogadon por vapor dr 
que trata cl Artículo 8.* de la CoQveucloQ cele- 
brada en cstn R elia, ddMrán snjeitar-s i las con- 
diciones siguicnles. ^ 

1. * En el primer afio liarán los Barco^ <ie Va[ior 
tres viajes : en el segundo cuatro, y oq el tercen». 
caarto y quinto aás viajes ]wr lo mén*^8. Cunnd*» 
no puc(la hacorso este numero dc viajes |»or lir- 
cuQStanciiis provonienti .<i dn la larga distancia, dc 
Ia obstruccion dei Rio, i/e f'\[iorinieníos para su na- 
vegacioo, de falta do combusliblo ó dc oiras gra- 
ves razooes, recibirân Ins Empresários unicamenic 
cinco mil pesos, por caria viajfj que liicieren it» 
Barcos en los dos urimci-os aAos; y Ires mil peso» 
por cada uno de los que Uden» en d terceiv, 
cuarlo y quin!o 

2. * Condusinin graluitamcntc las balijas dei (ío- 
bierao y dei Corrco, y las enlregiiran en los luga- 
res ribertflos por donde pasareô liasla el tcnuiuo 
de SB viflje. 

3. ' Tambicn llevawn pratuilamcnie en latia 
viaje hasta cnairo cni|ilcadiis civilcs, militaroti ó 
eeMaslicus quo íucron en scrvklo do cada <io> 
Uemo; iusoauipajes de estas penonas que debeo 
ser iginles ákMciecitak|tiler pasajero. y las car- 
gas que cada Gabiemo por su parte qtmn trans- 
portar, no pesando de doa kmeMdaa. 

~4> Efltaráo obllgadfls i Hevar en los Barcos do 
Vapor ó à remolque, las Tropas, las municiones, 
los presos y los géneros quo los dos Gobieroos qui- 
siercn enviar, medlaiilc una gratilicacion e(|uita- 
ttva que so fijará cuando la experiência bubicrc 
demostrado d monto dei gasto aeoeaailo pan efce- 
Inar este servkk». 
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5.* k En^NM coMwdará «om mb» «s ti»- 
verm m raprclivos fwntM do Rio Anaamm ou 

Maranha» até oníio deverão navo^^nr o» Riircos de 
Vapor, (• w pnrios cm qup li;"io do Icfar; e sujoi- 
liir-si-fia iiKs llcgulamontos li><aps, ode Policia, 
aão obstante a isenção do que tia de fosar de toda 
aclasãc do iiupo^toâ. 

ABTIGO U. 

Se concederá áEmpreza. respreíivamenif. a pro- 
|)ne<lade de um ipiarlo (le le;:ua cm «juadro nas 
luírarcs que prerisir para de|HWl(i do coudtustivd, 
não (RTleiux^ndo ess<> terreno a parliiulares; po- 
rém pordprá essa propriedade senão precnciíer uu- 
ranie os cinco amm-. .!-• comiiçôcs niarcada.s. Po- 
derá cortar em terrenos baldios; madeira iwra coiu- 
biisti \> \, i> abrir minas de can'âo de pedia e apn>- 
Toilar-se delias. 

miao ni. 

Os Agentes do Gnvenio Imperial com os do Go- 
verno do Perii, devidamente auturi^dos, contracla- 
rSo a Enipreza nos termos indicados nestes artigos. 

Os Emprczaríos concordarão com us ditas agen- 
tes ú modo e lugar aonde bâo de receber as cor< 

resp(Midenl('S ípiaiilias. Ambos os governos vela- 
rão em seus ivspei li\os territórios sobre a obier- 
vanda dag condiçaes ajvstadag. 

ARTIGO IV. 

Os presentes Arligos Separados k rio a mesma 
força e valor como se fossem inseridas p^davra por 
iniavra na Convenção liiuiada com a dala de ixye. 

Em fé do que iií.s. o PI. ni] i.f- iifiario (ic ?iia 
Magcstadu O Imjinadnr iln Hr,<-ú >• o Hi juildica 
dol rerú, Bnnamas ospn .scniis Artigos Separadas 
em Una aos vinte e Ires dias do mez do uulubro 
I câloa'ulus c cincucuta c um. 



(L 8.)— DOAMB MFmCTB RlBBlM». 



&* ia EmpvMa oonveiMkà oen aBsIíee 
nos sobre loe reopectivoe pinloe dei RIoAbuwk 

nas óManirinn !i,i-t<i iIhihIí- if.,iiri-;tii navc;?iu' lo« 
Barcos de \ iijMir, y solire lus juitTids en que lian de 
tocar, y se sujelani á los Reglarocntos Fiscalea y 
de P(>licia. DO obstante la exenctoa q|ue ba de gHH 
zar de t<xla ckiso de impueslos. 

ARTiaLO n. 

Si^ concederá á la Enípre<a por cada uno de 
dosGoiíiernas la |»ropiedai] «le iiii niarto de Iv^íia 
Cuadrado en los lugares donde Ic fiiere pn-cis^i esla- 
blocer au dejMsilo de combustibte, no pertfii)fr< 
dmrfo 8 particularm el lorreno : jporo penlerft di- 
cLn pn>j'ii'(l,'/il, >i nii riimpIiíTe (luraiilf los cinco 
afius lti> ( Hiiilii'itttie.s M Íialaila». 1'udra euilar en 
terrenos baliUos madera fiara combustiblo, y abrir 
ninas de carboo de piedra y aprovecbane de eDas. 

Aanaio m. 

Los Ajenles dei Gobiemo Imperial con los dd 
Gobiemo Peruano, debidamentc autorísadoA, contra^ 
tanm la Empresa cn los términos indicados en es- 
tos Articiilos. 

Los Empresários convendrán con los diclios Ajen- 
les enoJ dHxIo y ei lugsir en donde ban de rmtiit 
las correspondienfi < cnnlidailis. AiiiLos riobiemoa 
velarán eu sus i-i>]mh-(ívos terrilortu» aobrt; lu ob- 
aervantía de las condldones ajustadas. 

ABTHXto nr. 

Los presentes Arlieultis ^i^arados tendran la 
nisma fúcrza y valor aue si se hallasen insertos 
palalna por palabra en ia Convendon firmada eo 
esta redia. 

En fe do lo eual nos, el Pleni|>nt<nKÍ;)ri<t dc la 
Republieíi dei Pcrii y el do Su Maje>lad El Liupera- 
dor dei Brasil, lirmamos los presentes Arlicuios 
Separados en Lima á los veiute y trcs dias dei mes 
dc Octubrc dei aíiu úd Seúur de mil ocbocientM 
dncuenta y un5. 

{L. S.}— BtnoLOiit* HniDu. 



E sendo-Nos presentes «is supracitados artigos separados, cujo iheor fica acima inserido, c bem visto, 
conâderado e examinado seu contexto, os approvamos, ratilicamose cooUniiamos, e pela presente os da» 
nos por firmes e valiosos para bavercm de [iroduzirscu devido eOcito, como se fostsem ioseiidM na 0»* 
venç9o da mmon dala a que elles se referem. Em tesUrmunbo do que fizemoK mím a presente Gaala por 
Nós assim ilaria e sdlada eoiii o sello grandedasamasdolmperio, ereferendaiSk peloDosao Ifodatroe Se- 
cretario de Estado at)aixo assignado. 

Dada no Palacio do lU» de Janeiro aos 18 dua do ma dc março do anuo d« Nossa Soobor Jesus Cbristo 
de mil oitoocnles rinCTOila e dons. Digítized by LiOOgle 
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RMtficaçio por parte do Presidente da Republica do Peru da convenção e artigos 
•aparados, celebrados entre o Brasil e aqaella Republica em S3 de Outubro 
d0 18f 1. 

JoséRurino Echcalquc, Presidente dc ia Reiniíili n M Pitú, Porcuanto cnlro laRcpubli< n 11 Vcvti 
y Su Ma jeslad d Etoperador det Brasil so celobn) \m lus rcsiieUvos Pleoipoteiicuruift, el dia vcinle y ires 
dc Ociubrede este alio, la sogitleiíle CoavMhâmy ArficulM Separados sobre cooiercio y iiav«gM»on 
iloTial. 

Segne-M a coaveDçSoe artigos «^ovados iine ficSa acima Iranscriptos. 

PorUnlo, y habicndo ol Congreso aprohnrirt rs(;i Convcncion y Arliculos Separados, quinco flí'N;< 
vicmbrc dc esle afio. rn uso do las faculiadeH aue la Constitucion do la llcpublica uie coucedu, he veaidu ca 
accplarlo!^. afiroharlos y ralificarios, teaieMlMM eomo Ley dei Balado, yeovpromeUeadi» jararnslMer- 
%^iK:ia el honor Naciunàl. 

Sn fé de h enal firmo la presonte ralincaeioD. adbda «oo d aello de la AepabUca y refrendaita por d 

Minisirn df> Esia<lu dcl Dispachn do Riflar ionei Bilerioras» eo Lbitt, i piimsro de Sedembre dd alio det 

Seiior dc mti ocliocicnlos cincuenta y udo. 

JoBK' RntiTM» Eoraiiii»- 

£1 Ministro dc Relaciones Cxloriuiea — Íí^hiuluuk' IltiuiKKA. 

A troca das raOíicavíftô deata Convenção e Artigos Separados verificou-se nesta Còrteem 18 dc Oula- 
brodel858. 



CbrnsqMadeiwtff lobre m duvidas suscHada$ entre r>s Commissarioi de UmUn BntíUin 
t Oriental no recoahecimeulo da linha do ihuy. 



AWa da íegaçàa Imperial em Mmteoidéo ao Gwtento Orientat. 

Lcgaçáo do Brasil em Montevideo, 2i dc Fevereiro de 1853. 

O âbaixo aasignado. Ministro Residente dcS. M. o Imperador do Brasil, ennmisisão especial, juulo 
da RciHiblica Oriental do Uruguay, levou ao conhecimento do Governo Imperial o objecto e a«<»r4ft<teL r^nooíf 
(■<)iift>n'niia v iIj íI i|m tivera no ília 20 do iinv próximo passad lu Ia Sr. D. Florenlláó*©»^ ^^^8 * 
lotianiM Miniotm n .Wxpiarin <1'Rflladn <I»m Kfllaçõcâ ExtcTiai^ a auejn iíMx a boora de diiiàr-fis. 
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(ia Ropiihlica, cm que a i l.ui>ui;i final — conforme o uii imsid4'iif — , expressa c claramente eslabolccida 
na mencionada estipularão, ó mie quo devo irgular c lixaradoniaKiçtoda Hnln tfivisoriido^Ãiqreiítitt 
« ponU» (Choy e Poolat de S. Miguelj n^ella dcsi^dos. 

O Gòvenio Impnial «ontwdii mnilo explidta o poaiâvaineiile c«n o Cnvernoda Republica em que 
pdo Traladn de 15 de Mau) \\\ . i m [h •• Um ambas as Partfs roiilmrlanlM reduzir a Tronleird do Cliuy, es- 
tipulada no Tralado de 12 do Uulubro, aos lermos do «/» ^oí4»Íí /<4, e que eí»le iiensamcnio é expresso e 
«■vidi nit' nas palavraN do artigo primein» do referido Tratado, atlenta a sua clausula fínal. 

O Governo Intpei ial recooboce essa cessão que fez no direito que lhe eslava garantido pdo Tralado de 12 
de Outubro ; não pretende nem deseja restringil-a, mas laniDem não {Mxleria admitilr que t ila í<t»sc am- 
pliada, muito menos por modo que resultasse uma divis.) nu ^^i ande parte imaginaria e de impossível se- 
gurança e policia ; isto c sem aquellaâ oondiçtieá essenciaes ([uc mui prudente e amigavelinenle cúàaA- 
lárao os dous Govemus no ajuste e re^bçlodeseus limites. 

O Governo Imperial recebco com summo agrado, bem que assim o esperasse da prudência, boa fé e 
amisade do Governo Oriental, a declaração de que está o mesmo Governo Oriental resolvido á aa-elerar 
quanto esteja da sua parte os traballios da d('inan a( ao. e de ([ui- n'('sle intuito convém com o abaixo asâg- 
nado que os dous commissarios poderião proseguir na vcriticaçâo e assigDaiameDlodais liõliafi,cujadeiiiv^ 
<ação não depende da do Chuy. mcgnM> aeniMo ae exfiedto opdaiii e hiainiBrihw aa rjmm^f ffflm 

Brasileiro, a quem o abaixo assi^nindo som perda de tein|Kt communieou orandtiMlo dÃ sm eonfeRUda de 
25 do inez próximo passado com S. Ev. o Sr. D. Florentiiio (iiislcUanos. 

Fixada assim a inlelligcncia litteral e vi i d ulcira ilo aiiigo primeiro do Tratado de 15 de Maio, e ani- 
mados como estão ambos oiiGovemoiidasmaiájUiiiase aiui^veisdjqxKiiçõea.é fácil e obvia a solução du 
dnvida que fica pendente relalivamenle ao cflnhmmento áo verdadeiro Pontal de S. Miguel e ao curso da 
Unha qtti' deve ser trarada cnlre este ponloe n (!liiiy conforme o nf{ J^^,.<:sllhlis. 

l'ara (>ste acmrdo csla o abaixo assi^^nado sullicientemente uutorisudo ()elo seu tioverno. O Governo 
lD|ierial, não obstante a providencia ja adoptada |>ara que não tique pela demarcação de nma parte sus- 
penaa a deniarcação de ioda a fronleica, julga urgente, e iosia peio dilo accoido» nuivido por molivoii que 
erê emiiado hidlóir á sabedoria do Goverao CMenlal. 

O abaixo asslgnndn sollidia, |H)rIaiiIo, deS E\. oSr. Ministro das Relações Exli riores que se sirva 
|>ur no conhecimento du Gu\et-uu da Itcitublica a presenle nota, o re«poader^be com a maior brevidade 
possível, para |KHlerein pruseguir, como muito coDvém e iosla o Governo de S. IT. o Imperador, no ajuste 
da duvida apresentada |)elos dous Commissaríos. 

Tendo d'esle modo cumprido as ordens que acaba de receber do seu Governo, o abaixo assignado apro- 
veita a occasiào |»ar.i reoovar a S. Ex. O Sr. D. Florentiiio Gaatellanos a aeguráiiça de ana anib (SaQnéla 
fonaideração e alto aprei o. 

DIm.'' o E\m.»Sr. I). Flotentum Casteikuuiet Minialioe SecretarkkdoEB^ 

da Re]>ubilca Oriental do Lruguay. 

JoiiE' Mahu da SíLva Pauamuos. 



M. 7. 



Aoía do Minitlro dai Âelaçdes Exteriores da Hepubltca Orientai do Vru^ua^ a J^gaçõo 

IiHftrúA en MmHwiéio, 



Honte^. 19 de março da f8S3. Digítized by Google 



— 16 — 

S. El. o Sr. Prcsidcnlo inteirado da rcrcrída nola, e allameote salisfeilo do que o Governo de 
S. M. imperial lii>nha coDCordado com suas idnm áo«rca do venladciro poDlo do parlida, que se deve 
adoptar i^iira (lc,>Niinocor compIcluinriiU" ;ii|iii'lla (luviíla, i' < hogur a um aiii>lo (Jrlinilivo cm assuiimli» 
de Uolo interesso para ambos m PaizeB. euiarrogou o abaixo assignaJo de manifuiilar a S. £x. o 
Sr. HiDblioBerideole, e em missão espci-ial, que, sendo os limites naluraes, qoe (tcaUgnou onalãdh» 
de Ír>de maio, eouti jjosfidelú.hsíei^ Miilu imliN para (It^trrmiiiar a littha, espora 0001 ecMlfiaoçaipie 
aquello ajuslc se possa obter facilmente por lucio (li> um uinjidu 

iNcsc»a confonuidadu o aluixo assigiiadu foi IuiiiIk iu auloiisado para abrir as necessárias conre- 
rencias com S. £x. o Sr. Uiaulro tttiiíiideulv, {taia u que esiara prompto sempre que i». £x. o jui» 
guc up|H)rlttDO. 

O abaixo assignado sento uma intima >ian-ru< fio de ter esta nova occasiâo do poder IflllMiMlillMr a 
S. E\. o Sr. Ministro Residente os sinceros dcM joo de qne o Gouthu daUepublica se aeba animado pin 
chegar á uma resolução franca (• leal subre este assumpto, e que sir%a jiara retribuir ao de Sua Ha- 
gosladc Imperial os sentiinealo» do beuevoteDcia quo mostra a uola, á quo tem a honra de responder. 

O abaixo assiguatlo. com oslo motivo reitera a S. Cx. o Sr. Dr. Paranhos as seguranças de seu 
particular apre» d c i uii^i(i<'i arfio. 

llliQ. e £.xm. Sr. Dr. Jose ilaria da Silva Parauboã, Miaistru Ueudenle do Império do Brasil, 
« om misdk» espedaljiioto do Governo da RepuMica Ofientai 

FLORExnno Cístuulnos. 



Offtrio da Ugofim do Brasil m Montemiéo m Gmno Imperití, . 

7. — Legação do Império do Braail na Republica OrienlaJ do i;nwiiiiy.---lfoiilendéo, 29 dtf 
de Abrtl de 1833. 

Illm. e e Exra. Sr. — Cabe- me a salisfa -f n de comnumicar a V. E\ qitr no tlia 22 do ronm- 
le celebrei com o Ministro das Relai;òes Exteriores deste Estado o ajuste delinllivo das duvidas qtie s>- 
AUMÍtiriio sobre a linha de limites estipulada no Tratado de 15 de Maio. 

O Protocolo qiii- jimto Umlio a lioara de passar ás mãos de Y. £x. instnic ãrcnmslanrJada- 
menle de Ioda a ne;.'«x iação. A oola janla i^r copia mostrifà a V. Ex. quo S. Ex. o Sr. PreÃdcDte 
da ReiHiblica appro\uu o dito accòrdo, e (pie poriaoto para qoe se tome um ado pMMto aó carece 
da alta approvaçâo de Sua Mageslade o Imperador. 

Para cnm|irtr meus deveres cum o Governo da Re|iublira, e para miidia tranquillidade, rogo a 
V. Ex. que se digne não perder a primeira m-casião de deelarar-me se S. M. o Imperador houve por 
Ikmu approvar o meu |>roceilinienlo na conclusão desse importante assumpto. Nutro a lisímgeira |>ersua- 
isâo de que oliservci á risca as oKlms e insIrucçíVs i\w re< ebi de V. Ex. 

Se errei, foi por defeito de minha iotelligeneia ; se acertei, não o devo st>nâuá confiança e ao 
an\iUo de V. Ex. 

Deus Giiai.l*' a V. V.\. mtiilos a>i'i'K 

lUm. c Ex. Sr. Lom^elbeiro fauluu) Jase Soares de Souza, Ministro c Secretario d'Estado dos .Né- 
dios Extna^tíKM. 

JasB Mama da Silva Parax»)». 
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no 

A«otodo odebrado em Montevidéo por parte do bnporío do BraklI e da 
republica Oriental do Urugnay para a execução do artigo primeiro do 
Tratado de quinze de Maio de mil oitocentos e cincoeata e dcms, pelo qual 
foi raodifioado o 4» lln^toa 4» éoa» de Ovtalmi ét mil oitooeiílos • «Ãnoofln- 

AoB d€«ri1o dim do mez dc Abril de mil e oilocratos o clnooenla c Irex se rranirto na Sala do 

Despacho do Minisli iio dar RclanVs Exloiioi-es da Ri'|uilili( a Oiicni.il do rntíuav o Minislto Rc- 
gidcate em missão ft.|Rt'ial d»' S. M. o Imperador ilo Brasil. J)r, íumí Maria tiasiha Paraiihító c o 
rBanectlvo Hinisiro Socrcliuio d^Kstado, Dr. D. Flureulino Ca»leUauoã i«ird «'lebrar am ajuste dc- 
iaitivo Bobre u duvidas «uciladas eiiire m útrn eoBmàmakê de Luailes Brasileiro e Orianlal 
a» reMAh«dmento da Uniia do Cliuy e»»li|Nilada no Tratado de quinze de Ifedo áe mH «âtooeD- 

lOS o ciiirociilii !• dou», 

Abel la a (^oiiJt jeiíría, o Ministro Bnisileiro oxpoz que, acbaiulu-se ja i-uncordada e a:ic>('ntada a 
verdadeira o lilteral inleHi^'Oiicia do artigo iiriiiieiru du referido Tratado de quinze dc Maio de mile 
oitocentos o ciacoenta e dous, enu virtude da i\ola da Legarão bufcrial dalada de 24 dc Feverei- 
ro proxiino pa«^do, sob d. 55, e da resposta dada pcTo Ministro das Relações Exlerimva da Ac» 

pubfioa era notado 19 de Mar«;o seíruinte, fiem a wJuçi'»» [tratica c ddiniliv;! das duvidns sub- 
lueUidas aos dous Go\ei nos pelos (^oníuiissKirios Deuian utlons reduzida a lenaos uiui claros ti 
rim^ees. 

Que pelas ciladas liutas, resultado da conrercacia verbal de viole e cinco de Janeiro iiUimo» foi 
positiva e aolenmementc roconlifirido por ambas as Partes Contractantes que a fixação d« linba di- 
visória rstipiihnia no TniJjulo de quinze de Maio devo ser rr^rtilada pelas dtias Ijniiz.is ni^IIe desi|ínadas 
(Arrojo (,liuy o Pontal UeS. Mi}:uel; e pela clausula expre.isa do uli iMnidelii. Oue, |ioí lanlo, o 
ajuste delinitivu das duvidas suscitadas entre os dous (lonimissarios, de que de|>enuia a demarcação 
dessa parle da Fronleira, não tinha por ubjevlu se não o rociAlieciBicato do verdadeiro PonUl de $. 
Miguel, a que se refere o Tratado, e da posse e oani|>a^'â(» dos doas Governos entre aquclle ponto e o«r- 
roye do Chuy. 

Entrando na dÍM iis<r,o do as>uiupto iá indicado, disse que não se |Hxlia entender |M>r 1'osilal de h». 
Miguel, na inier|)relai ãn do Tratado de 15 de Maio, a ponta de terra indicada pelo Coniiuissario Oríonlal, 
• que O Commissario liupehal não acceilou e dcoumína Pontal do Paraguayo na sua Carla Plana do icr- 
reoo em quesUio, Carla que e mesmo ministro Braisilelro exldblo na presente «ooferenda e na anterior de 
vinte ô cinco de Janeiro. Qn<' o Pontal de que .;e nenipa o Traindo não ixklewraenfieoqaeficitCaiDlIgueá 
boca du ArroNo S. Miguel stiLru a miliauacão da sua tuarircm direita. 

Que quiindo não liuuvcssc outras razrtes nara decidir esta duvida dos dous Commissarios» basiarUl 
atlcoder^ à impro|iríedade de desí^ar-sc simpletimenle pela denomioaçlo de Pontal do S. Htfiíel ««ma 
ponta de tem, que disla da boca Arro y o daqueUe nome mais de quatro nul braças ^4,055 firaças por* 
tu^czas) exisúnao lnuaediala k dUa boca oulr» poDla de temu a i|ue iMliniUneDte ooira|ioDde esta dcne- 
muaçSo. 

Que o pontal indicado pelo ComniissarioOrii idal é eonbecido ba muitos annos na Província de S. 
Pedro do Bio Graiide do Sul pela quaUlicacão de Pontal do Paraguayo, por ter alli vivido em oulro tmfo 
um Individuo natural do Paraguay, cbanumdo-sc lambem Dbasdo Paraguayo as porçOes de loreno que 

fieâo des('nl)crlys nas A'iaii(Ii's cnclirnlcs fia I.apAa-Merira 
Que para re»|H)iider au arguiuenlo que acaliava dc exnôr, e que se basèa na recta razão cn^quali- 
flcaçõèii dadas nas Cartas Corograpliica« do Visconde de S. Leopoldo, c do Coronel D. Jusé Maria Beyei át 
pooias de terra que se adiaotiio para a Lagôa-Merim nas Immcdiaçães das bocas dos rios ou arroyoa , que 
ncfla desaguSo, allegou o Commissario Gnenlal que a enseada ou sacco oue liiSnna a Lagta-Vfeilm na sua 
extremidade Mrridiuual é pelos Oriciilaes denominada Lo^da de S. Miguel. — Que esta denominação, posto 
Bio A^tóC coulieiida nu Impeliu, repugnava a significação geographica da palavra « Lagòa, > — e não era 
autorisada pipias ciladas Cartas Corôgraptueas, segundo as quaes torão designadas Iodas as Italisas da linba 
de limites, como era eipresso no Tratado de doze de Outubro.— Qne nem mesmo linba Cucdameulo nos 

5 



Digitized by Google 



— 18 — 



escrípU» dos amtigos demarcadorâs, os qiuu», por outro lado, oáo Unhão tudo coosulUdos ivtra as dcDomi- 
MçBes miopfadas nos Tratai dedomae(hlttbroede qidiue deHaio. 

Ainda quando, oontinuou o Ministro Brasileiro, se podossc assim chamar-sc o Pontal que na 
provincia de S. Fedro geralmente se conhece por Pontal do Paraguayo, nâo podendo ncgar-sc a exis- 
tência do <|uc fica contíguo á boca do Arroyo dc S. Miguel, devia cxaminar-sc a qual dos dous 
ponlM indicados se refeiia o Tratado de quinia de Maio, e a equivocação cessaria immcdialaiDeD- 
ie: jniin«iro. porque dizendo o Tratado de mSxaib de maio «pie a Unha diviaoria «e^lrá do PmUd 
d(í S. Mi -iiíl. (isteando a marpcm occidental da Lag(b-Morim, ó oídento que nAn ir dar 
a um poi)U> do qual teria quo descer mais de quatro mil braras pela margem oriental da dita 
LagAa ;^ni a^ndo logur, por que, tomando-scaquellc ponto como balisa, qualquer que fosse o curso 
que so quizossc dar a linha divisória, esta se ar<istaría amsidcravel mento da raia do »/í imsidetii, 
em prt^juizo do direito do imiierio, o cm prejuízo da segurança e policia reciproca dessa parlo da 
Fronteira dos dous Esladns. 

O Ministro das Relações Exteriores respondeu (pic o Governo da Republica, so não estivesse animado, 
como estava, das mais amigáveis disposir<v>s para com o Governo de S. H. Imperial, e não tivem 
leal c dccidiílo empenho em evitar desiniclíigeucias que pnssSo nllerar ns hnns relações de amisadc o 
alliança que felizmente existem entre osdousGo\em(»s c 1'om)s, mn i)rqii<rK-.ir os seus direitos, poderia 
mui razoavelmiMilc siwlonlar a intellipi^iuia du s«ni (ioiiiiir^satio. poli) inic respi-ila a (iftcnninarrio da 
balisa designada no Tratado de quiozc de Maio sobre a custa da Lagôa Merím. ^)ue para esse iim loria 
cm seu a|)oio o testemunho de um Chefe do Exercito Imperial quo em um escrínio ofticial denominoo 
Pontal fio S. Miguel ao jionto a«?im indicado pplo Conimissario Oriental e conhecido do mesmo mo- 
do na Republica , qm tiulia de mais cm seu apoio a deoomioaçáo dc Lagunilla dc S. Miguel dada a es- 
se Sacco da La°[òa-Merím, como estava eiprwn noBiiuio da Demarcaçito de nU e aeloMOim e atenta e 
quatro pelos Commissaríos Hcspanhóes. 

Que ainda outros argumentos poileria apre^^cntar, manque jul;:ava ocioso diíiaoi-at-se snbro osie 
ponto, visto que o Gi>VL'riio da llcimljlica ja havia concodido quo reconhecesse Ponlal, de 
que falia o Tratado, o que Qcaiunto á boca do Arroyo do mesmo ouiuo; porque assuu se conforma 
BOS aotecedentes da demarcação Hospanhola, e ao wtUmo qno |)residio a cdenraçfto do Tratado de qatme 
de Maio. Que assim cortada esta primeira duvida pcfti C w í nio da Ropublira, esporava cllc que o Governo 
Imperial animado dos mesmos sentimentos de uuiisitdo e modciai^-ão, couviesse cm que a liuha divisória, 
depois de subir polo Arroyo do Ghuy até o seu Passo Gorai, se desprendesse em Unha recta até o terceiro 
marco que os CommiasarNB doTratado do primidro de Outubro de mil scloccotos e setenta e sete coUocàilo 
naOrqueta, que nas suas vertaites fdmn vm peqoeno arroyo que desàguana Lagda-Herim pelo lado Orien- 
tal e qii.f-i na sua extremidade do Sul. seguindo dahio cursodo arroyo e da Costa Meridional da Lngila. 

O Ministro Brasileiro respondeu : que muito se oompraiia em ouvir a renovação das segunu^ 
qne de seus sentimentos de aidaade emodereçtio tem daoo o Govenw da RepuUM^ oaquaesios me»> 
mos termos retribuía em nome do Governo Imperial. 

Que, comtudo, não podia deixar sem repUca as observações que acabava dc ouvir rchitivamente i 
dnttdft do Pontal de S. Niguelt emenospodia adndllir a linha dii4soàa proposta pdoGotemo (Mm- 
tal. 

Qne lhe cooslava em verdade ter um OITicial General do Bserdto Imperial designado alguma ves 

cora a qualificação de Pontal de S. Mlpiiol o Puuial do Paraguayo ; mas qiic laTiIii ni 11"^ t (íiT^tava que 
em oiilra õjxjea esse mesmo OHicial designou do mcsuio modo o terreno em quo cslaN d ai ampadoum Balalhào 
Brasiloiro, mnilo al)ai\o daqurllo Pontal c do mesmo lado da Lagòa-Moritii adoptando assim arbitra- 
riamente a ampliação do nome auo parece ter sido dado por algumas poíiioas a toda essa parle da Lagda 
Meiim desde a mea de S. lOpd. 

Ouc no Diário do Demarcadnr ITirspanliol José Maria Cabrer, a que sc roforia o Ministro Oriental, se 
!è que o Sacco formado pelas cabeceiras mcridionaes da Lagôa Mcrim por parto Leste, era chamado 
Fanfa, cquo o outro da parle Occidental era também cliamado Lagunilla do S. Mt^niol. Porém que es- 
ta tradicSo, ainda quando podesse servir de regra para a intelligencia do Tratado do quinze de Maio» 
longo de fiivorecer a op!ni9o do Gommissario Oriental , era-Ibe inteiramente contraria ; porque, segimdo 
ell i. n ;>nrte Occidental, c nâo a Oriental da extremidade meridional da La|L'Aa Merim, é a quo ora laink ni 
chamada Lagunilla deS. Miguol; uiencionando-se no mesmo Diário, c na mesma passagem cilada, a ponta 
do ferra immcdiata à boca do Arroyo de S. Miguel com a explicação de que alii se devia oo^denr o 
principio da Costa Occidental da Lagòa-Mcrim. Qao além disso, no referido Diário se designa sempre com 
a dcDomiuação dc Lagda-Merim aquella parte desta La^ua, que a^ura so quer chamar Lagoa d^^||2j^^y Googíe 
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nem pela clausula do H/l p<)scid!í/it, a qual, com aqucUcs doas Umilcsnuturacs, devia fixar precisamente 
essa prio da Fronteira. 

Que Miliflilianie linha, além de importar ama evidente modUicaçio das eaUpulaoões «"«"^'■^«^pfft 
oflbreda lun divisa imaginaria em gntnde eiienalo, málo ueaMeonveniento m 10008 Oa WttnQM tiW 
dous Estados, do auc a oue dava striclamentc a base do uli pottidetit. 

O Hioi&lro oas Retaçòes Exteriores repUeoa que, aeguodo se expri^sou o Tratado, se devia em 
^gorau|i|iAroPealdde8.]llgiidf(Si«daUB^ atteiideiido^«ipalavmtexliiaea--alécneiii^ 
tair a Lagda-Merim. 

Que a lintia proposta por cilo, direrindo, cm Tavor do Império, da que foi estipulada e demarcada 
pelo Tratado de 1777, cdeurado fnlrt' Portugal e a Ucspanha, evitava Imla divorf^ciK ia [lossnol sobre o 
rcconhecimentn da actual rwise c ociu|»a(.âo du Império e aa Republica, ( ra uma solução, ao mesmo tempo 
eoflciliatoria e conforniL' a Icllra e espirito do Tratado. 

()\\c nfio fa/riido o Tralath) rofcreiK ia á (livi>a nalunil do ArroN oS. Miguel, levar-si» um dos ramos da 
linha, cuiuo i>ruuuulia o Gt>\eruu luiperiai; {«ula margem dimla daqucllc Arroyo, parecia uma aiteraçao 
do que so eaUimuNi, e que porlanlo nlo em «bjeclo de um âmpk» accénlo fegídaninitir daesecuclodo 
Tralado. 

O lOolBlro Braáletro analenlou as iN^)posiç(Ks quu havte enllUdo, esprlmiiMlo-BemM lermos seguintes: 

Que haveria modificação na lettra e espirito do Tratado, sp, em vez da base do uli posx.HdeU^ r dos 
pontas designados (^Vrroy CImy o Poulal de S. Miguel), se adoptassem para fixara linlia divisória no ia.s e 
diíTiTi-ntcs condições, que nSo altoraiiao consideravelmente a dita base, scnSo laiiibefii deslniiri^o inlfira- 
meale a conveaieDcia que oonãullárao muito os deus Governos, de Unhas dmsMias naluraes, oode pudes- 
sem ser adiiptíMfaa, e em lodo o caso debdlpoUctaesegaranfa. 

Oue o Traladodc Jôdi ^lno, estabelecendo a clausula doufi pn^íidrfis, =:p roforialariia a nwgsa- 
liamenle a todos os ponlutsu divisas artificiaes ou naturacsque ros.>t>in determinadas poraquellacoudiçaõi 
QneoAmjnode S. Miguel estava oomprebcndido na dita clausula, desde o seu Passo Geral ate aLagôa Me> 
nm ; porem que o (jovomo Imperial ofto pretendia mie a Unha liMW conida pela maiiem esquerda, senio 
pela margem direita, a parttrdo dltoPaflso, para qiiaBaiftM«> yilMam*rtw pM w ii AM « «w» 
pelo Pontal de S. Miguel— ' mudoo Governo Imperi» davu nmaprâva evideiitede aea espirito de 
amisade e moderação paracuin u Governo da Rcpubfica. 

Que o Ministro das RelaçOe» Exteriores, com quem eonfereociava. foi um dos negociadores do Tratado 
de 15 de Maio, c portanto conhecia bem as raaOeapovqiie eam nova Unha divisória nSo foi designada com 
toda a individualidade. Que estas razfícs foifo : l.*M(ade um plano especial do terreno em questio ; 2." 
a urgcii j 1 H[iit-iia negociação que n2ío])ermitUa demorado czame, conmaeria neeemrio pan.queaadnãi 
partes cunlraclantes conviessem na lixaçSo do seu utipouidetis. 

Que ainda tioje o mesmo Ministro das RclaçOes ffxteríores rcoonbeceo a força desla segunda razSo 
quando allcgou que para obviar disí ussães sobre o uli ])ossi\kíi$, convinha re^rular a actual demarrar.lo 
ncsla parte da fronteira [)ola deinarea(jáo de 1784; demarcarão esla que elle Ministro Brasileiro eonleslava 
hou\ess«^ sido feila pelo ffluluo e definitivo acedrdo entre os Conunissarios Porlu^íuezes o Hcspanlioes, jxtr- 
qDanlo w primeiros ]à nessa época prelendcrão a mesma linha que marca hoje a posse e ocaípaifão do Go- 
verno Imperial e que está «aranflda pelos novos pactos. 

Que era ínconleslavel que em um ou outro dos Passos Geraes do Chuy c S. Miguel, e algumas vezes 
em ambus, oxialira aeuipre uma guarda Brasileira nos logares indicados oa Carla plana levantada ha pouco 
pelo Commissario Imperial. — Que era igualmente um facto notório e incontestável que em todo o tflrrnio 
quosuKua a linlia tirada entre os dàlos Passos, não ha um só haUilante que nioseja Brasileiro. 

Bivendo proposto o MlnMro datllelaçOea Bxleriores que ao teramunse aqui a eonfeicnda, foi com 
dfiUocmiemMia. 



Canfinma êo dia 22 dg Airíl 



Aos 22 dias do mez de Abril de 1853 ae roumi^o os mesmos Minislros na Sala do Desuacbo do Minis- 
tério das lletaiçOes Exteriores. Abrio a coaftrenda o Ministro das Belaeiles Exteriores, dedarando ifoe sen 

Governo estava disposto a acc«ilar a solm no pn»posla pelo Governo Imperial . —Depois de breves cxplicaçíies 
pedidas |ior esse Ministro Brasileiru, loi ionnal e definitivamente adoptado o .>«eguintc aa-òrdo, que ambos 
es Mliústros declarSo conforme as onlens o inslruçfx^ dc seus Governos : 

« One a linha divisória esUoulada no Tratado de 15 de Maio de 1852. deve sor enleodidaiei^envâ by Google 



CoQeordon-se mais que ambos os Go vemos expediráõ únmedialaindnle ordeos á seu-s respectivos (ktm- 
uilsíarios |Kira qiie piWifiâo nos trabalhos de demarcação que já houvessem csnieeado era conicium, defjoU 
(ptesesuspeodeo a deiuarcaçâo daqueUa parteda Fraiiteij:a,tí(aiido aoari)UnodÓ6m(!6i&^ 
wpor IMPILO e mutuo acGòrdotf enteoderem mais eoBvenbaitot dMi^iar erta lidi 

dhfeoria, fpio havião escolhido para pon!o de partida. 

Lido o presente protocolo, o adiado exacto tíui tudo, amboi» 06 Miaiâtros o a&ágoàrdo em doui autu- 
gnpÍiM,ed«iio|ior coiKliiiito»im«l(j«do. 

io«á Mabu m Sa.TA Paiaium. 
FunnniM Camilij«m. 
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flífUa éo Goeerm da HtfMMiea Ormtal do UrugMj/ é Legação In^pmtdêm Mmímdéo. 



Montevideo, 29 de Abril de 1853. 

O abaixo assifínnilo, ^íinlstra das RelaçiVs E\terinre?, tem a honra de i-ommnnicar ao Illm. c 
Exm. Sr. Ministro Rcsidenleem missão espctial de Sua Magcslade o Imperador do Brasil que S. Ex. 
o Sr. Frosidcnte da Repulilira houve por bom dar sua approvaeão, com data de hoje, ao aecdrdo 
oeldNrado entre o abaixo assinado, e S. Ei. o Sr. Uiatatro Residente, na eonferencta do dia 22 do 
oorrenie, com o fim de pôr termo Is dnvMaa snaciladas aobro a linha divisoila <lo Clray. e rujo 
teor é o seguinte ; 

•< Que a linlia divisuria estipulada nu Tratado de quinze de Maio de mil oito ceutus e cincoenla 
e floiu devo ser entendida c demarcada do modo abaixo expressado; a .saber : 

<t Da embocadura do arroyo Chny no Oc«iao subirá a linha diviaoria pio dito arroyo alé seu 
Passo Geral, do <|ual correrá por ama reela ao Passo Geral do arroyo S. Hieucl, e dostcerà por ma 
margem direita alé encontrar o Pontal de S. Mi^niel, na costa meridional da Lagôa-Mcrim ; econli- 
nuai a d e^le [mio circulando a margem occidental da mesma Lagâa alô a boca do Jaguaráo. » 

O abaixo as.<;ignado, aproveita esla opportuiúdade para reiterar a 5. Ex. as aagnrançaa desua 
distinela consideração eaproco. 

nim. e Exm. St. Dr. Jwè Ibrii éí Siha Panuúus. Widaira BeaideiitB do Império do Brasil e 
em. miasBo especial janto do Governo Oriental, ete., ele., ele. 

F^qwnmMo Cianiuifos. 
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OrrtlfMi^eBfta relalin a iiterrip<-ão das relações oiSeiaes por fsrle d» (ieviiM 
de S. I. FidelissíM €ob o Híiislro Brasiitiro m Lisb«a. 



AVIãO l>0 UIMSTEIUO VOS MEOOCiÕS ESTRINCEIROS AO 00 UfTERIO. 



%.* Sec<;ão n. 58— Rio de Janeiro. Ministctio dos ISegocios Eslrangeiros om 11 de Agosto de 1832. 

111.»* e Kl."* Sr. Informando-iiic o Ministro dn í?r i! cru Portuga), por OíTlrio n. 92 datado de 1 donicz 
passado, da descoberta íeita tiaqiu;iiu iíeuio de mm tabrica em que se suppõe íabilicar-so a manufaclura 
dos paios e chouriços, entrando na sua composirão caroc do toda a espécie oe anÍDiaes, e sendo certo como 
•bsmaomesDMlIUiisiiDquenoBrasil faz-se gnndeconaaiiiode uligwdQBle«»aron^^ 
<!iiinpro'iiie passar áf mioa de V. Ex. por copia imshMi • mwiâniiadft OQcb, ítn de que Y. Es. tendo 
conheciaicQio do Mu aiMiBiplo se aine pnmdeiiciará icspálo daiaaiwb» que inaiB comier ánhdMdida 
publica. 

Deus Gaaide a V. Ei. 

PanUno Jm4 Soam de Swxa. 

Sr. Flendseo Gooçabiea Harliitt. 



OFFiaO DA LECAÇ&O LVPERI.VL EM LI!>ilOA AO GOVEIINO UirE&IAL. 



a.* Seoçio n. 91.— Legação Impeiul em Poriagal. Lisbda em 1 de Julho de 18B9. 

lU." e Ex."* Sr. Coioo de Portugal se eqmrle paia o Brasil não pequena poi;(lo de paios e eboiuiços 
annutlinentc, devo ioformar a V. I^, para oonheamento do publico, que a polida desie distrido acaba de 

descobrir por denuncia unin fabrica desios artigos oní Aldín Gallega, onde se coQuucttia Ioda a esjM'( ii; de 
ialsUicaçâo na raanufactura delles, lyuntando-^Uie á carne de pcHcco, de que são compostos, carne de cão, 
saio, cabrito, cavalio, e de ottiros eniDaaaa mortos per doença ou csDcago. Deseonfia-ae que elé eane 
humana se Ibe ajuntava. 

Isto que eslava acontecendo cm Aldêa Gallega, e kA descoberto por uma denuncia, é de presomir 
aconteça também eni outid- j uri' que assim lonlia ido, e costumo ir para o Brasil p.iÍ0á c cliouriros 
e mais carnes ensacadas, corrumpidas, adulteradas, envenenadas nwsax) por este ioquaíiíicavei proceder 
da ame» e da ímmoialidade. 

E* incontestável que a polida do distrícto da Capital se faz com mais acerto o menos negligencia do 
que nos outros districtos do reino. E' também incontestável que neste districto da Capital as fraudes e falsifi- 
cações lios fioneros do coninien io c meio ( irtulante são menos frequentes do que nos outros. 

Isto posto, sobra razão para acreditar, ou ao menos presumir quo nos outros dutrictoe, sobro tudo nos do 
IGnhA e Dooio, «ondeesiâáMliHlnaaeeiínoeomiiMioreaeahte^ nesmafomaseeinbaictosatipio* 
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dado peta bana Perlo, iguM, oanMfoidiiItMBCâofai|}a«lidaiio«nidc^ « que a poikísnio 
faça maior cazo, «ainda quando teõhi dism denuncia fecheos olbos, oa tolere por cooniwnaa a cratínoagio 

do crime. 

Nestes casos as denuncias nio explicâo nada mak que uma vingaoca particular. 
XenboaJionradei«M>viva V. Et. otfiolnlofldaaràduniiriapârfataoití^ 

ÀHttnk it Mtnem TiueaméBn â$ ihnumimâ. 

Dl."* « Es.» Sr. Paulino José Soares d« Souza. 



KOTA UALEGAÇ&O DE 8. M. HOELISSUIA AO GOVERNO WPEAUL. 

Legação da S. K. lidelisaima, Rio de Jandro 13 de Desembro de 1898. 

o abaixo assigiuítJo, ta^iatiu Eilraonlinario c Ministro Plonipolonciario do S. M. a Rainlia dc Portugai 
tendo levado verltaliucnle anto honloin ao ronlioi iuiento do 111."° e Ex."» Sr. Paiilino José Soares de Souza» 
Ministro e Socrelario de Estado dos negócios Estrangeiros do S. M. o Imperador, os mui poderosos motÍT08« 
que deiermináTâo, não obstante grandissima relartanria própria, o Governo de Sua Aupnisla Soberana a ín- 

ICTrrimpor n í;uíi (■i)irr»spoiidenci.i oflii i.il com o Sr. Antoriin df Mniozos V;ís< oii( rllus <]v nninniiiiinl. en- 
viado extraordinanu e Ministro Plúuiixtlenciario dostu luiperio: E havendo na iiiesrua oi t aàiâo o abaixo as- 
signa«lo lido em presença do mencionado Kx. Sr. Ministro dos Neigoríos Estrangeiros o despacho reser\ado 
do Ministério, á que dovo obediência, contendo a exposição de taes, mui justos e ponderosos motivos, a 
conâado depoi«, para exame pausaflo á reconhecida imjwrcialidade de S. Kx., al#m de outros múito impor- 
tantes docum<nitri<, n r it.iila exposição, Ir^m via a Imnni ih apn^sciitnl-.i a S. Et., aqui inclusa ptir ni|iia nn- 
tbenlica, coiim iiiinlaiiii iito e base para o pedido que á S. Ex. dirige em Nome, o por ordem tormal do 
Governo d'' Su;> Vii.::ii>l;t Soberana. 

Provada cabalmente pelos do^nimentos juntos, e folheto annexo, a sem raziio de certas informações, trans- 
Diiltidas pelo mencionado Sr. Drummond ao Es. Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, acerca da supposta 
liorrivel falsificação iI.k r.irnes ensacadas, que st» exportâo do l'orliiL;al i nr.i o llr.i^il, nân píxli rn S. Ex. 
desconhecer do conltudo de tal comniunicaçâo, não dint o abaixo assignado segunda tenção, mas |»iiif o r1r'<:- 
f ul|>avel leuaudade, aliás pcrigosissima em suas c«>u--i ([iicndas. 

È' com tudo muito para admirar, e não podia deixar dc causar grande exiranheza ao Governo do S. M. a 
Rainha, considerando os precodenles, o rncxlo e substancia da resposta dada pelo mencionado Sr. Drummond 
£11) [iciliilo de cxplicaçõi-, ili- que, pelo [unpt io iIitoio, iiãn jumÍí.-i o inclino Governo dispensar-si'. ii;.o [Mra 
remediar o mal que nunca existio, nins para uu hk a\Liliar o fundamento no animo do citado Sr. Drum- 
mond das já alludidas inrormaçôes por elle ilirigid !> ao Ia'. Sr. Ministro dos R^odos Ertnngeiros. 

Ao juiso do S. Ex. olFerece pois o abaixo assignado mais estes dous documentos por cojiia, juntando-lhes 
o fia repii< a final do Governo de Sua Augusta Soberana, em que suflícienteraente se demonstra de que lado 
está a ra/ãii. 

Espera poú» o mesmo Governo, quo, em presença das irrefragaveis prova:» ciladas, dando o illustrado 
Governo de S. H. o Imperador todo o devido peso aos factos em questão, resolverá na sua sabedoria c es» 

C>irito conciliador, como o mesmo Governo de Portugal deseja e pede, a subsliluição do mencionado Cava- 
lieiro por pessoa, que, compa-hendendo as verdadeiras intenções dos douà referidos Governos, haja de pre- 
encb l-as, l omo cumpre, para a manutenção anh«'la>la lio vivamente, 9 tfio neceasana, da«iielacôes de 
amizade, quo por fortuna subsistem entre Portugal e o Brasil. 

O abaixo assinado, ao meaow tempo que deplora em extremo a oecorrenm tristíssima, que motivou e 
justifica semelhante pcdiíln, rnm[)re gostoso n onlfnn do Governo de Sua Aticnstn Soberana de (iedarar, como 
eíTof tivamenie declara, ao tx. Sr. Ministro dtts .Negócios EstranpeiriK que a desinteltigencia individual do 
mesmo Governo com o já mencion8<lo Sr. Drummond de itiaiit ira alguma implica menor i nnlinliiladc, o 
menos vivo des^ de susteolar e estreitar cada vez mais a boa Itarmonia, graças á Divina Providencia, tão 
fdizmente existente entre as duas NariSes. 

O altaixo assignado aproveita mnis r>t,i orra^iâii, para rcifcnr ao Til c Fx.*"" Sr. Paulino Jos<5 Soares do 
Souza, MiniMro o Secretario d'Eâtado dos ^eg<»clos Estrangeux>s, os proicãios de sua alta estima e mui dis- 
tiscta conaidera^io. 

J<»é de YateoHctUot « S9u:a, 
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Minisl^ dos Neigocios EstiaDgeifos, 13 de Novemtoo de i8SS. 

Pelo men ofllcio n. 19, datado de 13 de Outubro findo, acompanhado dos documcD los, que cxmtNio 
até aquolla (ln(.i, ciiln' os ijuai-s n reprosentaçjn liirifiida ao ('lOvtTiio l".ani;irn Municipald'Ald4a <iollc'r!.'i, 
V. S. pódc ver quáo destituída de fundaiueulo fóia a parlkipatâo, que o Minislit) do Biuà nesla côrto di- 
rigira ao seu Govenio em o 1 .° do Julho (treiarilo, «Hm míMlmiitê «filaifioBçãasdas canie» ensocadas, 
quo daqui se eiiiorlani para o Brnsil. 

Couío então disso a V. S., o Govtruo luaudou prornlerás mais escrupulosas investigações sobre o fado, 
que o dito Ministro e-^i \ i rou ser incontestável; i* ujo jiorque se duvidas&e de quo a assen;ão era inteira- 
meule falsa, mas puniuc importava levar á extrema evidencia Iodas as circunulancias deato negocio, de ne- 
Dliuma das quaos podia o juízo mais pntmià» «doplar, nem por equifoce, a venSo» que se déía a uma 
oocorrencia onlinaria, o corrumper-se com o tempo «m* poiçâo ae canie» ensacadas, que A sinplw inspee* 
ção da Autoridade tecluiiia seria coiidcinna*Ja. 

Coui eíTeilo nfio houve outra cousa. 

Os documentos que o Cioverno mandou coUigir, alguns dos quaes se contam no Folheto, que a V. S. 
en^rio, o outros que não forâo impressos, e qoe landMm remetio por eopia, demoostrão, nâo sú que a par- 

ti(.i|)a(;Ao, n f|ue ;íI1uiIi>, fii feita sem a menor razão, ou fundamento, mas tò-st at(* quo nem lioiivo so quer 
o desejo dc a lutiwi i')kaLi.i. l'or quanto, quem nâo quizesse fundar-se s«ljre uuia diíiiuuLia. qii<; i inolvja 
todas as iiiiprobabilidaJes, que actusava fabricarôcs criminosas, e atrocíssimas, quaes nunca tivri;») oxt inplo 
entre nós, uto quando nem uma só pessoa Unha publicado toes malcfidos, nem um só Jornal a elles Qzera 
a mais insigniPu ante aOusio, de rarto pediria ao Governo por qualquer das Repartições moa informação 
das ncrnnxru i ií, iquo se referia. .\índa nuh: So o Sr Drummond no seu caracter do Ministro do Impé- 
rio tlu Uitoil junto a esta Còrle tivesse sal>ido, com a certeza que positivamente inculta, a cMiiencia dos 
factos por ellc referidos, era sua obrigação declarar ao Governo do Sua Majestade que ia dar dolloã conta 
ao Governo imperial. Áe este procedimento não fosse qualidcado de amigável, ao menos seria {ronco, e 
ninguém havia de laxar de intriga urdida clandesInMmente pata fins, que nâo podem ser justos. O Ministro 
mais hostil a este pai/ rlm-iria assim. 

Assim que chegou nu tiuurno o resuiuido das iavasliííaçôtô, á que mandara prócer ler com o fim, que 
levo indicado, desejou olle, para que nenhuma duvida restasse sobre a verdade dos factos, que o Ministro 
do Brasil declarasse em que tinha fundado a sua penuasio nas asserções que aTeulurára, pani que, sa 
ainda bonvesae al^mma diligencia quo púr cm pratica*, esta se efleituasae. Com la) intuito lhe expedi a Nota 
datada di^ 27 d. (Uiiidiro N. I que rcmello por copia. 

Depois do iJciomtkib uim nus respondeu elle com a Nota de 2 de Novembro fN. 2) igualmente aqui 
junla por copia, na <jwal, poi; io do parte O seu eslylo e plira.sos, em que transluz uma certa ironia, pouco 
própria do objecto, o MinisUo declara quo o fundamento oa sua parliapacão fúra a eatmo, ofieuU dot ek«u- 
rifot de AUia Galkya e a voz puMii a, a qual elle. aceeitsndo eomoecho da verdade, disaeia o <iue refli> 
mente não ctrnsla qu-' iiÍiil:h< m nunca proferisse, isto <'•, qin' tiulia sido dríscoborla pela Policia umn fnhrira 
de carnes ensacadas ialsUicadas com carnes deanimaes mortos de canyaço, de cão, de gato, e talvez também 
de carne huiuana. 

A coarctada que na mesma Nota dá o ik. Drummood, de quo o seu olficio nio f<ka destinado a ver a luz 
pul jlicn, está em manifesta contradicção com o que declarou no mesmo officio ao Ministro dos Negócios Es- 

lrrm;.'ririts di -M' Iiii|i>'iio: [lois qii..' ju do que se fa';,M:i puliliios o-, factos que d;í por venladoiros, c as 
inducções, quo reputa sumniatucnie prováveis. Mas dando de barato quo o seu iutcnlo era de que o con- 
teúdo no citado oRicio do 1." d<' Julho licasso seca-to, nâo pcWle duvidaMe que aqudia particíiiarão fi^ra 
escripta, ou com o propósito de fazer acreditar um facto (»candaloso, de que resultaria o naior descrédito a 
uma classe respeitável, e até aoraraHer nacional, ou ao menos, com uma leviandade indesculpável, e cujas 
consequências seri.io l;lo utíim-n, i.mui as de uma preiiK'dÍ!ar;lo õnoiisi\ii. 

£ chegou a tanto o desaccòrdo d nquelic Cavalheiru, tprc, sem «'jwrar que nos paizes ao norte destô 
Bdnotal commeroio tiins^jiiiíicante, ailirma que alli se faz a maior parte delle, e que alli tem lugar as hor- 
rorosas faUilicacôes, «lue diz se praticâo al<^ pela connivencia das próprias autoridades. 

A resposta pois veio confirmar o tloverno, se tanto fosse necessário, na opinião em que eslava de que 
o Sr. Drummond, sem fundamcnlr», antes contra todos os indii tus de vi rd.ule, e sem pretexto alLriini, fi/rra 
uma participação ullicial, que mui gratuilamente infama uma classe, que aimca ÍOra accusada de commctler 
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taesjMranidadcs, que lom díieilo «o seo «edito, e repuliÇão, e qne nperimeiMa decde jé peidas conside- 
ráveis em seus legítimos interesses. 

Em quanto desic negocio o tioverno se occupava rom o maior esmero e diligencia, afím de mostrar a 
inexarlidão das «ssenões dn Miiiislro ilo Brnsil m sta i iirlc, c rcnit-diar os males causados ao nosso com- 
merciOi e as oQcnsos dirigidas ao caracter nacional, a pubiicn',;^ do ollicio do mesmo Ministro em todos os 
Jwnaes de Lisboa e do Fmrlo eicilava a geral ind^^açno da capital, e de todas as povoações do Reino. 

Os Jomacs de todas as côres politicas se dirigirão nn (ioverno, tornnniio-o rcsiKinírnfl pela <;uslenlaçj!o 
da honra oflendida dos Funccionarios Públicos, dos Coiiiaieniantes, c do todas as tla^st.*» da sociedade. 

As provocações ao assassiiiio dos Portugueses residentes no Brasil, calorosamente feitas em alguns Jornaes 
do Bio de Janeiío o Babia— provocações i que d^ lugar aqudie oflkio, em oue o pul)li< o i»elBadc des- 
cobrir um sentimento de aversio, e ura «mpenho de transtmiar a verdade dos ncto&. augnienlarlo a iadig- 
i\ne'io publica ; e o (Vovemo, a seu pezar, vio o Sr. Druiiimonil diiranicnlo triitado MU algumas folhas perió- 
dicas, sem lhe ser possível ohstar este desafo^, até corto poalo desculpável. 

fin laes dicoiiiBlaiidaa en iixqpossivel dentar de adoptar tma mcdkia diiisiva. O Governo responsavri 
por seu procedimento nestes assumptos que tomâo sempre uma seria importância , (]uando existe oíTcnsa 
clara n jiistic a f á verdade, e que sc exporia ás mais graves esprobrações, se ficas.se impassível na pres<.'nr;a 
ilf Ião insólitas |»rovfKai;LK's, cnlondfo qiio llu' não restava outro meio do salur dcrralemente da situai íio 
desagradável, em que o coUocárõo os íactos referidos, senão o de iolerrompcr a correspondência oiOdal 
com a pessoa do 6r. DninmiOBd . como V. S. verá pula copia da miába ITota de 8 do corrente. (N.* 8.) 

Esta rcsoltirào o Governo a tomou, porque lho ora impossível deiíar d« ter um prruTdimonfn . que appla- 
casse a indignação geral , que se manifestou pelas iníquas imputações exaradas no ollicio do mesmo Cava- 
lheiro BO Ministro dm ^icttoeios Estrangeiros desse Império, o qual, nas ordens que deo, em cooseqiMiida 
delle, aUennou, quanto MÍpoasiv^, o effiaito, que natoralmeuie devia eqwar^se dasasaertôes, que o seu 
•Qtor fizera. 

TS'('s(f sfiilido V. S. sigiiifu ar.í ao Sr. Mini.slro das Negócios Lstratifíciroíi quanto o Governo de S. Majes- 
tade avalia e agradece o seu acto de prudência e de cautela , recusando-se a apresentar, como um (acto , 
aquillo, que, segundo todaa as pnbaldidadM hmiianM, davia fapntarwaa incrivri, apenr da podâva assoEcio 

do Sr. Drummond. 

K mais V. S. lhe fará saber que o Governo de Sua Magestado com a maior reluctancia tomou a doUbcração 
de ra/.or cessar com o mesmo Cavalheiro a sua correspondência oflkial , attendendo não só á sua longa resi- 
dência nesta cúite, áintimidade das rdações (excepoonaes entre o Biasi) e Porbigal comparadas com as de 
todas as naffies) entra os doas fievamot, a mui paríi e ti hrm m li a saiíerana coasideracto de» laços de sai^roe 
c {](• c^lrpifa amizade, qur> unem a Rainha de Portugal e seu Auputo Irmdo o Imperador do Brasil. 

Cbiutudo tio estado das cousas era imposàvel diéixar de dar uma demonstração do zelo do Governo pelo 
decoro nacional , tão sensivelmente ultrajado* • con tanta sem mio. 

Este acto não passa de um acto pessoal. 

A nrdnn de fkia Ma^tade, qn« o Gotemo com eUe cumpro, longe de tender de nenhum modo a enú* 

h.:n- ;i> irl.v-.".i'v \uL,'u-iii-. '"^ jl)«'r;ii'iis, r ,is í!ii;is N';ii ".es, j)cltj contrario, tem por objecto que m< 

ilcpiei>t:ii(<inies de ambos us Uovcruos procureui estreitar essas reiaytk» por todos os meios de iranqueza e 
de dignidade, que devem «mpragr pai» safaftaef aos desejos de Snss MaBo s l a de s ^ • ás vistas de seos les- 
pecttYos Governos. 

Nestas cin^mslaiuias pois, que V. S ciporá ao Sr. Minislrn dos Negócios Estranijciriis do Império, sem 
de modo algum i.r'n iir<í: encartn-er h ilisgosio, (jue o iirocedimetUn do Sr. Drummomi ikkIc t<'r ( avisado 
« Sua Magestade, V. S. lhe particiuaiá que é dos desejos da Mesma Augusta Senhora que 8. M. Imperial 
8e IHaw oidsw 8 teiii09f»«qiiiae 
qlie íòr do Seu Imperial ^^m4o. ' 
.'.'Jíous Guaide^a V. S. 

.inlnnw iJuím /«rmi ds ÀitÊtgnia, 

8r. José de Vasconcellos e Souza. 
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DOCUMENTO A QUE SS RffEfiE À AOIi SUm. 



14." 1, 2, e 3.— MOTA DO GOVEIISO DE S. M. FlfifiLfêSIMA A LEGAÇÃO UIPEKIAL EM LISBOA. 

Paço, vi de Outubro de i85S. 

niiu. e Eim. Sr. — Ein nlguníi jomacs do Rio do Janoiro e da Bahín apparwcn nm oRirio de V. f.\., 
djilado do 1.* de julho ultimo, no qual se dá, como fado, a dosroborta pela policia desta rnpital dc uma 
lalnit a ih' l artif* ensaradas, dcsliri.Hla-. .'i fvpm Urãi» pnn o Brasil, •■stalirlfcida frn AMi^.t (jnllcpa, em quo 
^ otuprogavam náo só as carne» dc aoiames uiortoâ dc doença, mas at(^ iinmundos, e não deixava V. Kx. 
demr «jue o excesso da mmionilidade o do crímc cliegasse a poolo de ser carne humana nm dos inpnn^- 
diei!'-' ' tal fabricarão. K, iiâo l)a.sUiiido n afiiruialiva supposla dr^mliprta, V. Ya v T"<f('ntava. 
cosiiu . ii.iJillcação, algumas obscrva<^ões tendenles a fazer acreditar qiu- iguais procediínemos d iuiinosos 
tialuuii liiLMr iiiipiiiies em varias povoações das provincias do Norte do Reino, ondo còdaiden?! adoiuterida 
a vigilonoa da puUcia, e aió conuivenies as autoridadw nestes • - 

Nâo é poâsivel que V. Es. ddxasae de a«eU»r desde logo o elfeilo, quo soine o Governo Fortugaez d««ia 
Itrodiiy.ir a apparii rm de uin semelhante documento, lendonte a excitar, e havendo effectivamente excitado 
os ânimos eiu algumas povoações do hniierio do Brasil contra os PorluKueites, j>or imputações que tie certo 
iii iu um mumuiito m quer poiliain merecer cn-diín no pai/, a ([ur ■ii/cm ii<spfito, mas que ao loiípc, e 
com a rcciimmendaçiio que lhes dava a posifão oiriciol oicupada por V. Ex., podiam lazer nascer algumas 
duvidas. 

Sem embargo da |>er»uasâo, em quo o Governo <lf S. .M. Fidclissimi >ompre esfevp, d.» qno m facto* 
mencionados no nlludidu documento nuncA tiuhaui existido; como ( unqiria soluc objc* (n lamanlia 
transcendência averiguar, com o mais rigoroso es<Tupnlo, tudo quanto ] iiavtr dado lugar A partici- 

SWíõo que V. Li. Uieca, exi^cdiram-so as ordens mais positivas ás autoridades competentes, para pmce- 
erem a taos invcst^i.^os, das quaes tio minuciosas e severas, quanto é possmtl, lesoltB a prova mdiri- 
duada de que p^-íc* factos nunca existiram, nem se fez a descoberta da policia a que V. Ex. amiiV, o i|ri« 
por coriseguiiile não pódo deixar de a])reciar-se como destituída dc funclnniento a participação dingida {lor 
V. Ex. ao Ministro dos Negócios Estrangeiros tio Império do Brasil. 

Em laos circumstaucias, o tendo attençáo aos la^^ de intimidade que prendem as doas na{ôe$, o aos 
interesses reríproeos, resultantes das relaçOes conunorciaes que entre ambas subsislem, o fíovemo de 
S. M Fir|f»)issim,T PTitcTidr quo lhe ns<i^tr> o direito de se dirigira V. I> . inm o fim de que se qtmira servir 
dc lhe commuiiii ar os íuitdauitpluõ ijuc encontrou para fazer uina jiarii' ipaçáo que veio adquerir tao de- 
plorável publicidade. 

Y. £x. dc certo avaliará a forra da lazòo que leva oGovemode S. M. Fidr iksima a confiar que lhe não 
serso demoradas as explicann»» que rodaoM o deeoro de ume nafio, tão uijusumienle Meada nes commu' 
nicaçôc5 ff iu> por V. Ex. ao aeu Governo, da ummctidâo das qaeea do ceiío V> b. deve eerhoje opri- 

moiro a uslar tumencido. 

Concluo por assegurar a V. Ex., que não resta ao Governo de S. Magestadc a menor duvida de que o 
gabinete do Impetio do Brasil, nn presttnça do incontestável testemunho doa telas, conhecerá a Mia de 
base qne havia em uma infónnaçiio, na qual o odioso das impulaçSes sidMtIlaia endwiravBttia a aiilori- 

dado da5 provas. 

Renovo a V. Eis. os protestos da minha mais dislincla cooâidecaçâo. 
Snr. kakifio deUboent VasconcaHoa da DraMNonil. 
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lU** e Ex."* Sr. Tivo a honra de rocober a nota de V. Ex. rom data dc 37 do mez próximo passado, 
dizendo-me que o Governo de S. M. Fidelíssima eulcnde que lhe assiste o direito dc se dirigir a mim, e 
pMfir-me que lhe comnu)iiiqiir> os fiuKlainonlos, que encontrei, paninwopneu Governo a partidpaçiio 
oomianie oomeu officio (k> i." deJulho, sobre cuwa9BumptoV.£x.iHi mesma nqla dçdan 4|iie, hawaido- 
se piOMMfido « niDttciosas indogaçôes pelas authondades c ompeienies, resultava a prova índividiiada do que 
os factos por mim relatados no mencionado meu ofTii in j imnis oii^tirâo. 

Posto quo de minha confiden»-ift! rrirrospondencia com o meu Governo não rcconh^rn em ninguém o 
direitn <Ie me pedir conta senáo ello mesmo, comtudo por deferenria para eon o Governo de S. M. Fi- 
delkauDa, e consideração com a Nação ForiugiMra, autuada por V. Ex. em om negocio de Policia sanitária, 
sem o OKrecer, comoabéixo hei-de mostrar, nlo hesito em satisfazer aosdenjos de Y. £x., e já o feiíaHrilo, 
se um ataque rbeuinnlK o nic não tivera inhibido de toda occupni,;lo por nlguns Jlas. 

A V. Ex. tenho dc dizer, antes de tudo, que a participação dirigida ao meu Governo, A aue V. Ex. sc t«- 
fen» nio foi feita para ser puUicada pela imprensa, porque o seu caracter todo confídencíal disso a excluía* 
mas um descukk» lhe canaionou essa publieidade. Taes descuidos,, posto que sejão de lameolar, não são nem 
raros, nem díflkeis de acontecer, como V. Ex. talvez terá yerifirado pela própria experiência. 

Teve por fundamento jiriii( i|inl n dil.i jiartÍM{ior.'o n \w. ]iiil»lu n, i (irrohorada pelo facto do ftitmo ilos 
chouriços dcAIdéa-Gallega, feito na beira-oiar, com tanUi pretãur .MO. que $0 lhe ajuntou cal, para não poder 
ser desenterrado o objecto alli posto, depois de ter havicfo sobre cllc <hi.is succes^ss investigações de Ea- 
vultalivos. Era isso basiante para dái^se credito a quanto a voz publica então dizia á esse respdio. £ por 
tanio mal podia o Governo Tmperial deixar de ser por mim informado do que occorria, para poder a tempo 
tomar asmcsmasneiliilas ou outras aunlogn^ ás que o Governo Fiilelissimo bnvia toinailo, para destruir o niol, 
caso tivesse passado para o Brasil alguma porção da<|uelles chourirus dc Alilêa-GuUcga, ou de uulrã qualquer 
pirie» qiM estivesse ou pudesse estar nas mesmas aicnnslanrias. 

Que as mencionadas medidas sanitárias , tnmaijas por meio do Governo Civil do Disirícto dc Lisboa, fossem 
em virtude de uma denuncia, ou por outro qualquer meio : quo os chouriços fossem enterrados com as pre- 
< ;mi indií ailas, [inr serem de i ames diversas ou perniciosas, ou por estarem já cm coMi|)letn putrefacção, 
iiaJa «iiàlo d«)Slroc o facto subsistente e que authorisou a voz publica a apregoar a c«usa que julgou mais 
presumível. 

Da minha parte declaro que muito estimo que antes s^ga a segunda do que a primeira, c sc V. Ex. antcs- 
de ter-se dado, não sei com que propósito, um caracter odioso a um negocio de tão simples e fácil solução, 
iiid tivesse rom arite( iiiaí.ão iurormado, eu teria logo pelo Paquete do mcz passado dado disso partecircuns- 
tanciada ao meu Governo; mas dizer-se que não houve nada, que a minlia participação não tem fundamento 
algum, é contrariar O nropiio facto do enterro oflicial dos chouriços. 

Diz V. Ex, cm sua Nota quo o meu oílicio falia do uma fabrica de carnes ensacada», dtttinadns á rrpor- 
tttçào para o Bratil. Peço licença a V. Ex. para dizer que o meuolficio não di/ nada disso: folia da di^sco- 
fierta das ornes ensacadas falsifiradas, romo se dizia então, c i orni|ilns, como se diz agora, jiosto (|uc 
houvesse entre ellas chouriços de carne bòa, e má, que forão distribuídos pelo Asylo de Mendicidade, mas 
não diz que os que eslavio em jUdéa-Gellega crão dtttmado$ á exportação para o Brasil. 

Chego ao ponto mais importante da Nota de V. Ex., onde a iír(»jiosito dos diouriros adulterados com 
carne bôa c má, (Uz V. tx. que a ynção fóra tão injustanunU atucwia na communica^âo, que eu fizera ao 
meu Governo. 

A ^açÂo 1 1 Confesso a V. Ex. que pela idéa não me passava, nem posso ainda admittir, que um facto iadi> 
vidual, por mais horroroso quo sega, possa leverier^e em desdonro da Naclo, á que esse índMdoo pertença. 
De Portugal tem sido innondado o Bnailcoin amada pipdíalsa,eiiportada porFottqgnaraa, «mnanoa 

Portuguozes. 

Faliricar, e passar moeda falsa, são crimes de pena capital, e todavia o Brasil, tendo soítrido muito com 
semelhante falsificação, nunca atlribuio á Mação Portugum os crimes que a esàe respeito couunettem 
a^uns Portoguezes. 

Nào attribuio, nem a Nariio Portupucza merecia qun lhe fosso attribuldo, nem o Brasil ião injusto que 
o fizesse. K todavia o Brasil tcui visto a sua Fortuna Publica e particular compromettida com a falsiiicação, 

que em Portugal so faz de «u mooda diciilattie, O introdooçio detta no Império por Porttigueces, e em 
navios Portugueses. 
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O Govemo Fidelisbiujo jciniais deu s enlendiíi quo íosio um alaquo á Nat.du Fortufi^uezs diz^r-se (fné' 
mi Torlugal sc frabrícava moeda foJsA Brasileira: como o póáe ontondcr agora, por dizer-se que ndte 
íabricão chouriços adulleiwlofi,? Não, a Naçáo B«ctufoeza eslá bca fònr desta qoeslÂo; Mmi-ftpm dÉnlM' 
delia, julffo-o imprudente. 

A sor Itdi nuibirão de lucro tem levado alguns Pnrtt!triiP7'^« m BrasiJ a se emprcgarpm rlnnf^ps-tinamettíe 
no neíaiido tralico de escravos africanos e com itó»> abusarão da hospitalidade que o Brasil Jlies data» e o 
oomprometteráo gravemente no interior, c no exterior; ainda agora ávidos aventureiros procarSe tirar 
lucnwde tio ínaMwaM e^eculações, e lia de m par ventium aec^ar a NarSo BoMugoeu á» mwmiwiíl §ipr 
qnehtltetugnewt qw M Dio pejâo d» ommd ««ato pontotNio, longe de ote «emBnmitoidfei flMfr' 
profundauMoto qna V. El. n» chiOMMt « «te 4«inn», poiqne «atondo <p»mVÊífimiMnièHi dalm 
suspeitas. 

Kão menos importante, e que eu não posso deixar passar sem contestação, é dizer V. Ex. em atui Noti- 
que Ajippitiçid d« semidliMíle documento (a minha iwrlicipèçâo do 1.* de Julho) em Uitâente a caétêtr^ 
« kmia tgktkamtnte «rdtado, et tmimoi m algumas Pwootiçiti 4o Imftríòi» BrtaUtaniÊra Purtugvem ttt. 

V. Ex. ha de çermittir-me que cu rj^jciie c-ila accusaçio, que acredito involuntária. 

Ti>itder ó dirigir, encaminhar a um lim, e esso iim, diz V. Ex., é excitar os ânimos em algumas Povoa- 
ções do Império contra os Porluguezes. 

A puldicav«o ou aj^eiifio dwae docuneatOk oa foi imndada «^veauanento ftanr pelo Govaaiko Ibi< 
pcrial, oafn(éila« como adma lk« dito, por vmdeaetiido&mdaB 

Em ambos os casos atirUmif-lhoum fim odioso é não «dmante uma incwwBMiwicia, naa uiui llagtDlitu 
iojustâ^a ao Governo imperial. 

• Se V. Ex. chanoa exalar aniBooc o que por ^lun escreveo e publicou um jornal, de coito dimoi>Bio« 
da capital do Império, e transcrewo o«bo que sti imprime na tjrpographia repubticaua do CuayeiirM da 
Bahia, 6 preciso saber-se que seme1banie!< papeis pcrteucem a uma opiKisjcào, que não tem ôoo no paiz, 

e que não precisava da .i|i[inri'.ão daquello documento, para articular naquclle sentido, )>or (juc essí (*•, e 
lem smIo a sua táctica de opposiçáo. Lamento que clles a sigam, posto que por ella es|)oro nenbiua mal 
venhe ao Brasil, nem a mais alguetti Como a experiência o vai mostrando. 

Hw ae «qudies eacríptos excitam, sem lesuttado, os ânimos contra os Portuguezcs, espero que o mesmo 
BUMeda araspdio dos insultos, «doestos, com que a imprensa portugucza, sem oxccploar osjomaes mí- 
nisteriaps, ou quf' dffciidcm o Oint^ruii actual, icin oLzoquiado o Ministro do Imperador do Hi^sii, o Re- 
presentante do seu (lovenio nesta còrte, ulliioaiuenle, por occasiâo de um negocio do fácil exame, e não 
menos fácil solução, que de outra fúrma, e por outros mdos, devAm aer (ntodo, se porventura as p^^es 
mis não tivessem tomado o lugar da razão, e da conveniência. 

Emfim, digo a V. Ex. que, se aquclles papeis, sem jámais hamem mudado até hoje a sua lingoagom, 
não tem podido levar a eHeito as suas excitações contra os Portuguezcs por ( nusa iln luooda pa|>t'l falsa, que 
de Portugal se exporta clandestinamente para o Brasil, nem por occasiâo desses artigos, com que, a pre- 
texto da chamada escravatura branca, osjornaes portuguezes tém atoeado os costumes brasileiros, st-m 
escapar nem mesmo o pudor das mulheiee, de ceito a não levarão por tuna questão subalterna do chouii- 
(-05, genuínos ou não. 

Creio ter assim completamente satisfeito os desejos manifostados por V. Ex. em sua nota de 27 do mn 
findo com a franqueza que as mutuas relações de boa amizade que felizmente subsistem eatie os nossos 
respectivos Governos rocommendam, idaçÁes que tonho ailtiT«do, «eonbibaifai pem qa« sa}an odti- 
vadas pacificas cm todas as occaiiôos. 

Renovo a V. Ex. a ãegtuauça da uiinba subida considerarão. • 

Ánt«HÍ9 dc Memm YtnetmeUoi 4e Dnmmmá. 

Illm. e £xm. Sr. Antonio Aluizio Jervis d Atouguia. 



n, f . 



mrA MGOVBaiTOMB. a. niiaisaiito AueAfto 

Pavo, em 8 de Novembro de 185S. 

Illm. e Exm. Sr. — Aocuso a recepção da nota, que V. Ex. aeserôli eaerewr-meandaladeSdaoeri' ■ 
reoi«, respoiideaâoáque^lim«iio«ndedigii4v>llMemlT^^ Umá «o co nhcgi ia en 
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o dl 8. M. o Mr dMta «ia i«s|K»ta , por ordem da mama Angosta S^nliora, devo commanicar a V-. Cv. 
o sopiuiole, para lediHk.iO mu jaaU> vaJor certos ííkIm iaMiamante desfigurados. Y. Kx. dando em ses 
olfiuo do 1 .° de jalho do coffenle Oioo ao IGiwrtiO ém Ikgoâoê Estrangeiros do Império do Brasil parte 

da descoberta das falsificações horrorosas no fabrico das carnes ensacadas, se exprime lAo |)ositívamenlo. 
como se o faclo fos!>e incontestavekâieiite averiguado. Não lendo apparecido lai facto, como V. Ex. 0 des- 
creve, referido em nenhum jCMinldèMe paiz, em que a imprensa é livre, e órgão de divecaM ])srlidos po- 
UtkoSr e d« lodaa as opiniões, em que se pahâcam lodue os boatos, desdt: os jwm até os menos impoittift- 
les, mal piáde Y. Ex. aíBnnar que a voz publica o denanaárs. Ao Governo jamais constou que tal voai 
publica tivesse soado. As consequências da publicação (io offii i t 1. V. K\. lii viam sor ns quo foram ; um- 
(^em pujará d«)dai°ar q^e «sfifeiraria^ outras. Mas nunca es«sa publicarão loria lugar; ou.se o tivesse serk 
som rasóltado» » nò iniesrao'oflicb se meiM ionass«ni occonrencias tevdaÃ^ras, e nio fiwtos -de pmr 
invenção, que nem por <íicttMn em segredo mudavam de natureza. 

O governo não podia (teÍTardeverna redacção do ditooffido a tendência arxeitardsonimos doscidadâos do 
Imporini.oulrao.sVnrliiKiif/.es, eiuliorn iiivuliiiilanaiiirTidNia parte de V.Ex. ; — I porquea precipitação, com 
que se deu por ccrloutit tadu da tal iiu|H>riaii(-ia, sem quo se quizesse perguntar ao Goi'enioo que havia de 
verdade no objecto, ualuralmentc induz a crerqueftJleciaodes^o deaveriiiual-e. — 8.*, poiqueasdeducç^ 
dc máxima probainlidade, tiradas por V . Kx. foram tão gratuitas, o Ião eiagerarl.T? , qn^ doram os portosdoNorle 
deslB Reino, princi|Kilmentc o do Douro, como aquolles, por onde maior quantuiadedc» arnês ensacadas se 
. \portam paraoBra«il; quando o factocoustanle sabido pelas csialisticas <las Alfandegas, c reconhecido pnr 
toda a pppulaç^o do pau, é que a exportação dee&as piroviacias a respeito deste género é ntinima, e quasi 
nenhonn, equeo paiz da suaprodun.iio í- exclusivamente o Atem-Tejo. — 3.°, iwqne aasscrçSodeV. Ek.« 
de que as autoridades policiaos o adminislralivas cerram os olhos a actos alrozmente criminosos, que atlri- 
bae a todos os ex|)orladores <lo carnes ensacadas, e até a connivencia, que llios imputa coui os falsifi- 
cadores — isto fj;or<iliii( iiiL' o todos sem eu . [m ão — constilue uma verdadeira olÍL^nsa ao cararicr nacional : 
tal é o sentir de toda a populaf^o da capital — a verdadi^ira vez publica, — dc (pie a imprensa de todas as 
fàrm politicas ha repetido o echo, sem qae uma excepção teoha até hoje ap|iaT«cido. V. Gx. secfneixa 
de haver sido i)or cila maltratado; o tjovenio diq ima algumas dcmazia^ que Ifnlia havido; mis nr>nhnm 
jornal eui que o miniálerio possa ter influencia a» t ummelteo, em contrario do (pie V. Kx. alliiiiia >cm 
razão ou fiuidum iilo. \ Ia. noga que bouves^K^ a olTmisa do que trato, scrAÍndo-so do mo arpumenlo de 
compararão: declara que inxuca ocrimo commettido pelos Portuguezes, fd lir adores de moeda falsa bra- 
sQcira, se attiibuioá na<.âo |)orliigiieia; e oão repara emque, seaiespeítodosqui iiu.iUfire deenvenenadoKS, 
V l'x. tivesse proicdido c<»uio proicdco nccirca daquelles criminosos, leria achatlo o ([n • fiifso arhou. O 
tioveiau de S. M. e as suas autoridadL>s se houverâo de modo na ))erse{pii(;ão ddlc^, e na wia condemna- 
ção, quo nada deixarão de «mpenhar para que o crime f<tsse punido, fomo V. Kx. inosmo rcconheceo. 
- Mas V. Ea. dispeusou-se de buscar a iafoimaçâu do Governo aobie o« suppostos lalsiQcadores das carnes 
4|iie reputou envenenadas, e que iam levar a morte aos consomicWs — lanio BrasitHros como Portvgne' 
zes c outros; r> profcrit^ as suas próprias e tão .CTí!tni(a=; «;u};i|iOM'. ôfs, iui fArdiir tiL-im-n ilos fados que deo 

for certos, ou suuunaoieute prováveis. E o que nut jiareceiiiiidij mais extraoniinario, é que V. Kx. atlri- 
ua ao Governo a falta de não haver infomiado a V. l^x. do que occorrOra em Aklía-Gallega. Como jiodia 
O Governo de S. H. acreditar que V. £x. parlicipaiia ao Govenio do Império um fat lo que não ciisliia ? 
Gomo podia preaanur, que V. Éi. tratasse do neimrío mais publico e mais officialmente processado, de ma- 
neira tal que o tomasse ÍTiteirniiieiitr outro do qm- (nr:\, fríirisfonnando o caso dc tnui naturnl deterioração, 
pelo tempo, de um goueru — em aduULuai.iio tmnino><i do mesmo, com a juncçâo dc carnes de animaes 
immundos, chegando até á odiosa supposição de que a carne humana fazia parte dessa horrivcÃ adidteM- 
$io; e que desse lacto assim transtornado V. £x. tirasse as íllaçôes que tirou? 

Mio sari» antes de esiwrar que , não querendo V. Rt. transcrever inexa» tidõos de perigozas consequên- 
cias, procuraria saber a vrnliidi; <\i» íai tus, com escrúpulo igual á sua iiiiixiriam ia? 

l'olo que respeita ao tralico da cscravalura, que, as«im tomo o da falsilicai.ão da moeda, V. Ex. taenciona 
para mostrar que o seu ollicio do 1 dc Julho não contém olfensa à honra* naciOiWkl, observaiei que este 
trafico nunca íei íóto oxcíusivameale pelos Portuguezcs. que talvoz sejão os que nellc menor parle tinhào 
tido; quett autoridades Porlugiieias sempre empregarão todos os esforços cm prohibil-o, c pcrseguil-o, 
quando pelo contrario V. Ex. representa as dilas autocidades conniveiitea com os nlaicadoies, e enveoena- 
(iores das carnes de exportação. 

Nestes termns , o Governo dfi S. M. não piido deixar de eonsídenr que o ollicio de V. Ez. ao 
Ministro dos Negócios EstrangeiíOB do Império do Brasil conti^m imputações injusUssimas, gratuitas, 
nunca provocadas , nem merecidas pdo mesmo Governo, que sóinprt; so mobtiou disprísto a tomar 
todas as medidas úteis ao Império do Prasít , n,\,^ monos do que a Portugal, einpeu!iaiiiio-se eons- 
Isnie e seriamente em sustentar a mais intima bôa ialelligencia. e amiitade, enu^ ambos os Paize&: 
quo lhe é impossível deiíar de proceder, como dtv», pm desafQ^nTO da oifensa, que reiebco o cantter 
nacional; o se v6 por isso obrigado a interromper a correspondência ofliria! rom V. Ex., e a dar quanto 
aatea as ordens ae cflUiria s âo repieseolanle de Portugal junto á côrte do Império do tàn^, para fazer 
scienK •qwtt« Gowno <k> mottw deste procedinwnto, filho d» owwiMwle, » qae da modo pá» 
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fazer oirrnuxpr o% lar o. rl. j,, rf. iia intimidade, ft mutlM COnrwJira, .que subsuleill, O luio dé «íbsislff , enlM 
u líAvemn d« Kaiulia o de seu Augusto Irmão. 
Aproveito csla occasãio pan tenoifam V. Ex. os ffoteslos da tninlja mais disiincta considcrào. 

Aníamo Áluisio Jinit d'Àí<mauia. 

Sr. AuUmio de MeDens Vasconoellos de Drommoiid. 



ROTA so wmm fanam, a umíaçxo oe s. n. nsBUMiMA. 



K. i. Rio de Janeiro. Uiuislerio dos Kegocios Estrangeiros, em 7 de janeiro do 18S3. 

O abaixo assignado, do Consellio ^ S. N. o Imperador, Senador do Império, Mínístio e Secretario ih 

E>la'lo dos Negócios Estrangeiros, rcfrlH^n a nota que. em dala de 13 de dezembro próximo passailo lhe 
dirigio o Sr. José de Vasconrollus o Sou/a, Knviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário do S. M. 
Fidelius injfl, em a qual l ie orilcm 'In m -u (iovcrno jiimIi; <]uc ->t'j:i suhslituido por outra pi;s.s(iri o Sr. Antonio 
de Mt^nezeá Va$conccUos de Drummond, Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário de S. il. o 
Imperador na còrte deLUboa. 

O abaixo assignado sente tfr rlc dt t brar, om resposta, ao Sr. Yasconrellos que o pedido constante da 
sua nota nâojpóde ser attendido nos termos e maneira por que é feito, c subsistmdo a resolução pela qual 
o Governo de 8. M. RdeHwiina siHfendea, sem caust suOidenIe, «sanis relações com « Legação Impúid 
em Lisboa. 

O Memofandum Junto explkaié ao Sr. Vaseoncellos o modo pelo qual o Governo de S. M. o baperador 
considera o negocio de que trat.n a sna nota, t o fH:'JiJo l om o qtial únu luf'. 

O abaixo assignado csf^ra que o Sr. Vaiccinrellõs transniitlirá aqucllf Mcrnorantlum no sru Govcmo, e 
que este. rci onsiilerando o aísuinjjto, adoptará o meio suggerido para s ili;r l" i;iji t pr n . ■ s desagisdBfel 
paia duas Nações Irmuas e amigas, e que não foi feita pelo Governo de M. o iiuperadur. 
^ Fanndo votos para que o Governo m S. H. Fídélissima dd aasim mais uma prova da sua circiunspecçâo e 
sincero desejo de < uhnar hoas relações com o Impcrio, o abaixo assignado prcvalccp-se da upportunidade 
para reiterar ao Sr. Vaseoncellos e Souza as expressões de sua perfeita estima c. distincta consideração. 

Paulino Jfui Soam ét Soma. 



DOCDwnno ahmbio AnoTAMmA. 



Memorandum no q\uil i consignado o modo pdo fual o Governo Imperial conndera o negocio de ^ue Irata a 
nota do Sr. José de Vaseoncelloi e Souxa, Enviado Extraordinário e Miniêtra Mm^Ofcncmie (fe 5. Jf. 
FidtUêàmttt d« 13 de DesmbrofnsrimajpaiêaáOf « aptdido fuá »Ma4 ftU», 

O ollicio que o Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de S. M. o Imperador do Brasil eui 
lisboa, Antonio de Menezes Vaseoncellos de Drummond, dirígio ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, do 
império, cm data do 1.* de Julho do 1852, publicado peto u Jornal do ComiQeiUO»do Bio de Janeiro, em 
alguuiâs outras folhas Brasileiras, e nos jornaes de Portugal, e nestes commentado e mais oa menos exage- 
rado, é a causa e o fundamento pelo qual o Governo de S. M. Fidelissima fez cessar, ou interromoeo a sua 
correspondência oOkial, tom o referido Enviado Extraordinário Antonio de Menezes Vaseoncellos de Drum- 
moiiid, e agora pede a aua «ibslitaiçSo por outra pessoa. 

Nâo se pôde põr em duvida o direi'fi que tem o Governo Imperial de examinar e ajuizar sobre o moUvo 
que lhe 6 apresentado para^ustukar um acto do qual os Annaesda&^a^Oes apresentam raro» exempkw* e o 
pedíto ftilo em conaeqiieBcia. 
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Buminado friamente o iiicto que deo lugar á oommuiucacío cilada do 1.* de Julho de ISU, do Enviado 
EilfMvdinario e Miontro Ttenlpolendaiio BnaBeiío, é ifira de dntida, á viili doe prapk» doromentos 

ofliciaes emanados de autoridades Portii?iipzas, que o mesmo fnrlo mislio, posto 4|nea^pido de ccrlas cir- 
cumstancias queoaggravariam. Esse facto assim aggravado foi Qotkiado ao refendo Ministro, queocom- 
municou ao seu Governo, lai qual lhe constált. 

Corría-lhc certamente a obrigação de communicar ao seu Governo a descoberta, e ainda mesmo meras 
suspeitas, da falsificarão e da simples deterioração de objectos que podiam ser destinados á importação e 
consumo no Brasil, e qiu^ juidinin ji iriniito prejudicar slii a saúde publica. O f.u lo da deterioração reconhe- 
cido pelas próprias autoridades Portuguezas, e ainda meras suspeitas teriam sido suHicientes para dar lugar 
• ama communicaçio ao Governo linperial, aos exames e A adopção de medida* de prevençio, em toes 
casos empregadas, para evitar um mal evidente, ou simplesmente sTispciiado. 

Se á communicarões semelhantes devessem sempre preceder exames minií iosos, e a ennunciaçâo do 
juízo da auloridadodo paiz que exporta; se o Agente dopaiz estrangeiro fazendo alguma comanaictcio, 
qae nio foase baseada naquelles eiames e naquelle joizo, offendeaaeporissoaNacioeoGofemopennle 
o qual fancriona, ficaria mhtbido de cumprir o sen dever, e obr^o sómente a Ter pelos olhos das aulo- 
tidades do paiz onde nside. 

O Sr. Drummond commuuicou porUuto um fuclo que existira, posto que ag;;ravado com ( ircumstoncias 
quo lhe referiram e que nSo se vcriGcaram pelo exame á que procederam as autoridades Portuguens. Fèl«o 
sem duvida por zelo, porque não é de crer que tivesse cm vista prejudicar as boas relações exbtentcs entre 
^ ambos os paizes. Se tal fosse a sua intenção não se leria guardado para uma questão semelhante, tel-a-ia 
revelado em outras occasiôes, e em outrns assumptos di- iiniilo maior monta. Ora o Governo Imperial nuDca 
descobrio nas communicaçòes do Sr. Drummond (nem lho leria tolerado] o menor des^o de perturbar 
•qoellas rehuões e de menoscabar o Governo e a Nação Portuguea. Nem em tempo algum o Governo de 
S. N. Fidelíssima se queixou de qiie o Sr. Drummond tivesse taes tendências. 

Não 4 porlanio ( rivel que u Sr. Drummond depois de tantos annos de residem ia em Portugal, abando- 
nando todos os seus preoisdentes ahi, fosse buscar uma questão semelhante áquella de qne se tiala, pan 
comprometer neUa as boas nlaeões dos dous países, e pan oilender a Macâo Portiuueza. 

O 8r. Dnmmond nâo podia deixar de estar de "boa fé, crente no que lhe liDra referido, p orquanto dá o 
facto como dcsiolterto [loKi poliria, e'por uma denuncui. Acreilit.ira por tanto o farto romo xerilicado of- 
cialmenle. Não é do crer que désse como descoberto pela {hiIí* ia, o que não o fura, sabendo que o nâo 
linha sido, e tendo certeza de que ia ser logo e ollicialmente rvdorguido. 

O farto o Sr. Drummond apresenta como uma falsificação, é reconhecido pelo Governo de S. M. Fi- 
deli-ssmia roiao deieriorarão dos objectos. O Sr. Drummond informou que estava falsifícado, o que as Au- 
toridades Porluguezas declararão ileteriorado. 

O Governo Imperial nâo póUe, de modo algum, ver no oITicio do Sr. Ihimmond do 1." de Julho de 1833, 
uma cflbnsa ao caracter nacional Portuguez, e um ultrajo ao decoro narionai. E* para Isso predso dar 
áquelle oílicio uu) .il' m e que nâo tem, e eleval-o a uma altura i qual não púde chegar, em um — ««"^if 
de proporções \uo uifóquinlias. 

O Sr. Drummond attribuio a falsificacio de que Irala a uma bbrica. F a respeito dessa Ahrica sómenic 
que ello asscvf>ra. 

Ora essa fa1>ri< a da Ald^a Gallega pertenço, segundo os documentos que acompanhio a nota do Sr. Tas- 
"l com elios, a uui individuo. 

Logo a arguição do falsificação pela maneira porque o faz o ofTaio do Sr. Drummond, referindo-se a css. 
'*' iilibrka somente', refere-se também somente a esse indKiduo, e quando muito, como cwnplices, aqoelle 
^oe emprefnva na mesma fa)iri> n 

Qualquer que fosse a pravidade da ofTensa irrogada no olficio dtedo a esso individuo, porcttloquc nã 
IHidc sor convertida em injuria á Na<,ão Porlugue/a. 

O mais que sc conteia,no officio suo prcsumpçúes que podem rccahir ( segundo o mesmo ofllâo) sobi 
alguma ou al;;uma$ ouirvfobricas. Estas presnropçAcs podem ser oAénsivns aos seus proprietários, mas [x 
lerlo quo aiitda (]!ic o seu niimi m ,ivii!l.i-~sf a 100, o que rertanieiite se n;'io dá, não podem constituir uir 
oITensa á >ai;ãi» l'.irtugue/a. O que se diz no o(li( io do Sr. Druiunioiíd sobre a policia dc alguns lugares d 
Reino, podc'si>r inexacto, púde ser uijusto, mas, ainda assim, não con.stituc uma ofTensa nacional, e niot 
pSR^^^^ run laraerito para a interrupção das relações com a Lcgflcôo Imperial. A Inglaterra reclamoa po 
^ c o ^tinuat^u dos.sffli^ luizcs Çor^rvadorcs. e fondava-se na fdla de oMfianca que mmnk 
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1.* Porque esse commercb para o Brasil é insignifkante pm rasâo do sí-u vsVr A importação pra o Bin 
de Janeiro andou noanno dc 1851 cm 1 3:086 ;| 000. A iiaporta^áo para as outra< Províncias (K) Império 
nâoexcedori essa somnia, mo«da portugueza. 

3.* Porque tranquillisado o publico com os eumes aos quam mandoo «gui procedw a Autoridacle 
compefente, os géneros de que s« trata nSo experimeaiarto soflKnmiio oooHiieiaTel, c prolongado n* 
mercado. 

Também nâo procede a allcfjiiv^u rio que u oITicio do Sr. Dnimniond tendia a excitai os axiimos dos Ci- 
datlãos do Império contra os Portuguczcs. 

O Sr. AUnialro dos Neexios Estnogoitos de S. M. Fidelisaima» enxugando essa tendência no dito alicio, 
reconheço todavia que eila tf inrolantaría da parte do Sr. Dranunond, no que lhe lâz justiça. 

Entretanto a i)iir)li< arão ih-^ic ofíu U,, <]ur- fr.i coBheddo em lodo O lupeiío, nioaiEMiotto maisléwmenfti 
a segurança dos Purtuguezes qin- iiclle residem. 

A população pouco se occupou delle, e {Mia logo o oiqucceo ; considerou o ceao como um daquelks 
casos de poUcia sanilaiia qoa iião tem maior importam», i|Daiido logo acaialolados por convenientes piovi- 
deacias, e por advertências feitas ao puitUco para prefaver^se. 

Alguns jomacs «le 0]>po3Íçfio extrema, pro< uiiivâo tirar partido do semenianlcs occorrencias para cxf itar 
paixões, mas nem o a.ssumpto era propno para cxailal-as , ueui acharão eclio na população , o é para las- 
timar que o Governo de 8. M. FideliwnDa, e a impreosa Portii|mBB dessem ao queaquelles jonmM publi- 
táião uma importância quo não leve, que nõo leâii O qtie «otu nlngaom lhe déo. 

A lingoagcm violenta , mas que passou quasi desapercebida de aqmna desses jornaos, foi correspondida 
por parte da imprensa (w)riiig\i*>za, e o Governo Imiit rial LniulMnn lastima que o «le S. M. Fiilfllssiroa consi- 
derasse a exagerada luigoagem dessa imprensa como mais um motivo e ju3lilka{âo, do passo quo dOo 
inierrompemb as suas fe!a(ôes com o Enviado Extraoc^nario e Ittinistto Benipotenciaôoae 8. M . o Im- 
perador. 

DeoB BOS fivfo de que, nas questões de brio e pmidonor natbnal, se dirígisaem os Governos petas voses 

do joniacs , que sem reâ|>onsabi]i(laíl*' na solução delias, icnnramlo imilias vezos o<i seus poriiíciiorcs, so- 
menlu ariiino á popularidade, cm seu boncfirio ou dos [lartiUos a que pertencem. Somente a guerra poderia 
solver essas questões como dc a parle as emarão laes Conselheiras. Friimenfe OS Governos veem-so 
obrigados pela responsabilidade, e pela experiência dos homens • das cousas, a seguir os «mselbos da 
razío justa o rahna. 

Porludo quanto fica exposto entni.l-- o fioví^rno ih S. M. o Inijicrador (lur" o oHicio do Sr. Drummond 
do 1.* de Jullio próximo passado uno justiiica um passo átí lauU ^raviíiadu como aquetle que dou o Go- 
verno de S. M. Fidílissima intorront|»cDdo as suas relações com esse .Slinistro. 

O Gov«mo de S. M. o Imperador esti muito longo <lo contestar o direito que tem qualquer Governo de 
eoqiMAder e interromper as suas retaçõcs com o Agente de outro, o mesmo de despedU-o e faz^l-o saliir 
do paiz. V.' ('-isè iini dos nicln-; pr!(K (jii.ir-s fiiii!,'o a> tiii-M"cs (lipl<iriialii as. 

>las um protedimcnlo similhuiUc é gravíssimo, s<>incntc i>óde ser juslilicado por motivos muilo ponde- 
iQsos, e em casos urgentes. Porquanto o .Agente niploiiiatico não depende sdmentedo Governo perante o 
qual está arrc:liiado, para a suagestáo, não foi ellc quem lhe dâo poderes, o essa siispeBSiio,oa despedida, 
por isso que p<^ile Iraser desár »o Sofierano que o anHitou, requer motivos mui fortes ejuslilkados. Por 
issa siisfi(Mii;ã(i (la iles]ií'iliila [ii .ln os íllt('rl'^'^^•s ilris viili.Iilísdopai/. ao qual iT-rtí^ii c <i Apento Diplomalíco, 
privatiui t!o seu prole* tor lejiiiinio, e o m ii .n>1i( i iim <■ Nação sem terem quem os represente. 

Teiido os Hslados das Provindas I nidas, Jui^aixlo j)OU(o rai>(»aveis as pcopOflíi,'ões qno lhes fazia o Em- 
bntxador de Portiifral D. Antonio de Souza de Mac alo, declarado ao mesmo, que nto entrariáo mais com 
elíe em conrcrenria , nem o ronsideraríâo mm como Trnfiaixador, respondío-lhes o mesmo H. Antonio. 
« 0'W •l''í"''>'I'a ili IS Kstados o < ontiimar dii iiâi» os ronfcir in ia-^ : mas jirln ijuo l<M a\a á (|uaIlilaijL' i!õ 
Ministro, nàuero delles, mas sim de S(.*u Stherano que o liaria rercbido, pelo que 05. nttus LsUidos não 
O podiâo despnjer delia, ]Mtr ipianto es^a fat uidade estava rc^erv.-idaaolleí amo. t om exclusão de Iodes 
os outros Soberanos, tjue o Uireilo dos Genlos obrigava os EsiAdos Afeconhec£l-o como Embsixador^tindo 
que nâo lhes fosse ello «jiira-lnvel. » 

E' por tnrs inmivos qne e<-e lin iio su<]i('nder e iiiti-noiíipíM ri ian>s e de tlespotlir Agentes DijJo- 
otaticos nâti é alisolulo, mas iiiuiiaUo a certos ( asos, como por exempla : so o A^nle se torna perigoso, se 
i»ns(iirB, se l ommetle vtotrn<»s. sc viola os principinsâo InreitodasGontes, se <Hiénde o Soberano, ele.el^. 

K ainda assim noscastuí inemi^ craves, que admiltem demora, ronvf-tn, segundo at onselliam os Mcslre« 
do Direini internat ional. iliii_ir-s" anies ao Stibernno que a< reditou o Agente, petiiixio-lhc a sua retirada. 
A n<'L;ali\A tomaria enl.w niaisji: la n suspensôo ou tlesiietlida. 

A corlcsio entre Soberanos, e entre nai.ões nmi^'as, acoui>ellia senão e\i»e, o emprego prévio a esse pe- 
dido, O a si|a preleiiçâo nâo p&dií deivar de «lar motivo a um jiLsto scntiiui utn. Tem Í»tO a mais i>crfcita e 
completa appli» nç.^io, quandt) se (rata de tious Soberanos t.'io lifialos jielt»? laços de snnpitr", comoS. M. O 
Imperador e S. M. a Rainha riiieli^sinia. e tio duas naçiies inu."i«s como o Br.nsil c rortii^al. 

ParcíC portanto ao (juvcino Imperial que o 'le S. M. l i Icii^-ima !lie Inía ila<ln uma juriva de aliem ,'»!, 
se em vox do começar por iulcrromper as si}as rolaçOe;» com o .Ministro Urasilciro, Ibc tivcsâo feilo saber 




que 'l4st.iava a sua aulMlitaiçlo. O i íom rn > de S. M. Fidelissima teria assim dado una prova da confiança, 
e ;c 1 oiijiflerarôo ccrtamcnle merecida oo de S. M. o Imperador. 

"teurando o Governo Imperial o Sr. Dnminiond de Lisboa cm \irlude de semelhante pedido, praticaria 
a t>> de deferência o di? i oadesccndem ia j ara com o Govetuo de S. M. Fidelíssima. Este acto teria valor 
e meret injcnto, por que leria o caracter de volujiiario. 

Ma$ suspendendo o (jovemo de S. H. FldeUssiina as suas relaf.ôes cora o Sr. Drummond, c pedindo 
depoÍ5 a sua retirada, como que a impòo e a torna nores-^ria, e isto sem motivo sulliciente. Tira a esse 
ar to do Governo de S. M. o Imperador todo o valur o merecimento. O acto do Governo Imperial fica con- 
vertido em f uiib.t!quencia do acto do fiovfnuj de S. M. Fidelíssima. 

A suspensão dÀs relações com o Si. Drummond náo é uma simples interrupção de relações, é uma des- 
pedida obrigaila e disfarçada. 

r. n r.úvomn (lu S. M. o Iinpendor nfio pôde accdtarossa poaicio em que o de S. M. Fidelissinta o col- 
lucou, seiu causa sufficiente. 

Esi>cra que o ('■ovcnio de S. M. Fidelíssima, reconsiderando o assumpto, se pnsiafi a revogar a delibO' 
cação que tomou de iolenomper as suas relações com a Legação Imperial. 

l*or quanto essftaelo do Govarno de S. H. flddiíaima nto pôde ser ooosidecado como ornsoal. Impor- 
tou, c mipoita a ceasasáo das soas ralai{<Ses oom a LegacCo Imperiat, que fieoa inhabllilada paia satisbaer 
ao seu iim. 

Revogada atpièUa delibeiaçio, o pedido da sutotituiçio do Sr. Drvnunond seii tomado aa devida eon- 

aideraçào. 

Se o Cmen» de S. M. Fidelissâna entender que nfio deve aeeeder aeate anaqjo aeri ntiiado nfio só 
o Sr. Drummond, ma?^ tnda a Legaffio Imperial, caso em que é deeier queS. M. fidelisibna mande r»- 

lirar também a sua desta còrie. 

Rio de Janeiro, 7 dejaaeíro de ld53. 
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Correspftndettcia sokre a valídaile e exeiucào dos Tratados e Gonveiçáo de 12 

de Ottlubro de 18S1. 



1. 1. 



Nvia da Legação Impenal em Moiuevidto ao Goverm da Republica OrifíiuJ do Vruguatf. 



N. 5. — MoDtondéo, Legação especial do Brasil, em 13 Ue Março de 18^. 

O Tratado de limites ceiobrado em 12 Outubro do anno próximo passado entro S. M. o 
Iui|>cr<'idor do Brasil e o Governo da Rcpulílic;! Oriental do Uruguay i1ís|i<'h! no arligo 5.'* (\wu 
iiumedíalameilte depois da ratificação, a? ilu<is Altas Partes Coatractarilc^ aontcuráó cada uma uui 
Coniinissano para, de conunum arctirdo, |iior í-dcrem no termo roais breve á demarcaçio da linha 
nos poatos cm que fòr iMeeasaria, de conformidade com as estipulações oontidas nos artigos 
antenores. 

O Governo Jc S. 31. (» Imperador j.i nomeou o seu Commissario, que 6 o Tenente Goii' r.il 
Graduado Ànlotiio Eizcano do Miranda <c Uiito, o qual ou já se acha á esta hora na Proviíx^ta 
do Bio Grande do Sid, ou já terá partido do Bio de Janeiro com aquclle destino. 

O alwixo assJ^nado recebeo ordem do seu Governo para communicar no deste Esuido a 
nomeação do Commissario Brasileiro e solicitar com urgência a do Commissario d'c3ta Republica, 
offercccndo jiara o seu transporte .i Pio\iiii ia do Bio Grande <]o Sul um vapor do guerra Brasi- 
leiro, como havia sido combinado entrv' o abaixo a^gnado c o Sr. cx-Ministro D. >fnnncl 
Herrera y Obes. 

Com a relação inclusa, o abaixo assignado cumpre a promessa que fizírn ao Sr. ex-Minisiro 
D. Uenoel Herrera y Obes de informal-o dos instrumentos fornecidos pelo Governo Imperial 
ao seu Comnussario, e que sdfio jior cslc prestados oo Commissario OrioiUal, se .I clli s i>re< isnr. 

Qs Tratados do aliiança, de commerrio c dc extradição e a Convcnrâu de subsidies pecu- 
uiarios contém artigos que exigem promnia exccupo. E o abaixo assigiindo recebeo iraalneDio 
orticm do seu Governo pnra <oIicital-a, fazendo sentir ao Governo Oriental que cm tudo quanto 
a observância desses pados incumbo soparadanicule á cada uma das duas Altas Parles Conlrn- 
Ctanles, tem elles sido i mniiriilos religiosiunijuic |ior S. M. o Imperador. 

O Governo Imperial tem prestado a esta Kcpubiica os soccorros pecuniários a que se obrigou pela 
Convenção de 12 de Outubro, deu conbecimento oflicial d'essa Convenção c dos Tratados da mesma 
data acima inciirioninlos .i loilis ns autoridades do Impcrio de quem depende a sua execução, c expedio 
ordens csjjciiues rclalivaiueule <i observância do artigo l i da dita Convenção, do artigo i.* do Tratado do 
eommercio e navegação, e do artigo (».' do Tratado dc extradição. 

A liquidação e fundação da divida d'esle Estado, que & o objecto do citado artigo da Coa\onrrto 
de anxiltoe pecuniários, uma garantia iadispensavcl do pagamento das sommas emprc^iadns 
pelo Governo Imyicrial, c ao roesmo tempo unu medida de vita! interesse para este Estado, ainda 
ate boje não lui observada. 

A isenção do imposto sobro o gado cm p(5 que passar para a Prorinria do Bio Grande do Sul 
ainda sc não fez elíectiva, ou seja por falta de ordens, ou seja por falta do cumprimeuto da parte 
das autoridades Orientacs. Assim o dizem as ultimas informações officiaes que o abaixo assignado 
recebe» d'aquellu Província. 

A cxlradiçáo de criminosos c dcsL-rtorcs e a devolução dc escravos fugidos exigem providencias 
que» ou o Governo Oriental tein deixado dc dar na conformidade do respectivo Tratario, 
ou tem sido contrariadas na execução, resultando d ahi conlUclos e descontentamentos funestos ás 
relações de boa inielligencia e amizade restabelecidas entro os dons IMzes, « que S. M. o 
lii)[icn«!nr rstá firni 'Tm^nie risulvido n manter e desenvolver, tanto quanto lhe seja posdvolt sem 
quebra dl ^ ditx'itos c da iioiira níi>'inn.d. 

.\- 111 amslancias esce|)cioDaes cm que si3 achou o Governo d'cslc Paiz ali o dia 1.° do 
corrente poderiâo concorrer pnra essa falta de cumprimento dos Tratados celebrados em 12 de 
Outubro e ratificados á mais de quatro mczes. 
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Essaa circumsiancias, porém, ccssárão ; e o Governo Imperial reclama e espera do Govenio 
Orienlal <|im cumpra as obrigayíics contrshidas por aquelles pactos e desiffoaâainenic aquellas 
qae o abaixo a^ip;nndo acima mencionou e que por jun nntnroza -íio dn maior urscrifia. 

O abaixo assignado renova á S. E\.* o Sr. D. FlorciiUíio Caalellanus a icgujjnt;a do sua 
alta COnsirli-nrâo o [:.orf(_'it;i rslinia. 

Ao 111."'' c Ex."' Sr. D. Florentino CasteUauo$, Ministro e Secretario d'£stado do GoT«mo 
<> das Relações Exteríorea da Bepublka Orienlal do Urognaj. 



HOXOBIO UcaiIRTO GABKEUtO Lkão. 



I. 2. 



Nota do Governo da í{epublim Oriental do Uruguay â Legação etprctat de MoaUtidéo. 



liÍQiaterio das Relações Exteriores. — MonlevidéOt 33 de Uarco de 1852. 

O abaixo assignado rccebeo a communicín.âo que com daía dc 13 do corrente llic dírigio o 
Ev."' Sr. Minislro Plenipotenciário de S. M. Imperial, cm missão es[iccial, cliamando a attetirfio 
do Governo Oriental sobro alguns artigos dos Tratados de limites, allíança, comnierciOi extradição, 
c da Conven*^ de subsídios pecnniarios, celebrados em 12 de Outubro anterior, • manifesfando 
que, lendo o Governi^ rlí^ S. M. InijKTÍat rimi)iri<Io, pnr sui pnrtc. ns nbrisaçôes que por olle-- 
i^orilraliio, reclama e tsjwi-a que o tiovenio Oriental cunrnra igualmenie pela sua as que também 
contrahio por aquolles pactos, e especialmente as quo 0 Bx." Sr. Hinblrò PleDíjHrteociarto designa 
como de maior urgência iwr sua natureza. 

Snbmettida a referida communicaçâo ao conhecimento de S. Et.* o Sr. Presidente da BeptihHca. 
o .ibaivo assipnado rccebco ordem pnra dé* lin.ir a exrqnihllid.ido dos aju^ítes que conti'in t)< difos 
Tratódos. porque em sua orbita constitucional só lhe permitlido ie>nr a immcdinta execução 
aquellas Leís que o si^am, porque ae conformio cora as condições da Ld fundamenlal do 
Estado. 

Tbr direito publico e intemactonaf , como o Ex."' Sr. Ministro Plenipotenciário sabe, os 

Chefes da-. Narõi s Uatão validamente cm >m nome, se cxerrotn imn ^nlu rani i itliniitadn, ou sc 
pelas leis eslão uuiorisados a fazel-o; c assim, primeiro que luUo se tem em vista a habilitayâo 
dos roniractanies; e depois a observância das fin-maUdades tp» exige a Gonsliioiciio particalar do 
Estado, em ciyo nome se trata. 

O Ex."" Sr. Ministro Plenipotenciário de S. M. Imperial não desconhece qoaes súo os 
requisitos que estabelece a C>iistitiiii_ão [lolilica do E-Indo O: icnial ]>ara lorii.ir r\t i]iiiviMs <iç Tratados 
que o Governo ajunte cotn l*aleiicias estrangeiras. E^-^es requibilos »ííí) vt rtladeiros arlus da So- 
bovnia naciooal, delgada expressa e excíosivamcnie ao Poder Legislativo, <]ue, como arbitro 
siqtremo, concede ou nega sua npprovação aos pactos celebrados jielo Executivo. Assim, este por 
si «í se acha inhibido; pois, bem que possa Iniciar e celebrar Tratados com oonheeijnoito do 
Senado, sua faculdade limitn-se a esses actos, cuja sanrç.ío final r>i:ii|)ole ao Corpo Lesíslalivo, da 
qual unicamente lonifio forca obrigatória , para virem a ser lei do paiz. 

Sendo esli's os princípios ( onslilucionnes que regulâo a marcha do (ÍQvernO. fácil é ao Ex."* 
Sr. WiniMro PIonipolenciario de S. M. Imperial, cm missão especial, concel)er qulo grande seria 
a rosponsiibilidade que assumiria perante a Nação dcsviando-sc d'csses priticipios. Nos Goiemo» 
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Consdtncionaest onde a observanaa da lei fundamcntAl cslá cspecialmenle encarregad» ao Voàer 

Executivo, ( omo imnicdi.iti) zfl.ulnr de suas insUtuirõcs, jin <í indir d'ess€s prÍDcipios, f ]iriiii.i|iíil- 
menle cm momentos solemncs, em que a Republien tudo espera da fiel obscnaiicia «lo pacto 
fundamental, seria uoi altentado contra o bem-eslar o a tranquillidade interna que o Governo 
fosso o primeiro a dar exemplo de incúria eu infracção do seus deveres. Seiia» por outro lado» 
esiimulnr o espirito d« partido, e anforísar os díscolos ein seus excessos contra a ordina 6 a 
JMZ publica. 

O Govenio do S. M. Imperial, que com seu amigável com urso cuutribuio para o eslabcic- 
riroento do Código poUtico da Republica, c que por actos rej>clidos tem inanifoslado <lil8o grande 
i o interesse que o li;t» aos destinos do Povo Oriental, deve hoje mais que nuOiCa COIHXHier 
pnra a observância d'aquellc Código, o segurança dos bens que sc dcvein esperar de sua «rtabUídade* 
O ,-il>rii\o assifriKido não diiviílii qiM ettcs sqão hqje 01 senlimentoa. que animâo o Govetno de 
S. M. o Iinpcmdor do Brasil. 

Sf iiie o idiaiio assignado ler de fazer observar ao Ex."* Sr. Miaielro Menipolenciario de 
M. Imperial, em missão especial, que os Tniladn.s ( uja execução reclama não liverno a approvação 
df> Corpo Legislativo, antes da ratificação do Poder Kxocutivo, quando este mesmo, por Decreto 
d'- 25 do Outubro, ;iiiles da raúlic.-irãu dos ditns Tratados, dc( larou (pie havião (•fssado. de>de 
o restabelecimento da paz, todas as medidas extraordinárias c cxccpcionaes, jiorque cila tinha 
posto eni vigor as Leis e o rapineD constitucional. Per consequência, sem essa solemnidade, e 
pelos princípios qiip rtfino na ^'•ptvrn dn desautorisada ratiflcnrrin, os Tratados não ptxlcnj ter o 
caracter obrigatório da Lei, e o Governo carece de autoridade para pôl-os em immediala execução. 

O abaixo assipiado. fazendo esta coiniii uni cação ao Ex.""" Sr. 31inistn) Plcnipolenciario de 
S. M. Imperial, em missão especial, comproz-so ao mesmo tempo em ass^rar que não será isso 
um motivo para desconhecer a eonvenienaa o necessidade de estabelecer, sob iAnnas duradouras, 
os vim ulos do amizAdo, !)oa harmonia o intero^sos rfciprom.s (]o<. don« Estados. Pelo contrario, 
será nina ojiportunidade ])ara ijut; o Governo Oriuiilal sc esmere para demonstrar ao illustrndo 
Governo do Imjicrio o profundo desejo que o anima do \er afastadns os obstáculos que possuo 
oppôr-se á marcha fraternal que se propoz seguir em sua politica cora os Governos visinhos, e 
especialmente com o Império do Brasil, cinjas sjrnipalhias a fiiTor da Independência e Soberania 
do Estado Oriental tom saiisfcito comptetamente as esperanças de lodos na recente luta pela 
salvação dos interesses tujijiuuns. 

A no\a éra em que acaba de entrar a Hepublica é um estimulo qur ia/ sentir com in lis 
^ciiemcncia a necessidade d'e$$es pactos entre Governos unidos por sua visiuUança c por interesses. 
O aceOrdo deânilivo dos limites, e da navegação dos rtos^ as relações commerdaes entro amboe 
os paizes, a extradição de criminosos c escravo- nr f : • ' ^c, são olrjortn?: de interesse tão 
vital piíra esta Rcpid>lica, que o Governo Oriental loií^ana de haver satisfeito uma de suas mais 
I>el[as esperanças, cooperando por sua parte em uma nova negociaçio que, preMKbendo tão 
preciosas esigencias, oiilivesae a sanc^âo do Corpo Legislativo. 

O abaixo assipiado espera do espirito de justiça e equidade que anima ao G<n'erno de 
S. M. Imperial e ao «eu dipiin reproscnfantc junto d'csta Republioa, qtTo soràn noc^itos sotis votos 
c sun proposta, cotrst» uma houienagcm a boa intelligencia que feliziiíentt! ciislc culre auiLos os 
Governos, e que deseja se conservo de um modo solido c i)ermanentc. 

O abaixo assignado tem a honra de saudar ao Ex."* Sr. Ministro Plenipotenciário de 
S. M. Imperial em missSo especial com a maior consideração e respeito. 

111.*' c Ex.*** Sr. Consellieiro d Estado Honorio Hermeto Carueno i^o, Enviado Extraor- 
dinaríu o Muii^iro Plenipotenciário de 5. M< 0 Lnpemdor do Brasfl em missão especial junto 
do Go^t;mo da Republica Oriental. 
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JSoia da legação do Bnuil «m Montevideo ao Governo da Rej^blm Onental «to Vrtujuai/. 



Alontcvidco, Lugaráu especial do Bra.sil. em 17 de Abril de 18ã2. 

O abaixo assignado rocehco a Nola que o Sr. D. Floronliuo Caslcllauos, MinisUn di-, 
B«lAciie$ Exteriores ila Republica Onentol do Uruguay, dirigio-lhe em dala de 23 de Margo 
próximo passado, c pela qual, contestando a Nota do abaixo assignado de 13 do mesmo inei, 
declara que o funorno Oritnil.il ii.lo rt conheco coimo Milidos ns < inco Tratados cclebradni; cni 
12 de Outubro do anno passado entro o império Uo Brasil c a Republica, e coiisequoniwuéuic 
Dio |)ódc dar-lhes inamediala execução, e outrosim convida o Goveruo Imperial a encetar novas 
nesodAftes sobre os mesmos assiimpios estipulados e reatados nos moncionadoa Tratados. 

iul» de responder á Nota do Sr. Castellanos, o abaixo assignado julga convraienie consignar 
aqui algimias i in imistaiT que a precederão o que lhe são connoxas. 

Apenas foi publica a nomeação do Sr. D. Florentino Castellanos para o cargo dc MiuiStro 
do Governo o Rolafões Extoriorea, immediatamcntc o abaixo assignado cm uma entrevista que 
lei« ooffi S. Sa..* annunciuu-llic que tinha de dirigii^lhe uma Mola icerca do ol^ecto de ^ue 
Irata a qtie lhe dirígío cm data de 13 do mez passado. O Sr. Ministro pedio ao abaixo 
assignado quo !ioiiv« ^m.' ilc JtMnorar a remessa d'cssa Notn aié que o Minisliiio estivesse todo 
cooslituido, declarariflo que esperava do Buenos Ayres o Sr. General D. Cezar Dios para occui»ar 
e Hinislerto da Guerra, « qu» des<gm que cllo' não fosse estranho 6 rasoluc&O que tinha de 
tomar o GoTcmo, dando ao mesmo tempo ao abaixo assignado a segurança de que os Tratados 
feitos com o Império do Brasil scriòo obsorrados, e todo se arramaria amigatoimentB. 

Aimlii di^pois de haver rfoeliido a Nol.n do l;J do mci \kííSíu\u, o Sr. CaslLdlanos por dnns 
vezes diversos lhe reiterou as mesmas scgurautas de que tudo se havia de arraigar amigavcimciiie. 
£ o Sr. Ministro sabia muito bem, pélas conferencias qoe tivera OMH o abaixo assignado, que 
elle nio eslava habilitado para entrar em novos ajustes, e sim para eúgir o cumprimento 
inteiro dos TratadM oelcbrmJos com o Governo precedente, Já ratiAii»dost e que demais tinhâo 
tido inteira execiiQÍo por perle do Governo Imperial, e princípio de execução por parte do 
Governo Oriental. 

Na noite de 21 do moz passado foi que o Sr. Castellanos declarou, pela prímoira vez, ao 
abaixo assignado que não podia executar 09 Tratados, O que n'esae sentido ia responder no dia 

í.eguinte á Nota do dia 13. 

Ajustada iiin.i ronfiTriiiria ]i,ir,i o dl.i 22, U flla eipõz o abaixo assignado ao Sr. C.i^tcll.inris 
o dii-eito do Império íi execução fiel dos cinco Tratados ajustados em 12 de Outubro do anno 
passada, c ratificados por ambos os Governos ; e ponderou^lbo quacs as oonseqoencias que sobre 
siattrahirin o Governo Oriental, recusando-se a executar os mencionados pactos, que tinbio todas 
as solemnidndcs precisas para a sua validade, attenta a época em que forão iniciados e conclttidos, 
e quo não podiâo ser roiupidi^s pela delibi^rirAo cithisiva do Governo Oriental. 

N'c>s t r nnfcreiícin o abaixo assignado, desejando, por todos os meios honrosos, c por todas 
as concessões admissíveis, concorrer para a conservaçSo da boa inlelligencia e amizade entro o 
Governo Imperial <■ o Oricnfil, boa intelligencia e amiznrlc que não podiâo subsistir com o 
])n)posito formal cin '[uc estiu a o Sr. Castellanos de negar .t exequibilidade aos cinco Tratados, 
fujas ratilifarõos liiilifn) sidu Iroradas ciiirc ambos OS Govcrnos, propòz ao Sr. Ministro um 
accAnIo pacilico e gcncroso. O abaixo assignado assCigurou que, se o (Jovcrno Oriental 
reconhecesse a validade dos tratados de 18 de Oatabro o os finose exeentar bom Me, dcnois 
de certificado d'isso, tomaria sobre si a rnspnn>abilidade de cstipulnr pm um tratado <itt referenauM 
duas inodifícaçôes que assignalou, e com as qu.ics ficariâo alteradas duas disposições do Tratado 
de limites, que o ST. GislflUanos em outras occasióes tinha manifosta<io o desqo de qoe feesen 
reconsideradas. 

O Sr. Ministro declarou ao abaixo assignado que ia propOr ao seu Governo o sobredito 

firranjn, r qtir» no dia seguinte rcsponderin. E luin elToiío assim o pratiron, persistindo na 
ix'ciisíí íoriiwl á execução dos Tratados, c díjixaiilo do mencionar estas occorrcnria*, que o 
abaixo assignado julgou dever relatar, antes de responder á sua ílota. 

Fundamenta o Sr. Castellanos a decisão do Governo Oriental com a cxpsíeão das condições 
que por Preito publico infemacíonal são necessárias para que os Chefes das Nações possam 
oontractar validAmenie, e passando a considerar o direito publieo eonstitucionol d'este Êstado, 
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«bsetra que. ainda que o P^r fixecutivo poma iniciar TMados com coidiocínieftlo do Senado. 

não póiJc Icxlavia r;ilirir,il-ns, pfir rlfpi-nficr ■^iia s.inri;âri final do corpo I.egiãlalivo, da qual fl'TÍ%fi<» 
sua forga obrigatória pdi-a vueta a s<t Lojs du Paiz. E, pois, que os ciiico Tratados feitos com 
o Império do Brasil não forâo submcitidos ao Corpo Legislaiivo .da Kepablica 6 por etie 
«pprovttor Gondue o Sr. Ministro que esees pactos Dio são exequíveis. 

O abaixo assigiudo coiiheco quaes sio as doutrinas connigoadas na GoiMittuírâo da Republica 
Ori* ã irsp* itn de ijttstes inieroacioiíac»; porém nega que lae$ doutrinas aqjio «pplica\eis ao» 
Tiotddns era questão. 

O Drnsil uâo exige o COBlptâaMnt» dc Tralmlos que estej.ío simplesmente concluído:; e uíikU 
depeudetiies de ratiAnfiOt para a qual devesse iulervir o Corpo I..^slativo deste Estado, dn 
confiwmidadfl com o seu Pado fundamental. Qs cinco Tratados de 12 de Oulabro, como o Sr. 
Castell.^ii'>^ muito bem iuibe, forâo ratificados por ambos 09 Governos, e «s ratificações solpmnem^nte 

lr«v-nil,is em 11 de Novembro. 

>o insIroDiento de ratificação declara 0 Gm^erno Oi it utnl que os Tratados são arcettotf. 
ronfirniados e mtific^dus em todas as suas partes tm tirtude das faculdades de ^te o OoKerm 
<p <ic/ia revestido, jn»//m eirctoMIatiriat extraordinárias em (pie se encontra a Repitbtim. 

Cniii cflf iniii por um tijomenio que o exercido d'essas íaf iiMult i o\ti;'Oidin:)i i.is uíIo fosse 
iodispeosavel para consolidar a alliaiira deste Estado com o Lnperitn e silvar a Reiiulíli..! d.i 
tvrannia e des|)oti$mo que durante tantos annos pesava sobre dia, havia postergado su^n insti- 
tuições e reduzido-a ao mais lamentável estado, o direito que assistia ao Brasil para exi(pr a 
exccurâo dos Tratados de 12 de Outubro não seria menos evidente. 

A (jiu">if(n .s<TÍ-i (if rc'5prms;il)ilidade iiilerior p.'iia o'< deiHisitirios do poiler publico que tive5.->4.>m 
abusado dcllc; mas de neuhuina sorte podia aifeciar a uma ^íaçãu Lsir.ingeira, que bona ^ile 
tratava com um Governo que se dizia plenamente habilitado para com ella n^ciar, revestido 
de todrm faculdades eitraurdinarias, que eíTectivamenu; lia\ia txercido por longo lem|)0. 

Loijge, porém, está o abaixo assiguado de adioittir que o Governo Oriental, que precedeu 
^0 actual, ratifícando ca cinco Tratains f^los com o Império, pudesse incorrer em qualquer 
responsabilidade. 

A historia dos acontecimentos que tíverto logar nesta Bepublica dcs<]e a invazio do exercll» 

argentino cm 18^3 6 muito recente, e ass^^z conhecida f>clo mundo riviiis.ido, para que o pro- 
c^imento do actual Governo, na recusa quu faz dc observar os Ti atados de 12 de Oulubi o, 
passa pôr eiji duvida o acto meritório do Governo precedente. 

A Nação Oriental» quando, acalmadas as paiiôes de oue estão dominados alguns dos bomeii« 
que boje mfloem em seus destinos, puder pronunciar-se livremente, reconbecerá que o Convénio 
de 29 dc 3l8Ío do anno próximo passado, que restituio a paz á Republico e a salvou da t^Tannia 
que por tantos annos a flagellou, foi obra de uui pauiotisuio esclarecido. 

Reconhecerá igualmente que o Governo ppcccdentc, para ser liei ás disposições do artigo 21 
d*esse Gonveaio e garantir para este Estado todas as vantagens que delle derivava, devéra não 
só negodar e conduir, senão tandiem ratificar os Tratados de iâ de Outubro ; porque n'e9se3 Tra- 
tados 50 prorurnii t\o modo o mais satisfaclorio c dc conformidade com o dispo^t;» no dito Con- 
vcoio dar seguridade, por meio dc dispo:^ir nos dt; justiça e de equidade, ás pessoas, direitos o 
propriedades dos sulnlitos Brasileiros : luiuiti^r as i)oas relações entra a imporio « a Bepublica, e 
consolidar e di scnvolver a alliaufia de 2J de Mato; e, finalmente, porque por esses Tratados a 
Republica pn [ arava-se para poder cdebrar o Convénio de 21 de novembro do anno próximo 
)><issadi>, que levou a guerra á margem direita do Prata e destruio a tyrannia dc Rosas; t)r,uiiji,-i 
que tornaria precária a pacificação da Republica, se houvera subsistido, como poderia acontecer, 
se o Império, separando-sc de seus alliados, se tivesse prestado a restabelecer as suas rclarôe» 
de paz com a Confederação Aigeniina, acceitaodo a mediaçio que para esse fim Ibe foi offerecida. 

O Governo da praçj» de Monievidéo tanto reconhecia a ranlagera c necessidade de consolidar 
illiaoça com o Império, que foi t!!o o próprio a iiislar rcil(-i\id;is vezes ivoa obicf do Go\rriio 
Jiu|)erial a celebração dos mencionados Tratados de 12 de Outuliro. K se «ses Tratados, que o 
Império annuio a celebrar desde logo, pela principal ratio de niostnT do modo o mais solemne 
á Nação Oriental c ás Potencias Estrangeiras a justiça e generosidade de sua intervenção, não 
estivessem já ratilicados em 21 de Novembro do anno próximo passado, o Império nào se leria 
prestado iw pen< losaincnto e sem exigir outras garantias, a celebr;u o Convénio d*eísa data, de 
que resultou a cxliiicçâo da tyrannia de Rosas o a consolidação da paz desta Republica. 

E» pois, o abaixo assignado espera que a razik) publica e a opinião de Nacionaes e Es- 
trangeiros, ao pa^^n qijo li-^o do rcconl'cr r :t [>oliti<a ostl.uffida que piiou o Governo da Praça 
dc Montcvidi^o c\n tod.is as Guivençôes e i nítidos âilos coiu o iíia^il, coiiucinuaráõ como um acto 
de ingratidão c de injustificada reacção a decis<*iO que tomou o actual Governo Oriental de retasar 
«bsenar . aquclles pactos, desconhecendo assim a soa origem e desattendendo ás consequências 
necaiBarias e implkllaa do artigo da Capitulação do 10 de OntubiQ do aimo próximo panado. 

S 
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Pr.^IcTíilr o Sr. d>l<'ll.iiK« i-m Mia Nula rsius.ir <» |iiuu\Iiiii<'iitr) ilu Govcriu» Orifiilrl, <illi i;.>ii'li> 
fitiC, tai visla ílo:^ priiiripios coiiatiliu íoiííhs (jiif n -iiilâo ;i niairlm do PorliT K\i'( iitÍM), (i("i\ i.ir— 
dcllcs íi-riii assumir uma grande rcsjtoiísiihilklado atHn a Narfio; seria, cin moiiiciilos sò!t>iiiiit's cai 
que a BejHiblica lutio espera da fiel obscnaucia Uo Taclu FuiidiínicuUil, uiu anenlado contra o 
bem-cslar c Iranquíllídado interna; seria, (InalmcntR, cslimular o espirito do partido e nnlorisiir 
0$ d:^ii)!(is cm scii- ^^^«'vsos ronlra a nr'l'i;i r ;! \m. [nMn». 

Ardfsrciila o Sr. Miliislni í)ií<' o (juviriui di! S. 31. c> liiifM.Tailor, qu»- com ^tu .iiniuavel 
> HM (irsii roii(riiniio para o osUibclct imento do Código Politim da Rupoblíca, c qn<' por ari«is \;-- 
pciidoâ Icui uiaiiitbstado quio grande 6 o intcresite qtie o lig» aos deslinns do Povo Uriciilul, 
dínc. hojo mais qiio nunca, concorrer pra a of»servancía (Tarjuelio Godigo, o segurança dos liain 
tvw SC devem (-|H r,,r do sua olaliilid.-idc ; seiíliiiiciiliis estt-s quc o Sr. Minislro não duvida 
s Tor;i o- qiic hrije aiiiiiiâo no mesmo Governo ImpiTial. 

O G<>\enio Iiiqicria! tiãf) iióilo adiniltir semclliaiili' allrt:rii;ã0 WM110 csriisa \aliosa de um tífla 
Oáieij^iwi dc direitos fwiTcítos do Impcrio o dc sua di^^uiiladc, o quo, o abaixo aiíslgnado scntC ter 
(íi/i l-o ao Sr. Ministro, reduz a uma inimifi:>Uii;âo estéril o o reconhecimento qiio cm sua Nnt.i 
I / dos serviços prestados pelo Importo a este Editado e dns aci» amigáveis o j^nerae»» seií- 

li:Mciifi>s. 

Si iii num innar os desvios da marcho constitucionni vi rilirados nas duas pmieiras Ph»í<1i'ii' i •> 
'''> ~l-\ Ucpwlilira. nincii"iíi i^'iitira ipic, desde fpic cm \>>'tli loi dia invadida por mii c\cnilodt> 
• ■\-(j(i.(riiadí>r i5">as, (citdo ;í sua írcnlo D. Manoel OriKe, c que n Gid;;d<' dc Muiilevidík» loi 
p'i-':i em -ilio jKir e,>(c General cm i'cverciro do me<iní> ;imi'\ ik íiIi ima outra lei SC recordiefia 
eiii (txla a Catiipiiha OricDlal seiíào n da espada do chcft^ uiililíu* invasor. 

Ninguém ignora que, intilnlando-se D. Manoel Oribo Presidente legal d*esta Rcpidilica. 

ôI)?I;hi1c res>.ir Ioda o n>Ç{imcji r iinsliuii iiiiia!. c, prí'liM Íiiii)i to<las as re'_'ra< do jo-.(o. l uiifentrou 
I ai sua pe-'<>,-i ludos os I*odcn's, íí dis[i(')/ a >i'0 ai liilvin diis níiI.ih c pioprinlínlfS, (| irr dos 
Nru-imiao (pn-r dos residenlc;> Estrau[,'eiros. 

^iuKueln i}:nora, por outra i>artf'. qiic o Gmerno da Piaea de Monlovidí-o, o iitãt o r» ' oídie 'iílo 
lM?las Kat-òos Esfningetros, urgido pela necessidade da dcft^za da Narâc tontríi a dominaíão 
i':amii'a i|r Rnsas c jvclo estado di.' silio, vi'iido ItMMiiinado o niandato dos Kleilos da Na';U» 
I ' !a cvpirai ão dn pia/.o |.iin]iie (iniia sidn c<«iifi rit|'t, eonrr^nlroii rlc íaelo cm si o> IN*i!i-.'.>s 
l'.i!ilifo^, ii-uislan<lo c Iralandn coiii as Naçncs l-"-.(ranui'ira's, >cm adslriirân a oiilras liirmallfla^l. s 
iílvm daquellas que clle mesmo so prescrevera c de quo usava c deixava dc us-ir n suu arbítrio, 
coiifonno as e^i^eiicias da salvação publica c da cansa qno sc pr(»puzcra a sustentar. 

Dn;-s das mais poderosas Naçôí-s da Eoropji, 4'<niimovidas d;-s de^^raras rpi<; n'-iiltav1o, quer 
|i,:r.i )ia> ionacs qticr para os seus re^pctlisuí. i>uWilo.s, da< l alainidades dc uma -guerra san^iiiiiiol. 
<• iuli rniiiia\( l, tciitiiriin por Tczcs intervir CRI fittw da pacifii aç.io e resialiclei iioeiíio dc um regiuifii 
legal, iicas esforeos, porf>m, forãn inúteis; e o Governo da Praça dc Montovidéu cstasa ;;!v )e^ 
rt fivar riíduzíd" a«!» seus próprios recursos, quando S. M, o Imperador do Brasil, « Duij.i iiidí» 
) I !•!' mc-f!ios scniImctilíK dc liiniiariid.idc c pelas vcvai ú:'-. c í sIíiíKios fcilus .íls < miImIiM* 
( i si l. iiii na (^.mpaidia ili^ie lotado por D. Maiiwl Uiilic, n!>ohi'U-^ a iiiicrvir em lavtu da 
rn-!i. i <aa a. alliaiido-si> pira tôsc Iím com 0 Govemo reconhecido dV?|o Estado p com as PpoviniMas 
di; liihirc-Kius e Cunientcâ. 

Os síMií et^rorços foruo moii fulizc^'. 

O .Sr. ("„[-,li'llan(is rccciduM C (pic o (joví rtn» di,- S. M. n luipt laijxr lunliilioi ) p. la fi c-' -lii'- 
■ i!Ori;|(i d>i t^iidiun Poliúco da llcpulili- a, cí (pic por aet^is rejiciidtts lum mauifoslado qiiAt» ;íraiidc 
I' o ijiti i"v-r que I» liga aos destinos <Io Povo Orienlnl : c, |K)is, injusta e insólita é a pretcnçno 
iln S:'. Muii-lrri dr (|iicrer que uma Constituição que iião esislia sonfio cm letra morta, quc tinlia 
-l io pri-,tei'^.'.'ia pnr airilios os {i.»rlidos ennlenilciili s, «.i- jiiisni'* qtio pstava em plcno vitçòr n'cssa 
i jinr.! dc ( alamiiladc, s('imciite jiara t» elVcilo dc aiinullar os Tratados c ComenrHcs qnr cnlii t 
í'irõo colebrndos e raliluudos jielo í;o>eruo Imperial c n dc-tc listado. De sorte rpic, iio culendcr 
do Sr. Castellanos, a Constituição, pr.ra cujo renaseinieiilo o llrasil acalma dc ( i>nlriboir podcro- 
:-;;níeii(c, uãi) piulc ser oiiservada pel()Go^cnlO actual c d cfla não pndcni pro\ir o<; bens (pic sc dcscni 
i sjicrar dc soa c^labilidade, sc o tíoxerno Oriental llie não der o edeilo retroactivo iiecc-sario para 
rlc-naiir aqii -iics Tratados, qnc são uma cdnsequfineia da politica adojilada em liit de Maio do 
anno próximo pasi*ado, |iohlica da qual sc originou a pai da Republica, o (jovcrno actual c a 
rcsiaumcno do regimen constitncíona]. 

O (;<»\cruo Inq»crial não púdc admíliir semelhante jirclcnção rpr- f tfi'nde seus direitos 
•dqiiirido-, nãn p^mIc rceonlieccr a necessidade que o Sr- (!;>stellanoç q.u i i rcar de sorein esses 
Tratados submcllidos ant<s dc sua ratificai > ; > Corpf) I.ei.'i>|jtivo actual, ha pouic eleito e <p;c 
r-nino não cvislia, O apoio quc para suslculal-a o br. Ministro foi procurar no Decreto dc 2ó 
dc Outubro do anuo próximo passado é frágil « patenl£a a diflieuldade om qae se achou o Sr. Jii- 
iiiMro, c quc o forcon a soccorrar>se de um cfrugio para desconhecer obrígasôcs ciiidcntcs e sagradas. 



Digitized by Google 



— 7 — 

Pa'l<'ii'lf o Sr. C,i>lulliiiios t|U(; o PiKÍcr E\<'< iili\fi, ) 'h r-<i- D<.:< ido (pic |in < f'(lí>o ,i ruíiln .i>.."(0 
<ius 'irabidús declaníra que Iwniriu ccsscWo Av-^Uí o m>ial»elmiiic»lu da [taz Unias a» uiediUas 
(li^cricíonaríos e cxcepcionats, {Kirr|iiG se ha\ía )tosto i>di vi^iV as leis c o rpgimmi it>iulíluf tonal. 

O íiIkiíxo íissifíiiado 1i n i -i- DiM rf.Ui, <■ ii.':*» « iitonlia i ni mi.is ilÍ4|)(i>i(;rM s iiu|H riili\;i_s 
iieiihuiim jiossa li;r o ali.um! «juf o Sr. Ministro prctiMulf. Essis disposi^ô»» iiujrciathíi^ km 
o uníto liiii <1t! (If!\ulvcr .1 !«cus l< f.'ítimos tiriiiits os Ik-hs (jiio linitâo $ido poslos debaixo dft 
adminislraf-áo do Estado pcloilecreto do J d de Fevereiro de iiiVi. 

E' vmiado quo no prcambuln do mencionado Derroto do 2S dc Oukihm $<• cnconlriío 
íitfíiiMi - |i;ilnvri« <:i(jM ,'l;,> [u lu Sr. Mlni^lrí» ; |»(»n''in as T!>ni{'<y iririis oii incim-; m [ ilidlfinis (.'Ui i|iin 
.SC liiiiflarão uqucilas »lis|rt)sii,u<:.-, uão junloui cm Jii>iu tiirtnU) n^inilur so jáiiKiis d!>i>osi< op.«, |^á>iati\iiR 
e iiaperiitivHs. E t.-mio mais issn so dcTc cnlf « respeito dis m/òc!» desse preambulo, ftiiKlado 
n<is quaos o Sr. Ministro pretende que fí Governo iins.-«dentc rennueiára ao cxcnirúi d.is 
fanildades extraordinárias qne exercera antmonnonte, qaanin evidente o nnlorio qno o Governo 
(jiie promiilpiu esse Dft rclo, lí rjuf som d i.i>';i n s;d)cn.i iiilcrprci.ir nicllior do (]uc o Sr. 
iSiiiibiru. cuiiliuuuu dL-|tuiâ d elle a julgai-bi* iiivcislido d ossas ni«.>!>iiias tuchld<jde», ludãs as w/x» 
que as julgou necessárias para o vouipleuienio da defoza da Uopublica o rei^lobelc^^imfinlo de 
sua ònicm ronsliluriotuil. 

Sorin loií^-a a tarefa dc mencionar lorjos pssos .k !os. 

t) aliaivn íijsii;nadi> liníila-sc a iiifiit ioiíar : 1." a ralili<;.i>;'i(i dos Tr ilados dc J2 di" í)iilidii.> : 
2.' u coticlusÃú c ralilkaçAo do Cou\euiu dc 21 de N<i\ofiibru ; '.l.' a proiaulga^áu dv divet^^is 
acios <s disfosirõcs legislatim; H.' a nomearão do Sr. O. Ccxar Di.is para o ftosto dc Coron*'! 
M.nor. O íííixcriio prccr-dctile ('«tiiiprclKTidia iiiiii Ix iu fi> iicrcsNidadcs da siliuirão. para •><• jMid( r 
-:ippnr rpic iíosis(i>ío dos podfre.s <jiir> ale oiiluo liiilia lUMfido com laiila \aula;,'('ia jwir.i .i 
|wi< iii< <ii â(i <la Kt-puliliea, sem que a Assembleia Nacional estivesse instailada, sem que « pax 
esliv<\ssc rontoUdatin. 

A capitulaçito do 10 do Oiitnliio uno tcvo por si sA o i>IT*<ito dc consolidar a poz de qnn 

■a liialiiKiilc >;o7a a Rcpuhlii a. Ella tiâo fez .senão imidiír o lin-atro ila picrra qiK.' [fi)>soii {«ir i 
! inaivi ii» «lin ila do Praia. Sem a \i< loria do Monto C.isorns, a |W'z <l<' 10 dt< Oiilr,l«ro m i ia 
;:ri l ai i.i ; a Assoiii!>lr-a d"c.slc Estado sf; ii.y> ]>od<;ria iiislallar riii \irliidf do disposto no ('oiivciiio 
<te 2U du Alaio. E tão convencido d*csta verdade editava o «etiial Sr. Prc:>idL<nle d esUi Ucpublica, 
«Tiiif derlarou solemneioenie no dia 1.* de Maio oitimo, na allociirrto que dirigio ao INT»sident«> 
d".\<M iMldi'a íi"'ral — *(ue a Ri pid)lii a nnscrra n\-sso dia para o sxsloma fonstiliicioiía! — 
IJ-l-i solctniic diíidararão contraria «oinpli-liiinonlo o al<ant<' qin- iipntiivo ao Sr. Ministro d.;r ; o 
Dfi rodí dl- 2-') di; Oiilidiro do anno provinio [^.^^^aIjo. 

ícmina o Sr. Castellanos a sua ISota. ninniicstando que se compraz cm declarar quo a dií- 
«iiitatoría dn Governo Oriental quanto á cxecu<;»o dos Tratados de 12 de Outubro não será iim 
),i'.'ír -> |..int o roni|>inK.'nlo rli riMinnça coniraliida fnirc os (loiís E>lados; (ptc p' !i' < onliario dmjnr.i 
■* l.t.uuio Oricnld a opporUaiidade do rslahclcifr dolmixo rjc lijrm.is diiradonr.is i-ssa alti.mra 
'oiii o liiipi rio do |}raí^il, i iijas svmpatiiias cm fo\or da liidojioiídcni ia c Soli. rania do Estado 
Oriental «alisliztTào romplcloiuente as esperanças dc todos na recente luta jicla salvação dos 
interesses comrauns. Que a nova én em que arafaa do cntnir a Republica 6 um eslimnlo que 
)../. M nlir .1 ri f>síidr.de <rrss<'s Pados cnlrc (iovernos unidos poi- sim \isinl(nn';.a p interesses. 
\)u«i t'3 olijcctos ••iliH! <jiio versão as eslipiilaeôis cuiilidaà uus TraUidcs dc 12 di,' Oulubco siio 
Àc um interesse Ião úuA para csla Rcpubii<-a. ipio o Gownio Oriental folgaria de liavcr satislbiio 
nma dc suas mais bella» csperaiicas, coo|)craudo por Mia narle {(.ira uma nora nrgoi iaião, (pji(« 
I-Teenclte^ tio preciosas evigcncias c obtivesse a sancrâo do Corjjo l.c>:i<ilattvo. v)ue, linainienif, 
M- «onípra/. cm espirrar d'» i'-|iiri;ii di juslii;,! <; cipiidadc' cpie anima ao (joM;nio de S. M. 
lai|>eradiM> e ao ubaixu asfignadu, que setáú accoiias suas pro[MJâii;ô4i^ como uuta honicoageiu ú 
Jkni intelligciiría que felízmctilc existo enire ambos os Goremos c destoa se conser%-c de um modo 
solido e permanente. 

O abaixo assignado tem o desjíosto dc declarar ao Sr. Castr-llanos (pic suas pixtposieijes, lonpi 
de parecerem niiia liouietiateiii ,'i Inja inlelliui>iH'ia que feiizmetile i cnlre os dous 1'aizes, não 

podcui í>cr consideradas pclu Guveruo loipcriui senão como tendentes a alMiior a ailiaiiça dus dous 
Vaixcs e a repõr as soas relatiôes no estado dé perturlwção e de animosidade éro quo existião 
antes do mez de Maiu do anno próximo pas.sado eom relação ao |>oiler ominoso que dominava 
m Canii«nlia Ori<>nlal, c que s« reslaliclererâo na cordialidade c liarmonia que de\c cvislir entre 
Estados vi/iulios, por tmio i[n l>)nvcnio de 2!) do Maio e dos Tratados dc Í2 cie Outubro do 
mc»mo anuo, quo $ào um complemento d'aqucilo IkinvcuiOt segundo o estipulado em seu 
artigo 21 

O Sr. CasIrJlaiins í;>ho que o «h.-iitn .-i^i-jnado iiâo tem |H)der.:s j nrn rrlfbr.ir novos Tratados, 
c i^iin iu:»lruci;tx:ã i>;ira exijjir o cuuiprmiuniu dos já oxiáteittcs cnli-c ambos os Paizes. Se enliti 
as divci!Ki£ disposições dos «ínco Ti.ntadfNS de 12 da Outubio algumas , exi^sscm que, no interesse 
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dfts boas relações dos dous Paizes» « qo da manutenção da sua paz c tranquillidade iaU>roa, devesMoi 
aér reeoosideradn. restava ao Governo Oriental para obter qualquer alteração o ni«io das nego- 

riaçMs nnii|ínveis, as quaes poderiâo ser amlhidns fnvoravclnifnto pdo espirito df jnsti';) o. de 
equidade que anima ao Governo Imperial, como reconhece o Sr. MinisUx), sc fnást-ui iknida e 
compelcntemenle enceladas. Mas o Sr. Ministro quer recompensaras svmpalhias do lioperío do 
Brasil eni favôr da liKicpoinit nt ia o soberania do Est;ido Orientil. principiando por calcar aos 
pés 05 Tratados em que essas suupathias melhor se demonstrárão, e recusando-se ao cumprimento 
da$ obrigações conlrahida* por esses Tratados. 

£in vista do que deixa exposto, o abaixo assignado espera que o Governo Oriental recon- 
siderando tão grave assumpto, revogará a «tu deetsio, que eridentemente contrasta com os sen- 
iiin«'nt()> dl' quf> se nulfe^;'^.í animado para curii o Império, e longe de poder ser justificada 
foiíi .1 pnlidi-a de iiuideraráo e estriclamcute cuiistitucionai que pretende seguir, parece uma 
rea(''.')o «nntrn uni p.'is>;id>i á qiie Bepnblica devu todo o bem de qite boje goia. 

O abaixo sssignado sollictta e aguarda do Sr. Castellanos uma resposta prompla e decisiv.i 
á esta sua nota, por quanto, se o Governo Oriental persistir na recusa ao reconhecimento da 
validado dos Tratados do 12 di' Oatubni, si' desprezar esta iio\a deiiioiistração do sincfro e íimie 
deze}o que tem o Governo Imperial dc manter inalteráveis a perfci!^ iutcUigenda e amizade qoe 
felizmente eiistiâo entre os dons Paizes, o abaito assignado tem ordena terminante» dú seu 
rinvrrnn para intimar no (jovenio Oriental a> !iir di(li«; qun em presença de um tal procedimento 
o Iini>erio se julgará comiiellidu a luiiiòi-, Ue cuiiluiuiulade com a sua dignidade e seu direito 0 
segurança. 

O abaixo «aa^do reitera ao Sr. D. Hwentino Castellanos os protestos de soa alta con- 

sideraçSo. 

A S. Ex.* o Sr. D. Florentino Gwtellanos, HJaistro das Belafões EtIetioiM da RopubUca 

Oriental do Urii^}. 



Hoxmw Heimbto CABmuto Leão. 



I. 4. 



iVola ia lA§afSo /nipenal m JíanlniM» oe Itmwiw dia AgiuNMii Orwad do Unigmn. 



Montevidéo, Legarão especial do Braâil, em 9 de JMaio de 18ãl2. 



O abaixo as^isnado em sua Koia de 17 do mez ultimo, pela qual contestou a que cm 23 
do mez anterioi- líie dirigira o Sr. D. Florentino Castellanos, Ministro das B«ta(Ow EÀriores da 
Republica Oriental do Úrvfiiaj, sollieiíou nma resposta prompta e decisiva, • aecratcentou o 

seguinte : 

« Se o Governo Oriental persistir na recusa no reconhecimento d;t \n]ida(le dos Tratados de 
1 2 de Outubro, se desprezar esta uova demonstração do sincero e futue desejo que tem o Governo 
Imperial de manter inalteráveis a perieila intelligencia e amizade que Mizmente existiâo entre os 

dods Paires, o abaixo lls^ienado tem ordens terminantps do sra Governo para intituar ao Go- 
verno Oriental as medidas qutí em presença de uui tal proLcdiínenlo o Império se julgará, 
eoropcllido a tomar, do conformidade com a sua dignidade, e í i l eito e s^urança. » 
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Oneutai loâscm resolvidas de um modo pacifico, fez que o ubaixo assignado espaçasse a sua expecUiv;âo 
além do prazo que julgava suflicicnte para que o Governo Oriental désse uma resposta peKOiplorio 
totoe uma questão que elle projtrio creára, e que se achava doioasiadaiQeaie elucidada. 

N8o tendo, porain, o aMíio assignado recebido alá o dia 88 do mes findo nonlnnna sef;uran<;a 
verbal, nem escripla, de que o Govrriio Oriental se occupava '\c satisfamr á justa exis -m la do abaixo 
aâsignado, sollicitou do Sr. Castellanos uma conferencia para e&se dia, cujo fíin era saber se o Governo 
Orjental persistia na resolução manifestada pela Nota do Sr. Castellanos de 23 de Mar{o, ou sn 
qnflria dncttar á um acoôrdo amigável, compatível com a dignidade e direitos do Império ; e neste 
caso convidar ao Sr. Mínisbo para enleoder-se veibalmeolB com o abano assignado, á fim de letr^ 
minarem dentro em poocos dias um negocio já tfo {MOlèlado, • ci\ja díla$âo nXo devia ooniimiar 
a ser tolerada. 

O Sr. Castellanos, depois de uma larga eonibnncia com o abaixo .is^iuuado, ficou de enviar-lhe 

retcnnto no dia «eguinie 29, as modificações que o aen Govenio pretendia se fiMasen nos Trauidos 
12 êb Outobra do anno proxfano passado, celebrados entre a Bepubnca e o Império. Sú no 

dia 30 à tnrdc, f á hora fiii cjiií' n nljaixn assi^itailo <!' aihava dc partida para Riiriios Ajrvs, 
recebi'o elle um apoulameutu que Ibu ramettco o Sr. Cabtollaiios, o no qual se contíiilião as pretendidas 
modificações. 

O abaixo assignado não podia retardar a sua \ iagem ; c porque não desejava ser causa de 
mator demora na solução deste objecto, encairegou ao seu Secretario de apre.sentar, como o f«t, ao 
Sr. Castellanos a resposta cscripla do abaixo nssiíinado á cada uma das modificações propostas, c 
«ie dcbeuvolver verbalmente os fundamentos da iuesiim resposta, declarando ao Sr. Ministro que o 
abaixo assignado apenas regressasse instaria por um proraplo desfecho da questão. 

Desde hontcm acha-so o abaixo assignado do volta ucsta Cidade, e até á hora avançada i>tn 
que esta escreve aindo não recebco do Sr. Castellanos nenhuma communicação ou convite tendente 
ao desenlace desta questão. 

Nestas circumstancias, o tendo nccrcscido no intervallo decorrido depois da ultima conferiMici» 
que teve com o Sr. Castellanos, novas razões de urgência, o abaixo assignado tem a honra de 
novamcnio dirigir-se ao Sr. Castellanos para declarar-lhc, como declara, que, se até o dia 12 do 
corrente não tiver recebido do Sr. Ministro uma resposta peremptória á sua Nota de 17 do mez 
jiroxiino jíassado, e nem tiver fundadas seguranças de tjue o Governo Orionlal reconheí e a validadf? 
dos Tratados de 12 de Outubro, c está decidido a iazel-os executar 6ona fide^ o abaixo assignado 
dará immediato cumprimento ás ordens qoe tem do seo Governo, e é» qnaes se referio no final da 
sua citada Nota de 17 do mez lindo. 

No intervallo que decorre até ao mencionado dia 12 do corrente, o abaixo assignado se pr»;s- 
lará a qualquer conferencia verltal, se ao Sr. Castellanos parecer que ella pôde concorrer para 
um arraiijo amigável e satlsfactorio, dc conformidade com os principio.^; que o abaiio assignado tem 
suientado. 

O al>aiso assignado tem a hoara de renovar ao Sr. D. Florentino Cartellanoa a segmança de 

sua alta consideração. 

A S. Ex.' o Sr. D. Florentino Castellanos, Ministro das Relações fxtN^iores da Republica 
Oiíenlal do Urngoay. 

Kovonio Hmmro GAmstno Utio. 
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I. 5. 



Nm Í9 Gmnto 4a B^mbHea OríaOd <to Uru^unf á Lega^ in^erial mMoiOnidio. 



Hinistano das lelações Exteriores. — lI<»ilend<o, 10 de Maio de 18S2. 



O ilijíuio nssignoflo, Mini?tro Tíolnróps Exteriores, nrritoo na noile <!.' Imiii^jm, .loiuiu;;!». 
a NoKi que o Exin. Sr. Conselheiro Honorio Hcrmclo Carneiro Lião, Enviado Extraonlitiario e Mi- 
nistro Pleaipolttidtirio de S. M. Imperial em raíssio especial, lhe «Jiripu com a mesma data, deda- 
raDdo-ihiB ÇOej ae tíé o dia 12 do cmrcntc não houvesse recebido uma rosposin peremptória á 
sua Nota de 17 do mez próximo passado, ou não tivesse fundadas seguranças de <|iio o Governo 
Oriental monliece a validade dos traiadus d'' 12 de Outubro ultimo, c > st;i dct idido n í,i/i- los 
executar bom ^de. dará immedialamentc cumprimento ás onlens do Governo Imperial, á que *; 
referio no final da citada Nota de Í7 do mez passado; e que no intervallo até o mencionado 
dia 12 do corrente o Sr. Carneiro Leão se pro-^tiríi n qualquer conferencia verbal, so no parecer 
do abaixo assipinado ella puder concorrer para um .iiu>te amigável c salisfactorio, dc conformidadfl 
com os princípios que (utn Mislriilado, 

O akii.võ assignado sc preparava a contestar a referida Kota do 17 do mez anterior, uuando 
em raziSo do chegar á esta Capital o Sr. Dr. D. Luit José de la Pefta, Eoviado Exlratrnunario 
ir Altnislro Plenipotenciário da Confederarão Argentina em missão especial, foi necessário retar- 
dar esse passo, porque S. Es. pedio sc llic dt^ssc conhecimento oITicial dos Tratados do 12 de 
Outubro, c o dc quo!<|ar i outro acto que com elles tivesse relação ; fund.uirlo-sí> na (Kii iicipação 
que leve a Confederarão Ai-gentiua nos Convénios de alliança. celebrados entre o Governo Im- 
perial o os de Entre-Bios o Corrieotes. 

Porém o Sr. Carneiro Lciio tove ri Mu ídOa, a 28 do mcz passatio, do pedir nn nbaixo 
assignado uma conferencia jmra esse dia, na qual cuuveio em tuviar-lbe por cscriplo no dia 
W, c não 2^), ( oiiio o Sr. Canieiro Li'ão liic a'^s<.'gu^a, uma Nota das mooificações qae o Go- 
verno Ori^ial des^a ^ Tratados de 12 de Outubro. 

Por anaeDcia o» Sr. Carneiro Leio nesse dia, o seu Secretario sdlteitou na mesma noite, do 
nhnho nssignado uma entrevista ; e, apczar de «nr festivo o dia seguinte, o nbaixo assignado 
(t designou (wia lhe ser apresentada a resposta tsiripla do Sr. Carneiro Leão, e ouvir as expli- 
cações verbaes que se achava encarregado de fazer-lbe. Duas horas e meia durou a conferencia, 
o antevendo anix» um meio de solução que conciliasse todos os interesses, o abaiso assignado 
ropoa ao Secretario do Sr. Cwneiro Ltfo foe em seu regresso Hw inaoiléstasse suas vislis, • 
lhr> indicasse O dncjjo «11» tíaba de dar flm á este negocio pela fScma por que se havia eon^ 
curdado. 

O abaixo assignado teria desde logo feito o convite conveniente ao Sr. Carneiro Leão eni 
seu regrew), que participa liaver tido lugar antes de liontem, para uma conSerencia. se o dia 
de hontem nSo fosse féstito : porém desejoso de ver se o flm louvável que teve em vista ao fner 

a abertura dn dia 2fí do corrente nos cncaininlia á de^rjada solução, o :\hn\xo nssignado está 
prompto a rcceb^-lo hoje mesmo na sua ttcparLiváo ás tres horas c meia da tarde. 

O abaixo assignado tem a honra da savdar t & Ex. o Sr. Gameiro Leio com a sua mais 
distincta consideração. 

Illm. e Exm. Sr. Honorio Hemelo Carneiro Leio. Enviaito Extraordinário e Uinislro Ple- 
nipotenciário de S. M. o Imperador do BranI, em miss&o especial. 



FumeNtMo CMTCtuMoa. 
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I. 6. 



JVÍ0|ii 4» Gitttrna ia Refmftlka OrínOaí do Vruguay á Legação espeeitd em Mctumiio. 



llioisterio das Uclaçõcs Exteriores. — Moulcvidéo, Vi áe 3Iaio de 1802. 



O «baiio asn^udOi Ministro das Relarfúes Exteriores, ievoa ao conhedmenlo dc S. Ex. u 
Sr. Presidente da Bepublifa as Notas que o Sr. Honorio Hermeto Cnrnciro Leão. Ministro IMc- 
numMAciiinn ili S. M. o Imjier.TJor do Brnsil, cm missiio cs|iocial, llio tiiripio comas datas dc 
17 ifo Abril ullitnn e 9 do corrente, em que insta pela execu^^ão das esiipularõcs contrahidas 
pela Befiublíta nos rim o IVatados de 12 de Outubro do onno passado. 

Em ronscquoncia do que, o abaixo assigiiado foi encarregado dc rannifeslar ao Sr. Carneiro 
Leão que o Governo Oriental , liavendo achado os ditos Tratados ratificados pelo Governo Provi- 
sório, trocadas suns rnlitl» nrõos c levados á execução pela maior ]>.-irlL', os í'onsider;i como factos 
coosummados » que lhe inléressa mautor, como continuação da politica do Governo Conslilacional. 

Nesta oonfoímidade, o abaixo assii^m iiio participa ao Sr. utmeiro Lew» que se tem dado as 
ordens convenientes para que os ditos Tratados continuem em sua execução na jurté cm que o 
estão, e que se proceda immedíataraeiítc á nomeação do Commissario Encarregado da demarcarão 
da Hnha, o a dn Coinini>sijo para a liquidarilo du di">id;i. 

O abaixo assignado reitera ao Sr. Carneiro Leão a sogurausa de sua mais distiucta coiisidc- 

ilfan. e Binn. Sr. GonselhevQ Hawiio Hennsio Caintíio Leio, fiiviado Extraordiotrio e Mí- 
nisbo PlenipoieiíeiBrío do In^ierío do Brasil em missio especial. 

FLORERTIifO CaSTEIXAMOS. 



I. 7. 



.Vola wpM 4a Lâgatío huptrid «tu JfentteuM» m (foeumo dia JbjwUicv Orkiatí d» Crugtia» 



^l4Q»gÍo do Branl em Uontevidéo, 25 de Agosto de ISSSÍ. 



José Maria da Silva ParaiiLos, Ministro Residente dc S. M. o Imperador do Brasil, em missão 
•especial junlo da Repoblica Onealal do Uragnay , tem a lionni de diniigir seus respeitosos compri- 
nentos á S. Ex. o Sr. D. Ftorentíno CSaslulanos, Ministro e Seeretarb de Estrao das Rdações 
Exteriores da Republica, c paio fvcrmissão para ninituir a memoria dc S. Ex. o Sr. Ministro, resu- 
mindo na presente Nota verbal o que na conferencia de ante-Uontem teve a honra de declarar a 
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S. Jk. relalivameuto i troca das ratificações do Tratado do modificações de 15 de Maio, effecluada 
na CArte do Bio de Janeiro aos 13 dias de Julho nroxnno passado. 

O Governo Imperial aceitou a ratificarão do (íoverno Oriental por ser pura e simjtlos. c não 
couter a menor referencia ao preambulo do Decreto de approvaçâo da Assembléa Geral ij.) Repu- 
blfea. 

Se o acto ou instrumento da ratificação conlivcssc qualquer referencia ao mencionado pream- 
bulo do Decreto Legislativo, não teria stdo aceito pelo Governo Imperial. 

O Governo Imperial considera aqueile preambulo l omo uma lararão sem consequência , 
que apenas maniíasia uma esperança que não so funda cm promessa ou compromettimento algum 
âarle do mesmo Governo de S. M. o Loaperador , e que portanto em direito imeraacional nlo 
póae ter o mnnor valor, nem affoctar o mais lovomcnfo os Tratarlos vic;on1cs n n ma oxecurâo. 

O MinisUo Brasileiro so compraz ora iiolar que este juizo do Goveruo Imperial a respeito do 
preambulo do Decreto de approvaçâo, considerado o dito preambulo debaixo do ponto dc vista do 
direito internacionait está de porfailo acoúrào (o que aio podia deixar do ser) com o juizo do Go- 
vamo Oriental, impluâtanients maniftsiado na soa notificação pura e simples, o expressunenle 
declarado por S. Ex. o Sr. D. Florentino Gnstcllanos ao Ministro Brasileiro, quando em mais de 
uma conferencia assegurou-llin que o Governo Orionlai procederia no acto da ratificação como eflec- 
fivamente procedio. 

O Ministro Urasileiro, quo sempre pensou ()o mesn^i rn wJo, e que com a noticia da approva- 
Çâo 6 ratificação do Tratado dc 15 dc Maao levou ou coiiiiecuueiita do Governo Imperial as obser- 
v ii Mv- c sofíurnnnas que sobre uui e outro acto ouvira a S. Ex. o Sr. D. Florentino lí uios , 
o Miuistro Brasileiro sente o mais vivo pmer «o repelir estas declarações a S. £x. o Sr. D. Flo- 
rentino Casldlanos, a miein ellis nlo jpMeni deiaar de ser nualiiDente agcadefeíi. 

Ellc SC prevalece tttsle DOW eutgo p«« i«íMnr a S. El. 08 iwoieM» de «u peifeift estiiBa 
c alta consideração. 
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Re$lmã(90 dã «raíli» pelo Gotxmo Oriental em virituk dm nrtiyot 5.\ 6.*« A» Truiado 

â9 aUimítt de i2 i0 Otíitko de 



«. 1. 



ífottt do Governo Oríetttoi do UngiÊag á L^ão ImptrUã m MwUwidéo. 

Ministério do Relações Exteriores. — • Montevídéo, 8 do Junho de 1852. 

* 

O abaixo assignado, Ministro de Rolaçóos Exteriores, muito tenle manifestar ao Sr. Dontor 
Jo»é Maria da Siira Paranhos, Ministro Residente dn Sua Magestade Imperial, quo chegou ao 
«onbecimcnto de S Ex. o Sr. Presidente da Itepublica que se trata sob infund * ios pn í ^iios, e 
preteitos de partidot que já deveriam ter acat>ado para o bem da pátria, de fazer uma rcvoiu(âo 
«ontra sua autoridade, diiMHlo-te que se conta para isso enm ■ (orca dos batalhões de Hahe eqoar- 
telUda n'e8ta Capital, e que formou a Dítísíb Oriaotal M |nttd« Eswdto «llíado át ordtaas d» 
8r> General D. Ju»lo Jom de Vrqnixa. 

Muito custa a S. Ei, o Sr PrisII-nlo acreditar que 1]aja homens que, olvidando seus deveres,»* 
atiwrio a coroi>romeUer a iranquillidade publica, e queirão sedusir a soldados que acabão de recebei- 
de «n wtorittide o premio de Mat MrfMM á cmm da liberdade. Comtudo, isto sa dis publiea> 
mnnte. o o mesmo Sr. Paranhos, com referencia a certo iodividtto, o repelio ao abatio asugnado 
na enlruvisla da noite de SI do mes próximo passado. 

A' TÍsta disto, o Presi ! oi da Republica, pelo dever quo tem dc reprimir qualquer atoque 
á iegonoça publica e 4 sua autoridade constitucionat, julgou nec4>5gario e indispensável que o ar. 
Paranhoa dô as competentes ordens para que bo|e mesmo desembarque da Esquadra de Sua Nt- 
gesude todi s força disponível, «uubme O aiU|Milado aw «rtisM fi.*; 6.% e 1.* do Tintado da 
alliança de 12 de Ontubro. 

Acreditava S. Ex. o Sr Presidenfo Ja Bi iiublica que á vbta do espirito de ordem e concór- 
dia que pr^aarou inspirar a todos os partidos, em que infelismeote esteve dividido o paiz, aio 
taria lanaria «notifo para recorrer aos meios da alliança ; mas tomando-ae hIo iodiíiwiMavBl pêlo 
esquocimcntri moroontaneo dos devores do cUntião e do militar, eocarr^on ao abaixo assignado 
de pedir ao Sr. Ministro Residente de Sua Magestade Imperial qae tenha logar o apoio eflicaz 
a que se refere o citado Tratado. 

O abaixo assignado saúda ao Sr. Dr. Paranhos com a mais dislincta ooDsideraçio. 

lUm. • Btn. Sr. Dr. Joié Maria da Sihr a ParaokiMb Huiiiiro BaiidaBte do bnario do 
imil, «D HÍmm «focnl juio do CovanM OàrnàiL 

fiMnmra GftmuuuiM. 



N. 2. 



A^O/a da Le^ão imperial em Moaiectáeo ao Gocerm Orieaialdo Uruguai/. 

Lopiio éo Brain mb MontoTidéo, S da Junlio do f 88t. 

O abaixo assignado, Ministro Kcsidonto do Brasil c em Mis&ao especial perante a Hepablica 
Oriental do Uruguay, teve a honra de recebar • Nota que, em data de hontero, lhe dírf^ o 
Em. St. MiQirtio daifidaflite Sstarions dl nNtOM BapoUict, Dr. a novmtiBo GialeUttiaa. 



— 2 — 



O Sr. Ministro maniÍMta por essa Nota ao alwi\o nssiíiiaiío tor chogaJcj á notícia do S. El. 
o Sr. Presidenlu da Kcpublica que &ú traia, sob pretextos infuodados, e pretextos de partidoSi de 
fazor uma revolução contra sua autoridade, dínodo-M qoe w conta pira «■« fim mm aÍDV(a dot 
batalhões de linha aquartelados ncsln Capital , 

E nccrescenla quo a S. Et o Sr. Presidento da Repuldica ó muito custoso arrcdil ar quo hajilo 
homens quL-, olvidrmdo seus deveres, &o atrevão a coinpromeller a trani]uillidiule piihlica, e queirâo 
teduzir a soldados quo acabSo de receber do sua autoridade o premio dos serviços, que ba pouco 
prestarão t cavtt t» liberdade; mas qoe, não òbctaole, i ama tardada qae ino le dít paUica- 
nientc, c qun o abaitn assignado meMno O n|ietío ao 8r. lliaiftro M «atfeviíla que liveiio 
em a noilu de 31 do mez ultimo. 

Em coDseqnanda d'cMa DOticia. declara o Sr. Ministro que S, Ex. o Sr. Presidente da Rapu" 

blica, pelo dever quu tem de reprimir qualquer ataque á segurança publica o é sua auloridarff», crè 
necessariu c iudi.sptin^uYel o cucarrcgou-ILiu du requisitar ao abaixo assignado, conformo o prescripto 
nos artigos 5.*, 6.*, o 7." do Tratado do Alliança de 12 de Outubro, o desembarque do toda a 
forca dispooifél da Esquadra imperial, se veríficarM o prewppasto caso de mofímeato mola» 
cionario. 

O abaixo assignado lamonta, como o Sr. Ministro, qun fenhão reapparecido as antigas indi- 
vidualidades politicas que devêrão bcar extinctas desde quo em Outubro do anuo passado restabele» 
ceo-se a paz da Repabliea» e prodamoa^ee o olvido eomplelo do paasado • a oniSo de todos 
os Oricniacs. 

O abaixo assignado lamenta quo, depois do uma tao penosa experiência de quasi ooyi* annos 
do guerra cível, a p&í obtida pela alliança de 29 do Maio, c que so devia esporar ficasso cotií^olidada 
pelo feliz e glorioso eiito da alliaoça de 21 do Koveiobro, corra oiada perigo, e se julgue amea- 
lha pelo reappereeimento dea anlifea partídoi politícfle, e crtii de deseonfianfi o animosidade a 

que de novo chegarão 

Mas o abaixo asíiignudu &unlc a inc&aia difficuljadú que o Sr. Miiiislro manifesla da parle de 
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, em crer que essa dolorosa e ainda tíio viva experiência 
das passadas lotas fratreeidas seja a tal ponto esquecida, que de novo ae pertobo a paz publica 
o se attente contra a aatoridnde do Governo constitacionai. 

O abaixo assignado confia 'ni quo o Governo OrienUil com sua rcconbecida s.iI)odoria o prudenta 
onetgia conseguirá destruir cansas de que se origioao oi toutures que ba pela conservação da 
paf pablica, e evitar sem recorrer k força, • nalisação do algum intanto criminoso quo por 
acaso o espirito do partido teiiba concebi Jo cm momentos do alluctnarâo. 

O abaixo assignado confia Uiubem no bom senso o patriotismo dos Orientacs, na influencia 
benéfica e offícaz dos cidadãos mais interessados oa manutenção da ordem constiluciooali e nlo 
péde -portanto som muito custo acreditar que, depois du demonstração tão siguifícaiivi^ que o Go- 
verno Orienta! acaba de dar da poHlIca recta c conciliadora que so tem prescriplo, ° baja aignm 
partido que intente e so alrevj a atacar a sua autoridado. 

Mo entretanto o abaixo assignado aprecia devidameuto a prudência com quo S. Ex. o Sr, 
Prandooto da Republica quer proceder, preparando de antemão lodos os rscunos dc quo possa dispOr 
para reprimir qualqner altcntado contra saa aatortdado e a segurança publica, atlonlado- que, 
po&lo nflo seja provável, é possivcl, u liclle sc prcoocupo a população dostn Capital. 

O abaixo assignado roga ao Sr. Ministro quo se digne lavar ao conbeetmaDiO de & Ea. 9 
Sr. Presidente da Republica que o ab:uxo assignado recoiilierfi a obrigarão cm qiio o Governo 
Imperial so constttnio pelo Tratado de Alliança do 12 du Outubro, e que em cumprimento das 
ordens geiaes quo leni do mesmo Governo Imperial, procurará prestar á Pessoa e auloridado do 
S. £x. lodo auxilio quo fúr possivcl, e do coníormidade com as disposições respectivas do menctouado 
Tratado. 

Para esse fim o abaixo assignado já nnicioti art Sr. Vice- Almirante, Commandantc em Chefe das 
Forças Navaes do Império, estacionadas no Uio da Prata, nos termos constantes da copia junta, e aguarda 
a sua resposta para poder dar solução definitiva • raqiiisÍQÍo que O Sr. Ministro Ihedirigio em nomo de 
S. £x. o Sr. Presidente da Republica. 

Mas o «baixo assignado pode o deve desolo já prevenir ao Sr. Ministro qne O aniilio que requisita não 
será do um apoio elieat, por qne as Foi^ Navaes da iinjiario q«ie aetaalmenla aqaí exislein. nâo tem 
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■ Tralava-sc da crise inini«tfírial, o da inquiotaçiio qun cila causava ao publico; o julgando o Sr. Mi- 
nistro convenicnto prevenir «Jusdc logo ao abaixo a<>.signado de que S. F<x. o Sr. Preiidonto da Republica 
havia resolvido que sa requisitasse o auxilio da Ks<iujKJra Imperial, para o caso de que viesse a carecer 
delle, o abaixo assignado ctprimio o desejo do que o desfecbo da crise fosse tal, que pudesse de»-> 
vanccer qualquor receio dc um movimento revolucionário com adhcsão da tropa do linha. 

O Sr. Ministro perguntou entuo ao abaixo assignado «e, não obstante o apoio moral o material que 
o Governo Oriental devia esporar dos soos Alliados, julgava possivel uma tentativa criminosa dessa naturen; 
f o abaixo assignado rcspondco que a possibilidade material dc dar-so um tal attentado era evidente, se 
o Governo não podesso contar coro a obodicncia da força aqui aquartelada. 

As palavras do Sr. Ministro podi;lo induzir a alguma presumppo desairosa ao abaixo assignado, e por 
isso espera o abaixo assignado quo S. Ex. não levará a mal que cllo as explicasse, como o fez, dando-ibes a 
tua verdadeira significação. 

O abaixo assignado reitera a S. Ex. o Sr. Dr. D. Florentino Castellanos as expressões de soa mais 
Jistincta consideração. 

Ilhn. o Exm Sr. Dr. D. Florentino Castellanos, .Ministro e Secretario dc Estado das Relações Exterio- 
res da Republica Oriental do Lruguay. 



O abaixo assignado. Ministro Residonto do Brasil, o em missão especial perante a Republica Oriental 
do Uruguay, tem a honra de levar ao conhecimento do S* Ex. o Sr. Ministro das Relações Exteriores da 
mesma Republica, Dr. I). Florentino Castellanos, em additamonlo á Nota quo bojo dirigio a S. Ex., a 
resposta que acaba de receber do Sr. Vice-Almirante, Commandanto em Chi^fodas Forças Navaes do Im- 
pério, no Rio da Prata. 

Por essa resposta, que consta do officio junto por copia, verá o Sr. Ministro que a força quo o mesmo 
Sr. Vice-Aluiirante podo actualmente fazer desembarcar não 6 sufficicnte para prestar auxilio eftlcai contra 
uma insurreição d.i tropa do linha Oriental aquartelado nesta cidade. 

Fraco porem como ú esse auxilio, cllo está á disposição do S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, 
conforme o disposto no Tratado de Alliança do 12 do Outubro, e se der-sc o caso de poder ser empregado 
com vantagem, ou sem expAr-sc a força Imperial a um sacrifício de sangue inútil. 

Ao Sr. Vico-Almirantc, Commandanto om Chcfo das Forças Navacs do Império no Rio da Prata, 
compete regular o dcs<!mbarqiio o a acção d ) contingente quo fornecer, e pois, o abaixo assignado roga 
ao Sr. Ministro que attenda á necessidade por cllu ponderada no final do sco mencionado ôlTicio. 

O abaixo assignado reitera a S. Ex. o Sr. Dr. D. Fiorentino Castellanos as expressões de sua mais 
dislincta consideração. 

Illm. o Exm. Sr. Dr. D. Florentino Castellanos, .Ministro c Secretario de Estado das Relações Ex* 
teriorcs da Republica Oriental do Uruguay. 



Josà Mari.v da Silva Parakbos. 




N. 3. 



\ijln legação Imperial m Monlevtdéo ao Governo Oriental do Uruguay 



Legação do Brasil em Montcvidéo, 3 de Junho de 1852. 



JosB Mama da SitVA Pakahuos. 



K4. 



IMã db úornu» OrienkA do Uruguaif á Ltgafdo Itt^M ma Jfimlmfilfo. 

MbMam i» BeltçOefBitariQni. MootmiiKo, 9 d«liin1io de 18B8. 

O abaiio naignado, Níniilra de ReltçOei Etterioro», reeebeo em devido tempo a« doM Retes detadee 

À9 3 do corrente, que o Sr, Ministro Residente de S. M. Irr jM li il, Dr. José Mana da Silva Paranhos, !he 
(lirigio, em resposta á deste Minitterio, do dia antwior, relativas ao pedido do deaemtMn|ae de toda a forca 
ditponivel da Esquadra de 8. M. Imperial, mrU neate porto, eoaranne m pmcriplo MTinladod* Al* 
liençe de IS de Ovtabni, e pdas razões nettei meneionadas. 

8. Ix. o Sr. fremente da Repabliei tio im disposiçOei iwnidn, por parti deiaalorididcilraik 

hhas, fu^ra o riTuriiio ílt^^ornharquc, $ep'io a >'fficacia do aUUliOi BO CMO MffOIIOdie Wn llOf ilMirtO mi« 
iitar, a bua vunUde, com que foi posto 6 sua disposição. 

Flor oste moUvo eneaiMBOu ao aiiaixo asaignado de lh'o agradecer em seo nome, Uoto mais qoanlo 
fcej» oeMtrito de ordem eensoordie domioa compleUmente oa etpiritoi em má bora allncinados. 

Oibthm Msigeadotem a satisfaçSo de assegurar ao Sr. Ministro Reridente de S. M. Imperial a sna 
maii alt.i consideração. 

Illm. e £x. Sr. Dr. José Maria da Silra Paranhos, Ministro fiesídenie do Bnsil em Missto eapteial 
jttat» ao Úvmto dt Bf aMiwi. 

Furanrrno (Umuuiiet. 



ã9^MU(ã9 aiAre a «CeUfOÇõO das pontas do Arroi^o Minuano, e ptirfe da (\iMUa Brmit* « fn/t- 

mafdo fiita ao Jiui de Paz de Aceguá. 



ir. s. 



Nota do Goverw Orientai do Uruguaj/ á Legaçdo Imperial em Moatecidéo. 



Ministério das Relações Exteriores. Montevidéo, 16 de Junho de 18&2. 

O abaixo aasignndn, ^linistro das Rolaçõc? Extf riorf»s, tem a honra dodiripir so ao ^t. Ministro He- 
«dente do S. M. Imptiriai, Dr. Jose Maria da Silva raranhos, communicando-lliotor recebido aviío dc que 
un i rnluiTiíu de cerca de mil homens do Exercito Imperial postou-scnas pontas do Arroyo Minuano, e de 
sa ter uma partida de vinte o «neo homens collocado oa GucbilU Grande, perU» da Estancia de D. Jorge 
Ba Aosi, e oqtias mm que se powrio dette esle ponto «m dineclo «o paaio de Carpinterio do Bio 
Ifflgro. 

Liía colloeeção de forças nada teria deextranho, em quanto o Exercito Imperial oceupava o território 
da Republica no seo regresso ao Brasil ; porém é gravo o ter ooíllcial da partida que está na Guchilla or- 
denado ao Jaix de Paz de Aosgoá, D. Marianoo Perei, qoe cessasse as suas f«iie(Oes, allegando estar 
eolioeado em terrllorio Brasihêro, o qm> de oerlo olo é exacto. 

Vm procedimento semelhante importa a tomada de posse, a que nenhum direito dé o Tratado de Li> 
mites de 13 de Outubro, poruue os verdadeiros limites hjo de ser aqnelles que estabelecerem oe respectivos 
Commissarios, que jè se acoio UNtteados por parle da Republica e do Império: no entNtUlO dfiwn 
existir roqpiUadoi m actiiMi, e • jariidio^ que ndka eionio « Aatorídadei OrienlMi. 
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S. Ex. o Sr. Prcsídonlc da Republica, a quem o abaixo assignado Jco conla desta Oi currodcia, suppóe 
que por algutoa má iotallíg*-ncia o ofiicial da partida pofilada ua Cacbilla fezA^uoUa extranJia inUnaiiiOi 
«, wrto de eneoolnir 4a parto 4a L«gac*o f«f«ri«l o flcfiirito da juatici, d« qm ■ erft tiiimada, «Mar- 
regou ao abaixo assi{^adn de p!»dir ao Sr Ministro Residente, Dr Paranhos, so «rva dar ordem ao Chf fo 
dds Forçai «io que dopeniiú a({Uúllo Officiai, parii que o previna de se abster de oceupaçoes seraelbaatoi 
• <|M fica mencionado, desoocupando o território, de que se pretendo despojar a Republica, no caso de foe 
O oootinae a occupar ; poia tem alia plano direito para qiia par ma quanto nio w alloiWB no mínimo 
ponto as divisaa da Ifaataiit naUnL ' 

O .baixo aiHgnado nilnn M Sr. llínklro IkaaidMiln • aagannga do tao tlto apieflo o dirtÍMla 

conwileraçdo. 

nim. e Eim. Sr Dr. José Marin da Silva PiTMihoa, NinMm Raridantado Imparia do BcMit,«aii| 
miado o^Mcial Juolo ao Governo da fiepoUiea. 

FLOHfiMlMO GaSTSLIAXOC. 



ií. 6. 



Nota 4a Legaçào Imperial m Meafeoidéo ao Governa Orieattd io Utufiiaif, 

UgaçAo do Brasil em MoaLevidéo» 10 de Junho de 

O níxiixo ;i>sic;nail<), Ministro RisiJcnle de S. Jl. o Imperador do Brasil, o cm tnissão especial junto 
á Republica Urtuntal du Lruguav, tem a honra de accusar a recepção dacolá, que S. Ex. o Sr. D. Fio- 
rcnlin«i Caslellniios, Ministro « Soeretario de Estado daa Relações Eiteiiores. dirigio ao mesmo abaixo 
asaignado em data dn IG do corrente, relativamente á communicaçío quo S. Ex. diz ler recebido de se 
acharem forças do Exercito Iiupcrial sobre a fronteira, c haver o Commandante de uma partida dc 2.*) 
hoiiMMis postada na Cucliilla (jrjindc intimido ao Jiii/ de l\iz df Arpgtiii, D Murionno Tiroz, quf (Cssasso 
do exercer ali jurísdicçâo, aiiogando o dito Comroaudanlc da partida Imperial que aquello território por* 
tencc no Brasil. 

Diz o Sr. D. Florentino rnslnllanos quo essa rnllocarâo de forças nada teria de exlranho em quanto 
o Exenilo lni|)crial pizassc soLrt; o Icri ituriu orientai em sco regresso ao Império, mas quo sc torna grave 
pur esta iniiniatiio que, segundo fui communicado a S. Ei., o Gommandanio da partida Imporial ailoada 
oa Cucbilla Grande fizera ao Juiz de Fa» de Acegiiá. 

Oco âsse procedimento importa orna (ornada de possessão, a quo nenhum direito dé olValadodo 
Limites de 12 <\f Outubro, por <n.e os venl uli^iros limite-s hiio dr ser nquclles que cslnliclrierrm os Cont 
missorios, qne ja se aciiiio nomeaiiuá |H>r parle do Império 6 do RcpuMica, devcndo-se no eatrelanto rcíi' 
peitar os limites artuaei: o a jurisdieçiio quodantrodellei lenbâo as Autoridades Orientaes. 

Goocluo o Sr. D. Florentino Castellanos por maniíiGSfar ao abaixo assignado queS. Ex. o Sr. Presi- 
denta da Republica suppõe que o procedimento acima dito é devido a alguma má intciligencia do Ofticial 
da partida lolloi ;nla na Cucnilla Grande, c que rerlo ile emoatrar da parto dosln l.e^'aeao o espirito do 
justiça, de que a crC animada, encarregara ao mesmo Sr. Ministro de leclatuar do abaixo assignado as 
piof idaoaim nocesmiías para que cesse a mencioamla occopaçèo, m ainda «nfaairtir, a ao ovíla a lapatífiio 
do outras .semelhantes, pois que a Republica tem pkno dirailo • qie pororo «0 ote altanm» nonaiamt* 
nimo ponto, aí> divisas da fronteira actual. 

O abaixo assignado tem a honra de responder ao Sr. D. Florentino Castellanos, mnnifc^lanJo a S. Kx- 
qua MoommnnicacOea qiw o abaixo assignado recebeo do Exercito Imperial alosof io até 2K do ates pas- 
aiido, o qno não oonali dalht a inlimaçâo que ao dtt lieHa to Jois da Van dt Aanfoft • conira a qnal o Sr. 
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Ette proceHim nio [ orém do abaixo assipnado, dictado pelo nimio desejo quo tftn df: condescender 
peU toa parle, quanto leja pocsivel, com M eiigenciaa do Goveroo OrientaU e pelo empenho aue tem 
lenpre manifestado S. II. o Imperador de dar ao mesmo Govomo OrioRlal oonilantief provas do maU 
•itreoMido espirito de cordialidade, esse procedimento, diz o abnixo assiçnadu, niio importa a admissão do 
prinoipto cnnunciado pelo Sr. D. Florentino Castellanos de que o direito á posM da fronteira estabelecida 
p«lo Tratado do Liiiiitos de 12 do Outubro niio é desde ji aufamleiítiB, k despeito dw diapMÍfôei termi- 
MBtea dus artigos 1.% 2.*, 3.* e 4.* do mesmo TraUdo. 

Sem empenharão ero vma diflcusâo, <{ue tem por ímitH, quando ji estio nomeados, por parte do 
Impprio c dn Reptjl3lica, os dois Commissanos que devem proccjor h demarração da liiiíia divisória, julpa 
o abaixo awignaJo quo ó do soo dever declarar ao Sr. D. Floreulino Ca»lcllanos quo, na opiniiio do 
abaixo assignado, a fronteira actoei dosdois Estados, o Brasil e a Republica Oriental, c a qnc cslá dL-fínida 
no Tratado do 12 de Uutabro do anoo próximo passado ; e qao o dinrito á saa possessão é já prccxístaate 
á demarcaçio, a que se vai proceder, para fixar seientifieamentn, «por divisas artifieiaesi aqaelles pontos 
Miqne isto se torne nrrpss-irio, como <' r>x(irrs>'ri no nrfino fj.» Jd mencionado Tratado. 

Tcndú o abaixo a:»si^natiujd Jccidraiia uo Sr. li. tiorenlino Castellanos que so dco prc&&a cm ofliciar 
ao Presidente da Provincia dc S. Pedro do Bio Orando do Sul, no intuito de evitar o conflicto que o Sr. 
Mioislro Piaoifesta r«cciar, aó reata ao abaixo aasigoado declarar ao Sr. II. Florootiao Castellanos que 
vai levar ao conhecimento do Governo Imperial a Nota de S. 

Nu entreinnio, n oiioixn n<^sisnndo renova ao Sr. D. FlofentínoCastananM • sepnanca da soa nais 
distincta considerarão o alto apreço. 

Illm. e Eim. Sr D. Florentino GaitcIlaiMM, Niditco «Seentario de listado das Rela«6es Eitariortt 
da Republica Oriooial do Urugaay. 



Jose' Mabu da Silva Paraxbos. 



N. 7. 



iVflla Govenm Oriental do Vrugaaif á í^^atM imperiat em Mentmdéo. 

Moalevidfo, em 33 de Jalho de 18SS. 

o .i<>ai\o aaiignado, Ministro dus Rolarôes FAteriorcs, tem a llOnn de dir^jir-sc a S. E\. o Sr. Ur. 
■losé Maria da Silva Paranhos, Ministro Residente do lmp«rio do Brasil, para manifestar-lbf^ em addita- 
mento á sua Nota de t6 de Janho oitimo quo acaba do receber ootra coaimunicação do Chefe Politico do 
Serro Largo, com data dc 6 do corronto, pcl,i p.irticipa qtie um Offícial do FAorrito Imperial, da 
nome João Amado, mostníra as suas ínstrucçõcs ao Juiz do Paz de Aceguá, om virtude das quaos Ibe rei- 
leroD a intimafflo de suspender as soas íuncçocs, accrcsccntando quo se chegaMeesaber que desempe- 
nhava qaalqiMT cafigo naquelle ponte, o remetteria preso e debaixo de escolta ao aeampcmenio do General 
Caldeei I. 

Cuiiío este proícdimcnlo n."L> ^^ i i Diiforinc com os termos da promessa feita polo Sr. Ministro 
Residente na sua Nota de 19 dc Junho anterior, quatido se teve noticia da primeira intimação feita ao 
rafaride leis de Paz de Aceguá, isto é, de que, no caso do olla ter tido lugar, não terin cITeito algom, 
logo que S. E\. o Sr. General em Chefe do Exercito Imperial recebesse a Nota que o Sr. Mintatrolba 
dirigio a esto respeito , o abaixo assignado espera quo, em resposta á presente, lhe sorá commonioado o 
resultado daquetle «ffleio^ pedindo no eiao de ter neoeanrio o reitère porque páde lar soflirido algKm 
extravio. 



^ kj .^L^o i y Google 



7 



O abaixo assignado reitera a S. Rx. as v<(?urancas da soa mais alta e diâlincla coruideração. 
A S. El. o Sr. Dr. José Maria da Silva Parnnbos, Miniltt» Bcaiáute éo topario do Bmil, < 
Mnsio fispeciil janio «o GoveriiQ da AepublÍMi atCt «te. , «tb 

FkAUMino Oasruawm. 



N. 8. 

Nota da Legação Imperial em Montetfidéo ao Ganeno (hin^ àú Uruguay. 



N. 7.~Legtçio do Brctil em Hontevidéo, 97 do Jalho do 1852. 

O «boixo assignadn. Ministro 1le«idcnl« de Sna Magcstade o Imperador do Branl, e em Missão 
cipticiil junio (1 1 Ui jHil»ii' ;i ()ii('nlal lio l rut:iinv, tem a honro do accusar recebida a Nota datada 
de 23 do corrente quo lhe dirigio S. Ex. u Sr. D Florentino Casiellano«, Ministro o SecreUriu 
de Estado das Relações ExteriorcR, em additamt^nto à sun Nota do 16 do Junho altino relativo á 
iotintaçôo do quo sc queixara o Juiz de Paz Oriental do districto de Acogui. 

Diz o Sr. D. Florentino Castellanos que ncaka de receber entro communicação do Clicr« 
Politico do Cerro Lario, com íoclio do G do corrfiito, da (jual consta quo um oíTicial do Exercito 
Imperial, de oome João Amado, OMutrou tuas instrucçocs ao Juiz de Faz do Aceguá, o em vir» 
todo delias Ibe reiterára a lnUma(^ denío devoreontiniiar aeieroer ali jariadicçAo, acniCMitMida 
que SC vie»c n sai)pr qtic cllo detpnnva «stt intimaç«o, o ramelloria prew o debói»» de eacolta 

á prcsenra do Gotit^ral (alJwell. 

consequência desta communioaf^ quo* segundo ponsa O expmsa o Sr. D. Florentino 
Castellanos, não está do accârJo com a premMua feita pelo abaixo assignado em soa Nota de 19 
do mcz próximo passado, exige S. Ex. qae O mesmo abaixo assignado lho manifesto a reipoita 
qno por ventura recebesse do General cm Chefe do Exercito Imperial, c que, sendo preciso» ex- 
peça abundo OITicio, porquo pódo ser quo o primeiro nâo tenha chegado ao sen destino, 

O abaixo as^ij^inado tem a honra do responder ao Sr. D. Florentino Castollanus, declarando 
i & Ex. que já olliciou por duas vias ao Presidente da Provincia de S» Pedro do Aio Grande 
do Sul, no sentido expressado em sua líota de 19 de Junho ultimo. 

A primeira via do seu oflicio foi ciivÍíhI.t por um i-xpros^o quo scguio daqui por Icrra para 
o Jaguarão no dia 18 de Junho á tardo ; a segunda foi remeltida pelo vapor PaqutU do 5u/, 

3|ne lai^ deste porto para o do Rio Grande oo dia 4 do eorrente, e que, «egnndo eontúi doa 
ornaes da Còrln do Rio do J areeiro, chegou oli com mui curta viagem. 

N.io havendo entrado nosteriornicnto nenhum vapor {«rocedonlc do Hio Grande, nSo se admi- 
rara o Sr. O. Florentino Castellanos do que o ÃbÍxo assignado não tcnba ainda recebido resposta 
ao sea meocionado officio, a qual não lhe awá provavelmento enviada aenâo por alguma via oerla 
e segura. 

Tnmbern não se pódc presumir, aflendendo ás datas, que o Presidente da Provincia de S. 
Pedro do Ilio Grande do Sul deixu^so de acquiesccr «lO que lhe ponderou u abaixo assignado no 
intuito de evitar o eonflíclo que o Sr. Ministro manircstou roceiar ; o só nesta hjpolheae, que 
Bio esli verificada, o nem c presumível . havei In o dcs.ii.ci'rdo notado por S Ex. 

Devesse crer que primeiro fosso recebido o Onícío quo o abaixo assignado «nvioo pelo vapor 
Paquete do Sul, quo chegou ao Uio Gr.indo no dia 6 ou 7 do corrente, e. pois ainda suppondo 
que a nova intimação comuuioicada pelo Cbcfo Politico do Cerro Largo livease lugar em (> deste 
mesmo mex, data de soa coiDinvnieaçlo, vft o Sr. D. Flomitino CasleUanos que nio deeonea tempo 
«uflitiento para quo já hovcssem chegado ã fronteira as ordens da PrcsiJcncia, f^nnolp 

O abaixo aiiiiígnado conliiiúa, portanto, aerer quo a providencia que soWicilou daquclle Dp1e«a- n Dy VjOOglC 
do do Governo do 5. M. o Imperador já terá sido expedida; e sjíi^r.-ic 
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Nio obtlaQto quanto leva esiHMto, o abaixo anigDado, Mmpra deMjoM de oondeKMdor com 
«i nigMCÍM do Governo OrieaUf, aproveitará a primeira ocotsiio opportima que «e lhe offereça 

de expedir ama terceira via do seu OfGcio á sobrcdila 1'rcsideDcia, so por i ,i ) não tiver ainda 
recebido a resposta que eapera, e qae, indopeodente da exigência que Ibc é feita pela Sr. D. 
Florentino Castellanos, lanoíoDava levar ao coDheeiíiMDlo do Governo da Ropabiica. 

O abaixo assigoado se prevalece deste novo ensejo para rmovar ao Sr. D. Floreatiao Gailot- 
lanos a segurança da sua mais dístincta consideração e alto apreço pota peMOa de S. Bi» 

111: I. e Exm. Sr. Dr. D. Flor. I r CasiellaOM, MiiMttO 0 Secralu» do Bilado dttRolaçfiet 
Exteriores da Republica Oriental do (Jruguajr. 

JO»' UàMtà. DA, SiLTA PâIAKHO». 



N. 9. 



JVofa da Lega(ão Imperial «n Mwtmih ao Oowmo OrÍM/dí da Uruguay. 

Uga^ do Braâl tm HòQCwrídáo* SI do Setembro do 1853. 

O abaixo aMgnado, Ministro Besidente de Sua Maiwatade o Imperador do Bmíl, e en 

.>n?s'io p.-piícliil jiinlo lia ricputilu a Oricnt.il do Urugtiay, Icyrt a honn nn J.ita do 13 do corrente 
(lú levar ao conlieduieiilo S. Ex. o Sr. D. Florcolino C.istf.llinos, Ministro e Sccrolario do 
Estado das Relações Exteriores , a communicarão t|ui' roci bíra do Vico-Prcsidente da ProviDcia 
de S. Pedro do Rio Grande do Sol» relativamente ao (acto que dea lugar i queixa do Juía do 
Paz de Aecgná. Hoje cabe ao abaixo anignado e satisfação do |>oder aasegurar ■ S Ex. que em 
ilata dfl If do iricz ultimo se cvpcdirno por aquclla vice-Prcsidcncia ns ordens necessárias para 

Juo fosse observada a providencia qua usta legação requisitára o rnoni ionmi cm sua nota do 19 
c Junho próximo passado, designada ( ini o n. 4. 

Segonuo as ordeai do vioe-Prosideote da Província de S. Pedro do Bio Grande do Sal, «x- 
pedidas de conformidade eom Avnos do Governo Imperial concebidoa no espirilo da mraeíoDada 
N ila ã'csii\ Leu- ir li), nào so ostalieloccrão guardas, o deviso sor roliradas as que por ventura hou- 
vcãiiiui náo c»t<il»lcciiias em pontos que cst jao fóra da linlia tjuo, and^^do Tratado d(> 12 de Outu- 
bro, era respeitada como dÍTisa entro o Império o a RopuMíca. O Exi-ri ito Imperial estacionado 
D*a<|uelle Froviacio não occupará nonham ponto que sa afiaste do uU pvuideUê em quanto ae não 
fiwr a demarcacio eatípulada, c que tem de principiar no próximo mes de Oittabro.. 

O abaixo assignado espera qtio pnr parto o Governo Orinnt.il prcirurani evitar o remover 
todo motivo de desintelligencia ou contlicto entro as autoridades Orieotais n de Sua Magcstade 
o Imperador, não ordenando, nem npprovando que so pratíqin^m novos arto<; d > uccupaçâo em pontoa 
qúe pelos Tratados do 12 do Outubro e 13 de Uaio não pertencão é fronteira deste Estado. 

O abaixo assignado sc prevalece da occasião para reiterar a S. Ex. o Sr. D. Florentino Cas- 
tellanos a scgurença de sna mais distincla considerarão c íilto aprcno. 

lllm. e Exm. Sr. Dr. D. Florentino (^lollanos, Ministro e Secretario d'Estado das Relaçõcâ 
Kxteríorae da Bepabliea Orioatsl do Urogaay. 

Jow* Habia da Silta pABAitaos. 
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K. 10. 

.Ifjio Urigido pelo Ministério dot Nefueiot Estnmgeim ao da fmm. 



N. 34.— Bio (1« Uuán, Minntorio dos Ilégocios Bilruiieim, «n 9 ile Agofto do 18Gi2. 

lllni. e Exm. Sr. — Tcnbo a honro de passar ás mãos úf V. E^. as inclusas copias da cor- 
respondência havida entro o Minislro Resdente do Braztl em Uontevidéo, o Marqoei ao Cazíai, e 
o Hiniilro dos Negooios Estrangeiros da Republica Oriental, relativa â occupaçáo da froBlein de^t» 
nada no Tratado do UdiíIcs do 12 do Outubro próximo passado. 

Pbdendo acootcccr que o Vicc-Prcsidoote da i*rovincia não tcnba conhecimento do Oflício junto 
d'aquello .Ministrei Residente, o tendo sido approvada por S. M. o Imperador a solução qae «He 
eootâm, |Mroce>ino convcnioato que V. £x. oxpsca ^a sua Bepariifão ordeos em conformidade, 
ailm de sor estado aualqper dsaeeòido ou desmlelIiBmicia. 

Deos guarde a V. Èi. 

Pauíi>o Jose' Soaais de Sovu. 

Sr. Manoel Felizardo do Souza e idello. 



iV«rfajMfdo nttttiw á pauagen de gado pela {roníêifã» t hapmtú isigido por tUa, 

N, II. 



£*ltucto lio OStcio A. 7 do Mmiiíro fíisideníe do BratH m RtptAHva Orieufal do Vrugmu, 

de i i9 Setemko i» 185». 



Com o Despacho a. %l noebi a copia, a quo elloio lOfvre, do Officio qnc o Maroclial da Campo BarS* 
do Porto Al^re, CcnuMBdante das Armas da Proviacit do Bio Grande do Sol dirigia é S. Bi. o Sr. 
Hiníslro da Gnerra. 

As infoniiaçOcs pouco precisas que, M agora tenho podiJo coUiftr Rxlra-oflicialmcnte confirmão • 
notícia referida oo soi>redito Oíticio do se tur algumas vezes osigiilo iu>jiosto p<ila passagem de gado para 
O tanritorio Impoiíil. 

Consta-ne que um caio dessa indevida exigência so déra na fronteira do QaanhilQ» nas quo se owl* 
logrou por Imr o enearrefiado da passagem do gado recusado pagar, e ser-lhe aooeila nau fiança para ter 
a4|nestao decidida polo tiovcrno, que decidio como dc direito. 

B* muito prcsumivcl quo tenha havido o abuso de que fallão as commaoioa^es ofSciaes transmiltidas 
^«b Barão de Purlo Alegre, mas estou persuadido de qao o Governo Oriental não O tem autori^do. Pôde 
sar qae • isenção du Tratado dc Conimcrcio nito seja bem conbacida» oo qoepor piwrarícaçâo dos agentes 
einsoa militares da fronteira tenha sido violada. 

i iriii[io (Jo siiio, tiiesmo dcniro iJa praça do Montevidío, houvo commandantc do corpo que co- 
brava impo&los creados por ellc o para cllc. Estes hábitos não so perdem iiicilmeote, e a acção da autori- 
dade oentrsl é muito fraea na campanlis. 

Quem pó<lo averic inr r-om exactidão a existência e factos (?---r' :i!ijçn çari «5 no-isíí autoridMies etvís 
e militaros da fronloira. Li ioi é quo devem subministrar os dados c provas cm quo possa baieor ttmo 
rselemicioeono o eese ez^, «eeom eOeito o reaL 
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Sendo certo que a Pvoriiueía do Rio Grande do Sul etíi mais provida qoe este Exilado, o que delia 
tcai cíTciivamentc pasndo niiiíto gado para a Campanba Oriontai, se o abaso denunciado é verídico, 
poucas vc7.cs o eu) pequena escala se tcfi praticado. 

£m confcreDcia do dia 23 fallei ao Ministro das Relaçúes Exterior^ sobra esse objpcto , e sobre o» 
dova boniicidios também referidos no Offifiio do Bario de Porto Alegre. Dine-iiM que o Governo nlo 
tinha nolicia nlguma de tacs factos. 

Pcdi-llie que c\igi»ÂC iuíorm.i';ôei e prevenisse a continuação do abuso, o dcciarci-lbo que para esse 
fim tbe dirigiria ama Nota. Eflieclivaanenta dirigi aNola qae pnsMi ái nâfw d« V. Ei. na oo|Nftaol» n. 1. 



». IS. 



Ab/a da Legação Jmperiai ao Gocerm du fíepubitca Orienial do L'nti/tHi^, á qtie $c refere o cj tnu lo 

do Uffeio tupra. 



Legaç&o do Brasil em Hvntavidfo, 31 do Agosto da 1852. 

O abaixo assignado, Ministro Residenta deS. M. o Imperador do Brasil, e em missvío especial, junto 
da Republica Orienial J o Urusii.-;y, t<»mahonra do dirigir-se á S. E\. o Sr. D. Florimtino Castellano?, 
Ministro e Secretario da E^tl^llo das Relações Exteriores, para chamar a &cria all€[i(j.úu áa S. iiix. sobre o«> 
factos seguintes quo constão dí< cnminunicações ofiiciaes datadas de 4 do mez ultimo e transmittidas ao 
Governo Imperial pelo Cotnmandante das Armas da Provineta de S. Pedro do Rio Grande do 
Sol. 

Em 24 do Maio próximo pasmado fui cnc()ntr.i(]o entro os arroyos Gosco eNoleooorpOinvtíladodo 
guarda nacional Brasileiro Joaquim Silveira, vulgarmente chamado o Saco. 

Conalara quo ootro toiídito InwileirD» de nome Manoel Nobra, fôra nssaminado junto ao arrovo 

Maio. 

Wai frontatrat de Bagí e do laguorlo. o prosume-se qae também na do Qoarabim, se estava cO' 

brando o imposto dn soiscpntns e oitenta róis cm prata por cada rcz quo passava para a l'rovincia de S. 
Pedro, entrctuiito que desta tem passado para a Campanba Oriental, sem oausoem c-slurvo algum, iiãu 
])cquom> numero de gado» teodo ndo atridamaoleobsanrado por parle do Império o artigo quarto db Tra» 
tado de Commercio. 

GttBidaa Kcentemciite colloeadas na Bilaecia Yriba o no Serro da Carpintaria não «xigixosdmente 
um imposto indevido e illicito, pndiibiio absolnlanente o movimento de gado para o território Im- 
perial. 

AMm daa gnardas .-icima mencionadas outras se tem postado de próximo, em pontos onde nunca 
hoove o que ae aehão fóra da nova e actual Unha diviíoria Havia em tuda a fronteifa nm movimento de 
tropan, que, não fendo um fiaaoonbecido. ocoínd^ndoami t ímposirão, ou impedimanloMima pamagem 
i\ - li. inqiiirtfiva o<; proprietários Bnsilairoa eitabel«eidM nas pofoaçõei tímitropbcs» « podía dar logaf t 

»UCtx*ssos tksa^jiíHlavi is. 

O abaixo assiguado, reproducindo estas cutninunicuçõei que os GomniaRdantei mMitarM da fronteira 
dirigirão por intermédio do sco Chefe ao Uovcrno Imperial, não pretende apresentaloas «Orno factos e 
«fa«iintaneÍM bem averiguadas sobre que deva assentar a reclamarão que elles eiigiríâo conforme os di« 
raÍiaee«ncarp)se<>fltrahi(ios p«lo Impcriu. 

O fím unícj e urr^iMitn que o abaixo ass^giiado tem nc&to momeoto em vista é o que expressou vei- 
balmontcao Sr. U Florentino CaateUanos, e vem « aer, regar com ÍMlancia ao Govenso Oriental qao 
se digne proceder ás averiguações quo o caso exige, e antecipe os ord>'ns preventivas que sc faiem necessá- 
rias para que crs^e a violação o o abuso, so aboso e violaçiía 50 tem elfectiva mento praticado, «omo dtiem 
aSCOmmunicnrõi-s rrfiTnlas. 

O assassánalo do súbdito brasileiro Joaquim Silveira é dcsgraradamenle um (acto averiguado, c o 
aheíM amignado fiede • reapeilo dello, bem como a respeito do oalro homicídio anma icfiirido, de qna 
havia fundada presumprão, que O Governo Oriental mande proender oomo o prmravem e« eitgem a 
humanidade e a justiça. 

t) abaixo assif:nado agnarda as iuformoç^õç*; qiic o <r. D t- lorantino Caslcllnnos de certo srr !ia do 
dignar traosmittir-llic sobro cada um dos factos arliculadoi, quando tenba recebido o resnitado dss dili« 
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.^ iicíhr quR Selo pan «M i&oi Meentríw» e m entufetanloreao?» i S. Ei. «« piMcilios dom* alU conii* 

Jeração e apreço. 

Illm. e Bsm. Sr. Dr. D. Florentino Gastellanw» Ulniitro a S«cretark) da Eitedio du RdaçM Bi« 
t»iom «la fiapnblica OiiantaJ d» Urnim j. 

Jmk' Mama sa Sílta PAVátw». 



N. 13. 



Moia do Goverm da Republica Orientai do Uruyuaji á Legaedo iatperial em Montevideo. 

Moiitt v u!co, 9 do Selembro do 1852 

O abalio ossigoado, Ministro das Relações Eitertores, tem a honra dc ataoifotar ao Illm. o Kim Sr. 
Dr. José Maria da Silva Paranhos, Ministro RoaideDtc do Brasil, em resposta ásnalKota a.*S4datatfa «la 

."li do me/ iillinui quE, para ailoptnr as mpHidas quo a jus[it;a aconselha, m po.Iiriio os esclarecimentos 
nect-iiurioi rfljli\aiii(;nlc u iiíorte Jo (iuurJa Niiciuiuil UrdSÍÍL'iro Joaquim Silveira, e lio súbdito Imperial 
Manoel Nuíjre. 

O abaixo as^ignado púJo accrcscentar a S Ex. quo tambom s« pedirão informarôcs 4 respeito do 
«aiposlo da 680 rs., é i|ue S. Ex. te refere, onleoaiMio-ie o que fOr conveniante para que no casa da aar 
airlo o f.icto, SC r.) ;a cssar p-rcepi^do do lai imposto. 

(>ãiii c>tú niulivú, u abaixo assignado reitera n S. Lx. a segurança da distincta considerarão com qu« 
saúda. 

Illia. a Exm. Sr. Dr. ioaé Maria da Silva Paraahoa, Miaiatro Saiiilania do Impatio do Braiii, a 
aiB miisao especial, junto do Governo da Rapabliea. 

FLORESTmO Castelums. 
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Ao/a d(t Legtiçào Irnfurud em Jfonf«aiiWo no Gwenú da R^nMiea Ormtal do Vintgius. 

L«gaçío do DraatI aoi llootaTidéo» 27 da Setonbro da 18S2. 

O abaixo assignado, Ministro RoàiJcntc de Sua MagustoJe o Imperador do Brasil, a em misato 
etipccial junto da Republica Orictilal do Uruguay tom a boara de pôr diante dos olhos de S. Ex. 
o Sr. Presidante da Republica os seguintes factos e coDsideFaçflea. 

O CoroDcl Commandante da fronteira da Bagi parlicipoa am data de 20 de JilUlO praxima, 
pastado qoe sabia por informações segurai tar o Chcb PaJilM» do Oepartananto do Serra Largo, 
am suas insUnesOea dadas is Guarnía OriaDlau d'aqiiana GniiDteira« probibid» e»prwia«anla a pas- 
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&agfui do anitnacs df qualquer pspccio do Estado Oriental para o Império. Que csla problbiçâo 
tem sido p^la cm cfleito, e como proTa cita o fnclo do ío liavcr denegado licença a ccrlo <ulHUto 
linsileiro para pasmr uido tropo do gado. 

O Mnrrrhal de Campo Barão do Porlo Alrgrc, Commandante das Armss da ProTÍnrin, tr.-iní- 
miUiildo nqucilas o oulras partiripaçOos scnicIliatULS nu Guvnrno do Sua &Iagc&tadé o Imperador, 
ftocresoeata que ■ memia vautorin o indevida prohibicão so dá na fronteira do Jaguarâo, resultando 
d'»U om estorvo qm só parece filho do um lameolavol espirito de hostilidade, por quanto, sendo 
nolorio qtie es natancias do Império se echâo mais providas do quo as deste Estado, o moTi- 
mento ^o p.nloí nmas para outrns, c particularmente eiilrc os que pcrtencom a Súbditos Bra- 
ziietros, é dclinilivamcnte a favor dos interesses da industria o coromurcio da Ropublica. Que fácil 
seria nos inirodiictores Brazilciros contravir a essa illieita e adntoia probihiçâo, mas que elles a 
tem sníTrído pas>iv3Tncritc, evitando por sua p.irlo quo so perturbo a pnz da fronliíra c o respeito 
K ii bariu iiia quo UiUo convém cxisUlo entro dous povos visinbos amigos c altiados, o que se nfle 
ressa do rccouimrndar n lodos OS fito-GrandciMes om virinde do ordens do Governo d« Saa Sfa- 
SCSlado o Imperador. 

Ena flagrante violafâo do Tratado de commercio vigcotâ «nire o Imperb • a BgraUica i lam- 
bem coramunicada e confirmada pelo Fresidente d« Província do S. Pedro do Rio Grande cto 

Snl. 

Qiútsi 00 mrsmo tcmpa que o Comionodantc da linbn de R.igé, aos 13 dias do dito met dO 
Julbo SC queixava n Coronel Commandanto da linha dc Quarabim de abusos o excessos que n'aque1la 
pirle da fronteira so tnn pralícarfo contra súbditos do Sua Mafçcstado o Imperador residentes no 
território OriiTit.il. Mcncirin,-! jiarlii nKiinuMili^ r.m <'\cmplo tiVsscs repetidos vox.imes que o abnixo 
ass4|;nadú possa a referir. Outros factos so padoriáo cxhibir, scfos-sem precisos para quo a Iranquilli- 
dade da fronteira o a barmonto entro os babilantes de um o outro lado mcrcceiseai • mais aeria 
atlenr.! 1 In Gover no Oriental, o para que se obtivesse da sua sabedoria o das diqMaiçflesqeo por treua 
tem proinisndo ao iiovenio Imperial medidas de justiça o de prccaurâo. 

Havendo o Major Francisco Maciel dc Oliveira etpcdidooscu capataz de nome Antonio Hefina 
em segoimonlo do nm «icravo quo íogira para a campanha deste Eslado, foi o dito capataz preso 
por esse nnieo o innoccnto facto, o nstnm privado do saa liberdade o coarctado na diligencia legal 
de que sou p.ifríln o cncnrrcp^r.i. O cirritn iinmcdiato d'csta arbitra ricilado foi o cnniplolo abandono 
de mais de Uns mil animacs quo na estancia situada ontro Canas o Arapeb^-Chico tínba aquctle 
individuo debaixo de sua gnanta o caidado. 

O far to acima referido passou-so aos vinte o três dias do Jimlio próximo paçsjiílo, contra cllc 
representou cm continente o Coronel Commandanto da Itiibi do (Quarabim, nias até a data de 3 
do Julho ultimo ncnbumo resposta bavit reeebido do Sr Gapitio Oriental Boafentnrtf Torram» a 
quem com esse motivo si dirigira. 

Nenhum rosnllado satisfaelorio, dh o muito eonheeido e respeitável Sr. Marechal de Campo 
Barlo do Porto Alrgrr; sj tem ató ao pro><Mite nhtiilo do reclamardes st rnclliantcs, c provado csti 
quo esse moio ó insunÍLicutc para obstar ús cuntinuadas tropelias c perseguições do que estão sendo 
viclimas os Brazilciros residentes na Campanha Oriental. 

O Presidente da Provincia, roportando-sc áqucllas coromunicaçõcs, informa que os subdidos Brasi- 
leiros menos favorecidos da fortuna não gosão ãiuda na Campanha dcâlo Estado da segurança que era de 
esperar fosao para todos o resultado mais promplo da paeifieiífio e naiabelaeimonto da ordem consUUi- 
cional. 

Aos fectos qao fícam meodonadoa se assoeiâo natttralmente os assassinatos dos Brasileiros Joaquim 

Silveira o Manoel Nobre, a extorsão do imposto dc flSO ra. fortes pela exportação de gados , a ordem do 
Commandanto da Fortaleza dc Sanli Tbcrcs.1 , dcclaniiulo, cm nomo du Governo Oriental, livres os es- 
cravos que fugirem para o território da Republica , o as arbitrariedades praticadas cm Paysandú conin 
Adriano Munis Fagundes, o que tudo consta dos liolas desta Legação , dosigoadas oom os oumeros 24, 
37 o 14, datadss de St dc Agosto, 13 de setembro e 13de Julbo proxfaao findo. So alpinos destes factos 
críio duvi.Inso^ ; I \ I iibsiquado, quando sobre elics reclamou , lio^eali o abatxo asslgoado ev- 
torisado jjora suppul-os \crdadeiros. 

Minguem duvidará, o menos o abaixo nssign.ida, dcquc taes desmandos c vexames são abertamente 
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justifica veli de alguns B^'eTilr"; r-i¥'s e inililarcs da Republica , não podem ser considerados como lados 
isolados, coiuo a£bútos naturacs dc causas , que não podido ser dc lodo extioclas 00 mesmo dia da paci- 
ficaçio 1(^1 da Republica. 

O aliaiso awigiuido , sem dMcoobeoer até certo poato a aoçio nalnnl e prapria das causas a que 
adna •lliide , cm firmemeDle persuadido da qne ena tw Mg r wri to dos Tntadoi que ligio o Impé- 
rio e a Republica , e-ii-s i) los do lualuvolencl.i contra os súbditos Brasileiras tom por causas principa es 
ai vosas apaixonadas qua do alto da tribuna parlamentar d'cste Estado nàu lia muito seoavirio , quaodo 
atCsonniOriatttaes sacocupárto do Tratado de 15 dc Maio, em que oGofanio Imperial dM um 
nova prova do seu Rttreoudoaipirítodeconciliaisio, dosaeus «miginia sontioMalot pait eom o aaliial 
GoYemo da Republico. 

Quanilo homen.s esclarecidos c altamente coliocados ctn seu paii se mosirão dominados de preveoçOai 
ínjastas e funestas para com o Império, e as propaino de tão alto, oSo é da admirar, deve-se contar como 
eonsequeneia ínbllivel que eaas loesmas preveo^es peMinn • tomm Maiores pronorcOes oo e3pirilo<le 
iilguDs indivíduos qQ> n i > retidos em seuspnaaiioaílQao paiiOeipilampoiínbiitdadedoaMMne^ 

civil nem pela furça dc sua educação e luzes. 

A esses juizos errados, nascidos de um amor próprio indÍTÍdual mal eDleodido, da pnaoeeopavSw tfo 
infundadas que tocâo o absurdo ; o, seja licito ao abaiio assignado também díz6-lo com a firaaqaeca que 
neste nmiaiento se torna iodispcosavel. a esses juizos que também tem por causa preicnçúes iudividoaes e 
dc partido, iocoociliaveís eoin .i união d(M Orienlaes proclamada em Outubro do 18õl, so (]< vem attriboir 
principalmente os factos c tendências que vão apparecendo cm traosgreiaâo dos Pactos quo hgão os dous 
Paizes, e por tanto em oppoúçâo aberta aos seus mais caros interesses. 

Nt'^t:i'! circunstancias é dever in-iufcrivni do abaixo asiignado cbamar a Seria atteoção do Gotemo 
Oriental pura esses factos, assignalar u su^ orijjem principal c suas perigosas tendências, o rogar instante- 
mente á sabedoria do mesmo Goicniu Oriental a acção salutar o enérgica que do mister para obstar o 
mal qua cMoeca a reapparocer, e cujas coosequanciaa elle sabe prever o oicdir muito rneUior do qoe o 
abaixo aarignado. 

O Governo Imperial, como o abaixo assignado, confía quanto dere nas rectas intenções o nn; sr^nll- 
mcotos amigáveis do Governo Oriental ; mas o abaixo assignado, ó o primeiro a roconhacer que não pôde 
npoosar silenciosamente na fé das seguranças do mesmo Governo Oriental, em presen^ le abam qm an 
«rifo pnisnndo na fronteira dos dous Estados, a o abaixo aangnado aenta t«r de o confamr «n pcasBuga dn 
anlaf do próprio Governo Oriental, contra os qaaea lhe compre reclamar em nome do sen Governo. 

A deipoito é»$ pt onan to nanífestadas por aignna representantes da Republica, na tribnna e pela 
iaipnnsa. é innegavel «w • jpnmdimanto do Governo do Sua Magestade o Imperador nlo tem sido 
aómenle pautado pela n dos Paetna q«M o figSo «o Governo Orienta], tem sido guiado por disposições a* 
mais geoeroaas e amigáveis. 

Depoia de haver sacrificado o precioso sangue de seos súbditos, e despendido um cabedal considerável 
fV% awegwnr a indepondeoflit «a pnx da Republica Oriootil, SoaHagHlade o Imperador teve o grande 
desgosto de ver por .li-nMint tr>mpo como qn»? d «iconbecidns esses seus êer\\ro5 r ns legítimos e bonrosos direi- 
tos que por elles bavía adquirido, ecuja manutenção não iatcrc&sava mau ao Impcrio do qoe a este Estado. 

Desvanecida a emergência que o Governo Oriental suscitira a respeito dos Tratados de 12 deOultt^ 
bro, qual Toi o primeiro acto do Oovcmo dc Sua Maf^n^sfadc o Imperador ? O Tntadodo 15 dellai04|1IO 
modificou o de Limites d'aquella data rciponde bem claramente a esta pergunta. 

Posteriormente como tem procedido o Govaroo hiperial 1 

Nfio ba muito que o Governo Oriental receou qoe se desse um caso previsto no Tratado dc alliança ; 
e o Governo Oriental nao terá de certo olvidado que o abaixo assignado se prestou com sincero empenho 
■ tudo quanto então lhe foi exipido cm nomo da alliança conlrabida por seu Augusto Soberano. O Governo 
Oriental sabe mais qoe esse procedimento do abaixo assignado não foi íilbo de seu mero arbitrío, a $im 
regulado por ordena geraea do Governo Imperial • qne mereeeo a esta inteira approvaçio. 

Por um Decreto dc 30 dc Março o Governo Oriental entendco que as neccssidadi s dn publica odmi- 
oistraçiio exigiam que se appropriassem todas as rendas da alfândega de Montevidéo, preterindo os empe* 
nhoa a qoe cilas estavao pecotiarroenie obrigadas, e effeclivamenie assim o fez. 

O artigo 11 da Convenção de Subsídios dc 12 de Outubro dava desde logo ao Brasil o direito expres- 
so de reclamar que uma parte dessas rendas fosse applicada ao psgainnnlo dos juros o á amortisação da não 
pequena iomroa da quaé andor 1 Bepublica. O Governo Imperial até hoje n&o fes ainda essa reclamação. Qoosle 

O eaapniUmo a qae o Governo do Soa Macatedo o Imperador aa obrisMi por^ ^f^^ Gonveacio 



Apenas obtido o fim principal do GiMiViíiio de 29 de Maio, proclamada a pacificação da I\epui>lica « a 
uuiâo aos Orientaos, em Outubro do aono (Missado, o General «m Chere do Exercilo Imperial oip«dicio« 
nario licenciou immedifctamente a lodos os cidadãos da Republica que se baviâo incorporado ás forças Im- 
poriaes, c quo aliás 0 faMÍio táto voloDlníaaimle « daa^vto •eoBiptabir o Bi«eito aló aolini da sua 
segunda caropaobai 

Oulras proias podaria oabaito assignado «sblbif do respeito religioso eoanqoe o Governe» do Saa 

Magcjlaile o Imperador tem cumprido o está disposto a cumprir as obrignçôes (]tifi contrntiio para com o 
Governo Oriuntal, c Jo sutninu int>:rcssc que tem pela paz e pro»peri<liiò«) da Republica. Cré, porêm, que 
as prOTas mencionadas suu bastantes paru tornar bem saliento oaoMlfalo OOnlnotO qtte Iam on viifa 
apresentar aos olhos do S. Ex. o Sr. Presidente da Republica. 

O abaíM» aamgnado aio se atorii para esse fim ao que ua tribuna c na imprenaa Oríanta) M ^w» e so 
contítin:) a dizer cm dr<;nbono dos Tratados do 12 dc O jtnbro, e de um modo incompatível com a fó mutua 
dada por ambas os t^^iM^mos, o coma boa inlelligencin o amisadc entre clles c entre os seos governados. 
O abaixo assig nado prescinde desses actos, que aliás são muito notáveis mesmo em rclarAo ao Governo 
Oriental, por quanto é certo que aeua conhecidos autores são pessoas eatreítaioentB relacionadas eom o 
Gonruo o eom a ínflimieia offiielal. Ib compararão ^uo se propSa faaar o abaixo asrignado w limitará a 
actos emanados do prnprin Governo Oriental ou praticados por seus agonies responsáveis. 

O Tratado do Aiiiança dispoz nu artigo 3.", de conformidade com a Lei Fundamentai da Republica, 
e como medida ao mesmo tempo aconselhada pelos mais santos princípios de justiça u pelas conveniências 
poUtkaa, que davciiâo ser immedialaaaeale devolf idos a seus legitioMS doiMM os bens de raia qoe daroote a 
goerra hooveasem sido confiscados. OGorrnio Oriental promanou m Oemle pan ene Sm* mai o lubdilo 
Brasileiro João Felix de Oliveira e Silva, uinda está privado do loa Intima propriedade, IgnoraDdOo 
abaixo oiisiguatití se outros ha nas mesmas circunstancias. 

E' verdade que o Governo Oriental reconbcceo o direito ineoBlestavol desse suhditoBnoileiro. a 
«spadio ordens fMra a entrega daaaianpia qoe ihe pertence ; mas o intrnse Jo<o Angelo Alvarei, que destle 
1843 eali asofroindo casa propriedade onnnseada, tam aabido contrariar at intenções do Governo Orienta, 
e tomado ínefRcazes soas reiteradas ordens, lia cerca de um anno. 

Polo nrtigo 4." do Tratado de Coinuiorcio se isentou de todo direito, por espaço de dez annos, o cx- 
porlaçfio de gados para a Província de S. Podro do Rio Grande do SuL Como tem sido cumprida esta es- 
tipulação? Vedando certos Commandantes da fronteira que paan a^m gado i este Estado para a ProvíDcia 
viiioba, e exigindo ootroa o imposto de 680 réis por eaaa rét. 

^0 sobredito Tratado o no de Exlradiçio fui convindo que os Brasileiros astalx-lccldos ou residentes 
no território Oriental, bem coroo os Orionlacs no território Brasileiro, scrao isentos de todo serviço militac 
obrtoatoriú, de qualquer natureza que seja. k' vista destas disposiçOas, a do modu espontâneo porque oQa< 
oeralem Chefe do Exercito Imperial expedicionário proced^^ra para com os Orientacs que se alistarão em 
auM flidras, era de crer qne no mez que decorre não boavesse mais nenbom súbdito Brasileiro servindo 
contra a sun vontade nos corpos de linba ou do policia da Republica. "S& j ubstaiite, a realidade ò que, não 
ba muitos dias, o abaixo assignado teve do reclamar a baixa de um subJito Brasileiro, e lho consta que 
outros estão sendo obrigados a servir Doaoerpea d« policia de alguns De[)arlamenta6 da Campanha. 

O Governo Oriental rcconhccco expressamente no Tratado do filxtradição o principio de devolução 
dos escravas fugidos quo viessem azilar-se no seu território, c ahi fossem encontrados. Corno tem sido en- 
tendida esta obngação írrecittaYel a um Estado viaioho eoanigo, a demais conCanne is laiigarais da Be- 
publica? 

O que alli se recooboceo como principio, como direito absoluto, cuja postergarão aó o estado de 

guerra poderia autorisar, o Governo Oriental tem pretendido que seja nni direito novo, convencional, e 
que portanto só p<>de vigorar, nao d^i ddl.i eui que o Tratado foi celebrado, mas wiu da data da sua 
ratifuMÇ^o I 

D'esta iatcliigcncia contraria ao direito o á ranio resulta quo o meio da devolução dos escravos, que 

Sielo Tratado é simples « expedito, tornod'^suDimamente' moroao, e os rociamaotot sdo por isso obriga* 
los .■• pcnoxis e di=;pcndiosas nelonp;^<. 

A própria Convenção do Subsídios, cm cuja execução o governo Oriental tem mais do ura interesse 
vital, n própria Convenção de Sutsidioa, qu»estipiiloaai|pranttBsdo etnpresttmo feito pelo Brasil, como 
tem sido dia cumprida ? 

Vio ha muitos diaa que a lunto de Credito Pobtieo começou ós seus tmbalbos da clasaifiea^o e lí- 

«|uid;ir"n dn divldii pjnl da R<'pul)licn, e dn modo por que v.nt priicedenilí» e s(j'jrcc;irn\:adn roinn c^lá do 
tmla (jsnecie de reclaiuação, legitima ou não legitima, reconbertda ou contestável, e evidente que nem no 
prnio do seis mezes marcado ta ConTonçno, e que devèié comcfar em Janeiro d*este anno, poderá a 
Junta concluir a sua tarefo. 

' O abaixo assignado jú notou n pouca ot16n<\io qiie ate lu j o tem merecido o gnrantia dada ao Brasil no 
.•irtia; > 1 1 dn mencionada Convenção, desde que o Govcrni» OrienL;iI resolveo e levovi a inteiro eITcito o 
Decreto do 30 de Março relativo aos crcdort^ hypolhenirios das ivndas lia Airandi-g.-i de Moulevidco. 
Agora nnterá o abaixo assignado qno o artigo 7. " da díia Goovençito também lem sido olvidado. O Go- 
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verno Oricniiil tem entrado em nogociaçõcs <Jd empreslimo por duas vezes, sendo a ulUaui oiuito recvnle, 
c cm ncuhuin dos casos se julgou obrigado a dar ao Govero»bllIMml« DM iigirintlpUia^^ 
ao mesmo tempo de cumprir o disposto wi citado artigo 7. ® 

' Eb «hi o {Mra1Mh> ciieto e Mm «oilondo dos procedimentos do GoMnw imp^ 
OrícnyI relativamente é observância e «WCOÇio dw dir«ilw • olwifflçòéSVqMlllttlnHqoiftoOTtlMO 
lígndos pelos Tratados de 12 de Oíitubro. • ' 

A' visla d'estc porallelo, S. Kx. o Sr. Prcsiilente da Republica não pôde deixai- do rccoDlieter que o 
(ioverno de Sua Magestade o Imperador tem os mais justos motivos de queixa e peaar, que era do dever do 
alMlio BMigmido «KfmaBar ée om modo frasco e ollfo 

Esses mntWos de queix i <i!ío iunto mais tlnlorosns no ííovr rri" Tmptrial quanto ó corto o reconhecido 
que Sua Mageslade o Imperírdor nào declina núniiuiu^ dos obriguçõcs que conirahio para com a Ilepu* 
olica Orientai, e que n'e8sas obrigações c no cumprimento das garantias com qiiofortfo eilas estipuladas 
eitio, como o meonbeoeito ambo» u Altas Partes Contractaotea, solidameote filmadas « ammiwa da 
imiliaitlo d« HopéUSm e« «onmryacao é» aw ordom interior, de quomdto dependtt a tnaqmllidadé do 
uma parte do Império. 

O (jovemo Imperial, ciuno o aboíxo asaipado tem tido a honra de repetir em tfuiêt OOMStões codÉ' 
dencial o ofllctalmente, confia ptenameota nas boas disposições do Goverao Orieolai; ma» &-El< o Sr. 
ProMlento da Republica aralíari precisamenleeinsoa aJtasâbedoriaaoacMHdadoem qMâaaeluioGo» 
vmo Imperial de pcd i r que essas dispoMf6« w iMoifeslísm por aetna. Tê\ neoemidade é indoslimvol ew 
presença do justas reclamações de Súbditos Brasileiros, cm presença de factos do olvid i a transgressão dos 
Pactos vigentes, em presença de circumstancias qae fráderião incutir serias ^prebeosu^s ao Goveroo Im- 
perial, se nâo fòra tão sincera e robusta a confiança «pieSmi HagMtado O Imperador dopodti naamindee 
Gorenio de S. Ek. o Sr. Presidentodallepablwa. 

F portanto» do rigoroso dever do abaixo assignado submetterá aha«nMíderff(ao de8:I!K.o8r. 
Presidente da Repoblioa quanto fica exposto, o snilicilar da sua alta sabedoria o jnRtiç» ns medidas qne maí; 
cflicates possáo ser para que se cnmprão fielmente os Pbotos qne ii«âo o Império e a Republica, e cessem 
*s privações c vexames de que se qneixão oe Sabditoa do 9n Ha g eite do O ImporadOT i què dammiado- 
soffimriio naa pernadas eaJamidadea d'este Estado. 

O abaixo amigiiado se lisongeia com a pennaaio deqiwS. Ex.oSr. MinwtroD. Floranttno Cas- 
tellanos prestará de l)oamente, e com tt>tla a força de saa itiustraçâo e do 80lisseiiti[nr>ntn<: amigáveis para 
com o Impcrio, os bons ofBcioãquudu parte doS. Ex. sao necessários para que se obteohãooe jaslosAos 
íudimdos e sollicitados na presente Nota, á qual só folta ao abaixo assignado accreaeeolar as rsiloradas 
•agurm^m da considera^ a mais peifeila ove Iam pela pessoa do & £x. o Sr. MiniMco. 

Illm. e E&m. Sr. Dr. D. FlaiwitiM ISmMHiiuia» Ministro eSaoieterio d»Bilado das ReiaçôaiEite- 
riona da RapoUíca Orionlal do UragoBj. 

Joifi' Xanm M Suva PaKaimoa. 



H.15. 



EttrattHÊ do Offfio a.* 9 da Lcíjnfuo Iniperíal m JUtmtmndéo, datado dt Zée (Mvbr* ie 1858. 

Em cumprimento do Despacho de V. Ex. designado com o n.* 37, e que cobria dous Offícios ende- 
reçados á S. Kx. o Sr* Ministro da Guerra pelo GommaiMianta das Armm da Provinoia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, Ga u reclamações eonveníonies pelos factos reliwidos nos ditos Offinos. 

E' [).ira sentir que as qtieixas qiic vão apparecmdo por violências oa infracções dos Tratados niio sejâo 
bem niutivadas e comprovadas. Som factos ciara o eserupulosan>enie expostos, 6 sem as prnvas corrospon- 
dentes, quando spja possível bavel-as, pouca força eeuieílo terão asredamafOw quef in ni i nialioladas 
por «Is Legação, be um lados<i aHirmará, de outro lo «ontestari, a qoaii aempraie não descobrirá a ver- 
dada« nem se faré a justiça devida a quem do díMilOb 
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Sondo aquellas novas queixas referidas pelo Marechal de Campo Barão de Porto Alegre, da mesma 
natorazâ que outras que servirio de nolivo i redamaçoca anieriofas, e estando confirmada», bom oim 
vagamontc, polo Presidente da Províoeia no Offido que acompantMHi o DaapMlM naervado a. 18, renni^M 
todas om uma Nota, addicionando-Ibfls todos os factos de transgreasio e oWtdò dos Tratados que râo in- 
contestáveis, para dar maior força e alcance á minha nova reclamação. Dcss^ Nota, com a qual tivi' eifi 
vista maia de um fim, doa mioociosa conta á Y. Ex. em meo OiBcío reservado n.* 10 de 29 do mex 
findo. 

Deessf; c ontras queixas quo tem cLcgado ao meu conheci mr-n to por via odlcial e parlicoiar vejo que 
es súbditos Brasileiros rosideotes ncsla EsUdo, c mesmo algans Cnmmandanles da fronteira, não oonbeoem 
hum at disposições dos Tratados de 12 de Outubro que mais lhes inleress8o. Por exemplo, atteoda V. Bi. 
sobre a parte dada pelo Commandanta da linha de Quarahim é respeito da priiio do capotai do major 
Francisco Madet de uUveíra : i o facto referido em om doa doai Olii«os que oin f7 de Julho dirtgío ao 
Ministério i Guurra o Commandant • *] í Armas dn Província de S. Pedro o que vierão annnxos [h r cr>pi i, 
ao Despacliu de V. Ex de que trato neste paragrapbo. Podia o Major mandar capturar pelo seo capaUtx o 
eaenvo que fugira do poder de sco pai 1 E. dado que esse acto (base aaeoaasivo ao da Ioga (o qoe ae n4o 
piecisa), não devia recíamar-sc a devolução á autoridade respectiva ? 

Eu creio conveniente, o V. Ex. mo pcrmiltirá quo o proponha, quo o Presidente da Provincia visinha 
procure dar conhecimento peia imprensa dos Tratados quo ligão o Império a este Plstodo, c que faça ex- 
plicar de modo aocessivel i todas as iotelilgeaciaa as diaposisúes que «ão de immodiata e coactaote ap> 
plicacão. 

Por meio des5a in^trurçso pijlilirn o da quo pudessem dar as autorii^ntlr; da fronteira e pessoas iotel- 
li^Dtes que so oorrespondá^ com os súbditos Brasileiros residentes oa Cain(>aaba Oriental, se poderia evitar 
da «M* perle oidgeDcias inadmissíveis, e da parte doe «utocidadaa Orieolaaa muUot áboaaa, desde qw 
pneedammos confonae o nosao direilo. 

Em seo Despacho designado com o n.* 33 e datado de II do mex findo ordeoa-ue Y . Ex. qoe não 
perca de vista o abuso referido pelo Marechal de Campo Barão de Porto Alegro sobre a passagem de gado 
deste Estado para a Provioeia visioba. Nflo olvidarei as recommeaJaçOos do Y. Ex., e muito estimarei 
que o primeiro Ddegado do Governo Imperial oaquulla Provincia me auxilio com iaforma^õea e provaa 
para as reclamações convenientes na formíi das ordens quo V. Ex. rac diz lhe serião expc»!i f 

Por meuoOido reservado n." 10 do 29 dc Setembro ultimo verá V. Ex. que lenho dado a esse as- 
MDpto a necoisaria atlenção c reclamado como e quanto era possivcl. 

Jk Grcular que o Govarao Oriental expedio aos Cheíes Políticos doa Depariameotos em data de 84 do 
naz findo, e que foi ètà» i lux noa Jomaas deila Cidade no dia 96» deixa eaporer que lo nio Mpitio ea 
inrracções dos Tratados, c mais ainda se dBfeiMoeBpenr da fiagaoidó Pnaideiito de ilepoUicapobi Cam- 
panha, que deo motivo á dita Circular. 

Nms documento neomaneiida muito o Governo Oriental o respeito a segurança de pessoa o proprie- 
dade base do toda ordem, e a causa e caracter de todos oa excessos das Autoridades da Campanha. Ha na 
Circular um tópico digno do especial atteo^ do Gotemo Imperial, por que dix respeito ás relaçúes com 
o Brasil e aea Tratadoa am que ellaa aa aefaio baiaadaa. B* o icgninle que aio jnqp» deotw cooaignar 
aqui : 

c OsThilados com o Império do Brasil sâo uma Lei da Kepublice, e por laoto o Governo reeom> 

« mcnda sua mais decidida observância segundo as ordens antenorcsexpcdi h^ nt^s^^ intuito. V. S. deve 
u coadjuvar a Administração a esse respeito, com todo o esmero que o dever c o patriotismo demaodâo do 
N cada cidadão. 

« Poaco leria gaobo a Repablíoa com o restabelecimenlo da pax ae ella náo lÍMae garaatida poloe aeo* 
« limentoi de lodoe «iGriontãea» elbrtifieade petoe Timntoede aminide apelo fiel fmempenlo doido- 
K vcresqueoligfo pan eonaettialliadaeoviiiaiioa, » 
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l iíi FliSrcs, Ministro e Secrolnrio rrEstudo interino das Relações Ktteriores, os trei dorumenlM inrInMis, 
I «ra os quaes rhnma a séria altcnção dc S. Ex. 

Nesses documentos, que forão irAnsiiiittidos «o nbaíxo assignoJo, por S. Ex. o Sr. Vice-PresidoDted<i 
I*rí>viiicia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, verá S. Ex. reproduzidas do modo o mais pdsitivu algu- 
mas das queixas que o mesmo abaixo assignado, tem por vezes levado oo conherimonto do Governo da 
Repuhlicxi, e fnrâo resumidas o especificadas cm sua noLi n. 30 do 27 de Setembro próximo pastado. 

E' um facto r|uo já não pòdo sor posto cm duvida, que algumas das autoridades da Fronteira deste 
Ustfldo tem pruhibido a pussagem de gados para a Provincia vi^inba, absolutamente ou sob a condi- 
VHi' ilc direitos nrliitmrios. Nos documentos designados cora os números 1 e2 encontrará S. Ex. • Sr. 
Ministro especificados dous casos dessa violaçdo do art. 4.* do Tratado dc commerciode 12 de Outubro. 

O abaixo assignado, chama particularmonto a altcnção do S. Ex. o Sr. Ministro sobro a declaração 
feita pelo Sr. Cbefe Pulitico do Serro I.argo Jos<^ Uorales, de que nâo tinha a rcs}>eito da exportação de 
gados para a Provinci.i vizinha ordens em contrario ás que região antes d >s Trntados do 12 do Outubro, 
r que portanto, estas su devora r/)nsiderar subsistentes. Fazendo esta observação, o abaixo assignado 
deve igualmente submcttcrá considen-içâo de S. Ex. o fanto indubitável dcquo a passagem dc gados da 
Província deS. Podro pra este Estado tem sido livre, o que não pequeno numero so tem introduzido no 
mesmo Departamento do Serro Largo, ond»j c recusada a reciprocidade estipulada no mencionado arU 4.* 
do Trat.'ido do Commcrcio. 

Outro abuso que S. Ex. o Sr. Ministro vi'rá articulado no documento incluso, sob n. 3, é preten- 
derem as autorída<Ics do Departamento do Serro Larso que alguns súbditos do Sua MagcsUidc o Im- 
perador alli rcsidi.-ntes scjâo obrigados ao serviço militar da Republica. O aliaixo assignado está firmemente 
persuadido de que semcllianli! exigência se faz em manifesti contravenção ás ordens do Governo da Repu- 
blica, relativos não só aos Brasileiros como a lodosos residentes Estrangeiros, mas esta persuasão nãodes- 
tróe os factos nem exime o abaixo assi^tnado do dover de rcciamnr.n sua ccssaçjto c a reparação dos pre- 
juízos que elles ocasionarem aos súbditos Brasileiros, que por esse constrangimento tcnhão emigrado para 
o território Imperial, abandonando suas propriedades e bens. 

Finalmente, o abaixo assignado, chama a attenção de S. Ex o Sr. .Ministro sobre o assassinato referi- 
do no documento designado com o n. 2, e espera quo cssu attontado sorã objecto da mais rigorosa averi- 
guação das autoridades judiciarias da Republica. 

O abaixo assignado espera que a presente sollicitação sorá acolhida por S. Ex. o Sr. D. Venâncio 
Flôrcs com o empenho e sympathia que sempre lho inspira a causa da justiça o as boas relações entre o 
Império e a Republica. No entretanto, o abaixo assignado renova a S. Ex. o Sr. Ministro a segurança 
de sua mais distincta consideração e alto apreço. 

Illm. e Exm. Sr. D. Venâncio Flòrcs, Vlinislro o Secretario d'Estado interino das Relações Exterio- 
rei da Repnblica Oriental do Uruguay. 

• Ja<iÈ VlxMi DA Silva Pail4MMs. 



N. 17. 

Nota do Governo da Republica Oriental do Vriif/iiay á Legação Imjierial em Mcntet>idé9 

Montevidéo, 16 do Dezembro do 1852. 

O abaixo assigoaJo teve a honra de receber c de levar ao conhecimento do Exm. Sr. Presidente da 

Republica a nota, datada de honlem, á que S. Ex. o Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos. Ministro f "f^fx^l,.. 

Residente do Brasd, annexou tres copias de commnnicaçócs, que lhe forão dirigidas por S. Ex. o Sr. v^OC <^lt 
Vico-Prcsidenle da Provinda de S Pedro do Rio Grande do Sul. 
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Quanto i morie do «aUHoBmileiri» Antonio l<wé da Bocha, oGovwne, nio querendo preseÍMlir 

Ho quo Jhe prcsrrcvrm n^; ■vPnç sentimentos ic haraanidaclL- e justiça, tem (jarfo lambem suasorJcn», 
p«ra qno so forme uui tummario ntn Serro Largo, cfiin de averiguar um íuclo, quo S. Ex o Sr. Mi- 
niltfo Residonlc menciona. 

Ao declarar Uto S. Es. o Sr. Dr. Paranhos, o obaixo assigoado lema bonra de saudai -o ootn ■ 
soa mais alfa ediilÍDetocoittidera(Soi 

Illm o Eim. Sr. Dr. José Maria da Silva Pnranhns, Ministro BesidCDledo Impdrio á» Bra- 
sil e om miwão especial junto do GoTerço da Republica etc, ele., ele. 

VKrcANuo Flôrcs. 



M. 18. 



IM9 da lesaçtto ImperiiA «n Èhntevideo ao Gwtno da R0pMka OrímitU do VngtMs* 



Legação do Brasil em Monlevidéo, 16 de Dezembro de 18&2. 

O aÍKiiin assiírnndo, Ministro Ri>siilentf! dc S. M. o Imperador do Brnsil, n nm Tii<!SSo especial jan'.o 
da Republica Orionl.il lio Urusuoy, Iimii ri iionrn dirigir-so a S. Ex. o Sr. D. Vcnaacio flOrcs, Ministro o 
Secretario do Kslado inli^rino das Relações R^toriorcs, pani pôr no conhecimento de S. Ex. as queixas 
constaates dos selo docauieotos juntos por copia, quo forão tranflnittidos ao abaixo aastgaado por S. £x. o 
Sr. Vie»>Preaidente da Provinda de 8. Fedra do Rto Grande do Sol, em ofBeio datado de 19 de Novembro 
altimo. 

Varias queixas do vexnçõcs e prejuízos cnusridosa súbditos Brnsileiros residentes e proprietarigs no 
Departamento do Taqiiarembó Icm cnRgado ã nntiria do abaixo assignndo, sendo a mais lírave aquclla que 
foi objecto da Nota que em data do 7d6 Outubro, e sob n.° 37, teve a honra de escrever a S. £x. o Sr. 
Miditoo D. Florentino Gartellanei. O abaixo anignado aoredita que ns díssonçõcs que, s^undo i notorio» 
reloavão ali entre os próprios filhoa do pah derio margem aos excessos e abuMa de autondade que motiva* 
rio semelhantes queixas. 

Sendo assim , como é rnsonvcl ncreilitar, a condição desses residentes Brasileiros deve ter melhorado 
muito, porque os esfor^ das novas auloridadei ba pouco nomeedaa, e aobretudo os cooselbof que ot 
dtasidentaiooviriotfeS. Ex. oSr. ?reaidenleda Republica, em aua visita iqnelle Deparlamoito, tofão 
feito cessar tão lamnntaveis dissenrões o s-n; iie'^e<;:;nrias consequências. Não obstante esta satisfactoria 
presumpçáú, o abaixo assigoado julga conveniente, o ó do seu rigoroso dever, levar ao conhecimento do 
Governo da Republica os faeiM artieiladoi noa mBneíoDedaadooonMBtae,^DM doa qoaea nio podem 
ficar sem uma jasla reparafio. 

5. Sx. o Sr. Ministro verá que toda« ae (raoixaa dot sobditea Brasileiros residentee em IkqoarembÔ 
recabom sobro o Sr. Capitflo Manoel Alvaro Rolhano, Commaodanle Militar d^qudla Trontcira. e sobre os 
seus subordinados. O assassinato do Tcnenie .Manoel Avelioo Rolhano, que u dito Sr. Commandaiite attrí- 
hue a alguns Brasileiros, se poderia considerar como causa dessa criminosa perseguição, so os seus eSeilot 
náo bonveaiem começado emepoeba anterior. O abaixo assigoado é, portanto, indusido a crtrqueoSr. 
CapiKo Bolbano é impellidoa eama destegramenios por pafaiaa antigas, que as novai «iramlmciu do 
I m p c ri 0 r 1 1 R p ) 1 Liica ainda nio pvdertA eilingnir de todo» e que em Taqoavembô foiio de novo daipei> 

tadas peia discortiia civil. 

Os documentos n.°' 1, 3, o 3, rererem quo o Sr. Alferes José Maria, Commandante da Guarda do 
Hoipital, tirou por daaa veaes da proprtodado do Snbdito Braaíleiro Felisberto Rodrigues o numero de reme 
que lho aprooTo, aam o cooseoUmianto nau indemniwcíio do dito proprietário, qno da primeini vci aa 
aekm atnento, • da legooda foi Inavllado • «moarado do maiono vielenctaa, por ter raelamado contra • 
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Mpolidt nfoiMo. Do OMiDio nodo pfoeedeo wn eábo, da noa» JenmioWt Mi GiiiipM*do Lodo da Boia, 

ouCro Brasileiro. Varíos Brasíloiros, empregados nos estabeleci mentos de Francisco de Mattos o Antonio dc 
Soasa Netto, tambcm Brasileiros, e que forão prezos, segundo declarou o Sr. Commandaolo Rolhano, para 
depôrem no summario relativo aoaassassinn tos, quo pulo melado dc Julho próximo pnssado forão perpetra- 
dos nos «HD|MC doa diloa proprietário» Malioi e Notto, ainda em 20 do Agosto soacbaTâofóra dos aons 
doonieíliosa prifadosde raa libardade pela Polida del^oarambó. 

S. Ex. o Sr. D. Venâncio Plôres reconhecerá que estas qneixns nSo so podom considerar iurj^Jadas, 
á vista dosoOicí(» (documunlos n."* 1 eS) do S. Es. o Sr. Marecbal Barão Je Porto Alegre, ComntãadaBte 
das Armas da Província de S. Pedro, e do Sr. Corouel João Propicio Menna Barreto, Gommandanta 
de um districlo da fronteira do Bagé. k resposta do Sr. Gommaodaiila Bolhaao, documento o.* 3, em vea 
de contrariar, dá força áquellas representações. 

Os demais documentos, designados com os n." 4, 5, 6, o 7 articulâo novas gueixas contrn o Sr. Coin- 
mandante Rolbatio o seus subordinados. Estas queixas estio apoiadas, como as anteriores, em informações 
que não podem deixar do morocara maior consideração do Governo da Republica. E' o mesmo Exm. Sr. 
Marecbal Barão de Porto Alej(re, qawD aoliro ellas pode providenciar, e é o JSsm. Sr. Haredial JoSo Fre- 
derico Cald'wen qtiem primeiro bm reeonbeooo frnidodas , e para obviar ás soas fnnostai ooMequeneiai se 
dirigio por cscripto nu Sr. Coniinan imiti: Rolli.ino, em ti-rrnos oí mais scrios, inodcrmlos, o amigãV0Í.s. 

O Sr. Alferes João do Deos, tondo exigido do Subjilo Brasileiro João Rodrigues Rosa, morador 
om Jaguary, que lho prestasse cavallos para uma dSigMMSia do Sr. Commandanto Rolhano, e tiodo-ilie 
representado o dito proprietário i|uedos seis animaes que posioia d2o podia preslar-lhe senão dous, man- 
dou depois nma partiaa dc policia tomar á força, como cffeclivamente o fez, a propriedade particular 
daquelki suljililo Estrangeiro. E como so esto attentado nfio fnra basLinto. a mesma partida prcndoo a dous 
iilbtis do Sr. Rosa que so achavão em sua companhia, portenceatcs d Guarda Nacional da Proviacia visinha, 
o obrigou-os a trabalhar para o serviço da PiOlícÍB de Taqnanoilió* ao nCo pan 0 servifio partieatar do Sr. 
Capilio Rolhano ou dos aena aitbordinadoa. 

CoiHta dos meamos doeomentos nm outro aboM menos importanfe, mas que demooslra a nalovofen- 
cia do seus .Tiilorcs para com os rosirlnntns Itrasítciros. O mesmo Sr. Alforos Joãadc Deos, coadjuvado [ i f 
Sr. Tenente IDIiscu, maltratou com ameaças ao súbdito Brasileiro José Maria Preto por transitar pela campa- 
hIm armado de ttiM espada, e o eonstrangeo a ontregar-Uia assa voica arma qoe trada para sua defesa 
psasoal. 

São esler os taoeesMsqae se acfiio wtposlos eom todas as toas dreanstanciBS nos doetimenlos que o 

abaixo asslfznado submetto é recta aprccia';ão do Governo Ja Republica. Cotnbinando-os com os quo se 
mencionâo na reclamação ^ndento do 7 de Outubro pro\iiao passado, o Governo Oriental ba do reconhe- 
cer quo os súbditos Branleinia residentei em Taquarembó, e a tranquilUdade deita parle das fronteiras dos 
doas Esudos, devem meiMor^lbe mm prateotio e atlençâo especial. 

O abaixo «ssignado oonSa igualmente em que o Governo Oriental nfo deixará sem reparação os pre- 
juixosquo tom soiiVitlo os mencionados Brasileiros por actos directos o violentos das autoridades militares 
de Taquarembó. A justiça não será plenamente desaggravada, itciti o oxemplo da punição bastanto cíDcaz, 
se os qaeixo«N,Qio forem devidamente indemnisados. Além de que S. Ex. o Sr. Ministro sabe perfeita- 
mente quo é tsM) um dinilo incontestável de todo o «asidente, Estranueiro oa Nacional, qoe cede á autori- 
dade e força publica. 

Certo dos principios de justiça do Governo Oríuntal, c do interesse quo lhe merecem a paz c j nn rie 
dos dous Estados, o abaixo assigttadooão duvida um (ó momeatodequoa presente redamacão será attendida, 
como ioUicita. o so compras «n reHarar nesta ooeasiie • 8. Ei. o Br. Mhdstro • aagnranca de soa mais 
distineta consideração e alto apreço. 

Illffl. e Esm. Sr. D. Venâncio Fldrcs, Uioistro c Secretario de Estado intwioo das Relaçoot Esterioret 
da RepnUiea Oiíenlal do Uragoaj. 

loÊâUàaUí ftA SiiTA pARânos, 
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V. 19. 



Extracto de um offino rutrva lo diiiutdo ao Presidente da Província de S, Pedro do Sul, ptt,> 
Mtiutiro Residente do Bratii em Montevideo, em data de de UezenUtro proitimo pastado, e qtu ctU 
remtttto por copia á Secntaria de Etíad» doi líegociot Eítrangeirot. 

a Cumprc-mo communicar a Y. E\. que recobi o oOloio que o prcdocesior de V. Et« O Sr. Vice* 
Prtadente Bello dirigio-oiD com dau do 1 2 do mez pnaimo piaaido o md anim ot oito domnentos que 
(irompanbárao o dito officio, e nollc so mcncionão. » 

'< Km Jalil (1(> H (lo (-orrontc rechmRi pulos factos anlrulatlos nos documentos Jcsiurin<los com os n." 
6. 7 e8. Ohtivo n mais satisracloria recosta, assegurando- inu o actual Ministro iatcriiiu «i<is RelaçâesEtle- 
riorcs, CnnDiii-l D. Vcnillicio FlAres, qua o Gtiwrno da Republica passava a reiterar suas ordens ãsAulbo- 
ridftdM de Serro Largo, para que nno proliibío, nem < ilirmii direito álgain pi;la íntroJucção dc gados neSM 
Prorincía, opara que não s'>J')ocon!>tr.in!;idQ!> o; icsuleiít-í Brasileiros ao serviço da Republica. » 

" Kspero quo nssos nl)it>o-. s tltio i|uo ji |i ir v^z .-s havia rcclaaiado, u obtido aa mab aolcmiMf 
sajuranços do reproisào, não contiouaraó a prejudicar aos Súbditos Brasileiros. *> 



•9* 



Rretitmafêa para a baijta de Mani<MO lima e outros lirmiMnt jw^adot ao tenifo miilar da 

M^liea Oruaiul. 



Aofa da Le$a(ào imperial em Moutetidéo ao Gwterna da BepabUea Orientai do Uragnay. 

N. 30. — Lcgtirõo do Brasi! ctn MonlcviOóo , 17 dc Setembro dc 1853. 

O abatio aiaigiiado » Ministro Residente de S. M. o Imperador do Brasil, e em missão 
«specnal íttnto a RepablieaOrieniatdoUruguny , tom a bonra de passar ás mflo» de S. Ex. o Sr. D. 

Florentino Caslollanos, Ministro e Secretario de Estado dns Reliro ^ F vi riorcs, a reprcsciitaçAo inclu- 
sa du áubdito Brasileiro Marciano Lima, quo reclama a sua baixa do serviço roililarda Republica á que 
tom sido obrigado desde 1847, e qu9 octualmento está prestando como pnfi da prtmeifia eonpanhn do 
baUlhão de Yoltigeros, do qual é Gommandanle o Sr. Cõronel Pallejas. 

O abaixo assignado espera que o Sr. D. Florentino Castellanos Cará rom qno seexpeçâocom a bre- 
vidade possível as ordens npcessarins para que aquolic súbdito BrBiilciro s j i iM nlo do serviço obrigatório 
que ha cinco annos presta á csle Kstado, e que igual providcucia se faça extensiva a qualquer outro que 
se acho om ciremislaiieias ideaibnf» aeitt que para «ida caso particolar aa tome precisa vau rogativa das- 
ta Logafião. 

Uma tal providencia qoe com prebenda a todos os súbditos de S. BI. o Imperador que so achem coa- 
ir.i sua vontade servindo na milícia de guerra ou na forna pi II i i! la Republica, neste ou cm qualquer ou- 
tro Departamento, fossem recrutados antes ou depois da cessação da guerra civil, é um acto dc stimma 
justiça, que o abaixo assignado sollicila c osnera obter do Governo Orieolal. 

Logo depois do faustoso 8 de Outubro do anno próximo passado, o antecenor do abaixo assignado o 
Sr. Conselheiro Rodrigo do Souza da Silva Pontes dirigio ao Governo Oriental uma sollicitaçao neste 
nirsino ^ieiilido, por OLC-nsiâo do faeto de se entregarem á S. Ex. o Sr. General Urquiza os i rjj o: n [ raivas 
Argentinas quo lizerão parle do exercito sitiante. Repetto essa sollicitação por outras vezes, sempre que 
leve do reclamar a baixa do algum súbdito Brasilano, mas, ao que pareoa, o Goiverno Ijinnelo niedieioii 
a aipedir uma ordem geral que obf iaaie faturaa a ancoassivaa reslamafiOca. 



o abaixo aatignado espora que aerá mais Mh do que oan ttlMOMr, obtendo do GoMn» actoal a 

nodida tão simples rnrrn jn^ta que acaba de sollicitar. 

O abaixo aj>i>ignado saúda a S. Ex. o Sr. D. Florenlioo Castellanos com as reiteradas 

expreasoM dó* 

Mnlímenbis da mais disUncta consideração e alto apreço que tem pela pessoa do S. Et. 

Illm. e Eun. Sr, Dr. D. Floieotino GaslellaDM, Minislro e Secretario da Estado daa AetefãM Estorío- 
fts da BapoUÍGi Ortanlal do UnvMJ- 

Jo»£ Uahia da Silva Pàramuo». 



M. SI. 

de dvem» Orímtat á l(yaç8o Jovial tm Monimdéo. 

Hònloftdéo, 18 do Setembro de IftiSS. 

O abaixo astignado, Minislro das Belaçôes Exteriores, leve a bonra de receber a nota de bontem sob 
n.*3(> qin se dignou dirígir-lbe S. Ex. oSr. Dr. losé Maria da Silva Paraabos, Mioiatro Basideolo do 

Brasil. 

Em resposta tem de manifestar a S. Ex. que o Governo determinou em dstn de hoje que pelo Minis- 
tério da Guerra se aBaode dar baixa ao soldado Marciano Lima, assim cocuo a todoa os outros Braaileiros 
qoe SD aebarem eerríndo no Exercito e aolliettarem a sua liaixa. 

O ahaixo sssignado reitera a S. £x. as seguranças de sua mais distincta consideração. 

Illm. e Kxm Sr. Dr. José Maria da SiJ va Paraoboa, Mioiatro Becèdeote do Braail em míssso espccisl 
junto do Gofernoda Bq^btiea* 

fmsjnm CaSteuuhos. 



IS oia da Legação Imperial em Moaievidéo ao Governo da Republica Orientai do Liruguay. 

Lega^doBraaileni Nontcviciúú, dc SotanlnodnlSSt. 

O abaixo assipiado, Ministro Residente do Sua Magosiadc o Imperador do Bra&U, o em missão especial 
janto da Republica Oriontal do Uruguay, tem a boora deaccosar recebida aílola que com data do 18 do 
«orrentc lhe díri^-io S. Ex. o Sr. D. Florentino Castellanos e SccreVario de Balado <^ Pj^f>Jtôy^ ^ Pnn I 

B!íleriorcs, relalivarncnlc a baixa ou escusa dos súbdito^ tuJileífOS jnvolot»tarÍaniento«lBjwliWifljfcpy ^OOglC 
no Exercito da Republica. 



— » — 



Uma (|ae contra nia Toatado se acha servindo no Exercito ád liepublica desde 1S47. Mas o abaixo a$<iíg- 
nsdo naosabe, e ooontrtriodeTB deprahender la o nímuaicarao do Sr. Ministro, se a providencia que o 
Governo Oriental hoave por bem tomar, em vista <la Nota do«ta Legação datada de i7 do oorreote sob n.* 
to, comprehonde também os súbditos Brasileiros que ostejão prestando serviço obrigatório nos corpos da 

policia (lesto Lillo. 

Se a provídoncia tomada pelo Governo Oriental ofio ó tão ampla como o abaixo assignado teve a honra 
de sollicitar, o abnixo attfgnalo d« DOto lollieita « Mpeni obter qae no OMitno sentido da ordem expcdMt 

puto Ministério da Guerra prpc;-! nntrn jí quero compelir para qup os commandanles de policia oxcuaem 
deste serviço os súbditos de Sua Má^i^itaJa o Imperador quo ndlo cstojâo empregados contra $ua von- 
ladè. 

O abaixo assignado confia que o Sr. D. Florentino Castoitanos não recosará á esta Legação uma solli* 
oita^oqoe teria jaate « eonferoM m» príncipiM o interetm ganes do Governo da RepublÍMit «inda qoando 
não existissom as estipulações que felizmente existem entre o Império •« Eapablica» ciervem de laiigi o 
solida bazc ás suas relações de amisade e mutuo commcrcio. 

O abai\o nssignado saúda ao Sr. Ministro com as reiteradas exprBMndMfmtilIMNllOS à» ma» 4b- 
tincta consideração e do alto aprec** tco* pessoa de S. £x. 

lUai. • bm. Sr. Dr. D. FlorcotiiioCaiteUanot, WnwtroeSecraUtriodeEfUidodM BobffiesExto- 
riom d* Ropoblict Oriental do Umginj. 

» 

José Maiu da Sosa Piumioi. 



H. tt. 



JVéto d9 GwerM Oriental á lêgaídQ imperial em IfmrmVftw. 



Montevidéo, ih úo Selombro de 1863. 

O abaiio assignado. Ministro das RetaçOcs Exteriores tem a honra Jc accusar r recepção da Nola o.* 
3ii com data do 20 do corrente, que S. Ex. o Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Ministro Residente 
de Araiil, iedigiioadÍrigir-IÍie. 

Em mpeeta, oabehoemi p iid o le compraz em maniíestar a S. Ex. ouo pelo Hínisterío da Guerra a 
pelo de Governo Moxpedirio èè convenientes ordens, não só para que ao Brasileiro Marciano Lima sc dl 
b.^iva, ( onío também para qim todas as autoridades militares c todos os ch I^^ |i li ticos da Republica pro(c- 
dao do mosmo modo com todos os Brasileiros que provarem s^i-o, c que csiando om serviço qucirão delia 
so despedir. 

O «betxo «Migoado aproveita esta oocasiio para nítarar ao Sr. Uioistro Residente «• aegoran{ai de 
^iua mais distinda considera^ 

Illm. e Exm. Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Uinistro Reridente do Império do Brasil em 
missão especial janto do Governo da Republica OrienlaL 

FLORKrmio Castelluios. 



t o ten s 
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MerluKUíÇãO mftfV o pnti4iment« hmido em o Súbdito Brasikiro Adriano ibmu Fa^mitt, 



W. S4. 



Nola da Lfgaei^ ImperitU an Montttidàt ao Goeerao da Republica Oriental io Unguaji. 



Le-jaçâo (lo Bra>il oní MonliMidcn. l.l de Jullvo do 1852. 

O abaixo Msignado, Ministro Rosidenie de S. AI. o Impc-rador do Bratiil c en ntesão cspct-ial 
janl» ífa RqwWka Oricnla) rio Unipiay» lem a honra dp dirifrir-s<' a S. Ei. o Sr. D. Flofwilhio 
(!íisli'lhiiii<>. .Miiiislro r Si iTrlario do Kslado dii- IV Iacrt s K\[rrii»n s, jiara passiir ."^s niãns do S. Ex 
a reprcseutacSo iiu lusa |)ur oo|)ia, do súbdito Brasiioiro Adriano Muniz ta^ndes, itroprielariu iw !)«> 
partonenlo de Paysandu, r sobrr ol)a chamar p seria atlenrâo do Governo da Repuolica. 

Exi>5e csso sid)di!o de S. M. o Itnporaddr qiip, londo lo;:irmianionlo adquirido, de sotiedadt 
com Jnsé Muniz (loronel. os gaduH do uma oslant ia sila no Dcjiarlamonlo dc l*a\sandu, quando se 
arhava uo (lilo ostahekTinicnto a diriííir os Irabaliios necessários jiara nninir o sujeitar o gado alçado. 
rocel)éra im dia i.* de Fevereiro próximo passado a ordem junta por copia, dc um coaunissarío de 
PoRcia, para quedeolro dopraiw deStn» (««pmenta«e na ViHa Sédo do DepartamenU» M Chefe 
1'olittCO, MMii que no monos so lho diN'laras>o rom quo mnitxo o fira cn ttdm Obrigado tt anB6nllir-lt 
de seu eslabeleeimenlo. a abandonar sons Im iis o IralwIlKW mraes. 

Que ao mesmo tempo kc inlimára ao seu mencionado locio mu mtildado dê rateafSo M en- 
bargo do gado auieilo que Unha recoliiido cm seus pastos. 

Que aonbe depois, e estra-oflidalmenie que ewias medidas arbitrarias firerSo por unlco fiinda- 
mcalo una quei\a dada contra elle por dous vizinhos daquelle Doitarlamonlo, >• qiio, não obstante 
raooiíheoer quanlo tinliàu de violentas c Ulegaes, promplamenie obeiiecèra á iulimação o so apre^^n- 
lira na 'raia de Paysandú no dia idomesmo nwi de Fevereiro. 

rmais de aous mezes alli |K'rmnneceo, com perda de interesses cessantes e damuo de soa 
sendo inrructireros todos os esforços que foz, (lirí^ndo-so repelidas vezos já ao Chefe PeBlico, 
já ao Alcaide ordinário, para que o u, ^n), „, fosse siibmoilido .los Iramiles legaes. 

Que ao passo que se Ibe coarcta\a lodo o recurso legal para tirar-sc da posição violeula c 
vexatória em que se via, den^va^lhe lambera uma pemiuMto temporária para nr a sen eslabelc- 
clmenlo dar pruxidonrias quo acautelassem nraiorcs prejuuos. 

Oue (lossíi ausência lorçada rcsullára-lhe o prejuizo da rescisão do mencionado contracto dc iciu- 
pra de gado por não jKxler cumprir as obrigaeíjes nclle esli{)ulada8. Oiio no cnlretanlo fòra sou capa- 
taz obrigado a entregar 280 animaes dos emiNirgadoe, sob o pretexto dc lerem marcas descunhet idas ; 
litrio seus peOes |>erseguidos e maltratados, c tomov-se-lhes ama porção de cavallos de sua proprie- 
dade 

Que em laos cin'umstancijis o vindo a sabor que o Alcaide ordinário era ligado por laços dc \yà- 
rentesco a alguns dos indi^iduos que moverâo-ilic es^a perseguiçio, coDvcueeo-se dc que não podia 
esperar justiça ex[K)n(anea das autorídaflos do Paysandú, e tomara a rcsoluçáo de vir supplica-la ao 
ííovcmo Supremo da Republica, por iiili rmcdio dosla Legação. 

O abaixo assignado está corío do quo a c\|iusição dostos factos sus^Mtará a mais jusla indigna- 
çio no animo do Sr. D. Florenlino Castellanos, c que S. £x. se dara pressa cm maaifesl«-ia |M>r or- 
dens adequadas e terminanles fts autoridades de Paymndú. 

Seguro dos princípios de ordem c do jii^lii a qin^ rciMilão a jmlilica do flovorno da Ropublica, 
ronliaiulo plonamonto no eni|)enlio que o mcíimu (íovcrno lera nianiíostado de cultivar por todos o^ 
meios possivois as boas relaçíics que felizmente existem entre o Impcrio c a Republica, onlondo o 
abaixo assignado que não Uié é preciso deduzir argumento:» dos Pactos «igeates, quo nenhuma reQe- 
xio deve aocresceotar ao resumo que acaba de fazer dos fa*"*»* articulados na represenlaçâo junta. 

São fados; q,|c rtcunlâo a 0|MM'a calaniilosa porque passou CSleCsIado. o qur cait-aririK a mais 
(tolorosa sorpa-za au abaixo assignado, se livcssem occorri*'" rcicnlc, stnão dalas*om dos 

primeiros dte dc Fevereiro, quando, ( onmé notório excitarão pda oimimíba oriental BP|||||^^j^y Google 
imprudentes pmeoçOea contra o Império. . 
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O abnixo assín:nado espen mais o soUicila com iíriial rnipf nlio qui\ indonondcníe (ias itiforina- 
oòes que o Governo da Republica quizcr exigir dos st-íus Di^lc^^ado-s jiara jiiipar vmn jktIViIo co- 
nhedmeolo dc cansa sobre o seu procedimenlo, o (ornar ofreclíva a responsabilidade (U)» que nella 
tiverem iacorrido» e sem prejuízo do dircilu do qtirm quer que seja, «e oxpeçào orUeiu tennínaoles 
|)ara que ocme oTexame e arbltniriedtde, dcquc si^ quoita o redanimile. 

O libai xo assignado crò tainbcm que não oxcoáe w limites do rc!i|)ei(o, moderarão c cunliança 
mie o guia em sou procedimento para com o Governo da Republica, rogando ao Sr. D. Florentino 
(Jaslcllanos que, não obslatile a iimnifostaçâo que o Governo Oriental tem feito de sua politica coii9> 
tituclonal V conciliadora, c dos laços da mais justa, honrosa o ríHiiproKj amizade que o ligão ao Impé- 
rio, S. E\. se digne nesta occasião dc fazer recommendanlos aos seus Delegados da camjwnha tcn- 
deoles a evitar queixas semelhantes da parte dos súbditos Brasileiros. 

O Sr. D. Florealiao Caslcllanc^ ò muito illuslrado e ju^o para que deixe de allender a esáà 
rogaliTa do Maa aa^nado, que evidentemente não pode ter outro inccDlivo que o mais intimo e 
.siac^ro desejo dc prevenir successos desagradáveis pnra ambos os n ivcrnos, successos que em éjwca 
bem próxima, e quooabaixoassignailonãodescjajamauilci ocuiiiâíidei-ccordar, sc re|Ktiâo coiu frc- 
qwncia nessa parte do território Oriental. 

Ainda quaikdo so pudesse judi^oaameoU) preaunúr que laes laclos, do triste rcminisceocia para 
a IranqiálBdiíde e eoncorcRa dos dom E^dos, sio de boje cm diaiite impossíveis, a prudência amnsc- 
Ibaria quoso não poupassem avisus nem meios apropriados para cvitjd-o-i. O iibaixo assifíiiaflo pôde 
assegurar ao Sr. Ministru <íiío da parle do Governo Imperial haverá toJa a desejável prudência c pro- 
visão no intuito que acaba de manifestar. 

O abaixo assignado saúda a S. E\ o Sr. D. FkMrentino CasleUiDoa com » reUenidas expi«860e« 
de sou alto apreço c distincla consideracau. 

lUm. c Exm. Sr. Dr. D. Florentino Caslcllanos» Uimatro q Secretario de Salado das llebcõâ» 
Exteriores da Rifl|wMiir.a Oriealal do Uniguay. 

Joaé Mama Sii.ta PAiAnna. 



AmmMnfo o se refere a Nvia ttpra. 



Arroyo Grande, 1 de Feverdro. 

O Capitão toramibsario dc Policia da 4" Secção do Deparlamenlo ao Sr. D. .\driano Humi. 
O abaixo assignado ordena a Ym. que no praso de sete ou oito dias se aproaotte em Faysandá 
ao Ciíefe FoUlico para responder a um processo queha conira Ym. 

Adbocio Saiowb. 



W. 15. 



Netn d» Gmnm 4» M^fnAUen Qrímttal 4» Urngiuig é Lesaçãa Impwial em Mwtíieiiéo. 



Honieridéo, em S3 d» Jidlw de ím. 
O abaiso asdtoado. Hinbilin das RelaoOes Eiteriores leve a honra de receber o levar au Google 



O Governo foi informado com o maior pesar da rffeiiila reclamariío, e nâo pí*>fl(' deixar de 
deplorar as conlrarie<lades que o Sr. Fagundes assi vcra ler «tflriiJo, cm coiíscqueuiia do proccdiínen- 
lo dp fjup M. (jui>i\;i, ecomo eum de seus mnis sinwnw desejos concorrer |)or lodos os meios |M>ssiveis para 
(pioos iliiLitaok» do Ealadogozetn do respeito o i-on!«id(>raçâo que ns leis lhes garantem o mui espedaimenlA 
M súbditos do Império, com quem a Repuhlica tloneja luauler c eslrcilar as relações de amuado e boa mM- 
lig^Tcia que felizmcnle unem luiilms (k Paizr-^, o (ii>\ riin i lio l oni urgência as iníonnações necessá- 
rias Hiiiu dc se acliar haluiilado para res<it\i r soitrv uai obicdo de que aiieiiiis acaba dc ter conheci- 
menlo. 

Em eomequcnda do qw, o abaixo assignado podo essegurar ao U\m. Sr. Itiaislro qoe o Sr. Fa- 
KHQdea obterá do Governo toda a iusliça de que fòr credor, logo quo se rmíbm as íDrormacfies 
pedidas. 

Com esle niolivo o abaixo assignado mlera ao Exm. Sr. Minislro llesidonie a segurança dc sua 
tila eonsidariirâo e apiTÇo. 

_ lUm. o Éxm. &r. Í)oulor iwò Maria da Silva Paranlios, Ministro fieãdcnle do Brasil em Missão 
EqieciaL 

JfL01u:.NTlNO (liSTlXL.lNOS. 



fíttiamfao tobre o procedimento havido com o tuhdiío Brasileiro João Felix de Oliveira e Silva. 



Hola da Legaçim Imperial m Mvnímdéo ao Crammo da RepiAlica Orienial do Urugamy. 



N. 28. — Legação do BraMl em Mnnlovideo, 15 de Selcmbro do 1852. 

O abaixo assigpado, Ministro Residente de S. M. o Imperador do Brasil, o cm missão especial 

tunloda Repuhlica Orienlal do Uruguay, se no penoso dever de <1irigir-se j or esle meio a S. Ex. o Sr. 
). Florf iiliiKi Manos, Minislm e Srn ('f;iriod'Ksiado das ReIaç<'H ^ Exlchoi í s, para insislir na mais que 
jusla, pnn ada, e reconhecida iTclaniaçâo do subdilo Brasileiro João IV lix de Uli> eira e Siha, para quem 
não volveu ainda a época da devolução doa connacos qiic na campanha deste Eslado se peqH lrariso, du- 
ranlc a calamitosa lula que ha quaai um anuo cessou, a para cuja extincíião lanio e com lâo notável mag- 
nanirnhlade contríbuio o Império do Brasil. 

Ninguém melhor do qiio o Sr. D. Miirt nlniii Ciistdlanos conhece o direito c a liisf' ria ifa ri clama- 
ção desse suImIíIo Brasileiro. Náo oi>>iante, u abaixo assignado entende eonvenicnlc repelir resumidamen- 
te easa hisloria. e desenvolver ainda uma vez ostiiodainenloa da justiça e eqnidade devidas ao redananlc, 
o que tão nolavelmenle tem sido postergadas. 

Em dala de 2i) dc Outubro do anno nlllmo. por ttofa designada com o n" 20. esta Legação levou ao 
(onhcciiisciilo do tyivrrnn ( Iriiiilal qiir ;m» siil iliío Br;!-ilrini Jii.m» l"( Íi\ (Ip Oliveira e Silva pertence por 
herança de seus pais uma estancia situíida entre os arroyos S. Jose c Cíi^íiih 1 a m Oeparlamcnto daquclle 
nome. Que essa estancia f<ii dada (lelo General D. Ibaoel Oiiboao Major João Aiig< lo .\lvarcs, quo delia 
so apossou, e de gado vacium ecavaltar que nella se encontrava, c a tem desfnictado como própria desde 
o anno de 1&Í.3. Que o legiiimo dono da dita e.^tancia, persuadido de que um dos resultados mais promptos, 
mais necessarids, <■ mais jiNlds da nova éni que se abri' iiara o Estado Orienlal, consiste ( iii que as i uil-h» 
voltem ás màos (los >vus ItgUinios il»aos, procurava, como ainda hoje procura voUar ú sua propriedade, 
mas que o Major João Angelo Alvares, apoiado na Torça queoccnava, não só cmban(ava os paam dl» 
queixoso, sento também levantava da estancia todo o gado que oelia se acbava. 
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Por nota de 9 de Novembro do mesmo anno, designada com o n. 27, nora soHicttaç5o se fez ao 
Gaveruo Oriental, acompanhada de documcolos que provavão evidentcmenlo o Ic^ilimu domínio de QÚ- 
rdra e Silva sobre a eslanda do qne foi esbulhado por ordem do General D. Manoel Oribe, e portanto o 
4ii«UoirTOflr«gaTel<iuelbeaflwúa para pedir qw deUnlos 
amiM ipiea MteraasnfrníQdo Indevidamente o ei-comnuiiHbiiie úo dMrielo de S. Jose, D. JoSo Angelo 
Alvares. 

Provão esses documcnttB exhibidos ao Governo Oriental que as terras, de que se traia, furão vendi- 
das por sen legitimo dono, D. Joaquim de Chipolea ao fallecido $ubdito Brasileiro Albano de Oliveira 
Boeno, cujos herdeiros, oomo bem dine o anteoeaaor do abaiio aas^aado, aio tío oootoádoa no leniiorío 
da Republica, quanto o liai no mesmo terrtlorio e no Brasil o nomedisliocto do finado CoroDél Albano. 
Quo a estes herdeiros, pois, deveria ter portrrrído aquellR campo, s.e Oliveira Bueno o não tivesse alienado 
em vida, como na verdade aooateceo. Que o dilo campo foi vendido a Manoel Felix da Silva, como o coo- 
fessão a própria Viuva do Conoe! Albano, e o teslemunhão seu genro eseu filho, isto é, pessoas inlcres- 
aadas em aègu a venda» ae com tííé\o tal venda não exisQsae» ou ao puitease duvidar da veracidade do 
fibdo qae a comprova. Que é ftctopobllcoenolorlo que Manoel FdRx da Silva, do quem é filho e her- 
deiro o fLtlamante, se apossou e gozou do campo, em virtude da expressada comitra ([ue fizera a Al- 
bano, eque [xtrlanto, D. Angelo Alvare:> ó uiu iutruso só prolcgido por actos arbitrários do General jp. 
Manoel Oribe, actos cujos eíl^tos não deviâo subsistir dcsiio que eessoaa iavaaio, e ranasoeo cm todo o 
lerniorio da Republica o uuperio da raa&o, da lei e da Justiça. 

Estea esfoi^ da Legado Imperial não forâo ainda sumcientes : terceira vez teve ella de insbfir em 
ama reclamação que sempre esperou fos^e decidida com urgência e conforme o Ineonteslnvel direito do re- 
clamante. Por nota n." ili de 17 de Novembro |)assou-se as mãos de S. Ex. o Sr. Mtuistru das Kelaçucs 
Exteriores uma nova petição <!•' Oliveira e Silva, e por essa occasião inslou-se nos lermos da maisatten- 
divel solicitude que o Governo Oriental dússo as providencias necessárias f^ra que o camiM) e gado perlen- 
oente ao reclamante, e de qm se apoderára D. João Ai^relo Alvares et n de arbitrarias disiwsivões do Ge> 
ner'.! Orih' fo<>"m rcstiliiidas a s^mi verdadeiro o legitimo dono. 

(jiK iii pui lauto, em visla da jusliçu clamorosa c^imqut; c.we súbdito Brasileiro tem rcclamadw que lhe 
seja devolvida a propriedade, do que foi privado por um aclo arbitrário do poder militar que dominou na 
campanha deste £stado desde 18Í3, que em vista das reiteradas e vivas inataocias da Legação Imperial» 
podmapresamírqnoo largo espaço de tem|io decorrido desde 25 de Outubro do anno pasí»do até bote 
seria insufrieienle [ara que cessasse o esbullio, as vexaçijes e os pngvimsde nma daa muitas viclimaa da 
guerra civ d cia cuja exlincção o Brasil leve tamanha |)artcl 

iNo entretanto, extraordinário c doloroso como c esse fado aos olhos de todos os que es|)erav5o da 
nova Qtám de cousaa ua Hepublica , se não uma benéfica e prompta reparaç&o das desgraças passa* 
daa, ao menea a cessação dos actos de esbulho e violência , extraordinário como parecerá esse faolo a to- 
dos aquelles que conhecem a historia dos recentes aconlccimcidos da Republica, e do pé o;n qiie se achão 
as suas rclaçflc» com o Império, não ó menos cerlo que esse facto existe como uma triste realidade , de 
que o Governo Oriental tem o mais nieno conhecimento e n3o tem podido destruir. 

O abaixo assipado tem diante dou olhos uma copia da» divems ordens expedidas pelo Ministério do 
Governo da Repumica» para que se fizesse elTecfiva |âra com aquelle súbdito Bratileiro a disposição <fo 
Decreto de 25 do Outubro, que mandini eessaroselfeilos dos ctmtisros, iisurpacVs e desappmpi iarãis da 
gueira civil , disposição de alia politica, de alta justiça fundadada no arti^'u 1 H da Coiislituiç-uo da lic- 
pubhca, e no artigo li do Tratado de alliança de t2 de Outubro. Mas se o abaixo assignado tem presentes 
essas ordens do Governo Oriental , e roconbece as boõs inlençOes com que forflo ellaa dictadas, aSo 
tem menos presente, nem menos reoonbece o fiicto estranho de soa ineflicada e postei^eio. 

O abaixo assignado, confiado na convice.w, que em conferencias vcrl»aes sein|ire lho manifestou 
O Sr. D. Florentino Castdlanos da justiça que assiste ao reclamante Oliveira e Silva, o nas ordens que co- 
mo Ministro dera & Ex. de consonância c cimfomudade com o seu parecer quando Fiscal Geial , enlandou 

?ne se devia abster de escrever de novu a S. Ev. , insistindo sobre negocio tão liqmdadoe provado, aao> 
re que não menos de tres solieiíai õcs havia feito esta legação. 

Mas (I Sr. D. Florenlino (laslelhiints reeonliecer.i que n abaixo as.si^Mia(io não poilia conliiuiar sem re- 
clamar do modo o maissolemne contra as infundadas o injustas ddaç-uescora que se tem inutilisado {xara 
com esae aiÃdiloBltMhiro asdispesiçOea do Decreto de 25 de Outubro, c, o que é mais, com que se tem 
illudido c postergado as ordens terminantes do Gjverno Oriental, expedidas em datas dc S de Março. 
8 de Abril e8 de Junho próximo pas.sado, c que oabaixoassiguadojuala aqui por copla, o como parle 
essencial dos fundamentos da presente Nota. 

A representação que Oliveun e Súm dirigioa osla Legação , e quo o abaixo assiguado tem a honra 
de passar pr copia ás mãos do Sr. D. Florentino Gastellanoj. refere a maneira ínaolita, porque temaido 
desattendidas as ordens do Governo Oriental , e 1). .loâo An^cloAivarOS tem coosaguidomanterHsenapoa- 
se da propriedade que indevidaiufuíe desírucla tiesde 1843. 

Essa representação falia bastanti' por si. e ahalxoassignado, reporlando-se ao que nclla c exposto 
pelo qufáxoao , e a tudo quanto a Legação Imperial lem poudefado ao Governo Oriental nesta Mota o nas 
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anteriores, reclama qD6 &6 faça immediala jifêUça, codio ó de reconhecido dimto, o pro(£sla por lodos os 
prejuLcoso daauNsqiu ooKia dila^oliATiila, e fno poM ainda ittvv, sofoMio mUUo oe & M. O 
impendw. 

O abiteoaséigindoTQgaaoSr. B. Flonnfl^ C^atoOuMia qaeiedtgn» ngsatáat «erta radaiaa- 

çSo e protesto, tâobrcvemeote quanto seja possível, e no eaMaalD tonallOQni de Nitotttt S. Ex. t 
segurança de sua mais distincta considerarão e alto apreso. 

lllm. e Exm. Sr. Dr. D. Florentino CasleOuNM, Ministro eSeGrelaiio de EM duMaçOeiEx- 
leiiona da Bqmidica Oiieotaldo Uniguay. 

jQgR* HaUA BA SlLf A PABAlMai. 



«•» 



V. 17. 



IMã do Gcmno Onen/al ú Lesafão ImperUU em MmttvH». 



Hootevidéo, a? d0 Setembro de 161». 

O abaixo assignado, MllMlO da^ Rclai-õt^s Exteriores, teve a bonra de receber a nota n. 28, coat 
data de lã do rorrcnte, em que S. £i. o Sr. Minislio ftesídeate do bnperiodo Brasúl insisle na re- 
clamaçàu eutabolada pelo seu antecessor em 25 de Oatnbro do anno pMssado, rclalivamenlea uma 

olaDcia |u rU ncente ao -iuhiiito de sua nação João Felix de 01i^( i i Silva. 

Até a recepção da citada nota dc S. Ex. o abaixo as^tudo não linha eonhecimcnlo algum 
desta rêdama^ por parle da Lega^rio Imncríal. 

Vio com a maior satisfai uo i|iií- S. Ex. estava já informado dc todas os unlons do Govrrnn 
tendenli^s a fazer cessar a moIcih ia (•laiiiin-llida contra esse individuo c seconijiraz cm declarar abjura 
a S. Ex. ciue o Governo da Rr|niblii a, dcM jandu «jiif a»iiniiil<is dcsia nalnn/a c ljc^ruem aoaeu lim 
pele caoliluw mais curlo, tratou de oblcr neslc caM) um ajusto amigável cuti o as partes ; porém não 
tendo podido ceosegoil-o , cxpedio data o Decreto que junto por co])ia legahsada ranelte á 
S. Ex 

O abaixo aseiígoadu es|Kra que eslc Decreto satisfará completamenlo a rccomiucudaçâu de 
S. Ex., e confia qneo tomant por uma |irova dos bons dettjoaqiie animieo Governo pdo ânqir}> 
nento dos seus pactos e d)rígações. 

Com ciste motivo reilera a S. Ex. as segurança* de iia nue dislÍBeta eooAleraçSo. 
nim. e Exm. Sr. Di . Jose Maria da Siha Pannhoe, IGnialro Reaideiile do Lnperiô do Mil em 
misião espeòal junto do Governo Oriental. 

Fioantim» CAemumi 



DBCSETO A Qt)B SBBEPEBE A NOTASOmA. 
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dila da 8 de Harco anterior, o que nesta confonnidadc se mandasse em 8 dc Junho devolver ao 
intoresaado os nhiios dc propriedade qno havia aprewalado, c este aviiiasse o dito CbeTe PidiGoo 

ler-se rcalisado aqudia posse; sem eiubar^o, ririn lr\c is^o lui'ar. 

£ consideranuu-se que, ainda que em 14 dc Alini Alwirez havia re<iauiado o cu iii primou tu da 
diada mohiciode 8 de Marro, mandoii*«c cm 8 dejunliu que se levasse á ellVilo aquella posse 
sem a menor drmon, Ir niMudo iK)r l';ise o principio esialjolccido no Decrelo do ã3 de 
OiiliiLro do anuo |ias.s;ui<», jitloqual .so drii i miiíou qno anies do ludo se restiluissc a pessoa a quem 
appam ia ( <Miin r.-uulliado delia, c ludo r->o ^* iii prejuízo do direito (pie pudesse ter c alienar Al- 
vares por qualquer oulro Ululo di\ crso da dijiuo»ivão, pela qual tomou fom du campo, «uja cir- 
«auiancia garante os direitm que poderia invocar d' invoca. 

Estnndf» o Governo f.liii;:aí!o a que nirmlfiilia n-ãlhn osin [i<ksi' concedida p<*lo referido De- 
creto de S de Ma iro, c havendo Alxarez |»iiiaiL!Udo kurii n rarupo para lacilitar a marcLa admi- 
nislrativa da auloridado suporior, dc que não j)ode dcí^lai ^ nwlc caso, com prejuízo dc outros 
iuterosfics pois que eiíato como superior <á todos o da umucdiala devolução das propriedade» aos quo 
as posauiSÒ oom títulos antes dn ultima gueira ; 

DtVsc ordem ao Chefe roliln i, |«ra que lome efl'r( !i\n a iltsposirão do Df* ií'!o ili' S '!«' Jmifio 
ultimo sem excusa, neni pretesiu idgum, e sem c^UjiiUei-açâú por quaesquer ouU'ai> dlspu>siçóes pustv- 
lioras. 

Rubrica de S. £x.— Caslellanos. 

Está conforme. 

« 

O otiíeíat maior, Alherto làAham. 



Meehm^ toirf Qmrh dada ao marinheiro dn Vapor AfTomo, f tem/f Ferreira, $ tahrt o /ir« 

rimetUo úe outro, 

ComUCTO M FLOltM. 



V. sa. 



o fino áo Eamado Etetraordmario a Hmàtro PilmmilMtfrâno em mimo e^teríal no Mio 
da Prata^ ao Encarregado de N^oem ao Bratii em Moaletidio. 



llonlAvídéo, LegaçSo Espacial do Brasil, em 28 do Abril de 1859. 

Illm. Senhor. — Passo ás mão» de V. S. o ofllcio ídcIuso qae acabo de receber do Vice-Almirjntc 
GroDÍeU, por me parecer que o prooedímeolo que o caso «uge compete « V. S., e mo a mim. 
0BOS Guarde a V. S. muitea aniioa. 

Itim. Sr. Cnnsdliciro Rodrigo de Soina da Silva Pontes, Encarregado de Negocies de Bra- 
sil ua fiepubitca OricnUt. 
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O^io do Yice-Aifhinmte Cúmnumda^e das fomu naeaei no Bio da Prata, a qtte 

se refen o o$eio «i^tra. 

Bordo dt Fngala de Yapor en MontariiUo, «m 12 de Abril de 1858. 

Illm. c Etm. Sr. — Acaba de ser morlo no iraiiiche de ferro por um Capitão e uma guarda de 
Iropa do Montevideo o petrâo da miaha canOa. o Brasileiro Vicente Feneira 1/, am dos melhores 
marinheiros, emais bem comportados da guarnição do Affbmo. Esto lamentavid acontecimento, (evo 
origem de rimn disputn cnlro um musico dosle navio (juo se acliava em terra com licença, alguma 
cousa fmbri .mdu, c um individuo do pau que o atacára com uma faca. Os marinheiros de minUa 
raiuVi um ali se achavão a minha espera» e que segundo as minba» ordens, si iii[>rc trazem em 
serviço as espadas á cinta, acudirão ao seu companheiro. Nisto apparecco o referido Capitão que, 
oflfendido com as palavras do embriagado, correo a procurar uma guarda , e voltando na occasião 
cm qijo os nns?ns, obc-lí^een.lo á voz do Guarda Marinhn , s.c relirnviío para o escaler , rompeo so- 
Irc lIIos f(i£;o dl' l>ala, do que resultou, «iSo sú a morte do mencionado Patrão, como Uimbcni ficar 
o i^mliriacailo hn!,;ado em nm braço» Semolbantc proceder eiige prompta correcção da pnrie do Gq- 
veruo Oriental : e espero que V. £x. o exigirá, «fim de evitar-aé maiores e mais sérias desordens. 

Deos Goarde a V. Ex. 

lllm. o Exm. Sr. Conselheiro de EsI.kIo Hmii.rio Hermeto Geroeiro Leio, Ministro Plenipo- 
tenciário do Brasil qo Estado Oriental do Uruguay. 

JoÁo Pasoqb Gbbksbu. 



Mola da Legação luqwial em Mmievideo m Goverm da Republica Oriental do Urufjmy. 

N. 8».— LegBfio do Bnsil em HooteTidéo, 93 de AbrtI de 18ft8. 

O abaixo assigoado. Encarregado de Negócios de S. M. o Imperador do Brasil junto do Go- 
verno da Republica Oriental do Druguny, deplora a necessidade em que se a< lin do (ransmittir ás 
mãos de S. E\. o Sr. Ministro das Reiaçcics Exteriores da Republica a copia inclusa da participa- 
ção ollicial (jiii- a S. Ex. o Sr. Ministro Plenipotenciário do Brasil endereçou O Sr. Více-Almifan- 
te Grenfell ao dia de honlero, c que o dito Sr. Ministro Pleoipotenciario passou a esta Legação por 
entender que o facto de que ae trata, não c comprehendido nas attríbuições da roissSo especial. 

O abaixo assignado, portanto, leva ao conljLciineiiU) de S. Ex. o Sr. ministro das Relações Exte- 
riores a mencionAda copia, de cujo teor consta que hontem foi assassinado nesta cidade o súbdito bra- 
sileiro Vieante Ferreira, marinheiro da gvaroiçio do AffoHM, e ferido ovlro aobdíto brasildn», qno 
1ÍBZ parte da banda de musica do mesmo navio. 

Este assassinato e este ferimento, segundo se deprehende da mencionada participação, forão per- 
pelrodos íilroz e cobardemente l om nlniso iioliivcl da autoridade c lorra ]hi1'Iíi .i; o nestas gravissi- 
mas circumstancias vè o abaixo assignado mais outras tantas razões para aue o Governa Oríeutal 
castigue exemplarmente crimes de lai natureza, dando assim uma prova ae seu amor á jitttiça, e 
sincero desejo de manter o conservar ns boas reloçoes esislcntos rom o Gmorno Imperial. 

O abaixo assignado pois, soUicilaudo do Governo da Uepubiir.i as ordens accessarias ^ara quo 
sejio punidos o autor ou «ulorest e cúmplices do bomicidio o ferimento, a que fex referencia, iipro* 
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wita-M daMcasíâo para reiterar a expressão de tua mais filia contidèraçio craspeih» |ieh pmok 

de S. Et., o Sr. Blinistrn das Ral.ir^es Kxterioros. 

llloi. o Erai. Sr. MiuUlro das iWavões Exteriores ila Republica Oriental do Uruguay. 

RooaiGO DE SOOZA DA SiLVA POHTSS. 




iV«/4 da legaçõo Imperial «m âftmlevittéo ao Gwerno ia Bep^iea Oriental do UtMgmj/. 

H. 27, — Legaçio do Brasil cm Montevideo S7 de Abril de I8õ2. 

O abaixo assignado, F.ncarrcgiido do Negócios do S. M. o IinpcriiJor do Brn>il, junto do Govern<^ 
de Republica Oriontal do Uruguay, persuadido de que é do seu rigoroso dever ministrar pela sua par* 
tOt OliaaDto esteja a seu nlcannc. ao Gownoda Uepublica todas as provas relativa* ao sssa^sinalo c 
ferimento commettidos nu dia "22 do rnrrrnte, na pos«inn d<! súbditos do Império, toma a lil)erdado do 
passarás miSosdeS. Es.oSr. Ministro das Relações Exteriores lia Republica os documentos inclu- 
sos nos próprios originacs, c qoo vom a sr r um officio do Sr. Vice-Almirante Grenfell, datado de 
honlaiDt e dirigido a «ata Legação i um oflicio do Sr. Commandanlo Lamego, endereçado a S. £z. o 
Sr. Ylee-Almíranle com dala de M do que rege ; dous oflicio* da mesma dato, amboa dirigido* ao 
mencionado Sr. Commandante, um pelo í' TcD^ntc Antonio Manoel l-crnandcs, e outro pelo Guarda 
Marinha Joaquim Maria Nogueira ; o a fínal o corpo do dclicto, que so fez no cadáver do assassi- 
nado \'ii «Mito Ferreira, o quo veio acompanhado dn bala estrnhida do mesmo cadáver. 

O abaixo assignado, acreditando outrosim quo o Governo da Republica terá expedido as ordens 
necessárias para a organisaçâo do respectivo processo, entende quo S. Ex. o Sr. Ministro n§o terá du- 
vida em nnnuir á presente ro(|uisirâi), dnndo iíinliuíMito iird*nn para (luõ osdorumontOS inclusos 9« 
juntem ao processo, o para que a c!>to se appense a bala, foi o inslrutucnto immcdiato do bomici* 
dio perpetrado na possoa do súbdito brasileiro Vieenta Ferreira. 

O abaixo assignadn nprovcita-íc da occasião para reiterar a eipicstlode saaeletada considera- 
ção o respeito pela pessoa do S. Ex. o Sr. Uinistro. 

Ilim. e Etm. Sr. Ministro das Relagões Exteriores da Bepublica Oriental do Orogaaj. 

Roumbo in SoviA «a Silva Portes. 



N. 31. 



(JlpCiú da Lcijiiçai) fíiasilcira cm M(Mli:vitko ao Gucauo LiqicvuH. 
N. 32 — Legação do laaperto do Brasil na Republica Orienlal do liroguay- — Montovidéo, 12 de 



-81- 

Pleoípolenciario do Brakil, pois quo ^ Missão Extraordinária enviou o General Couds de Ciixias a 
parlíopação ofncial, e documentoâ rclolivos áqueJIu acontecimento, e pela dita Missão so ontabolou 
a respectiva recUmação, £atretanlo eu julguei que dovia dar i|p Minislro Oriental « re»|msU constante 
4a copia quo vai designada com q n. t. 

Dcos guarde a V. Ex. 

lUm. e £xm. Sr. Paulino José Soares de Souza. Utoistro e Secretario d'£6tado do» Negodos Kstran- 

BoBiUK» n Somà m Silta FoHns. 



iVofa ifo Goverm ia BepuUiea Orieniol ih frnptay á Legaçlto inqteritd m M<miê»i4éo « 

se refere o oficio supra. 

H. 1. — Minlsterb is Bdeçtes Bslerioret. — Honlevidéo, 10 de Vaio de mi. 

O aljoixo essigitado. Ministro das Relações Exteriores, aeba-«e no penoso dever de manifestar ao Sr. 

Encarregado df; Negócios do Império do Brasil, quo o Governo rocolx.o uma communiraçLio do Julgado 
Ordinário da l'lorida. em que dá conta de havet uma força brasiltiru do iiO Uomenâ, commandada 

Kr um Coronel Imperial chamado Jardim, atacado em casa de D. João Lamas, a uma força de 
licía daqiieUe Oepartamenlo quo estava sob as ordens do Aiíeres D. Pedro Martinez, prendoo a este 
« « mais sete faiditridnos de soa tropa, depois de malar aleÍTosamente o som a menor provocação outros 
■ete homens da mesma Policia. 

Este inqualiticaTol attentndo nao neoossita de commcntarios : por isso, pois, o abaixo assignado so 
limita a denuncial-o ao Sr* EncarregMb de Negócios, rogando-lhe se sirva transmitlil-o a quem 
eompetir, afim de que, como oGovero» espera, sejio devidamente castigados os culpados da uni crime, 
danao>se segurança do que niose repetirá para o fatnro, e que serso satisfeitos os direitos das famílias 
das desgraça i l^ \ii lir:i,i-, do dia ^ do corrente. 

O atuiiu j : j tem a honra dft reiterar a S. S. as seguranças de sua mais alta e distincta 
«onsiderafâo. 

Ulm. Sr. Rodrigo do Sou» da Silv« Pontas, Encarngado de Negócios do Império do Brasil. 

TtoiBNmtD CàStmiM». 



Nota da LgfOfào Jmfmal m Montevideo ao Gwerno da RepMiea OriatloldoUmsvi^ á ^ 

se refere o mesmo o^o. 



N. 2. — Legação do Brasil etn Nontevidéo, 12 de Maio do 1852. 

O abaixo assignado Encampo de Negócios de S. M. o Imperador do firasil, junto do Governo 
da Republica Oriental do Uragnay» iccusa a reeepçio da Nòbt queS. Ei. o Sr. Mioistiodas RobçSes 
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BitêríoKS da Republica d irigío ao mesmo abaixo anígnado «m data de 10 Ao corrente mez de Maia 

Diz S. F.K. o Sr. >finistro na mencionada Nota que o Govc^riio (la Ropiililici recchco communicacão 
do Julgado Ordinário da Florida, na qual communícaçâo se Um dá conta de que uma força Ivasileira 
deSO boiaras pouco mais ou menoicomiiiaDdada por um Coronel hrasileíro ebamad^ lardin, acoom- 
nieltco na casa do D. Jnâo Lamas a uma partida dc 1'olicia daqucllo Dcparl.imcnto, qtic cstnvn (iob,iÍTfi 
das ordens do Alferes D. 1'cdro Martines, « se apoderou dcãtc, u do selo indivíduos mais perten- 
tonics iijucll i depois d« Aovcr worío atnmmeMe e Sem a mMor ^roescnoBO • oatros sde 

homens da mesma Policia. 

Era virtade desta exposição exige S E%. o Sr. Hioislro que os cglpados sejão castigados, o sejio 
satisfeitos direitos das famílias dos que S. £x. desígoe pela deoomínafSo de desgraçadas fioUmas 
do dia 3 do corrente. 

Persuade-su o abaixo assignado do que ao assignnr e expedir a cilada Nota não tinha S. Ex. tomado 
eonbodmeoto da ordom do dia do S. Kx. o Sr. Goode de Caxias, daLida da Costa do Arroio Talita aos 
5 do corrente mez de Maio, sob n. S4-. Desta ordem do dia, que além do publicada maisdc uma 

vez piMi imprensa dc Míj(ito\i;!éo lia dc ter chegado ás mãos do S. Ex. <i Sr. Mi ii is iro d.is Relações 
Exteriores, enviada com tmiros rlocuinentos por S. Ex. o Sr. Ministro Plenipotenciário do Brasil, 
claramente so vô que <> pi in iliini nto n^lo provocado, a alcivosia, o attcniado (expressões mal cabidas 

sempre, quando ri|ip!i(,K!. IS .1 oíiicii.-s (j siildados Brasileiros) estava tmld da p-irto do Alferes D.Pedro 
Marlinez, <juo tili isosaiuciilo doo lo'-;nr a ma conllicto não provocíiJo, íaícudo dar uma descarga sobro 
a força brasileira. 

Quereria S. £x. o Sr. D. Florentino Castellanos que os Brasileiros se deisassom assassinar 
impanementeT Nao, certamente não. S. Ex. é mtiíto Justo para nao iwr que da parte da força por- 

tenccnto ao Kvon ito Ttrasiloiío so prnrcdfo dentro do r-irmlo do direito c da razão. 

Ncílc infiiliz n>(mlci inieiito o culpado o sem duvida o Alferes Pedro Martinez: o o ai»aii;o as- 
signado solticilaria dc S. Ex. o Sr. .Ministro o castigo dcsto ofíicial, e a iodeninisaçâo dos damnos 
causados a súbditos do império pelo aleivoso procedimento deMartines, se ao abaixo assignado não 
constasse que esta juslissima recfamaçáo já foi entabolada por S. Ex. o Sr. Enviado Extraordinário 
e Ministro Plenipotenciário do brasil. 

Eatrctanlo o abaixo assignado espera que restituídos os factos no seu verdadeiro ponto de vista 
em face da mencionada ordem do dia, e dos mais documentos a que se fez referencia, e dospre» 
zada romplolamrnto a infimilada, ou antes a falsissima cominunicaçâo do .IuLmiIo Ordinário da Flo- 
rida, S. t.v. o Sr. Mililitro das Relações Exteriores, loogc de insistir iias rciluuiiiçutjs constantes da 
Nota de 10 do corrente, adoptará medidas convenientes para fazer cessar o actual estado de cousas, 
unicamente próprio para causar iuquieUção c alarma. As praças do Exerúto Brasileiro, que se des> 
viio do grosso de seus respectivos corpos, sio peneguidas por forças Orientaes, desapparacem, e logioo 
é arreditar ijuc perderão a vida. D. Lucas Moreno, e outros npodcrao-so dc cavaltos coniprados a 
dinheiro de contado para o serviço do Exercito Brasileiro, o recusão-se a restituil-()s con» pretextos 
offcnsivos e falsos Um luarinliciro bra^lciro 6 assassinado, e outro findo dentro da cidade de Moole- 
TÍdéo á voz do um oflicial Oriental que abusa da força publica. D. Pedro Martinez luanda aleivosamente 
fazer fogo sobre praças do Exercito Branloiro. O Juis Ordinário da Florida desfigura o facto, e illudo O 
seu próprio Governo cm daiaiKi da verdade C da justiça quo nos assiílc : c Uido isto so fará dcspoja- 
damento sem que o Governo Oriental empregue toda a sua eiíicacia para corrigir um tal estado do 
eoQsas? 

O alkiixo assignado entende quo dnvc aproveitai -so du oi < a.^.i.lo para chamar a atlenção do S. E\. 
o Sr. Ministro sobro esto assumpto iniporlanlii>Àtuio, que iiúo allendido podo dar crescimento aos boatos, 
quo já correm, dc provocaçtks premeditadas, posto quo tafis boatos âopur ora nalaralmente attrí- 
buidos a espíritos ávidos dc desordem e desinlelligencia. 

Comtuuo o abaixo assignado insiste especialmeute w redamaçOos pendentes icerca do bomict<(|o 
perpetrado na pessoa do llnodo maritdioio Vioenie Ferreira, e ácorca da ontr^a dos cavallos de que 
se apoderou o Coronel D. Lucas Moreno. 

O ai>aixo assigaado reitéra a expretsSo de sua mais disliaM eonsidcraçio e respeito pela pessoa de 
S. £x. o Sr. Ministro. 

Illm. e Exm. Sr. Ministro das Relações Exteriores da Bepoblica Oriental do Urugeay. 
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Mo]ilefidéo.>-Legtçio «ipecial tb Bnsii, em 10 de Mm» d» 

O alwiixo nibiuniula (pin a hnnra dfí Jirigir-so ao Sr. D. Florentino Caslolbnos, Minisiro das 
Bclaçócs Exteriores da Republica Orientai Jo Uruguay, para chamar a altt^nr.io dc S. Ex, e solliciUr 
es protidondes que a pradeooia c a justiça reclamfto acerca «los factng constantes dos documentoe 
quf> n c<.ta acompanhão, o que siio copias do uma ordem <io dia do Condo Ju Cuias, General em 
Llmív du L^xcrcito Imperial, dolnrln de 'ò do corrente nicz, 6 do \xm uUiao do lueamo U>a«lo di- 
rigido ao abaixo asíignado cuiu dala du (>. 

Resulta destes documcatos o do outros quo os acompanbario : 
1.* Que desde que o Eieretto Imperial se acha acampôdo juolo ao arroio Talei lem-Uio por veies 
dcsappart cido algumas prnrn^, qiip, por serem voIuntarin«, por Iprcm pnrnntris o ainÍKOS nos corpos 
a quo pcrlenci«io, por dLMXiirLtu ioda a sua ruujid, e íiniihueule, j.nr bens bons priscedeulos, ou 
respectivos chefes uão pódt tu presumir que tivessem desorlido, t- ncrcdttio ,inles quOp nfilTleildO IK 
lio acampamento cor qualquer motivo, forio delidas violeolameitto ou mortas, 

2. ° Quo no d(« 8 do oorrenid mes aiipareoev i lúia dos piquetes do Emreíto Imfwrikl uom 
partida de Orientncs armados, os quacs sc conscrvavão nas proximidades do acampamento n atropd- 
lavâo as praças quo dcllc so afastavâo cm busca dc algum cavallo quo dosapparecia ; que is^^i ncou- 
lecíra a vari;is prnças, c ctilrc (•'.liis a um Sargento encarregntlo da cavrillKida do 4." Itoginictito, 
o qual se queixou dc ter sido perseguido por um Or»Milal, que armado do lança procurou pef 
feiM Ceril-Ok 

3. " Quo cm tnrs rirrnTn>tanria5 O Ocnpral Cnndi> do Caxias ordenou ao Coronel Mmina Bar- 
reto quo mandftsso um pi<|julc dc 3U litxnens a reconhecer a íor^a Oriental e inliroar ao seu 
Coniiuandanto quo fo^so ;i lu e^coçâ dclle Gouenl pata infomel-o das rasOQS doeea prooedimeiito, 
a quo aatoridade o ordoos o prcscrererâo T 

4. * Que a periida do Exerdlo Imperial coamundede pelo CapitSo José du âmera) Ferrador, 
ao approximnr-so dn menf tonada jiartiila Oriental seapeára, e que, diripindo-so o wu cnmmandantn 
ao Altor<'s Pedro Martinez, que coQiiuaiidava a força Orieatal, lhe inlim.ira com Ioda a polidez a 
ordem qiie lovasa. 

Quo o Alferes Orieatel, dito Pedro Martioei, rocebendo-o cm boa paz, e fingindo que se 
ía entender e consultar com o capítio Lamas, dono da casa junto da qual estava n^equelle mooenlo 

a sua partida, no fntrnr nr?^n c-i^a nrcnmi aos sons soldados pnra que Grcssem fogo soliro a parti- 
da Imperial, do (piai resultou caliir logo o Capitão Amaral ferido no ventre, e duas |iraças, uma 
iarida gravenn-nte no peito c a outra na cabeça. 

Que cm seguida, o Alferes Toribio Tbimoteo Alonso, immediato do Capitão Amaral, mandou 
cêrregar a partida Imperial sobre os sggreisores, resultando do «onflielo ficarem mortos sete Orienlaes 
• Dm ferido, refogiandn «;c o rcslanfe mm o sco romtnniidantfí na raíia do Copilâo í,amas. 

Quo essa casa foi cercada pela partida Imperial, quo todavia ãc absteve do ?tacar. e deo [larte 
do oci-orrido ao General Condo do Caxias. 

Qoe o general oundára ao logar o Corood Menna Barreto, o quai por meios persuasivos e 
brandos oonseguio prender o resto da partida Oriental, refugiada na casa do Capitão Lamas, e 
levou-a á prpspnça do rrforida Ceneral. 

Que 110 dia 4 do corrente nppareceti no ar.impamcnlo Imperial o Coronel Faustino Lopes, 
tlommatidantc do Departamento da Florida, c (^uo ahi déra muitas satisfações ao GoniTal <]onJe 
de Caxias pelo procedimento do Alleres Martinez o fízera a este declarar que as ordens quo dello 
reeebéra n9o eatavão -de barmonia com o quo praticara. Que o olGeiíU prociiréra desealpar-se, alle« 
tzando sor VíM-daiIi^ qu-; o dito rorotud Cooimandante lln' liavia r^rommendado toda a pnidf^ncia, 
mas quo os seus soldados havião feito fogo sobre a partida Imperial sem ordom sua, quando etla 
bavía voltado eostaa, «fimds partieiparao Gspilio Ludm que is ipceseotadoGeaerot do Biereilo 
Imperial. 

Que tmmediatement» o General Conde de Caxias «ntngán ao CoroosI fkostino Lop« nao 
iô o\ Alferes l'cdro iMartínn, como mais 8 do aaus companhoires, qie eaUvio oans dio presos, • 

seu respectivo armamento. 

Em vista de taes láetos o abaixo assigoado redama do Governo Oriental não só a punição do 
Alferes Uarlim» , que «m menoscabo das ordens qae confessou ler neebido do Coronel Faustino 
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Lopes Bzcra a .')n;^rr>-';âo d» qno rrsultára t.mtas mortM, miO Unbtai latdidMMiaqndit • |NM- 
sentaneas para que oe>sem limilbantes provocações. 

A âMim qm o Alfarw Uartines d*» do sau praesdimanlo» tllagtndo baTeram m nos aoldadoi 
feito fogo, som ordem sua, não devo sor altendida ; não só por que não é do sappor similhantt 
indisciplina da parle da tropa Oriental, cooK) porqae, segundo o testemunho dos Brasiieiros, o Al- 
fores MartioM, M aatnr ptm • nsa de lanai, uéra vn cigott á pirâda Orientei, ptn nufm 
o Cago. 

O E»Níb> Imperial deade • em entoade no território de Bepvbiiee Orientei tem daib eg 

maiores provas de moralidade e disciplina, garantindo a maior segurança ás pessoas, quer de Orieataes. 
quer de ridentes Estrangeiros, respeitando com o maior escrúpulo as propriedades de oos e de 
eetrai, eonqtrando por prefioe «leoiíifoi tedoa oe «fegedee oe 4|m Um tido iieaealtedo pera 
era iHOw 

Esta praoedimento do Exercito Imperial , sempre eomtanto e niinee deamentido por am aé 
facto, era sufDciente para que o GovcrM > Oripntal, ou os sdos Delegados nos D> pnrlani^ntos não 
julgassem necessário mandar obaervar os movimentos do mesmo Exercito, como re<'.«nlemeate o pn» 
tição, o. mais eintU, para que o nÍo expuzessem ás imprudoneies de Ageotei violeotof, eeeno o 
Alferes Mnrtmcz, que, com cae eggieetfo lojostifietTel» deo eeme ee demtieeo eonjUcto, queoebeiío 
assignado lastima. 

A demora que o Govomo Oriental tem tido em decidir a qucãtno dos tratados, que elle pró- 
prio aaicitáre ; e tolereocia oom ano tam deixado que bomeos mal inteoiMooedof, partidários raa- 
eoneoe, anligoc servidores d« D. MeDoel Oribe, andem pela campeaba eaadiineádo e promovnido 

aisignatoras de petições, cm que se procura envenenar as intençOes do Governo Prazilcíro u ^ 
politica que dietou os Tratados feitos em 12 de Outubro, devem naturalmente ter contnbuido para 
o conflicto mencionado pelo abaixo assignado. 

Oa Agentes do Govorno Imperial derio a BMior piova de moderaçio, iàxeado retirar o Exerci» 
to Imperial desta (Sdado, em presença de um acto qae oITendia os direitos do Brazil, qual foi o 
qne o Govorno Oriental praticou, declarando n3o reconhecer a validailr i!os tratados que celebro* 
com o Governo Imperial em 12 de Outubro, o ralilicou em 4 do novembro do anno próximo 
passado. 

Essa moderação, porém, tem limites, e não poderá subsistir, se actos símilhantes aos do it- 
tentado do Alferes Martinez c do assassinato e ferimentos ha pouco perpetrados nesta Gidado em 
marinheiros da Esquadra Imperial, so repetirem, o se a punição dos seus eutorei nlo tiot dar 
a oonbecer a todos qao o Governo Oriental reprova aimilbantes aggrcssúes. 

O ábaiio anignado le pevaleoe da opportooidade |iara renovar ao Sr. D. FleceoUno Culel- 
lanoi n aegvntnfa da fua alta «mstdnasio. 

HoNOiío HmCB» CAamnio Itfo. 
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mandou IcvanUir o summario correspondeu to pelas justiças da rioriJs, e crua o seu reaultjidft j«^f- 
sc^ba o abaixo aa^goado habilitado a respooaer a Mota de S. £x. acima moncioiUMUu 

Mo «ilKlaiito, • «baiio aaisoado» nítora ao Sr. Camein Lido ot protwloa d» na mais 

djllíncta COniiffcrnrno. 

lUfD. e htm. Sr. Honorio Hermeto Garuoiro Lcao, Minutro Plcaipolcocurio do S. M. Jiii- 
pwial «B MiaAo «i|Monl joiílo do Gofamo OriMtal. 
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Nottí 4a Miuào apeeiíU m Mimtniãe» ao Oomno da RqptMiea^Orittíald» Un^fiu^. 



NonlofidoQ» Legaiio eipedal do Bnail «n S4d» Maio 4e 188S. 

O abaixo assignado tem a honra de accusar a recepção da nota de 14 do corrente, pela qual o Sr. D. 
Florentino Castellanos, Ministro o Secretario d'Eslado das Relações Extaríona da Republica Oriental do 
Vruguay, lhe remettco as parles dadas por alguns delegados do Governo Oríratal, acerca do lamentável 
«onniclo que teve luf^ar na Flori ! i i;tri uma partida do exercito imperial c outra oriental, e Ihecommu- 
oicou que o mesmo Goveruo Oriental aguarda o resultado do sumoxario a que mandou proceder, para 
nipoi^ defínitivameate a reclamação qiioo abaixo asaigiMido fiien em ooit do 10 doãa mta, wtím 
o oncial Oriental, autor do dito conflicto. ' 

O abaixo assignado confia na solicitude e espirito de justiça com qua o Goterao Oriantal considerará 
• responderá à reclainaçõo do abaímoNignado ; HMi pado p«nmHiopin bnroBNginntM olManratõw 
ao Sr. D. Florentino Castetlanos. 

Em primeiro lugar observa o abaixo aarignado que as sobradiUs partes oniciaes dio uma notieta 
nuito incompleta do successo, e por modo que parecem indicar que a partida Brasileira boslilisou sem 
motivo, e só pelo gosto do bostilisara partida Oriental, o que não é acreditável, uttenta a disciplina a 
Moralidade de quo deo provas o Kxercito Imperial em todo o torapo que piTirKUii ceo m si<i EbIj Jo. 

Em seguodo lugar, que enire eiaas partes offíciaes não se acha nenhuma do coronel Faustino X^roez» 
circumstoDoía muito DOfaval por fer o dito Coronel, o cbefe sob cujas ordens estava a partida Oivenlal» o 
mais ainda porser ellcquem nosso raracter foi ao Quarto! General do Condo do Caxias Jir - iplicaçõcs sobre 
o procedimento do seu subordinado, o cjpilão Martinez, osollicitara entrega do mtaiijo capitão e mais 
pnçasda partida Oriental que alli se achaváo presas. 

O abaixo aseigoado reoova ao Sr. D. Floreutiuo CaateUaooa a se^urangi da sua mais distincta ooosi- 
donçáo. 

Exm Sr. Dr. D FloreniinoCMMluni» Hiniilm eBecntaiío dTMCdaoIolaiOei Bsimom ds Ki- 

pubilca Oriental do líruguaj. 

HomMO ttoumo Cauhulo u&o. 
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JMa da Legarão Imperiai m UoÊâvMh ao Goueno ié âe/mtíica Oríentul 4o Uruguai^. 

Logacto do Brant «m Hoote? ídto» S3 d» Junho de 1889. 

O abaixo assignndo Ministro ItMidante de S. M. o Imperador do Brasil, e cm missão especial junto 
da Republica Oriental do Uruguay, sente (er dc dirigir-so a S. Ex. o Sr. Dr. D. Florentino Caslellanos, 
Ministro e Secretario de Estado das Rnlaçúes Fxlcriores, para de novo insistir cm duas justíssimas recla- 
mações enlaboladas pelos predecessores do mesmo abaixo assignado, o quo níio o1)ji.into os SCUS irrecuca- 
Tois fundamentos, c a gravidade dos factos sobre que assenião não forão aiuda sati-sreitas. 

As rcclauiaçô«s a que O abaixo assignado so refere, siio as que constâo das notas do ei-EncirTegado 
tlc Nek''>cios do Brasil, naoteix» 2o, 27 c 33, datadas de 23 c 27 de Abril e 13 do Maio do annaqiM ngt, 
dai Notas do ox-Minístro Plcnipotcnciorio com data do 10 o 2 V do nicz próximo passado. 

A primeira vrrsa sobre o cscnnilaloMj u ;ilro2 attenladu Jc quo resultou immedi,it.»iiu'ril(! n morte do 
súbdito Brasileiro Vicente Ferreira, mariuhoiro da fragata a vapor Affouto» e oferíoieoto do outro súbdito 
Brasileiro Francisco Antonio, piofa do idmido navio. 

A segunda é relativa ao acontocímcnlo nrio innnns crnv« p Ifimi^ntavr!, o rirínngupntnrlo rnnflictn que 
teve lugar na Florida aos 3 do mez próximo [lusvido, fiitt>> uin;i jíaiU la du Evcruito liniieiiãl, c oulra 
policia deste Estado, o quo foi aloivosam^Mito |irovor,ido j)i:'ii> oflii inl coinuinudiíiilc «If sta. 

As Notas dos antecessores do abaixo assignado contém a bisloria resumida c Gel dos allenlados refe- 
rido»» o forio «cnmpanbadas de dooiíueniM quo O comiplello, indígtllo o8«riaiiaoni o nosMo toda a 
punição de quo são olics mereoedorcs. 

O abaixo assignado nada mais lem que aceresccniar, o nada mais se lhe podo oxisir quo accrcsccntc, 
rora qnfí soja reconlionda ri^jvorno Orirnlal toJa a raiáo o jaslioa com qm; [Kir parlt^ do Govcmo de 
i». M. o Imperador so reclamou o castigo legal dos autores o cúmplices desses aUcntados, e a indemoísavâo 
éM d«ioiMO oanndoc te suas vietímas. 

Un dois TTic/pfi que a população de Montr^vidoo vio, á luz do dia, cem Um dos lugares da ridndr', mais 
írequenlado'?, qiic vim OAicial Oriontíd, abusando da autoridade e força publica, mandou íajer fogo e tar- 
r«?ar 6 bayoneiH ^oiirea tripolação do um dos escaleres da Esquadra Imporial, sem que ans apgredidos 
vallesse a sua aualidade de súbditos de uma N»tão alliada e amiga, oeia os vivos rodamos doèaarda- 
MatMia Bnsiloiro, qae oscemoMBda^a. 

Vai para mnls d»? um mos que houve o trísWi snrrrsín d.i PIoridn, ruja vrrdide á principio escurecida 
e desfigurada \m certos cspirilos exaltados, não tardou a appareccr om toda a sua luz, e a cbegar assim ao 
conbccimento do publico Oriental, tuamníttida pdaa joniaeadaalt cidade, na ordem do dia dobarei 
•m Chefe de Exeroilo InperiaL 

O m-fSeoarregado de NeROeioa e o et-Nitrialro Vlenl|ieilenâarte de 8. M. o Imperador diriiírio-se tm^ 
mediatamente ao Covírn') da Republica, por meio das notas já citadas, para ministrar todos os dado?»j 
provas que osta vão a sou alcance, e para r»>içlamaro justo castigo do taps criminosos, a indemiiisação dos 
damnos resultantes do seo crime, o medidas que prevenissem tio revoltantes attcntados contra siibditos 
Braaileiros ; atlMMados cuia raprodocgio era então mnito de reoeiar, eoiya impunidade aeré sempre de 
fonestos eÉntos para as relações de boo ínlelligencia e amisaile entre os dois pelzes 

O Cio^wno da RcpTibbVa, \><Ao orgáo de S. Ev. o Sr. D. Florentino Pastollanos prometieo n jmlii.a o 
reparação reclamadas, declarando em datas du 29 de Abril o 14 de Maio proxinto passado, quo ja luivia 
mandado instaurar os competentes processos. 

Mas asas jeatl$e e lepwaçio aiude neo forio feitas ; o aangoe Brasileiro tâo indigno o atrozmente der- 
ramado ainda estS tmpane. Os attentados 9ío de todos conhecidos, e o Governo da Republtm ainda nâo 
priudo por um acto dc justiça exemplar demonstrar (jue, so loilos os Estranfçciros tent dimiln á protecção 
das leis e autoridades Orientaes, sAo dignos do protocçao i<spccial os siibditos dc uma Nação ligada á 
BopttMica eomo é o Brasil, por nncolos de uma amisade tio estreita e reciprocamente utii. 

E* a única oompeosi^io qoe de taos atteatados, scmpi. >l "pioráveis o iaju^iiíicavcis, po?<a d^iiuzir 
o Governo em cujo Kvrítorío sio elles perpetrados-: provar pela prompta e severa punição dos ml pados e 
pela reparaçlo a que Icnhao dirt-iio as victimas, que o Governo os condumua com tau la tnais snlliciii do 
c rigor, quan'o maior é a consideração c amisade, que consagra a .Narrto, q i'? cora direito contra ellt-* 
.reclama. 

E essa demonstração de respeito e amisade em um acto do justiça contra Súbditos do próprio Go- 
(cmo qne a fas, é também ti sob o mesmo ponto de vista, nroa cmnponsaçâo para o Governo que a re* 

«cbc ; c a inai< segura gnrantia dc qa>j se nãn rcpctiriM» facilmeofe OS caSOS em qUO cade um dos dOÍS 
Goferoes por sua vez a tenba de pôr cm pratica. 



o abaixo assignado acredita que csícs são os sciillincnlos de que o Governo OricDtal está animado, 
para com o Governo de S. M. o Imperador, e coutia uos principios de justiça do mesmo Goveroo OrieDtal. 

E pois espera o abaixo assignado que, reconhecida a morosidade que tem bavido na puoiçfio lios 
crimilUMOO qii« nesta Capital e na riorida ailcntarão contra as vidas de súbditos Brasileiros» serio brave- 
nionto ottendidas as reclamaroos p<>ii Jcnies que nesta nota se mencioDio, e nas qaaes esta Legação tem 
insistido, o iii.-iblL' í om lorlo o ciiijicnho que o coso cxi};o. 

Oulro sim, <. ;-|>era o abaixo assignado que o Sr. Ministro, quando não possa já couniuoicar-Jho que 
ertádeereiada, e o Governo vai fazer esecatir a sentença correspondente a taes atleotailoe» se sorrirá ao 
menos rommuuicar-lhe ns informações que tenba sobre o estado dos respectivos processoc» •dtrsegtt- 
ranciis 'juf possíio trauquillisar ao abaixo assignado e ao Governo Imperial, de que não flcario impunes 
os aukirrs c i^unpliccs desses mesiiuiS nlleiíladus. 

O abaixo assignado renova a S. Ex. o Sr. Dr. D. 1'lorenlino Castcitanos, protcâlo^ da^ua mais 
distíncta eonsidcraç^o c alto apreço. 

Illm. cKxm. Sr. Ur. D. Florentino Castellaaos, Mioistro o Secretario de Estado das Beia(óes Exr- 
Icriorcs da Republica Oriental do Uruguay. 

JOflá UàBU M &LYA pASâinMf . 




Sota do Gvverw da BepuUita (Mental do Vntgnaif á legação tmperi«A m Uanmiiéú, 

Minislcrto das Reiú<2ue$ Exteriores, Montevideo 3 dc iulbo de 18Ô-2. 

O alNiixo assignado, Ministro das Relações Ext(>rlorei;, teve n honra de receber a Nota, que cm 23 do 
passado se sérvio dirigir-lh» S. E\. o Sr. Ministro Residente de S. M. Imperial, e em missão especial, in- 
sistindo em duas reclania>;õc!; |JuiidenU's suhre o» des^^raçadOBlOOlMIlOSdO Ctosda Victork OOlStríelO da 
Florida, ou pelo menos em alguma noticia do seu estado. 

O abaixo assignado, em resposta, tem a honra do manifestarão Sr. Ministro Residente que pelo Mi- 
nistério da Guerra se contimin o processo da causa relativa ao succcsso do indicado dics áu Victoria, pois 
das informações qui: obteve tonsla cjue o Auditor ile Guerra tomou coiiliecimciiU) do suminario uo dia 5 
lie Jniiho, o o dcvolveo aos 1 1) do luiismo inez para <^uo se preericliesscni algumas lacunas que iiellc so no- 
lavjp ; e que cmãm o Estado Maior Geoeiral do dia 2() o devolveo ao mencionado Auditor Geral, havendo 
já adiantado a inforaiaçio. 

Ksto estado, como sabe o Sr. Ministro Residente, aproxima o negocio a uma sentença definitiva, u 
qual não Uim sido possivul adiantar, por que à i^ão obstâo os tramites lentos porém neces&ariuà que delar- 
ninão nossas leis. 

Quanto ao sucoesso da Florida, nio menos lameolaTel guo o do mollie Victoria, o abaixo ossigaadu 
pôde assegurar ao Sr. Ministro Besidente quo áoaèt 11 de Haio mandou formar o eorrospondente sum- 

mnrio, o qnc por não havni-o obtido senão na parle que se refere á autoridade militar, á 26 du passado 
reiterou suas ordens ao alcaide da Florida para que désse conta de sua commissAu com a maior bre- 
vidado. 

O abaixo assignado espera que oeataa actos o Sr. Ministro Resideate verá o empeubo do Governo 
Oliental para que não fiquem impunes os deltnqoentes, o para que em amiMW os casos se fiiça a detida 
justiça [ireparundo os meios afim de que seja prompla e solemno. 

O abaixo assignado reproduz ao Lm^. Sr. os sentimentos de soa alta consideração o apreço. 

Illm oExm. Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Ministro Rcndeato deS. M. o Imperador do 
Brasil, o em missio espacial junto ao Governo da Republica. 

FuMinif 1X0 CAsniLAKos. 
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N. S9. 

fíota do Goverm do Republica Oriental do Lruguaij á L^ifação ímpmnl **m Mmtevidro. 

MontcTÍdéo, cm 2ide Julho de lS52. • 

O abaixo assignado, Minislro das Relações Etteriorcs. tem a honra do participar a S. Ex. o Sr. Dr. 
JosóMnriada Silva Paranhos, Ministro Residente do Brasil, que havendo sido informado pelo Ministcrio 
da (Guerra do qno o Capitão licenciado D. Joaquim Maria ll(>driguez, contra quem so procedia pela parto 
quo tomara no lamentável surcesso, havido no cães Victoria, havia Tugido da prisão cm quo so achava no 
Hospital Militar, o se tinha dirigido á Buenos Ayres. S. Kx. o Sr. Prcsidonlo da ilepultlica tendo o maior 
interesse do que o referido Capitão compareça poranto o Conselho de Guerra que tem dc o sentenciar, 
ordenou ao abaixo assignado de dirigir-so ao Encarregado de Negócios da Confeileraçao Argentina nesta 
Cidade, sollicitando-o do pedir ao seu Governo, em nomo do da Republica, quo ordenasse a lua ex- 
tradição. 

O abaixo assignado tendo já dado comprimento á essa ordem, com o desejo de satisfazer ás exigências 
da liumanidado o dn justiça, pelo crime de quo estava accusadn o referido Capitão Rodriguez, foi encar- 
regado também do pedir no Sr. Ministro Residente quo, por sua parto, so dirija no Representante do Im- 
pério em Buenos Ayres, afim du quo, não havendo inconveniente, preste a sua cooperoção para conseguir- 
se aquolle objecto. 

O abaixo assignado aproveita a occasião paro reiterar a S. Ex. as seguranças du sua mais alta c dis- 
linrta consideração. 

A S. E\. o Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, 3Loistro Residente do Império do Brasil, e em 
missso especial junto do Governo Oriental. 

FUiRENTlMO CaSTELLAKUS. 



N. 40. 



iVoííi da Legação Imperial em Montevideo ao Governo da Republica Oriental do Uruguai/. 

Legação do BrasU rm Monlcvidco. 31 do Julho dc 1852. 

O abaixo assignado, Ministro Rcsidcnlo do Sua .Ma/^eslado o Imperador do Brasil, o om missão 
rts|)ccial junio da Republica Orienlal do Uruffuay. lom a honni de awusar ar \ ■ i ■ ' 

dc 2i desic nioz, \)<í\<í qual S. Ex. o Sr. I). Florentino Castellanos, Minislro > . , , . ^ 
Relações Exteriores, conuimoicou ao mesmo abaixo assignado o trísic faclo da lu^a du (lapilOo lia>n- 
riado Jiwquim Maria Rodrifíuez, que eslava srndu profess;ido polo pravo allcnlado quo cm 22 de 
Abril ultimo per|>olrau ncsla cidade, o do qual resultou a niurlo do niarinlieiro Bru-sileiro Virente 
I<'rrrelni, u o feiimento dc oulru seu conipanbeiro, tanilxnu súbdito Brasiletru, dc nome Francisco 
Antonio. 

O Sr. D. Florentino Castellanos (crá avaliatlo dovidaraonlo a profunda c dolorosa impressão que 
«Aiitio O almixo a.<wÍL'nado ao n^-elver dc S. E\. a confirmação ullicial dc uuia noiicia ouo liuvia dias ▲ 
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«1 nis mbdilm Bnálcires, c conacguio m pertc o seu atm inlmlo, •snashmido a um ám» Icdi- 

viduos, e feriiulo a outm. 

Tniln-so, cui itiua |iiiiiivra, da Tuga de um (nminoso, ruja [ninii. ão foi inslanlomenlc ro( lamada 
por esla l-cí;açâo, o com imontcslavcl e rwonhccUlo dimio, uma, duas c lri>s veziw, e si ri sju-ilo do 
qual, em rt^piíflUi á ullina inMcDcia queeoube ao abaixo assignado dirigir ao Goverao da Aeitublicii. 
w» o Sr. D. FloraiDno CasMIanos o apguiiile : 

« O alíaixn nss!gr.a(lft, cm rnsposla, t»'iu a iinnrn úe manif<'slar ao Sr. Ministrn R(-í-ii!er.(f' (iiitf 
« polo Minislerm da (jucira se coiUinúa o procfsso da causa iTlati\a ao succckso do ir.du-a<iu imm-. 
« — Mcloiiu, — pois das infomiacôM que obicvc consla que o Auditor dc Gi/(>rra Comeil coi»liccin»onl« 
« do âuuimariu no dia 5 de Junho, e dovolvcu-o aos 16 do mesmo mez, para que ce prmichcsacm 
« al(;unias lacunas que neile se nolavto ; o que», Ifnalmenic, o Estado Maior Ck^mval dmivca-o, no 
« dia 26, ao nipndonado Audidor fieral. Iia\i !u!o já adiaiilniln a informarão. 

u Este oslatto, coroo sabe o Sr. Ministro Uesideniu , approxinia o negocio a uma senlenca de- 
u fíIiiti^a, a qual riSo iini sido possível accelerar» |Nvqae a Isso ohsliio os tramites lentos, {lorciR 
« necessários, que dclerntinao nossas kns. » 

O abaixo assignado espera niie nesm actos (S. Ex. refcria-se (amlmn ao procedimento do 
Goyenin a ri>»|ioilo do sucxesso da Florida^ o Sr. Miuislro llesidenle verá o ctniicnho do (iovomo 
Orientai para que não liquem iniHUios delinquenles, e para que oní ambos os casos sc faça a 
justiça (le\ida, preparando os mdOii afim de que ella s<'ja jtrompla o solemae* 

Enlús informações e a^intnra!; tão difmas do (ioverno da tteptdjlica. e qno luo bom coiTOsçon- 
dcrao á justa solit^tude o à conliãnça con» que os Aíronlos áo Governo Imperial sempre po dirigirão 
ao Governo Oriental a respeito desses desí?raça(l<i> >iirrosso«. forào dadas jx lo St . D. Florentino 
Ca>itellanos em .Nola dc 3 do corrente, c transmiltidas [lelo abaixo assignado ao Governo Imi)erial cm 
data de .i do mesmo mei. 

£ todavia^ a de^io das reiteradas instancias havidas por parlo dcsla Lii^aeao, a despeito de 
18o solomncs e reccniea dedaraefles do Cktverno Oriental, o dertnquente ponde evadir-se da prisão em 
qoc de\ia estar dehuivD da mais segura vigilância ( 

E' decerto um acontecimcuto este que não iKxIe deixar deter «unirisiaUo ao Governo Oriental, 
como coiílrisla ao abaixo assigaad» o oonlristani ao Governo lm|)erial. 

O abaixo assignado )imlta-sc por ora a cslas observaçiíes, no entretanto que passa a cumprir o 
iwnoao dever de levar ao eonhoeimento do seu (lOverno lio dcsapradaAol quflo Ínes|)erado succcíso. 
E parn que sua nuiinniMiiaí ão v ja <'(iiii|ili'ía, c vá acompanhada, cimio iiniilo discja, dc toíias as 
circuiiiaiaticias que {Kir ventura a jKissão loi'Dar menos sensível ao íínveroo Imperial, toma o abaixo 
assignado a liberdade de dMglr as si^ntea perguntas ao Sr, D. Floreattoo Caalelbiiaa : 

A fuga do n-fl Jimqntni Marin R<idri:^uí»z foi nm mrrrssn polo ijui* níiiíntom é responsável, og 
resultado dc delcho nu connivtnuia dos guardas a cuja vigilância inuiicdiala eslava cntr»'gue ? 

O Governo Ori. iital mandou averiguar judicialmente sobre o fado, a fim de reconhecer se é 
dollo responsável algum Agenlo publico ou parlicular, o íazer drcctiva a sua responsabilidade ou 
poaição? 

O abaixo assignado nno rr^ na inforniarío que llic foi da<la, de que o preso de que se Irala, a 
despeito (la gravidade do siu crime o da reclamação quo sobre elle pesava, merecia dos guarda a 
qiK ia i sia\a roníiado tanta plcdado, que lhe permllQio salilr dapri^, eque deasefhvw se aprovei- 
tou el lo por mm de uma ves. 

O abaixo aspado tem por Inexaets wmellianlo mXidia, como tovo a honra de mantfestor ao 
Sr. í>. Flnrcnlino CasHIanos na conferencia do dia 21, cm quo S. Ex. pela primrirn vc? llic ( (hmiiui- 
nicou a desgraçada octurrencia que faz o nhjei íi» da presente Nola. E o Sr. Ministro fara ao abaixo 
assignado a justiça dc não presumir que o alMiv» a>si^i:na(/« fbssc capjiz dedissfanalar a persuasão, so 

Ê}r vcniura a iivease, do «pie havia iiio estranha cooiíadicçao entro as solemncs seguranças dadas pelo 
ovcmo Oriental e o prooodimenio dos seus agentes. 

O abaixo awírnarlr» não só recusa acreditar que houvesse tilo injustifii nvcl nimso da partr dos 
Agentes do Goveino Orlenlaf, como crê firmemente que o mesmo Guverno Oriental tora nroce<lido no 
prcsriiir caso com toda a solicllodo e T^or que lhe deve insiiimr, não só o cnmpr<Hnisso de indodlDa- 
vdjusUca cm que se acha para com o Covomo Imperial , senão lambem a moral e a segurança pu- 
huca, alhunente ioleresBadas na repressão dos crimes c punição dos delinqucnles. 

Mas como essa crença do abaixo assignado nan dispensa o conhecimento dos fa los c i in-nraslan- 
cias com quo deseja completar a sua communicaçiio ao (ioverno Imperial, c atienuar, »e e (wssivei, a 
sua desagradável impressão, sollicita com todo o empenho possível, e (spera obter do Sr. 1). Florenliiio 
(^tcUanos os eaclarecimenlos J& espocitícados. e quaeaquer outooe que S. Ex. poasa e julgue coav«> 
^ieaio núBlsIrar-lhe. . i -«-i i 

Oulrosim espera o abaixo nssignado nvie o Sr. Ministro se servirá envíar-lht> uma cspocificaçío 

antairiíiadM buui^wk^ F^so" tio dclinqucnle, para que a sua prisão possa ser recommendada ás 
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ikst! (laJii nau cra pm-isa para que o al>aixo a&signado itafístizessc, como .sati-srcz, n exi^nHi 
»lu Sr. I). Flurcniini) Cask-Jlauos. ro^íHíK'*» ao Minislni ricniiioicnnnrio d i Iir;isil cm Biirnns-\\ns ijii.» 
s«';ímul!i.sso, a nuo liavtT nisso inconveiiicnlc, o petiido dc cxlrailii in» fcilo [«'lo ííõmtiiu Ohi nlal au 
luu iii ii';:ii(in (Ic NVf:i)( i(is &.\ (;imf:ilri;ir;ui ArfíeiUina ncsla ciiiiHlf. lis>;<' dado c, |i<»rcMii, jiuiisjwnsavol 
alíiii (Jf (|ue o WovoriK) lti)|K>ríiil |Mtss<i |)rcvciijr o caMi iwssivcl do que ocnmutoeio va procurar as>'io 
nu iilsuuia parle ilo tfrriUtrio Hnisilciro. 

O aliaixo assifinado sc prexaloto ilisla ofíjwrluniíKnlo para ronovar a S, El, O Sr. D. FloiTnliiio 
Caslellanos a sefíurauca rlc sua mais dislincla cousidoraçáo o aitu aj»rcvo. 

Illm. (' i:\iu Si l)r D 1 1 tn niino c i^icUaiiM, IJJiilrtra c Secrdaiw de Estado áw RciaçAm 
ExlcrimcH da Uojiublica Urienlal du truijuay. 



Nota (fc> Gowrwú da BepvMtta Oriemlat do UrHgaay a Lega^ imffmid m UeMmdéo. 



O abaixo assignado, MiiúMro das Hola -iKs Exli iiorrs, d vr a iumra dertv cbiT a imlu que i-nm 
dala dc 31 de JuUio alUmo ibe dirígio S. o Sr. Dr. Jusú Muiiu da Silva raruiiligg», MiaUlro Ucâi- 
doole do BrasU , iwr moGvo da fuga do CapUio J«»i[uim Naria Rodrigues que liavia mdo poa(o em 
jirocosso. 

Esic aconlífimpiiU) toiuo awiiuiiamenlo presume S, E\. o Sr. Minislro Rcsidenb», aíTcfloii 
[)rofuudamculc o Governo da Uepubliea Orienlal que d<s<jaiidií satisfazer á vindicta publica, e a 
ticus deveres para com a liunianidade c os Agoulcã dc a^u visiuiiu, antigo o alliado, o Impé- 
rio do BnutI, vlo^ contrariado ncflie objecto ftela mencioníida fuga, ordenando porém nn- 
medialamenle que o Minislerio da finr--;- huíihIíks»' pnM cder a uma inqtiirif Ho sniiitnaria ariin d«? 
averiguar s<; liavia connivcncia ou lUinjJi. i -, nr s-a Iiií-li, c que o do (inwnio oii1í,iiíisí>c a 1'iilicia 
a captura do ililo Capitão onde quer lii>>r i iiKinlrado, o linalinciili' ipie o das lU'lavrK's Exle- 
ríoreg golliciUs!» do (jovcroo Argentino sua cxlrudíynío, quando loi iurorutado dc que Rodrigues se 
adiava em Bncnos-Ayrni. E a tudo i^» sc deo intciru cumprimento, pelo inlcroase potlllvo que tem 
o Governo dc que se faça stdemne o completa jusliva. 

.\ vista dísias c\ptkaçõi's o Sr. MinLsli-o Residente nao|>udii.i dificoiíluK t a Míanidadc (om que 
O abaixo a.ssignado llio da>a as .seguranças á que S. lix. .se refere. 

Antc8 dc terminar esta nota o abaixo atuigoado deve accrcái^Uir que a infurmaiSo que acalm 
de dar a Janla Económica, a cargo de qunn está a adminintrni-wt doti Htkspitaes, Aii Iratismctlida 
lifíji'' w Ministério da Guerra, com rec-omnicndavâo dc que arrclrrc o sununaho relativo á fiiíra da- 
quellc r»jo, cujos sí^ínaes caractcruilicos o abaixo assig-nado ora rciui lie a S. Ex., seirundo ai)lljí jiaia 
)iara m lins que indica. 

Ô abaixo aságnado ó cspoõalincalc encarregado dc mauifcttlur a S. L\. que teja qum fOr 
se mostre eamplico oo oonnivenie úesaa fti^a, que tao ànccramenlc lamenta oGorctno, ac Kieim|io> 
rà a pena que deve soflVcr sT/jwndo nossas leis. 

O abaixo assignado aprn\riia <-sla oi i asiao pura reiterar ao Si. .Muii^lro Residente a scfiu- 
ranea d.' .-ua alta c di»lincta ((iri>idi'iai,.io. 

Jllm. c Ex. Sr. J)r. Jo:»ó Maria da Silva Panudios, Ministro ttusidcute do império do Brasil 
em inuBSo especial junto do Go%-eriio Orteirtal. 



Joiê Mjuui m Stvm i Anumois. 



Montevidúo» em 2 de Agwtodel832. 



FL0RK(TI!t0 CA$nUA?t0b. 
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Nota diri$iàa «o esterno Orientti pela legaça» Imj^d em Umterídéo, 



Legação do Brasil cm Montcvidòo, 13 de Agosio de 18ã2. 

O Einia lii Fxir.inrdinario c Minisli-o PlciiipotondmiiMli) Brasil cm Bm iios Avns, o Sr Conse- 
lheiro Hotliií,'!» ti« Souza (la Silva Ponlofi, a»minunií',iii aluiixo assi^adu ijue, cm virUulc deuma 
ooofcfenda que livóra rom S. Ex. o Sr. Minisiro diis Ri laçâejí Exlerioi-ps da Gonfcidcraçao Arffcntina, 
rolalivamente á oxtrudigão do autor do asfiasáDalo e fiuimenlo perpetrados nos autidilos brakleiros Vi- 
cente Fcrretra e Fnmciwo Aiitmdo. estava peranadidodeqnenao oavcría hioonveDÍenle em ordenar- 
SC a dila cxlra<li«;rio, hf^o qiio ao Govonii) .\tv:< n(ino fosse presenlc iim rxtrarto do i>roccsso. baslani» 
para iiiosli-ar que oí crimes cslão provados de laaneira que as leis du (loiíiederacuojustitlcaríào a pri- 
itio c accusacão, se laes crimes fosseui conuuellidos no seu próprio torrilorio. 

Quer ísio dizer cm ouln» (ermos que o Enviado Exlraordioario o Alinistro PleDípolenciarío do 
BraflO em Bnenos Ayres ficára persuadido, pelo que oavira a S. Et. o Sr. Ninialro das Relaçèes Ex- 
iciiores da Corfrdi^rârão Arc-cnlina, (Ip quo não haveria in' i)!i\inionte em ordcnar-se a referida ex- 
tradiçiio se o (íovcriio Oi ii tilul a rcciama»sc iia conformidade do artigo l*" do Tratado dc Exlradirliu 
vigente entre o Brasil e a Republica. 

O abaixo aságnado, Miolairo Residente de S. H. o Imperador do Braiit, e em miaste especial 
janto da RemMira Oriental do Unijniay, já tondo em eonrereoeia do dia 3 do corrente dado oo- 
nh(H'inietiIi) uníniolla fomnnmiraçSo a S. Ex. o Sr. T>. ['Ifirnifino ('íisK-lIatins, Minislm c Secretario 
d'Esladu tias llulavõc!; Evleriores, e repelindo a^'ura \H\r cm ri pio c ollifialuiijulu a luetiUia coouuu- 
nicarao, julga liaver cumprido definitivamente, quanto esi^n a dc sua parle, a exigência que S. Ex. 
o Sr. Ministro físera ao mesmo aliaixo astsignado em Nota dc 2\ do moz prosimo iwwado. 

Coro este molivo o akdxo aa^gpado Icm a honra de renovar a 8. Ex. o Sr. D. Florenllno 
Castellanos a segurança dc sua mais distincla consideração c alto apreço. 

iUm. c £x. Sr. l)r. D. Florentino Castellanos, Ministro c Secretario d Estado d«tô RolacõesEií- 
icriores da Re|Niblica Oikfttal do Uniguay. 

iosfc Maru m Silva PAiiMim. 



N. 43. 



AWa do ff«i«HM da Bifiibtktt (Menttd do Urugaas á Legi^ Imperial em Moutmdéo. 



JdoDtevidóo, 9 de Setembro de 1852. 

O abaixo assignado, 51; li-irn das Relações Exleriores, l< m :> honra do narticipar a S. Ex. o 
Sr, I)r. José Maria da Silva i'aniiilios. Ministro Ilcskleiítc úo ImpiMio do Brasil, que cm virtude do 
>ua nota datada dc 13 dc Agosto próximo passado sc mandou cxlractar o processo relativo aoca- 
pU3o licenciado ioaqoim Miaria Rodriguosj cbavendo-ae isto verílicado p^ Mintslerio da Guerra, jnas- 
smM» o extraeio, em copia legaRaMa á Legai-la Araenlina, a quem o «baixo aangnndo pedw a 
remetta ao Ckivmx» da GoafiBdenfli». como peca jinOflcafiva e bastante para « exlnidl«io ilo roftrMo 
capitão. 

11 
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O abaixo jssignLuIo, oom osic molho ràten aS. Sx. O Sr. Midítro Residente as segurança» d« 

mais allu c disliiu ln consideração. 

Illm. c Ex. Sr. Di . José Maria da Siha Paruilu», Uníslro RcflSdente lio Império do Bradl fin 

jniiisau especial janlo ao tiovcmo da Republica. 



N9fa ia Awrao ám RtpiAUca Orimttí tf» UrtÊgaag á Legofõú tmperiot m Mwítviééo. 



O al)alxo assimilado, MídísIio das Rclaçfles Exlcrioros, nri beo cm dmido Irinpo a communioa- 
00 do predecessor V. £x. daiada de 12 de Mato ullimo, cm quo lialuva dc durender a cuIiki- 
baidMle.do Glic» I^rtida de 50 homens do Exercito Imperial, quo no dia 3 do mesmo mcz ata- 
cou em casa de JoSo Lamas na Florida a Torça de policia cnrarregada de manter a ordem uaquolíe 
ponto, matando sele homens e levando prezos o oílii-ial que a commanda^a cos indivíduos que pud*;- 
mo escapar com \i(ta. 

O abaixo asnignado teve motivo para confí raiar os fados c rorroborar a justiça da reclamarão 
coDilda na Nota que tWe a honra de puMr ao antecessor de V. Ex. denunciando iqoeUe snocesso, 
e pedindo o desa^gravo que era do osjpcrar da rectidSo do Governo Imperial. 

O summario levantado pela autliondadc judiciaria revela, de uma mandra clara, que toda a 
riilpa da[|uclli' dC'si,'rin-atlo siicccs.><» rccalie no Caiiiinu da força BiaMlcira. Sele leslcinunlias contestes, 
dcclarái3o que, sem priixM^atao alguma, ãtiu a menor Itoslilidadc, c jiclo coulrario, quando o Alfei-es 
Martinez se dispunha a prestar-sc com sua gente à lulimacSo fdla pelo Ãpiíao Brasileiro, c compa- 
recer ante S. Ex. o Sr. Condo do Caxias, rorSo fK>rprendid08 repentinamente pela descarga de íu- 
silarHi ordenada pelo dito Capiíao, com as vozes de : — avança, minha gente ; fogo ! — sendo viclUnas 
08 que nao quizorJo refugiar-se na casa. 

O abaixo assàgnado sente ver-s** na nocesssidade de manifestar a Y. Ex. que a ordem do £xm. 
Sr. Conde de Ganias, daiadadeã dn Mm, nSo desvirtua a fó das inquirições a qne se procedeu 
sobre o saccesso, pois o mfômo Coronel D. Faustino que foi eoleoder-se eon S. Et. no (fia 
spgiuntena imrte que deo no dia 5 (que se junta por copia antbentica], longo de accoaar ao aircres 
Martinez, ( niini ><■ dppi-eliendc da M* rida ottlein, juslilica sua innocencia, jwis assevera também 
que, quand" s > rljspunlia este a seguir com sua gente o ollicial Urasilciro, ou>io-sc logo a confusão de 
seus so)da<h>s corii as vozes de — matem — prineipíando ao mesmo tempo o tiroteio. 

OCoroaciJjO|)csiUlo diase ceosa alguma que cMiCrmasso perante o Sr. Conde de Caxias, «te 
Offiinai havia oèraio wntra mas ointens e úutrtie^, aegundo se deprebmde de uma das eommoni- 
canVs clcssa l,or;.ni no ; mas, ainda que assim fosse, uOo c isso uma pi-o\a di' qiic (t success*) que se la- 
menta, fos.se mdtixado |H)r Martinez. FJaslaria |>ar;i julgal-o assim alorle coiiHideratãi» de que uma sim- 
ples jiartida de II (íuardas .Nacionacs, commandados por um Alfena, ntio |MMlia arriscar-sc a |M)nto de 
provocar um combate contra uma força aguerrida, em numero Irez veieá maior de soldados oe liuiia, 
commandada por um Capllflo. 

A ( in iiiiislanria de que o Alferes Martinez, inlimado jwlo Oflicial de um exereito oir iii ;i :t, di^sco- 
nlKHesiic a intiniaçno. elevas^sen imprudência ateaoiHHílo de resií>tir-lbe com as anua*, s i jHMlcriacon- 
cebcr-so, sebouve&si inUi ao nnnas a se^rança do numero de força igual ou aproximado-, mas, iratan- 
do^apeaasdenmlauoedeaooutraun, éinofóia deloda a pruJnbílidade e «unira todas as regra de 
uma crnica ranavel. 

O Sr. Conde de Caxias foiindtibifavclmentc soqireodido pelas itiformarôi^s parciaes dos mesmos 
)M2i^liiiUures do faclu, quando cm sua cilada ordem do dia, assegura : « que o Alteres, pretejilaodo quo- 



FLonnnmo C.4sn:LL.t!«es. 



M. 44, 



Honte^éo, 13 de Setembro de 18SS. 
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rer acopscUiar-M coin o duno da casa, cacamioliou-sc para ali, c ao checar ki signal a souíí soldados, u 
esicsdéflOHinadeicarga contra uCapUaoosiiapscolla, ele. » 

E' ccrio. scguiulusc vi> do summarío, que oatfem HartiiMa, depou que o Cbefo Brasileiro kli- 
inou-llie a unioiu de anrcsonlar-sc com sua íçcnlc perante oEiíD. w. Condo, sedfigioft babUltlft do do> 
HO da casa para que lhe pi-rnutlissc scrvir-sc de seus cavallos (n nSo para a( onsclhar-se cora elle) ; maa 
é contra a venlade dos faclus averiguados, que fizesse signal alguui a nam bokháos o muito mcnoe que 
rates fizcssom fogo contra o Ca|tiino c sua cs4-ulía. A gente da partida achava-sc , segundo conala do sum- 
luario , cm posiçSo pucilica , tomando mate ddiaiio do uma lamada até ondo cfaegoao Gapilio firasildro, 
fazendo alto com sua fçenlc a alguns passos. Como podoiia mippAr-so quo a «ma distancia «m que os 
soldiuliw (la |»ar[i(la iioilrt ao ouvir o quo fallavao o-; Oniiiacs respectivos, o do onde podi8o vôr c contar g 
numero da csrolia, olxd* ! eswra a um simples signal do Aliercs, jjara lomarcm-sc victimas de uma 
morte segura iuiu"v iiii\i l ? 

E' Dreciso rccouhocer, Sr. Miniiitro, que o mio ha de oerlo e real ó o que nrova o flammarioi, isto é : 
que os Oricntaes foriio viclimas ria dcsconfíaDça do olBdalBraailèiro, qaenoebmdo algun eatrafagema 
(la entrevistado Alferes com o dono (ia casa, lemeoque liouvcsso resistência armada, e anlcciiwu-so a 
tomar a iniciativa. Isto c mais \oguio e mais fácil de sc explicar do que o acrcditar-so que 12 bomens bas- 
laulc audazes pai-a accommetteroO aoldados aguerridos, dcsfallcccsscffi inslantancamento, correndo espa» 
\oridos a occullar-sc alim de livrannai-fle de uma murlc por clles mesmos procurada. So os Braaileijos 
sofTi-crao também alguma cousa , foi isso devido nnícamontfi a que os que lograrão rcfugiar-ao na easa, 
\irao-*' na iu rcssidiulí' do defcnder-so para nUo pcrcccrein cmm seus desgraçados companheiros, o que 
leria acontecido jwr tim, se nao chegasse a tempo o Coronel IJariTfo, sob cuja palavra enlregarao-so 
presos, para serem conduzidos á presença do Exm. Sr. Conde de Caxias. 

O abaixo assi^nado, portanto, cumpre o |K*noso dever de lembrar a V. Ex, a redamacio quefn em 
10 dc Maio ultimo, iuástindo uella com a esperança de que aeri devidamente aaHafetta. 

O abaixo asslenado, com «ate mo&vo icitera a V. £«. a ««nranca de sua mais alta • dMuda eon- 
sideravão. 

lllm. e Exm. Sr. J(»só Maria da Silva Paranhos, Uiiiislro Realdente do Império dd findl, cem 
missão especial junto do Governo da Republica. 

Vtíommo Cumuam. 



Commando UHílar da Fknrlda tt de Maio de 1832. 

O abaixo asi^l^nado tem lionra dc dirigir-se a V. Ex. para communicar-lLc <|uo procedeu a medidas 
poliictaes no districto do ãcu comuiaodo, anuamlo para esse (Im alguns guardas uacionaes, oomo deu conta 
a V. Ex. em sna ultima nola. Qoe de fiido logo depois de assim providemdar e de ter dado suas ioslruc- 
(.■õcs, aconsclliasa i onílantemonlc n setis CoiiiinaiKlantes, ob-scrvíisscm todn a moílcnrfio possível com (i 
exercito Brasiloiru, como o juslilicao as caríuiijuiijas dirigidas ao .Ylfore}, Tmlro Marlincz, Commandantc de 
uma das partidas dc Policia estacionada entre Santa Luzia Chico c Fala, ondc-sc acha acampado aquellt; 
Exercito. Quo apezar destas medidas que crto ohaorvadas em iodo o sentido, teve lugar na tardo de 3 do 
oorrenie um stieeesso muito lamentável , qnni o de haver avançado uma força brasil^ à caza do Capi- 
tão Juâí) I.amas, onde so achava o rcferitln Alfires Mnrtin.v com seu piquete; c rpio lofro á dipgadu da dU.i 
iorai, o Cummamiantc deliu sc dirigio uu dito Allen s. ii qiuuu oimmunicou uiuiga\ cimento u ordem que 
trazia do Condo |Kira que ellc c sua gente fosse ao seu E\ i j para fallar-lbe, e ao prepararem sc esli» 
pacafi4»uirk» ouvio-se logo a oonliisiio d'aqiieilfls> dando vozes do— matem, — e ao mesmo iosipo principiou 
o ttrolBwte nesta sitnaçfo, os soldados do refoiiih) Alferes Ãmlto uso de suas armas no momento em que 
este so achava dentro da rrrr>ridu casa, onde so sustentou com o citado Capitão e um soldado, ate que sob 
palavra do honra lhes iulimárúo que sc rcnde^isom, ao que obodcièiHu ; resultando deste ciioqnc a desgraça 
dc havermos perdido sete indivíduos que foruo mortos c um ferido, cuja lista vai junta; e doladodelles 
alguns mortos o feiidos. O dite Alferes oom o reste de nia forca toiecòiidnadoi presos ao dlado Exercite 
Bradlei)*. 
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Dovp o abaixo assipuado. prevenir lambom n V, E\. fic quo, qiinndo psio siiffssn Ipvo liifrar, spat lia\ j 
rl|p na \aní:uanla (laqui-llc Eicivilo c cm man lia |iani e>li> |Kinl(». quaiulo m» Iraiisilo to\e alííumaj» iioticia>, 
ainda qm va^a^ daquellc farlo, o hmiiodialami-nle st' dirigio ao dito Exercito i>ara averi^iar oqiM havia 
uocasiunado lai dci^ça, c ao mesmo teu){)o ralamar os iudhiUuos presos, como jpudmeote sus annas, 
caralgadaras ele, o queflie M tudo enlrcpuo lofia. 

Cn^ o abaixo assinado dn sen dr^ (t pòr as oídeDS de V. Ex. O n^ido AUem Haili^ 
icáolva o que julgar cunvcnicnic á eslc respiulo. 

Deus Gnarde a V. Ex. muitos annos. 

FAtsnso Lora. 

Eslá eonfiiniie.~0 Offidal Maior das Rdacfies Ealeriores— Alborio Flaoginl. 

Usla de soldados e moradoras luorks na tardo do 3do oorrcolo segundo moslra a nota janta. 

/" Gapo Ltx>n. 

m « Juan (innildo. 

1 ) Joaquim Marlincz. 

2 j Ceverino Harliniez. 
^ / Jnan Raulista FIAres. 

\ l/ald-lino. 

Morador. Euírenio Lopes. 

Soldado. I)ioni.>iio Gadôa (ferido) casado e com filhos; os onlras sio (OIkm— familia. 
Esla coQÍonuc. — U Unicial Alaiur das Relaçúi>s Exlcríorcs. 

Aunio Fumm. 



Nofa da Legação la^pmal em Moaleríiéo ao Goverm da BipuUiea Oriaatal do Uragaaj/. 

N. 39. Legaçlo do Brasil «m Mmilcvidéo» 16 do Outubro de 1858. 

O abaixo assiçiiado, Minisiro Rpsidonlc dc S. M. o Inqicrador do Brasil, c cm missão especial, junlo a 
Repulilica Oriental de Uruguay, rccdieu a Nola que S. £x. o Sr. D. FtoreoUno Castdlànos» Ministro 
cSecretaiio d*KM> das wdaçòcs Exteriores, Um to a honra de (ttiígir em date 13 do mex anleitor, 
relaiivameDlo ao desgn^ado suoceaso que leve lugar na Florida aos 3 dias do mox de Ibdo proiimo 
passado. 

O abaixo assignado nao {kWIc deixar de manifcslar ao Si 1 ) FlorcDlino CastoUanosa sorprcne penr 

quo lhe causou a loilura da oota dc S. Ex., cuja rccc|H;ão acaba dc accusar. 

A notoriedade dos fadas e das circumslancias, qur' os procetlertoc sob as quacstivcrâo logar ; a reserva 
notada n.i^ piniii ncs das aiiioridail-s da Florida; a ItMiliilão rom quo so liouve O Julgam Ordinário, 
iudo iodicava u caraclcr e o \erda(ieiro aullior daquellc deplorável acontecimento. 

Longo, porém, do r«conhcccr-sc a final a colpobilidauo do Alferes D. Pedro llariins,amhoni atteniada 
do niolbnr mixlo |m»sivo], ó ellc> apresoiilado como |)arlc innocento, e pretendei que 88 lActtmas Sl^réos 
v lonio laos punidos da alei\osa afr^Mossíio que n3o provocarão ! 

As Justiças da Florida le\3o quatro mozes para or^Mnisareni um simples summario, e ao cabu de ta» 
nolavcl morosidade, que d8o cessou sem admoestações do Governo Oriental, o motivou ioslancías da Lega- 
-lo Imperial, dedufo innocentes os culpados, e aggreawros es que eridontemenle nlo tberitomais do que 
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praças da força Brasíktra qne fere o oonfficlo com a parOdt Oriflnla]. N8o é, porém, nrrossarío qw o 
•Jniio awignado traha ioteiío oonheciineBlo dessa peça judidil, pira leLviodiâr a verdade dos Mne 
■■Intar a justa rcolamaçífo feita em nome do Govmio Imperial. 

• • Oabaixo assiíii.ido tiovp ronsidcnr o sumiii.irin i'mi ([iii' o Sr. P. FlonnIÍDo Caslellanos baseou a sul 
eooteslaçlo e a sua sorpreodcDU; eiigencia, como uiua {M ça judicial pcríeila « solemDe, na qual as formulM 
legaes não forio, eomo a Tcrdido dos fados o os inlereases da justiça, McrUkadas. 

Adtuimndo nuo assim é. espera o abaixo assígnado poda- mostrar que a verdade appareoe aIraTn dp 
Tco com quo a lual onlondida humiiiidade do Alcalde Ordinário da Florida procurou oocuila-la. 

Pat a ( onscguir seu objeclo é denúsler queo abaixo asalgiiadofiMa um farave Uslorteo desta design» 
davel qucâtâo. 

O ensanfniPDtado contliclo da Florida occorrea no dia 3 de Ibio prnximn passado. Sobre die o General 

eni í!Iii'fi' (Io Kxcn ilo liii|)i>rial, que onlão so arliava a iwquona dislatu ia Tusla do iirn»io Talita, pro- 
ceiU u iuiiiiedialiiMKMilo a> a\('rif:uarrtos qu<' |in'M n'\fiii as ordenam as luililan"», v (jiif no caso verteule 
toriuiiiárão pelas declarai n s ipu' o Airert> Martins c o (^tronei l'austino Lopw iizerik) no Ouarlel (ieneFal, 
aonde o jpriinciro fòni cunUuzidu prezo, c o st^undo comparocou para redaiuar a eolri^ do dito Alferes e 
HUtts Onenlacs prezos. 

O result.ido dc«.sa> avenyu.icèr^ fui o rpie (XNISla da Ordeni d" dia qiin dMii> dia-: i|e[Miis pidilicára o 
Gonoral em Ciíefe do Exen ilu liiipeiial i* du m-u oflido datado do dia ti, que acouipaiiliurão a .Nota do dia 10 
de Uaio a que sc refere o Sr. D. Florenllno Castdlanos, endcreçadai sl Ex. por um dos Predeceaiores do 
abaixo assignado. 

Oprímcimdosdocnmonlos acima monrinnadus fn] immoiliatamrntc trazido á luz om duas das gazetas 
Biais lidas desta Cidade, n i • . / / í/, / /'/.;/</ e no O/ íc^/íí/. 

A essa puhliração ajunltm o (inveriin ( li ii'nlal a* parliei|>;ic(k's oíliciaes qui' recebera das aulorídadesi 
da Florida, datadas do dia seguinte ao dn -iiccosso; a saber : um oflício do Alcaide Ordinário, outrodo 
TeDonte Ak-aide diri^^ido ao Juiz de Vni do Distrírio, « nm lon-eim que o ('apitiin l.amas dirigira a segun- 
da destas autoridades. iNâo se publicou a cummuniõiçâo do Coronel Faustino Lopes, que acoronanboa a 
nota do Sr. I). iiorentiiu) Castellanos a i|ue o abaixo assignado ora responde, e é apenas de um ma poste- 
rior ás outras communicaçdes. 

Os oHldos do Alcaide Ordinário e do Tenente Alcaide apenas nottcião que houve um suecesso la- 
aicntavel, reportando-se á i»articipaeiío do ra|iilão Lamas. Esto, que foi pelo menos t.slenmniia presen- 
cial, limita-.se a participar, 2i lioras (le|)ois , h que no dia anterior avançára sobre sua casa uma força 
BrasUcira em numero de eincoenta homens, matara a 7 in(ii%iduos da Policia que ali SB aebava, e lava- 
ra presos o .Vlferes D. Pedro Marluiicom 7 indi\iduo>da mesma [loUda. » 

As circumstancias do mnmenío. a resena que seitTío podia tieixarde notar n*aquellas parlIcIpaçScs 
olHciaes. a falia iln ollido doíloninel Kau^liiio I.«i|ms, Coiiimamlanle Militar do Dislricto, cujo testemu- 
nbo era citado na ordem do dia do Ueocral em Cbclu do Exercito Imperial, inclinarão o juízo do publico 
Imparcial a finor do lado que mostrou nada ter que prpeisaase oceullar nesse lamentável anooesBo. Palo 

menos e bem certo que (>ssas publicações |Kira loi'o ( alárâo os nmiores que adrede, ou pOT prBVeilÇlies 
próprias do momento, linha leito circular coni imprudência e eni prejuízo da \erdade. 

O abaixo a.ssi^'nado acredita que o Governo Oriental adquirio então a mesma crença, e que esta sua 
crença cresceo com a demora havida por parte da« jusliça« da Florida, facto que convm aqui precisar. 

Em 14 dto Maio derlaron o Sr. D. Florentino Caslellaiios que bavla expedido jà suas ordeus psn 
que <e iii>iaurasse o compeieníe summario , e que aguardava pora podcr responder definiUvameute i 
retlamação pendente p«>r parte do Governo im|>erial. 

Nossa ex|)eelatlva consenrou-se o abaixo assignado, até do dia 23 de Junho, quando entendeo que 
era do seu dever instar por uma soluçio. .V sua instancia dignou-sc responder o Sr. D. Florcnfino (ás- 
tellanos. em data de .3 (le Julho, o seguinte; « Que tendo expedido as onlcnsjâ mencionadas, e nlo ha- 
vendo oi«!i(l(i maluque a parte do summario con<'emenle á autoridade militar, acabava de reiterar suas 
ordens ao .VIcaide da Florida para que désse conta de sua Commissão com a maior brevidade |HK>sivel. 

E' portanto, um facto recoidieciao pelo próprio Governo Oriental a monsidade com que se houve o 
Alcaide Oi-dinaríoda Florida. Comoexplieal-a, senSopor uma luta entre a consciência do juiz c a pie- 
dade do Ciíladâo Oriental ? N3o ó presumível que o desjsraçado suecesso de 3 de Maio fosse o que diz o 
summario. quando o Capitão Lamas foi tão reservado em .sua pjiriici|)açSo cscrípta24 horaadepoÍS,elÍH 
rio precisas reiteradas ordens para que o Alcaide Ordinário prcenciiesse osen oever. 

De Iodas mtas ronsideraoOes lio ponderosas prcsrindio de certo o Sr. V. FloreoOno Caslellanos, 
«piando ili -11 ao retardado summario do Julirado Ordinário dn Florida mais fé do que ás averiíruaçf^ies 
feitas |m Io (O nerai eni Chefe do Exercito ImiM-rial, conslanlts dos dm-umentos ja menciouailos , qu»; 
estão eni |HKlerdcS. Ex. desde sele dias depois do acontmmenlo. t 

For^-oso é, pois, que o abaixo as.signadOf analyse o sobrcdiln «immariA. tanto mianlo Ibe ^ iwasiv*»! 
à vista da nota <lo Sr l). Floreniiní^ 
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roBtiiio Castellanos. Diz S. Ei. qm? o snmroario revela, de uma maneira luminosa, qitc torJií n Lojlpd du- 

Saclle desgraç<Mk> âutx:;cââu i-sitcve da pariu du Capitã» da foi ca Sra^ukira. Si-le lestemunita» cuoteble^ de- 
arárão que, sem provocação alguma, sem allitodc de hoslilutade, e, peto conlrario, qnatndo o ÂlfimHNV 
Um M dMpinlui a DcesliMo lem a ana geoto â inltanfto fi^ poo Giplio Kraaildr» de imniiarecer 

J lia I lo dito CapUaoconKV'; vozi^d^-^aTOçitiiInliagMHavfQpt--*^^ iioaiiíko p»^ 

derao refugiar-fle deolro da casa. 

A otámé^ékáeS. Bx. o Sr. Manmt JeCariadli acate wapdtoow g a hi at 

« Tendo o CapilSo Josó do Amaml Forrador sahido com um suhaltemo e trinta soldados cm bu«ca da 
partida Oriental cneontrou-a apeada junlua cai» du Capilitu Lamas. Apeárão-so, e a sua escolta, e 
diriglndo-se ao ^Vlferes D. Pedn» Harlíiis, qiie a maBdava, mídou-o com JubuSMOt • Uie liliani a w- 
df m que levava. 

« O Alfim»pi^taiidoqa«reraconMlhar'm eom o dom da em, encaadalMNHw para att« • ao 

t:hpgar fez sipnal aos seus soldados, c (^sles dérJo uma dcsciiríra sobre o Capitão e a estolta. da qual re- 
sultou ficar ferido n<> vcnlro o iliio Capitão, uiu aiispecada gravemente no peit", e outra praça aa catio^ » 

Como se \<\ u suaiuKirlo o a ordem do dia &e contradizem no ponto essencial da questão. 

Contestando aqueile segundo docuim;nto. observa o Sr. D. Florentino Castellanos : «E' certo, segundo 
rcsulla do summario, que o Alferes Martins, depois qnc o Chefe Brasileiro lhe intimou a ordem de apresentar* 
iie com a sua gí iitu [itM anlc o Exm. Sr. Conde, sedirígio á habitação do dono da casa para que lhe permit- 
tjsse utilisar-se de .seus cavallus (e oão para acoibetbar-iM com ollej ; porém é ooloriamento contra a ver- 
ibutodos fados averiguaduaqae Asosso nenhum sigoal aos sem aoidadns, e anrito monos qne «ttti fizea- 
aen fogo contra o Capitão o a sua escolta. » 

E' na.^; duas pa&sagen.s úd ^uiiuiiiuio i\\\f fit rtoai hna Iraoscríptaii que o abaixo assignado, enconli.ta 
primeira tias f-ontradieçiH>ii a que tem alluiliiio. 

O Alferez Martins, naocmião cm que a escolta Imperial avançou e (akgHt e&tava ou aão separado 
da sua gente, havbi oq nso entrado em casa do Capitão Lamas? 

Asscto Icslcmunhas contestes declararão que , quando o Alferes Martins se dispunha a prrstar-sc 
win a sna gente u intimação, elleea sua gente IbrJo .sorpremlidos reiwntinamcnle pela d( << arga man- 
dada pflo Capitão Brasiliini . o ipn' importa dizer qiieno«íe ímmicnito o Alferw Martins c'>lava à frente 
ou junto aos seus soldados. O coulrario , purém, afliniut na outra parla do summark) acima citado, de 
oonfiNtBkladoeomooaido do Coranet FansOno Lopes e com a ontem do dia de S. Ei. o Sr. Hannii» d» 
Caxias. 

A conlradicfão parece ao abaixo assiguado que está l>em manifesta. 
No final dana nela observao Sr. D. FIorenlinoCasldlaiM»: 

a Sc alguma cousa soffrcrão os Brasileiros, foi uui' ;mi ni!c dcvidoa que os que lograrão nTtiirinr-so 
dentro da casa se virão na neces^dadc de defender-se para nuo |)erccercm como seus desgraçados compa- 
nheiroa, o que teria suooe lido cmlim, se n3o chegasse a teni|M o Coronel Barreto, debaixo de cuja palavia 
sahirSona qualidade de prczos. para serem oooduãdos àpreàcDcadofism. Sr. Gaiidede Caiias. >» 

Dai|ulsedopretaendeque, .segundo o sommailo. niolieiíTe conlikto sensk» entre a (brça Imperial, eo» que, 
tendo escapado ao seu insidioso ataquf". so rorii^^riárSodenlfodaca.sa do Capittto Lamas, o alii so dcfendrrJlo 
atè<pie chegou o Coronel fi:irreto, que lez <-essar o confficto. A Ordem du dia ullirma cousa muito diversa, que 
écotbma&flm parte pelo Ofliclo (lo Coronel Faustino Lopes. 

« Apenas chegou adita força 'a Imperial) diz o Coronel Faustino Loprs, dirii:io-se o seu Commaodanlc 
ao expressado Alferes Martins, a qiiem communicou amistosamente a ordem que li-azia do Confie para que 
clle ca sua giNJ- in - m anwn Kxcnilofallar-lhc. Ao prcpararom-se estes para .segui-los, omi - i j^mi o 
0(Hirusãod'aqueik'M, dando vozes de — matem — , caoroe,smo iem|)o começou o tiroteio. iScstasiiuaçiiooii. sol- 
dados do rdmdo AKbrea fizeifo uso du suas armas nos m omenlos cm que esto se encontrava dentro da reío> 
rida casa, onde se conservou com o citado Capirao enm soldado, até que debaixo palavra de lionra IIk» 
iniimárao se rendessem, e elles obedecerão ; resultando doste choque a dosgraça do haverem por nossa parle 
sele indivíduos mortos e um feildo, e por parle delta algnnsmorloaa fBcidos« » 

A oonlradic(&o nSo pdde ser mais evidente. 

SefiwssehãvMooatiHfneeadcIHtique fipraosmmnnufoentre a força Imperiale os Orientaes^ es 

refugiarão em ca <a do CapilJJo Inanias, a nios([ui'laria do>alaeanlC3 teria deixado vestígios. F, j-nr/ju, ine- 
gável que a casa do Sr. Lamas/iiou in('oIiime;íM)rque, como disse S.Ex., o Sr. Marquez de taxia.s, oprin- 
cipiodainvk^biiidadedo domicilio foi ainda em laes circumstancias n^wilado. O Alferes Martins e novo 
de suas pracasqueaU seabrigário forauapenasoervadose instados para qaese eotregsssem. aoqaecedAifi) 
quando chpgou o roronel Bhrrelo. ^ 

O Sr. r> Fl irrn tino Castellanos, comr» se nvonh(vo>t<ie a força das presumpções e das incolicrencias qu« 
desvirluSo usununario, procurou fortaleco-lucomalguntuis eousiderações de ordem puramente coojoclurall 
O abaixo assignado acompanhará a S. E\. nesse novo terreno. \ 
Scgmido S. fix., uma simples parttda de iiaardas Madonaes, mandados por nm AlfereSj oio podia anl>> 
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car-fo A ponto áo nrof ocar on comlNUc ooi^ wm furça agacrrula tk Iripiiec numero de gokkiJoã ik ludiat 
■nMa pormi tapIKo. 

ArtTfsconla S. Ex. que a drcumslanda do que, o Alf r«'s Martins, iniimado |«>lo oflioial tio uni Excr- 
riltt ia,iraiigeir<i, desconluxcs*? a inliiiiaç^o, c lo\ asse a mi(u udcniia ate ao [Mtnto df i-esisíir i nin as arnias, só 
potleria concobiT-se, sc lirera a segundado, sc qutT, iic i^ual ou apmxiniado iiuiiien) (W Torva ; pomn 
qiuiKto pelojuaMM «etnlavade um lance de Ires eooUa uni, bwéíÒrddeiodaaprobaJnlidadcevwUa 
Ms» asn^itdeumacnncanuoavd. 

Para assim qualificar de impossível moral o proccdinienio do Alferes Marlins, ainda imnnio revestido 
das circuuii>lancia.s que ou exagera ou lhe empresta o Sr. D. !■ loreiíliuo Caslcllaiwis, fòra prefis» |kV em du- 
V kia G verdadeiro cararler dc individues eomo crO o abaixu assignado que é o Alfrres Martiiwi, ík («»li)niado» 
a «mê cboquendosiorproai edeaigWKs; fora precuo fazer iuiu<iliva ao esuinlo guciTòro e dc»limido doa 
Orientaes. O que, porem, é aprcMBlado corao uoui temeridade incrível pelo Sr. D. FiomilliM Castedaiutt 
Mb passou i!p uma einpiTJza ordinária, roiiio soreronlimTÚ alteíidendo as suas rfTiTÍivas cireunislaneías. 

A geiílo qiiu cnmpunha a força Imperial lúo crão «ulJadus dc linba e .n^juen idos, commandados por 
cliefeã aiiiojtraJo», comu prtsuppõe o Sr. D. Florenlino (.aslcll^nos O C^pilão An^aral o oAlfer^ Alonio, 
Gomnaodaato e Miballcrno daquella Íor{a» aio offiiiiM (U Guarda Kasional e simples Guarda» Nacioaaes 
•MU Iodas ai demais praças. 

Demos, poVnr. ([u f -sem todos, ofDciaeso soldados velcranos do Exortilo Imperial. 

Estando aiiiruu iiustil e preveoido o Alferes Martins, tendo pieparaJu um ataque do sorpreza, que 
devia começar por urna descarga de fuzilaria, da qual, em vez do 3 sómonlc, pudcrião cabir mullus feridos, 
que ha de iocrivel que wiím o fiíeaie, como eilie^isineate o fes, quando mas victiuuis ao lhe apraaeotárâo 
em posigSo pacifica e de «nno «mlgavol f 

Sc, como felizmente aconteceo, o inesperado ataque nno puzcssQ em dc^sordem e desanimo a força 
Imperial, a cosa do Capitão 7^amas,quc lica>a a p(jucos passo<!, n,iu i-ra uni rcfuuio seguro, uma posição que 
pelo menos poiieria contrabalançar a superioridade numaric;» do'* Aggrí^JiJosY E aâo 6 ccrlo quo o Alfere» 

Martins primeiro, e depois do mal sucoedido ataque os aous soldados, corrôrio para aquelle refugio T 
B, sgando o «immario, nio iwfa Itmbom onrto que, «obertoa por eiat postfio, fesiilirio i lbrc« Impcnrf al 

•lé que a presença do Coronel Harrcto fez cossar o cotnbntp ' 

Nilo é, por tanto, um caso repognanlc às regras dt- luna i rença razonvel o procedimento do Alferes 
Martins e a ohcdicttcia da sua gente. E' um caso, senão ordinário, dc quri baverão muilos exemplos, que 
uma força do doze boneos se atrevesse a atacar de sorpreza a outra tres vezas maior, mesmo aerajulgai-a 
moralmente mais fraca, mesmo sem conter com o refogio que Ibe «rtava aberto a proaimo, para o eaao do 
que n ini t vliva o a sorpreza do atnqn llie nio dosso a vantagem que podia esperar. 

k L p- eeíst) rciotdiecer, » dix o Sr. D. Florenlino Castellanos, « que o quo ba de eerto e elfectivo é o 
que resiilti» do summario, a saber : quo os Oricnbics forâo victimas da dcsconíianru do Oflieial Brasileiro, o 
qual, mceiaodo algum calralagema da eotrevisla do Alteras oom o dono da casa, toaeo o «aao do rests- 
«BMia armada, eae anlecípo» a lomar a inicialiTa. Isto é mais legião eoiplieafel qoa o arar mm dom 
homens bastante audazes para arv omotier a cincoentri >:ol(!ados fnSo passav^o t]" .10) aguerridos deaCane- 
cesscm instantaneamente, correudu de.'>pavorida$ a occultar-se para escaparem o duma morte buscada por 
alies mesmos. » 

O abaixo BBSÍgnado aspara que, depois de ier despraveciidanMQta a aoaljffe e consideratõQS qaa acaba 
de soboMMer ao sen iilvstrado juízo, o Sr. D. Florentino Gaslellaaos convirá eom o abain» asiigBado eai 

que o corto o eflecli\o ú qun a fon-a Imperial, a^Min como a Oriental, M viotiBa da inpffWiflMSa dO Al-' 
leres Martins, e que este obrou sob maleticas inspirações do momento. 

Kn é|>oca em qoo tata lugar o acoatosimaalo da Florida, o Sr.D. Florentino CasteUanos nâD o ignora, 
batrlão Oriantaes aam apaiaoõadoa qaa, asnaacando^aa intairameDte doe serviços qaa • bipari» aeabava da 
prestar á independandía e i pai detio Estado, viSoeom despeito a alKança quo salvon essaa caros interesses 
aque {òiccl M r kI I cm momentos bem difllceís e aziagos para a Republica. 

Esses espirtlos nimiamente apaixonados, o por tanio, injustos e imprudentes, fechando os olhos á 
necesndade qne o Império o a Republica tem do uma perfeita inteIlígaiMta e amisado, roviviâo antigos 
praoooceiíoa a aatmotídades contra os quaes protesta o procedimento invariável do Império, vai para um 
doarlo do seeolo, contra os qoaes protortio os mais «olemnes compromissos, a bonra, a dignidade do 
Brasil, eató os seus próprios e bem entendido^ inlercsscg. 

Alguns desses homens apaixonados procurava tornar odiosa a presença do Exercito Imperial neslo 
Estado, e prouov8o-Íli8 oo aalhorisavão com soas palavras e actos toda possivel hostilidade. Não vião, » 
10 «mpeDhavão para q«e todos «s (hrienlaes nio vissem no Exercito Imperial amíb que uiDa íorçn cs- 
IrajigBtra. 

So essa propaganda, diclada pelo despeito ou por apprchensdes infundadas, não passou de um estreito 
circulo, e encontrou logo pda fronte a sabedoria e a boa fé do Governo Oriental, nâo c menos certo qon 
alia deo azo a suoocasos desagradáveis. 

Debaixo dessas sinistras inntíraçôes procedia sem duvida o Alferes Martins» quando iaaiaatropellar o 
perseguir as praças do Exarcito imperial quo nhilo para alguma diligeneia Ura doasoopamanlo, como é 
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nfèrido ni Orden do dia do General em Chefe. Alcama* denas praeat nio voit erio maia ao Eieretto» « 
Bio M p6de pranmir qnedeaeitaasem, por que erio tvlantarioa, tinUo entre oa leot camaradas amigos 

• parentes, o deixárão no ar-impn mento toda sua roupa. 

Esses aatuccdcntes tleviáo naturulmente proTenir o Alfer^ Marlins couUa as inteoçôes do Comman- 
dante da força Imperial qae para elle «e dirigio. Receíoa sem duvida que o ião bater, oa prender para 
algnm acto de viodicla» • levado doiae reeaio prediapdi o eonaamou o íoaidioio ata^ de «[ae ímío neti- 
mai Braaileiroa o OrientBea. 

£' isso o que s« colhe do próprio sunitnarin e da parlicipação do Coronel Faustino Lopes. 

Aprecianao a probabilidade dos factos occorridos na Florida, o Sr. D. Fiorentino Castellanos não atten- 
dea ao que a discijplina e o espirito amigável de que o Exercito Imperial deu provas em soa longa porma- 
neDcia neslo BsUdo. « na aspedíâo qae maodára ao outro lado do Prata, tornâo iaverMÍmil o piooedi* 
mentoqaosealtribaeaooffieial Branleiro, encarregado pelo seu General en chefo de intimar pacifica • 
vibanamente a ordem que delle recob^ru para o Commanjante da partida Oriento!. 

Que as ordens de S. £x. o Sr. .Marquez da Caxias não auLhorisavâo a menor violência, ó cou&a de que 
se não podedovidtr, nem tiouve qu^m o puzosso em duvida. Quoo Capitão Brasileiro, apcando-se e man- 
dando o pear a ma eioolla ; faa • mtiina^o pacificamente a de modo «migafel, o declara o Coionel Faos- 
tino Lopes, e também oomta do aummaría 

Ouciii asáirn procede não trai intenção hostil. A simples Jcscoiifiança que figurou o Sr. D. Florentino 
Castellanos não faria o official Brasileiro ir de cncotitro ás onlcns do General em Chefe, sendo a sua forca 
aaperioren namoro. 

O aummario diz que o ataque fdra mandado pelo dito CapitAo com at tom* de avança etc. Mas o 
Coronel Faustino Lopes contradicta nesta parte o snmmario, não acensa o Gommandanie da oMolta Impe- 
rial como author ilo condicto. Refere quo, logo «pé* n ídIíomcío foiti amigavdinentet 80 ouvio aeonfodo 

daquelles, dando vozes de « matem. » 

Tão palpáveis contradicçõcs não resuluriio do sommario t OIRcio do Gofonel Fauitlno LopoSp ae a 
imciatiTa do ooniUoto tivene partido dos Brastlairai. 

O Commandante Militar da Florida e o aeo Alcaide Ordinário hitérãò eridontenent» entre a «MU- 

i-iencia da justiça e o sentiniento ilc pieilaJL- para com osseos. Prevalocoo a piodado, e para isao concorreo 
provavelmente a consideração de que os aggr«^oresforâo também vicliinas da sua aggressAo. 

Deve, porém, o Governo Oríontrl deixar-se levar pelos mesmos seotimeotos, ao ponto de dar como 
provada a innoccncia do verdadeiro aathor deiaesaooaiBO e dos fadof qo» o preeederio. e sobre issoMcigir 
punição dos que forio aleivosamente provocadost 

O abaixo assignado confia cm quo um novo exame dos factos « das peças Olliciaes que sobro cltns fall.lo 
convencerá o Governo Oriental de que a decisão communicada ao abaixo assignado pelo Sr. D. Florentino 
Castellanos não é sustentável, e, quo, quando o fosse, nao seria por isso oienot injusta. 

O abaixo assignado roga, portanto, ao Sr. D. Florentino GsatellaDOSqMie dlgDO tomar «n soa seria 
consideração quanto fica exposto na presente Nota e leva-la ao coahedniaBio de Govenra Oriental, oom a 
declaração de que o abaixo assignado iMÍile» «OOM» é de direito a jitttita, na neIama(Íoqve em lOdeHaío 
foi apresentada pdo seu antecessor. 

Na demora desta resposta o Sr. D. Florentino Castellanos iíot» ver mais uma provado pezar que ao 
abaixo assignado causou a leitura da contestação do S. Es O abaixo assignado matto estimatá se antes 
de cumprir o dever de dar conta desta correspondência ao Governo Imperial , S. Et. 0 hmirar eom ama 
outra resposta que possa sem consirangirnonto transmittir ao mesmo Governo Imperial. 

O abaixo assignado renova a â. Èx. a s^urança de sua mais dislincta consideração o alto apreço. 



lllm. e Ex. Sr. Dr. D. Florentíno CutflUanoi, JTwiatroeSeerBtario de Estado daa RelatAas Exferi 
ores da Eepnblica Oriental do Uruguay. 



Jort HàKU M SnTA PaRAinoa. 





Not9 4» Gooerno da Bq^lim Orieaíal 4o Unguaff a Lej/açào In^pmal m Monteeidéo. 

HoDteTÍdéo, d« Ootabio de 1863. 

O abaixo assigaado, Ministro das RelafOw Exteriores, tem a hom de fometter a S. T a o Sr. Mi» 
nislro ResklflDle do Bianl» a copia aathentiea junta do sommario • ^ io piooadeo oooUra o Gspttio 
lieeneiado D. Joaqaim Maria Roariguez, em avorígaação dofiNlokwflAml aMotaoidoeiBSSdoAbril 
ultimo, no mollio Vicloria entra an Fíqnele qne «rtava de goaida na Albndapi e uns narinhoin» da 

Esquadra Imperial. 

Por olla verá S. Ei. que o Governo da Ropoblka eoberanto com os principiosqao tem emittido cm 
notai anteriem por intennadio do abaixo amnado* « príncipalmonto na de 2 do Agwto «dttmov nandoa 
instaurar om sommario aolire a fitf" do refariao Gapitfo Rodriguez, e ordenoa posteríonnaatea príno do 
FÍKal Toncnto Coronel D. Josá Marin Rebolh, até qne feitas todas as aTorigiiações que o caso exigia se 
pronunciasse tí Conselho de guerra sobro este processo. Mas nio acbaodo culpabilKiade alguoia do proce- 
ilíonanlo do Fiscal, ouvido o parecer do Auditor do Exercito, e aehando^eaeaosa paodanteo Governo o 
absolvao pelas boas r,izôcs que se lAem no docomento inelnso. 

O abaixo assignado cs|)era que S. £s. o Sr. Dr. Paranhos oa leitora do snnunario, encontrará nats 
uma prova da franquc/n c lealdade, com que tem procedido oGowno Oriental neste aNampto, edeaens 
vivos^dosejos do deixar satisfeitas as exigências da josUça. 

Com este motivo o abaiio anignado reitwa..a.fii. Bx. qua q rtoverno da Republica tem muito into- 
nms em que se pras%a nesta causa até «benrie a um resoitado digno e satisfatório ; «e para iise tem 
dado todos oe passos neessurios, o que «6 é de^do is èircontawiias extraordinárias ocoorrioas na Repabiiea 
tisínba, ido ter sido o accasado dcfíniUvamcntc julpdo. 

O abaixo assignado savida a S. E\. o Sr. Dr. Taranhos com sna mais alta consideração edUtincte 
apreço. 

Illm. e Bxm. Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Ministro Besidente do Brasil em missão especial 
junto ao Goverao da Republica Orientd do Uroguay. 

Flouhiimo GiAsmLAiioa. 



ProtidcHcias que regulão a reclamação de escravos. 



H. 47. 



Offieio da Legatao mfecial m Mmievidéo ao Governo haferial. 



-Montevidéo, Legação especial do Brabil, cm 25 dc Maio do 1SS2. 

lUm. cExm. Sr.— Com quanto ainanliãa deva terminar a minha missão pela apresentação de 
minha caria recredeucíal, comtudo creio do nicu dever informar a V. Ex. da existência de um fodo, 
<lo que parlicularmcníc tt nbo sido informado, c que julgo merecer a altenção do Governo Imperial, 
a liui dc tomar providencias que evitem a sua continuação, livrando a esla Legação de embaraços, 
e aos residentes Brasileiros dos prejuízos quo do dilo fucio se oríginãa 

O faelo a que alludo ó o de terem vários eslanclciros Brasileiros conduzido volnntariameale 
seus escravos para esto Estado, a fim do os coadjuvar dos trabalhos de suas eslandas. Crei» 
08SCS Brasileiros sc cnganão sobro o nlcnnco do Tratado deezlituilçao, 0 ae aclâo om erro pensawlo 
talTez achar apoio nas dispoáçõcs Uo referido Tratado. 
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Esse OITO tím sm nocivo : por quaato o artij^ 6.* do mcnCionsuio TraUdo não pormille a de- 
vòlitçSo de «BcniYos «mduâdos volaiiltniamente por sem senhores |wrn o território áâHn Repubtíca. 

O priin ipli) (la (Icviiluçâo ó rroonhccido a re^pptto diK csi i rn n-; pi'r!o:ii'onlps a SuMrtns Brasileiros que. 
iiynirá a vuuladc sous soiihorcã, vierem |>«)r (jualquer luanLÍra \míi o Icrrilorí» (IíhUi Hepublira. 

E, pois, aqudlcs <\\ic \«tluntarianicnlo coaduzircm para aqui sous escravos, nfio só (»s não po- 
deráõ reclamar» se ellos fu^ui das csílaacias sUas ao leniloriu da Aepublica, como iicáu suíeiU» 
a que a Polida o os Commandanlcs raílilares façSo sobre mm escravos a apfiUca^ das Lote da Repu- 
blica, liljcrlandtwts o lirando-os do poder de .setts senhon^s, o npplicnndo-fK an servií-o niililur. 

Eslou persuadido dc que a falta do pw"»»'» <|ue coadjuvem 'di»> Eslaueieiros em seus Irahalbos, c 
o MTviçu itulitar quo pcza tiobro os |KHiei; do paiz tein conduzido al^auis Subdilos Itrasileiíos a pra- 
UfianMn esno abuso, quo crradumenie enloadcm poder ser apoiado uo Tralado dc exirailicào. 

Para evilar, pois, os ptvjuizos que llies devem resollar da pralica referida, julgo ôopvenieDto 
qui' ) íJoM-riiít ImpiMial, por iulormedio do IVesidciito da l*rovini ia do Rio (irande, faça chegar ao 
c^minH uiioulu (i»3 SiibililiK brasilein)s esíabuleeidos no lerrilorio deste Estado que .semelliante j)ralii'a 
<) entraria ao referido I raluilo, e, coasequi-nlomenle, que aquelles (|ue volunlaríamenie conduzirem 
«0116 eácfavos au lerrilorio dv»ia llcpublica iicâu sujciloe a perdei -os, vi:»lo que ncnbum dircUo jia 
para os rocSamar. 

« )s Residentes nr.isiliirnx rpii' aqui não ptiflerem achar ??;ih;ilf(a(lores e pròps livns, qm- se em- 
pivffuem no servia» ilu sua» cclaiicias, os devem irj/xT do Impono ; c quandi« llitó »t;ja inqiossivel 
alli euconlral-os e qucirão trazer seus esí-ravos, devem, antes de sidiir do leriil<irio do Império. 
i6rral-o» jmr quanlia ddcrminadu , liucndo com esses Úbertuii umlraçUn» ciu mic cUcs ao m»abe- 
(tio deveoflres da qnanOa m quo i9r avaliada a libettladÍB, deciarando ter receoido casa quantia, f 
i'stareni justos (mn ns palròi^s a piipirrin cm s4;'rviços pess<wrs pur tantos annos á ra/Ho de tanto 
'•aila anuo ; e tltu ui ubn^Mi -S'' a iiã i abandonarem o serviço du.-. patrões durante a prazo toaveneio- 
nado. ficando sujeitos, m> l asn <!f al u ilDno do scr^ii ", a renlilui«;ão immediai i da quanlia i-orre*- 
poudeplo au temnn que laltar, uo Juro de»sa qnanliu cuulado detMlo a data do c ontraeio, c a mais uma 
inulla delennlnaaa. 

Si> o» que forem eng<jjados eout contractos de^la ordi>iu IroitvcnMii lilulns de Cidadão.; Itrasileiros 
e^'âa isentos de serviço militar, c seus conlraclus .sciâi» ^u^l'■nla.^l> p, l,;s aaloridades dn pai/, con- 
forme me asscisurou o Mir.isiiii Casl' líar,os, a quem cmisiiliri a si nií lliiiaú' rrspi-ilo. 

Ocos tiuarde a V. £x. muitos aunos. — liim. cExiu. Sr. 1'uuliuu Jusí- Suait» dc áouzu, Miuiã- 
tn> e Secretario dc Estada dos Ki^íoe EslrangeinH. 

HoKoiuo IluiMcro CiiLNCum Lílo. 



N. 48. 



Ogieio At firetíékma d» PnmncM do J^V Graade do ffiMifiio Impêritd. 



N. 26. — Itlm. c Exm. Sr. — Para cumprir o aviso que V.Ex. so dignou expedir-me em 16 dc 
Junho ullimn . l obrindo copia dooHicio da Legação do Império om Muntcvídéo , datado dc25dcMaio 
desle anno, j clali\ o aos csiravos que os Eslancieirós Brasilcii-os fazem entrar no Estado Oriental, na per- 
suasão dc que a sua extradição poderá serobtidacm conrorniidadc do ri-spcctivd Tratado dc 12 dc Outu- 
bro do annoproximo nastíado , mandei publicar pelo; periódicos a Porlaria inclusa por copia, c impriniir 
ama porçfto de exempares que tenciono enviar aos Commandanles militares da Fronteira para os cspalha- 
i-em ixfloâ Eslancieirós, lanto dcsto lado como do dar|uclla Republica, e muito salisfelto licarciseV. Ex. 
auprovar este expcdienlc, único, que julguei a propósito para s- dar pubUcidade aquclla ordem, aliin de 
ííicfiar ao címbccinionlo dos interessados. 

Deus Guarde, a V. £x. Palacio do Governo em Porto Alegre, 13 de Agosto de 1852. >- lUm. e Exm. 
Sr. Panlino José Snrea de Soma, Nloiítro e Secielaifo de Eatadodos Negock» EatnmgelnM. 

Liiiz Alves Leite de Oliveuu bELLO. 



\ 



Cirmht « fiie «a tw/ire o «{ffeí» tupro^ 

Conslaiulo (|ucalí;uns liiaMlriri)* lom volunlariamenle conduzido seus (scravos para oEslacki Oricii- 
lul, afím dcí enuirepal-os no Síim \íi;i) das Kstanrias quo ali possut-ni. csqucridíís ào que por \o\ íuiiíla- 
mwlal 8C aclw aiKílida a escravidão naquclltí paiz, c su|)i»ndo em virtude da ( xiiadição es- 

liptiUitla no Inilado de 12 dt* Oulobrodoairao passado, o Governo do Iidintíh :i|)i>iHra as suas rrclamaçCtes 
para reivindicação daquelli^s desses escravos que lhes fugirem, e forem lil)crlad<ts pi las Autoridades Orien- 
laes . o Viec-rresideiilo da Proviíicta declara , por ordem do Governo Iniperial , para que chegue ao to- 
ii!i;'. iiurnlo (Ir iddiís, (juc o arli^'.> O.'' do Tralado de exIradicSo do 12 de Oiilunro do anuo passado iirui 
pcrmilUe a devoluí.ão de escravos conduzidos volunlariamenle \m seus senhores {tara o território da Re- 
{lubUca do Uruguay ; que o principio do de^oiui So é reconliecido sómenle á rospoilo dn eaeraTW jMrten- 
roolos a subdiíiK itrasili Iros, qac, eoctra a vontade dc «ciuaeiUioros, rdrem por qualquer loaoeira puv 
o lenilorio (iaqiK Ha lli publica. 

l-^ pitis, US Ikasilciros, que voluntariamente conduzirem para alli seus esixavos . uãn s(i m não pode- 
rio loclauiar , sc cllcs fugirem das Eslaucins, como lição sujeitos a out» a jwlicia u os Coouttandanl«s 
Mlltlarm façlo sobre esses escravos appllca^ das leis da Bepiibliea . fiberlando-os e ttraoÃHié do poder 
(ie seus senhores, e empregnndo-os no scrxico militar. 

Os que no Estado Oriental não acharem Iraballiadores, e peiies livres , que tn' empreguem no servia» 
(Ir sua» Estancias, os devem levar desta l*rovincia ; v i]',iaiid(i isln ll:rs nàn srja |hissi>( l. r quciiâi» le\ar 
seus escravos sem risco de os perder , devem antes de sitliir do lt>rrilorio do Império forra-io:i por (|uantia 
deierniiitada, fazendo com esses libertos coiil rácios, om que eiles so reconheç&o devedores da qiunifta , 
em que fAr avaliada a liberdade, declarando terem recebido essa quantia, c estarem jusloscam os pa- 
tpH^i a iiag-arem em .serviços |)essoaes jior tantos annos, e a razuo de taiilo eaílaaiuBí»- obri^ando-sc oulro- 
siin a niSo abaiid iuarom o serviço dospalròch ihir uUc u prazo convencionado , Jicandn suji i!í>s , no caso 
de abandono do .scr\i^õ, á rcstiluirrio imineiliula da ttuaulia corres|>ondente ao tempo, que faltar, ao ju- 
ro desbiquanlia , contado desde á data do contracto, e mais uma nmita determinada. Os Ifberloa que 
roreoi assim engajados com eoniraclos desta ordem, estarSo iseoioe do serviço miUlar^ c seus eontracUw 
serRo sustentados pelas autoridades daqui^lle paiz. 

Palacio do Govenw em Porto Alegro, 7deAgo>inil< iSa2. 

Liiu ÂLVEi» Lun »E Uuvna&fiELLO. 



4a. 



Ao/h do Gocerno tia Heyublica Oriental do L ruf/uay á Legaçào Jtt^rial em Mú»iecideu. 



Montovidéo, em 80 de Julho * 1852. 

O abaixo assignado, AlinLstro das Relaç<>es Exteriores, i-umj>rti)do com o que promctieo a £x. o 
Sr. Dr. José Maria da SUva Paranhos, Mmistro Residente do Brasd, na conferencia qo» levo oantS. Ex. 
nodla28dooorronto, toualioora de euviar-lbe aoofÉi junta da ckcular lelalivaaMeaccRvca» que M 
dirigida aos Chefes PoUUcos do Estado. 

Com este motivo, o abaixo wsIgDado se oompttt cm rattenur a S. Bx. as segmiicw de sua nuds 
alia o disUocta consideração. 

lUm. oExm. Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, Urialio Bfládeole do Império do BraaQ, em 
ndaaSo cspedd junto do Govenwda RepnblieB. 

Femoirdi» CAsmufíos, 



I 
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Cireríttt a qm 9g refere a «ote h^nici. 



MlnisliMio de Govcino.— Montevidôo, m 14 d« Julho do ISSSt. 

Tendo o Gov«mo da RamUlca celebrado um Tralado cora o Império do Braslt em 12 de Oatobni 

nilimo, reconl; r ! > principio da (levohinín de escravos porlcnrentos a súbditos Brasileiros, que conlra 
a Yonladc de seus seuliorcs enlrasscm \m qualquer modo no nosso território, e se acbiis«oui ucile, pre- 
vino a V. S. do que, se acontecer qao cxisISo Un s ( scravos nesse De|)arlam(nto, O Ow^lIOKGlamaaos» 
deverá ter presentes o observar na sua dcvulueso as disposiçõ<'s seguintes : 

1.' Admítiir-se-lia quo a rcclaroaçlfo dos ditos escravos seja Teila pelo Prcsidoato da Provineia de S. Pe- 
dro do Rio Granilo do Sul, nn caso du quo o csmuo nu escnvee ndamadiM pertençBo a«i]xlllos1ba'> 
tiiltíros, residentes ou estat>elceidos na mesma Provineia. 

8/ Adaúlfir-ee-ha também qae seja Teila pdo senhor do escravo, sempre que clie entrar em o nos- 
so lerritoflocm seu seguimento para raptural-o, m mandar tmi Af,'í iilL' csik* ialmenlc por elle aulorisado. 

3. ' A reclamação (leque se Irala divera ser uium|ianlKida do lilulo ou doLumento que, segundo as 
Irts dn Brasil. sir\a jiara j>ni\ar a iiropriodade que se m'lama. 

4. " Asdcspczas quo se Qzerem com a apj[»«beiUiSo c devolução do escravo ou escravos rcclamadw 
correrás por oonta do redamanle. 

ô.' Como pelas disiwsiçôes das leis Pátrias já nSo deve Itavcr. nrm hn rsrr-avos nn Urpiiblira, v rorao 
por especulação, ou outro motivo, jM>de atuuleccr que súbditos Brasikiuts, tumoiu ouhajão tomado alguns 
•'scravos scua, o oa inirodiuão ou leobao ioii-uduzido voluntariamente no n(»sso território, na qualtda<ie de 
peãee, nSo poderão ser cooâiderados como escravos os liomcos dc còr quo se adiarem nostaa circuinaian- 
cias, nem mesmo tenm devolvidoa, ainda que sejao redamadoa em virludo do dtado Tnmdo de 13 do 
Outubro» pois oBlo aómeole dIspOe sobre a devolufio dos qne ontrcro no pata contra a vontade do seus ae- 
nborcs. 

6/ Dc conrormidade com o espirito da dii>posiçSo que nrcccde, nlfo se permiltirá a nenhum Brasi- 
leiro estabelecido no Estado, que traga escravos parao «arvtco do seus cíitabelecimenlos» com o titulo de 
l>eões, SC antes nSo apresentarem a competente carta de liberdade dos mesmos. 

7. * Sc acontectT quo a qualquer Bnisiloiro, que li-niia cumprido a disiiosiçSo anlocedcnlc, se sub- 
traia o love um ou mais dos referidos pcôcs» c sc cllc os reclamar, ordf^nar-se-na qiu) o aliciador dè uma ÍD- 
domdsaçSo conveolenio pek» prejidaoqno com isso Ibecausar, abonando-llieímmedialamentc a impor- 
tância qúeopcík) devesse a quem foi seu senhor, em paga da sua liberdade; pois estcMinislrrio siippôe 
quo os donos dos liomcnsdc cdr que forem introduzidos do Brasil como peões, lerilo celebrado compôs 
mesmos algum conlraclo jirin io que equivallia ao \al(»r (U- s<'iis serviços. 

8. " Fica enteadido que oQo uevem ser rcciamados, nem podem ser dev(rfvidos, os escravos Bra^àkims 

Ee tenbSo entrado no nosso território como fugidos, antes de 14 de Novembro do anno passado, que é a 
la da ratificação do rcsperlivo Trnlado, o qual nao |)óde ler Aigor scnJí" ilossc dia em diante. 
Bom seni taml)em (|ue V. S. aconselho aos introductoros dc pciics dc cúr quo, {Kir conveiiieneia pni' 
pría e para maior segurança de seus direitos, facão visar os contractos, de que faz menção a disposição 
sétima, por algumas das autoridades do Departamento, atim de que tenbio toda a força conveniente ém 
caso necessário. 

Creio que bastão pstas inslrucçôcs para indicar a V. S. a linha de conducta que deve seguir : s^ m 
tímbargo do que, como pode acontecer algum caso qun não esteja nellas previsto, sempre que V. S. tcnba 
alguma duvi(fa rálativa ao olmedo a ^ se reforan, deveii connKar esto Ministério pan que dedda o 
i|uescdovob9tor. 

Deas Guarde a V. S. muitos annos. VíMÊStim C*8iiLiAK0t. 

Sr. Chefe INdilko do Departamento de. . . . 

£stá Conforme, O OfOcial Maior Uas Relaç^ics i^xterioas. 
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K, 50. 



Ao/a da Legafào Imperial ao Gnr^mo Oriental. 



O abdxo aiagnado. Ministro Ro^idcnte de Sua Magttlade o Imnofador-da BiasU, c cm niksão 
•special janto da Republica Oríealal do Uniguay, teve a bonnde neeber a nota que S. Ex. o Sr. D. 
ílorenlino Castellanos, Ministro cSoc relnrio (rF.,sln(ío das Relações Exteriores, se di^ín ii íiruir líic om 
30 do Julho próximo rassado, com uma copia da circular expodida por S. £x. ao6 CheA» Políticos 
dM itaparlttuiilM da ne|Miblica, regulando a execução do Tratado de ezMídl^ da IS do Qtí^n, « 
o modo ponpft w deve pennltUr aos eslaiuáeim Brafflleiros que paaaem os aen ewnmiB para «Ce 
Estado. 

O abaixo assi^nmfo agradece ao Sr. D. Flon nlinoCastollanos a s^br^Illa communicaçSo, e se compraz 
em levar aoconliccimento de S. Ex. a Portaria junta )M)r copia, que de conformidade com aquella circular 
Meinedida pelo Vico-Presidcnloda Província de S. Pedro do Rio Grande do Sol. 

O abaixo a&<;ignado teria aqui opportunidade para reclamar contra o diaposto na 8.* resra da referida 
drcular de S. Ex. quo senSo com|râdeoe cem a letra e eapirtto do Tratado de 13 de OoUibro, e nem 
mesmo com y l%'islat',io interna da Rcpuhlu a coniTrnente a essa matéria. Mas o abaixo aasigoado prc- 
toe cse propõe fazéi-o cm outra oocasíáo (a) o cm nota especial, Umitando-se por agora a dtamara 
attençio de S. Ex. sobre «en intelligeiMia uuMÍiiúaAvél 6 li^ufla, que S. Ex. pareoe & ao ail 6.* de 
neBGionado Tratado. 

O abaixo asâgnado renova a S. Et. a aoguranoade aaa meia diattnola eoaáideração e alto apreço. 
lUm. eExm. Sr. D. Florentino Caatdhnes, IGiiiatroefieonlaTie d'Eilado dai BelaçOei Bsleii»- 

TM da Republica Onental do Uruguay. 



Joei Maiu »a Silva tàum». 
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SUBSIDIO A' REFUBUCA OEIBHTAL DO UHUGUAT. 



Subsídio á Retíublica Orieulal do luruguâ]. 



1. 1. 



JV«fa 4a MiitiS» Iwftrki m JínKmcM» w Gmm» 4a RtfiMiea Oneaid ia Crugaajf- 



MoDtcvidéo, Legação expectai do Brasil, cm 8 (11* Maio de 1852. 



O Governo de S. M. o Imperador do BnsU deixou dc pagar o subsidio do m»i de Abríi ultímo, 
nio sít pela irregularidade que hooTe nos idtiiiios saques que se fizérão contra o Tbesouro NacÍMUl 

com violarão do artigo 9.' da respectiva Convonrâo dc 12 de Outubro do .iimo próximo passfldo, 
quo veda que sc consuma por antccipaçiio e se appUquc o subsidio a nagameuto de dividas aa leriores, 
mas tambôn por ter o Governo Oriental dedinado reconhecer validos e exequíveis os IValados 
ezislentes entre a Republica c o Império. 

Como, porém, o Governo Iropcrínl sustenta a validnde c vigência dos Tratados de 12 de 
Outubro, ordenou ao abaixo assignado que nolilioasso, como ora o fa/, ao Governo Oriental tjiif; 
desde que cessem aoiielles oioUvos, o mesmo Governo Imperial realisorá os trcs primei 'as prcstaçúo> 
sobsequcnles á que foi idtiiaamento pa($i, , c retirará d'eotSo em diante o mesmo subsidio, usando 
para isso do direito que reservou no artigo 2." da ritada Convenrão de 12 de Outubro, 
artigo qi\e por este prévio aviso lica llebncnto preenchido uã sua clausula final. 

Com este motivo o abaixo assignado tem a honra de dirigir-so ao Sr. D. Florentino Castellanos, 
Ministro das Relações Exteriores da Republica Oríenlal do Uroguaj. e de renoTar>lhe a segurança 
de sua alta consideração. 

III.*' ( E\r Sr. fír. D. FlorenUno Castellanos, Mmistro e Secretario d'Eslado das Relações 
Exteriores da Republica Oriental do Uiugua^. 



Homuiio Hbbmbto C*nintfio Lkão. 



I. 2. 



Nota éb Goeenw 4a JbfiMka OrmU4 4o Vruguay é mmS» Imperial «n JrenleetdM». 



Mirusteno das Relai;ues Exteriores. — Montevideo. 22 de Maio de 1852. 

O abaivo assignado. Ministro das Relações Exteriores, rei cbeo a Nota datada dt S do (nrrf iito 
do Ex."" Sr. Honorio Hermeto Carneiro Leio. Ministro Plenipoumciaiio de S. M. Imperial tau 




Fl«iiipoleaciario d« S. M. Imperial em missão especial. 



ttMoaem^ C&sxbllakos- 



I. a. 



fíola ia Uf^Êfio dA llqmUrcti Drimàl 4o Ongtun «MM <7orM m Ctnnm AiperM. 



Legação da Rcpublic« Orientai do Uru(juajr. — Rio de Janeiro, 4 de Setembro de lító2. 



O «baixo assignado recebeo oídem do Governo da Republica Oriental do Urugoay paia 
sollicltar do de S. H. o Imperador do Brasil a continuação das prestações menaaei que Ibe 

forâo ronrodi<ii^ pp^n Trnt,-uto do 12 do Outubro do aono de 1851, ao menos «M o nm da 
Fevereiro do mnu |>ruxiuio futuru dt; 185S. 

O Governo Oriental demorou este pedido porque quiz esgotar todos os meios de preencher 
com seus próprios recursos o vasio que inesperadamenie lhe deixava a cessação das prestações 
estipuladas no citado Tratado. O simples ftdo daste pdido, se nio bnlasBe a notonedade de 
suas rirrunistanrias financeiras, prr>^a (jue nÍo lhe fbi possível prescindir imiDadíalaaieiíle do 
auxilio pecuniário que lhe fórn foncedido. 

O presente perlido coniprehende duns partes: a l.*, o pagamento das três prestações seguinte» 
á dala do aviso oflicial de sua cessação, que é um perfeito e incontestável dever do Brasil segundo 
os tennos do artigo 8.* do Tratado respectivo de 12 de Outubro. Essa artigo estatua que os 
três mezes devem contnr-sr> depois do nviso; isto que do]ioi> do nvi>o o Govorini ímperi.il 
cslii obrigado a entregar Iros a«-«íis.ilidaile.s ponpje não ío» o kaíj.y, iiias úm o iiuiucru úa presla^ôes 
■que se love em vista quando se fez aquclla estipulação. 

A 2.' parle, isto é, a continuação das prestações, depois do pagamento das tres de direito 
á que se refere a 1 .*, até o vm de Fevereiro do anno próximo futuro de 1^93. Esta eonttnoaçio 
não {' um dever perfeito do Brasil : |>iiR'in õ, m sonlir do nhaixo nsíicnado, nmn consequência 
lonira dos motivos 0 objO<;tos que dutenuinarão a concessíio do emprobtiiao feilo á Ucpublica Oriental 
pelo Tratado de 12 de Outubro. 

Os olyeclos capitães deste empréstimo forâo fscilitar a marcha do novo Governo Constitucional 
ti Buxtlial-o efficazmente para que pudesse pdr ordem na iàzenda, consolidar a sua divida e 
|in!iilil;u-sc para ni.nitcr a pnz interior, para fazer t fTcrtiv.i a administração conalitweíOiMl e 
para aãscgurar o reeml)oiso dos mesmos empréstimos fiecuniarios que sc lhe faziâo. 

Sabe bem o Governo Imperial que eventualidades politicas imprcMstas tem retardado as 
operações ^nanceiras e qna esta peida de lenmo dá em reniUado que o Governo OneotalidneiMo 
ngorn vai «e achar em estado de emprebakM-as. Apenas está emtstitoida a junta de credito 
)iiiMiro .:i (|ije se rcfi ic o Tivilndo de 12 de Outubro, ainda está uo Rio il- Jíiiieiro o Commissario 
imperial que deve fazer parte delia, em breve vai encontrar-sc decididamente o Governo Oriental 




-^»- 

rm piT^írnça Aon cro<1oro!« qiio so jiil>í."M .vni tll:. i!it 4< tmii.i^ rfiidiis nnr Ikh >» | li/, o j)or 
ultiinu, as rendas ainda súo diiniiiiilu«, (H>rquo corno sc premio na uegoriaçÃo d<i Tratndi» i.'c 12 
de Outubro, o 9011 crescimento >■ n tiiir^ilnienie vagaroso, e lanto ma» quanio raainros for-rn ii« 
embaraços que oaconlro « nunha dv Governo, e por consqiuinto o reslaheiocliocnto da cooQani;* 

Kslr i" n f;:i lo: iiin'il ^ invcsliii.ir e disciilir suas caus.is des<k' qiií» tal in\ostif{.n;no não pinln 
nem dc^stnal-o, mm in(HÍitirit1-ii. Dt'Nl«> ficlo ri.'»uila que retirando o Brasil o auxilio {lecuniario 
que m onlienni ncrrssarío, n-nutiriarin aos ohjectOS qiW lOvc cm visia com a rclébraçâo do dtfldo 
Tl tt. tu c!(> 12 dc Oiitiihni. (,->tciilisnri.i os ndiaiiinmento» dc dinhchro que fez cm «US ctecuçâo, 6 
<ltllit uU.it ia s*'iiâo iiiipo.ssil)iiitaiia o m u rooiíibolso. 

O Governo Orit-nUl tora sempre vonlaiic diridida do l\i/er ossc retni»ltol>ti, c porá nisso o 
maior empenho; porém terá os rocios do ^erilicai-o? E' pelo menos mui dundoso se it)r abandonado 
nas aetnaes rireumslancias. 

lustA du>idn mo r' tir.in nfi* iil v! ■. O pr iprl'! Tratado dc 12 de Oiitalim jnr^ nno e .*ain « ioiia 
a necfàsidadc que tem o (io\iTno Oníjiial do s<.'r auxiliado mediante as operações que df!\en» 
rondnzil-o á posiyào, e svstema liiianroiro qii*> li.i de gafanlir o reembobo dos auxflíos concedidos. 
Faliando-Ihe pois O auuUa calculado para íaciliiar essas operações no momento preelso de prin- 
cipiar a serem rralhndas, n mesmo Tratado indica as dlffiroldadcs qno terá de encontrar. 

Ex|H)ndo o abai\<> ;!>vik;iiA<ln com >;i 1 Ii.ibitnoi fraivinivi os fundamentos do iK}dido df <jii.> 
tem a lionra dc ser órgão, não pódc deivar de a(cns< i iuar que o sen G<nerno devia eontar 
«pw dles serilD nâo só amlhídos, como reforçados pela politica Roneroi:» du <!i S. M. Inqierial, 
ty^f lm\o tem pr(»vado interessni"-se ]>oix]uc a Independência da Republica Oriental do Urugua}, 
a \<\7. interior c a ordem Constilucional, que é obrii;;ido a manter, adquirão do melhor wodu, 
• Mt. menor tempo possível, todas as ctUMUcçôes de duncto qoe devam nmiItai^llMS da or|pnisaçio 
das Auancas. 

O aoaiio assignado apresentando esta Nola a S. Et.* o Sr. Senador Paaliiio José Soares 

dr Son7a, do Conselho do S. M., Miní^^trn e Scrretario dTstado dos NefoeíM Estrangeiros, lein a 
honra de reiterar-Uie os protestos de sua niais distinrta consideração. 



t 4. 



Mito éú Gomw ím^mal 4 UgÊçia áa BtyMica Orienlal do UmguOjf Msto Ctrtê. 
IV. 14.— Bio dt JaiMÍro, Hinisteiío doa Negócios EatiuiBeiAMt i de Ooiubn da 1838» 



O abaixo assígnado, do Conselho do S. M. o Imperador, Miniílro e Secretario d Eslado 
do& Negof ios Estrangeiros, recebeo a Nota que em data dc 4 de Setembro próximo passado lhe 
dingio o Sr. D. Andrés Lamas, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da Republica 
Oriental do Bruguay, c pela qual, dc ordem do seu Governo sollicita : 1.*, o pagamento das tt«a 
prestações seguintes à data do aviso olDf ial da sua cessação; 2 °, a continuação das ditas B ffi ftf jj ff h y GoQgle 
depoi£ do paj^mento daquelias Ires. pelo menos ató o mez de Fevereiro de lti53. . - ° 



EáUndo já p'ip.i '1 piTst.irão de Junho, sfpie-Sf quo si'iiíilíi!(> vtiu a ífiMilas ,)s rnp. 
r«»)M>udcD(ri« »o!< itiwa úi> Julho c Ago>>tu, (vura (lyo |>dgauioiilo se expi-du ordem iiesla data 
ao Thesouro >'arional. 

Quanto a conlinuorâo diis ihU» preslarOi*» do tttvi de AgOitlo por liviiite ató Ft'\cn.'iro d» 
1R53, sonie o abaixo nssignodo tor dc roininunírar .10 Sr. I^iiins que não p^ide ler logar por 
oircuni5laiK'ias qat: o Governo iLi R(;puhlira Oriental ní») pude ignorar. O» satrilirios pctuiii«rii.s 
que tem il*ito o luípcrio i-m (avor da luestua Bepubiíca &ào l^astoulemcub) avultados c dcsiutc* 
rpssados para que nla negaliTa possa ser o mais lavamento atlrilNuda a aljpinu (Sniíaui(ão ou 
qn« hr:) dc boa vontade que o Governo Imperial tom sempre uMotiado para tudo quanto pdde 
foncoiTer para o l>em da dita lU-publira. 

O abaixo assignado prcvalcce-sA desta occasião para renovar ao Sr. D. Andrés Lamas as 
cxpresiútis da soa perfeita estima e dísttncla coosideraçii». 



Paclimo Jos& SoAacs VE SOVZA* 



I. 5. 



Aota do Gotemo da Republica Os tentai do Urugita^ á Legaçdio ÍWftruú em MotUevidéo. 



Ministério das BelaçSes Eil^iores.— Uonteviddo, 2 de Desemluo da 185S. 



Animado S. M. o Imperador do Brasil do generoso interesse que lhe inspira a Republicat 

Convcio em celebrar com clln n<í Tn-iindos <h; 12 He Otittibm do 1851. que garantem a sua 
nacionahdadc, dando á sim prosi)«ridude o engrandciiiiienio u desenvolvimeutu que ibc promcllcm 
a permanência da paz interna e o escrcicio pratico de suas instituições. 

£nu« estes Tratados occupa um logar mui distinclo o denominado de Soeemvs, porque é neUe 
que reflectem com mais Itwidez a bencvolenria pessoal de S. M . e o desinteresse da sua politícB 
eicvrifln (■ hvni cnncfltiiJa. 

Para qm; a ]>az tão caramciitc adquirida fosse uma ^crdadc c assegurasse os resultados que 
se pracaravij, o tanto intcrcssão á B^niblica e ao Império, nio bastava a eesaaçSo material da 
guerra que cnlâo aflligia estu paiz, c {Kira cuja terminação se encaminliárSo as forças dos deus Estados. 
Alguma cousa mais sc requeria: era iiuUsi)cnsnvel remover os obstáculos que se oppunhão á 
rniisnrvarão de tão apro(i;ivt"l bem, a (ii'Mlruii;;u> da ii<|Uf/.i piililica, 0 máo cstar inaividuai, a 
de&locasâo mesmo da população o o enfraquecimento do seu credito 1 em tuna palavra* essa situação 
em que necessariamente devia ser consequência daquella guerra no dia em que desappareeesse» 
e que com tanta antecipação o acerto foi prrvist.i c ninTtiaiIa por S. 51. 

Porém esse trabalho não podia ser senão a obra do tempo e de um accôrdo franco e eOicaa 
entre cs dons Estados. D'ahi o Tratado de soccom» CSo explicito era seus fins e inotifae,t8» 
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O Governo fnípcrial Sct deuuucior a cessação do empesUmo por S. £x, o Sr. (Carneiro 
Leão cm 8 de Uaio. islo C, quando apenas <âilia.iliMs meies de «síilcncfai a nova Administrar/io 
que principiou a funccionar no 1.* de Março, e quando fot consef^nte nem se tinhão podido 
nvilisar as opurai;ru':> de Fazendas ajustadas, por camas radependeotes da vontade do Governo, 
iirai iTiflas liei .VifcnidrKa i'-<t,ivão livres, poÍs4iu» aqiiarta paMB do seu produch» era appUcadt» 
ao pagamento do subsidio ír^ucoz, 

Para sahír desla eituação não haveria outro moio :>euão u ác mia, grande opcraçiio de endilo { 
porém sem pAr cia ordem a Fazenda 6 isso impossivel. A ruina do pai/, náo pvnniUc outro. 

Dviuais as ct>iipulaçõ€$ do Tratado taaibem p6e entraves a isso, porque o principal das rendas 
está cspeciaiiiimic hypotecado asatísiaiin' compromissos tão sagrados como os cpw tem a Republica 
com o Jmperio c a França. 

Bem quízera S. Ex. o Sr. Prosidonte que tal nâo fosse o estado daa cousas, porém desgra" 
ladamnnlc ti! f\m\ fica exposto. 

Obrigado jiois a buscar em outra parte o meio dc sabir dessa sítuat-no, S. Ex. o Sr. Presi- 
dente prefor»' rt t^urer á gcnero^uhiili- <!<' um Go.i tuo vizinho e amigo com quem existem !:ii;us do 
interesso oouunum como *» que bâo crcado enlrc a Repubhca c o Império os IValados de 
de, Outubro, e em cuja justiça e liberalidade deposita anais inteira confiança. 

A RcpubHcn qw- uno í^nfTre senão os eíTtíiios do um mal transitório [Mv < onírijliir t^sse em- 
penho som temor d<^ cuiutudiuetter nem a sua honra nem o seu credito. l*ara tudo cheí;::i in, seus 
abundantes recursos, e essa segurança deve ter o Gusc ruo Imperial, 

Pek» contrario, acbando-se o Império nas roais felizes circumstancias, com uma prositeridadr 
de inveja em saari.]ueza, em seu credito, c cm suas rendas, fezendo á Republira a anticipaçâo 
i]up SC lho pede e a que çc cbrtinn i>eIo Tratado, comparte com ella essa felicidade, Ii-vniidu-lhe 
os l*ciiéJicios desse serviço, at-m ;i nu uor 'quebra de seus interesses. Elie receberá proinj lajiienle 
O capital subminislrado, c os pi-niiios ící,'iliinos que ruhào e>iipul.:ui<>s. 

Dito o que precede resta sómenle <-iu abaixo assignado recordaras. Ex. o Sr. Dr. Paranhos 
que quando S. Ex. o Sr. Honorio Hermeto Carneiro I.«ão, Ministro Pionipotenciarío de S. H. o 
Iriificiíidor cm iriissSo especial denunciou a fP5=íu'âo do seu empréstimo a esls Governo na sua 
Nota de 8 de Mau», ao respondcr-lhc este cm 22 do mesmo mez, se reservou roiircícntítr ao do 
S. M. sobro a conlinuar.'io d^' suas nresl.irúcs, e per íssli lho ro],'a «jiaMia dar :i tísU- n^siiiiipto 
uma attençto especiat, pedindo ao Governo Imperial a mais pronipta resolução possível, aiim do 
que se, o que S. Ex. não espera, S. H . julgasse não poder acceder aos seus desejos, o Co-r 
venio estcji cm estndii de provir A r^sa necessidade que comn sí' diss*^ 6 d.i maior uní^nrin. 

O fdjnixti aisigiiado Miiii>lnj das Iletações Exteriores, reitera a S. Es. u Sr. l'ariiiiko> a 
seguiíinrn d ' 1 mais alto apreço e distincta consideração. 

lU.*^ e £x.°" Sr. Ministro Residente do Império do Brasil em mi$$ão especial jualo ao 
Governo da Republica Br. José Maria da SiWa Paranhos. 



Vemitcio FtoBss. 



B. 6. 



A'ete da Lig«(ao intjierM m MoMtmdi» ao Gimn» da itrjywMiea Ortmioi do Vrttgm^ 



L4ga(iD do BiasH am HoqtendéOt 15 de Deaembro de 1932. 



O abaixo assignado. Ministro Residente de 5. H. o bnperador do Brasil, e «n niasfo 
especial junto da Ropublira Oriental do Uruguay, teve a honra de receber a Nota que em data 
de 2 do corrente lhe dirijo S. Ex. o br. O. Venâncio Flôres, Ministro e Secretario d'£$tado 
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ínioriun das Rclarúci E\lerioros, e pola qual S. Ex. o Sr. ]*re$i(leule da Re]>uhlÍL-a sulluila de 
.S. M. o Iin|MT.'ul()r a c4mlinua(^ do sviíiidio estipolido na Convenção de 12 de Outubro do 
anno i)routuo passado. 

O abaixo assHsnado levou ímmediatamente ao conhecimento do S. Es. o Sr. Minislro dos 

TíegrKios Kstr.íti;^) ii<i^ dn Inipr-rin n sfiíiredila Nol;i f afíuarda a n s]iri<t;i di» Governo Iiiiporiiil 
jwra ivr a li<»ura du i(<iiiuiumcal-a ao íiovcnio ú» lUimbli*;». Nu piiiaii>tidno d essa remessa, 
osjicra o abaiio assifínado quo S. Kx. o Sr. D. Venâncio Flòres \erá nnia pmva da atteofio 
especial, com que esta Legação ccn&iderou e satislex a cxigcocia do tiovcrno da Republica. 

O abaixo asstgnado sentirá sobre maneira que as circumstanrias aelnaes não fiermittâo ao 
Gi>>prno de S. M. o Im|)crndur arccdfr A esta nova sniru-itarão d" Comiiio da Hf]íti!)i;r,i . Sij 
r.-ísiin fi^r, confia o abaixo assignado eni <{ue S. Ex. o Sr. l'rosidonle da Ikjiulílica o S. o 
Sr. Ministro não verão n*essa nogali\a falta dc cmpcnlio dn j>arle do abaixo assigiiado, c menos 
alguma diminuirão ou quebra da boa vontade, quo o Governo Lnpmal tem sempre mostrado para 
todo quanto pdde concorrer para o bem da mesma Ilepublica. Se as$im fiVr, a neptira será 
devida à motivos impfvio-. ^ qnc -i snlicdcria o aTíii/^^dr» do dovrtnn OiiiMilnl ]'i'ido dc^de j« 

tífcvír, P qup cvisliilo *(uando o tiovemo Imperial rcsponileii á Nota que cniii o uiesmu n) geriu 
Lc foi dirigida pelo Sr. D. Aodrés Lamts em data dc A de Setembro pronimo juissado. 

No entretanto o abaixo aasignado se «presaa â a^tradcccr, cm nume do Governo imperial, 
esta nova e tio satisfacloria manifestaçio dos sentimentos de jusiira e amizade com quo o 
Covenio da Hepuhlira n'lrÍI)ue ao mesmo Governo de S. .M. o Imperador. 

O abaixo nssignado saúda a S. Ex. o Sr. D. Venamio Fl^u-es cun> as costumadas cxjircs- 
sões do sou alio apre<;o o dislincla consideração. 

111." e Ex."' Sr. D. Venâncio FIAres^ Ministro e Secretario distado interino das Relações 
Exteríom d« BepubUca Oriental do Uruj^nv. 



JO.^K MaRU da SltV.l l>.%it.«MiOâ. 
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H. 1. 



Aofa á» Mmatro ãat RttatOeê EíHmorrs da foufc/kratSo Argmti»» á Legação lu^rkH m 

Buenos Ayres. 



Viva a CMifedorarâo Aigcntínn. — Ministério (hi TI>'1rin'*'> Exti^rinn\> <la Confederarão Aigenlinn, 

Bucnoá A>rcs, W de Junho lie 1.SÔ2. 



O abaixo assignado tem onlcm dc S. Kx. a St, Diroclor Provisório da Confedaiaçâo AracotiMi 
General D. Justo José de Urt]iUza, pnra participar « V. Ex. os motivos que indunnío S. Ex. a 
( híimar n c^tn ClhAo <> altivo osttgiiado a occnpar junlo do Ex."" Sr. Director a posição cm 

qmí w havia scinulu cijllucii-lii. 

Terminada fclizmcnto u misâTio que S. Ex. sc linvia difjnrulo confiar no ni).iixo assignndu 
juoto do GoveroQ da Bcpubtica OricnUl do Lruguajr, tendente a rostaljeiccer a fratenial cordialidade 
enlre o dílo Gm-«Tno o o do 5. M. o Impenidor ilo Brasil, rompromctlida pelas difficuldades 
que >-n,;ii.''i ,ní íi ;i ilus Traludos cclcbrmiis ciitic ntijlios, o abaixo assignado vm runiprimeiito 
d.is urdtiiã (lo .S. Kx. o Sr. Director Hrovisorto devia ícfíuir á C^^rtc do Riu do Janeiro {Kira 
de8Cn)(ioniinr a tniâéiio qpo olli lhe ora runliada, paém rircumslancias independemos da vontjidií 
de S. £«. O do «tiaiso atisignada ikmorárão a soa narlida ínimcdiata, que Ceou ditcridaatéo 
regresso ao Bio de Janeiro do Es.** Sr. Almirante das fcrrns nax-aes de S. M. I. , Joio Pascoo 
Gnenffíll. ( .nn qw n) devia ir o abaixo cssiíiiKiiln. 

Enlrotan(o a sitiia<,âo violenta <|ue nVsta Cidade liaviáo cieado alguns individues disrolos qnc, 
•aim.i(li>s do execravcl ni)sbii;âo prclcnderâo anarcbúar a Republica, e destruir a sua orgaiiisirão, 
c cuja sittiají^o ji ú coniiecida d9 V. Ex., Ujrtiou necesaaiios ao Es.** Sr. Diactor Provisório da 
Grafederacio os débeis serviros do abaiio assignado, c deliberou seu iromcdlnto regresso a esla Cidade, 
o que teve lujíar na iioito do dia 20 do corrente. 

S. i'A. o Sr. Director Provisório da Confederarão Arí:entina julgou conveniente que o al>aixo 
assignado reassumisse o cargo dc Ministro úfii Belaçôes Estorion s, e assim l])'o ordenou pelo Decfeio 
datMio do 22 do i-orrente, quo já íoi oommunieado a Y. Ex. 

O Ex.** Sr. Director Brigadeiro D. Justo Jos^ de Urquiza desejaria que o abaixo assignado tivesse 
a lumra de dcscmpcniior jiiiidi dc S. 31. a luN-m) que 1!ie ( onliou, — porém no fstado actual da 
Confederação, e á vitéa dos it»iii> objectos iiupdt tanles que hoje prendem a alleiiçto de 8. 
Ex. 4aJnt lhe «tsjSo ainda oeciss^ iio» os scniçi» dn abaixo assigOMOoa sua lnlerTeii{io;% é por 
isso que lhe ordenou que dA a V. Ex. estas explicações para que a demora de sua partida para a 
CArle do S. M. não 1 06su 6cr attribuida á outros motivos diversos dos que ficSo expostos. 

Dosojoso o Ex."" Sr. CcneraJ D. Justo Jose ih.' Urquiza de estreitar cada vez mais o« vínculos 
de áralernidade a da ailiaDC^ <|U^ lig^io esta Hcpubiica com o Império do Brasil, anhtila vivamoole 
W» leiíKsadas etfaa suas maia iQtim<is aspirariiesi porque coraprehemle que a verdadeira felicidade 
d'estcs Paizes, seu ]in)p;rosso c poder aapendea) pala maior parte da vnifo intima e coostante 
harmonia que dovom reinar entre clics. 

Assim [Kih, se S. Ex. o Sr. Direí:tor Provi-drío da Cutifi-ili.Tnrío Arm:ii(ii)n prrvi"^ que a jiartida 
do abaixo assignado pôde solTrcr demora sensivei, tt iá o grato prazer ú*: n( lodilar junto do S. ii. 
o Imfieraflor d» Bncíl um novo Plouijiotencíario em missão especial, que terá o cuidado da qoe iqa 
<\n .-lenido de 8. .M. ; e que subafiluindo 0 9Ím$ú wsi^do pFecDcba 09 altos ibis que leva em 
M>ta S. Ex. na dita missão. 

Entretanto o abaixo assifmado espi ra (]iic V. Ex. toiíha a liondnde de dar i onhiTitnento ao 
(tovomo de S. M. dos explica^^ões quo tovo a honra de aprescutar-Uie. c dc acccitor ao mesmo 
tempo a aeguroDoa de sua mais alta e dislinela consideraçiio. 

Deus Gunnle a V. K\. muitos nnrios. 

Ao 111.""' c Ex."" .Sr. Kodri^o de Souza da Siva Pontes, Enviado Extraordinário e Mijúslro 
Fleiíipotenriario de S. M. o Imperador do Brasil, drc, âtc, dfcc. 



Li iz J. m: LA Pfc.\A. 
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I. 2 



Abia do menm Mimitíro á LegaçUo /«ycrúrf m Bmm Aym. 



Vira a ConfederaçSo AiganUna. ^I!iiist< riu das Ri larõ<<> Exteriores da G«ifed«Mtão ArBeoiina, 

PaioBá Há de Setembro de ItióS. 



O abaiio asMgtiado roccbco ordem do Ex."* Sr. Director Fioràorio para dirigir-se a V. Ex. 
lerando ao seu oonhecimeuto, que, em consequência dos idlJaM» sueemsos que tiverâo lugar em 
Buenos Vmls, (los quaes pela sua notoricdadi' o al>aiio nssignado considera V. Ex. complctairioiite 
instruidu, rcsoivco mudar a sua residência para esta Cidade, Capital da Província de £Dtre-Rios, 
e nclla continuar no exercício daa fungões ijue Itio iniiíerirão as Províncias GooMeradas pelo 
AccArdo de & Niooiáo do» Arroyoa a reqieilo das lelaçôe» da GooUedeFagão com as Na(ô«s 
Estrangeiras. 

Sem onínir na classíncação do inowinento que transtornou completamento a orJoiíi estabelecida 
em Buenos Ajres, o nem no ctnmo dos motivos que produzirão esm transtorno, não púdc elle 
aer oonsideinMio senlio como dl-^sidencia de uma pinjuena iracção du (^oníederaçâo* que da modo 
algum influe sobre as resoluções do todas as demais Províncias GouCederadas. 

E bem que o Ex." Sr. Director podesM, em virtude dos poderes de que está investido, 
<■ crnii os meios irresistíveis dc que dispõe, ter feito respeitar ns disposinueb vigi-nles, que so 
fundão cm lactos expressos da própria IVovincia do Bueuos Ajres com outras Confederadas, 
nâo qaíz por motivo algum, nem levar á essa Província a guerra que alguns traidores lem 
proYoiado, nem perturbar de maneira alguma • pas do que iíeliunenle desfitada toda a 
(<yi)fcdera(,-âo. 

AlKindooando-a pois aos seus próprios (onscUios e & sorte que olles lhe jireparem, o Kx."" 
Sr. Director Provisório considera o motim de Buenos Ajrres como não occorrido e de nenhuma 
influeDcia a reqieilo das dispoeifíies gemes da Ckmfiederaçlo, e mui pertieidaraMiite áeerea de 
suas relações com as nnrôcs amiirns. 

O Soberano Congresso, que de um dia para outro estará solemnemente instalado na Cidadu 
de Sanla-F6, dictará as resoluções que julgar mais convenientes sobre a nova situação da 
fiopublíca: uo entretanto S. Ex. o Sr. Director tem julgado do seu dever particjoar a V. £x. 
a resolução que eootém esta Nota, e prevenil4 de que em todos os actos omeÍAes da soa 
competência, deverá enteiider-sc exclusivaniénte com o mesmo Ei.*»" Sr. Director, na forma 
porque o tem feito d'esde que (>cla^ Resolueôes de G de Abril e 31 de Moio do corrente aano* 
communicadas opportunamentc a V. E\. llie foi conferido O encaigo de manter as Rahçdes 
lòteriores da Goatederaçâo e dirigir seus negócios geracs. 

O abaixo assignado, dando comprimenlo is ordens do Ex.** Sr. Director Provisório, compraz>ae 
cm reiterar a S. Ex. o Sr. Ministro Plenipotenciário de S. M. o Imperador do Brasil os 
sentimentos do seu particular apreço. 

Ao 111."' e Ex."' Sr. Rodrigo dc S^ iiza da Silva Pontes, Enviado Eitraordinano e Wiiistio 
Pleoipotenciario do $• M o Imperador do Brasil^ dcc, dcc. &e. 



Lm h VÊLk Pcwa. 
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DECRETO N." 1046 — D£ 29 D£ SETEMBRO 0£ 1858. 

Autortsa o Mi>i oiro r Sccrelario d'E>t(itlo dos S'rgocio:i Estrangeiros adetpemUr no corrente anno fimnctiroa 
fWMiAi de rrnu> r vinte M«f fatocôe» para satisfnzer ás vre»taf9ê$ ioê meses de JM» « A§Mo do eomnie 
enmo, fw ainda tem de ser paam é ãt^ubUea OrienUd ao Uruguan, em virtude d» f ns u adui d^Mtto nm 
CMwiiptto de IS de OtofuAr» m aimo jroximo paeeado. 

BlTMido sido fctio arào prévio ao governo dn Republica OricnUil do Uruguay na forma dont^ S.* da 
Convençio de subsidio celebrada eotre o Brasil e a dita Republica, em 12 de Outubro proiimo passado, 
para B retuada das prestações mensaes, por empréstimo, de sessenta mil palacôes, lic quo traia o ai1%ii 
1 " i'n itioMDtConviMii ãu, I' scmlõ iiei'i's>;irÍLi proviT .io pai^MinínUo das duas ulliinri-; u'u\ ]i;ií,ms, enrrespon- 
tlfiitei^ aos mexes do JulUo c AgtKto proxiiiKis passados, o quo o governo da dito Rcpublaa agora roclama; 
è acKãiidi><9e exhauridos os créditos abertos pelos Docralos n. 88 1 de G de Denoibio de 18K1 , o n. 92S do 
1.* de Marro de 1852; Hei por bom, tendo ouvido o coluelho de Ministros, autorisar o meu Ministro e 
Secretario de Estado dos Negócios Eslran>ieiros, para despender a quantia de cento e vinte mil palacôes, para 
satisfazer as prcslacõcs i orrespondcntcs aos ditos nic/cs ih' .liilhii c Agosto ulliinos , os (juacs, com o de 
Junho, são os tres que de\iâo decorrer depois do aviso de retirada dí& prestações feitas ao mez de Maio 
próximo passado. 

Paulino Jose Soarr-sde Soii^n. rio Mon Tonsclho, MlDistto eSecietariodiEstado dofillégodoa Estningeiros, 
assim o lenlia entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro era vinte e novo do Setembro do mH oitocentos o diMoenla O dous, tngerimo 
primeiro da independeDcia e do Império. 

Gom a fabnca de S. M. o bnporãdor. 

fàmm iotá SouB vê Soou. 



€ndito etiffkmeHtar para laiisfam ai deepexas eom ae Legaçõee e Coiwidadoa « extraordi$uiria$ «o egtener, 
pelm um^Saemia das quantitu «efadaa nos i." a 3.* do ÀrL 4.* ás iai do orçamento oor» ««ma 
/ fnw w ira de 18»-- 18&3. 

Senhor — A let do oiçamento de 17 do Setembro de 1851, que rege no corrente anno financeirode 1858 
a 1853 , e que fiai dfaculida o wlãda, antes da nova orgaoisação dada ao corpo diplomático, por bom da kí 
do 22 (Ir A^iwtn <|m (Uio anno del8&l, coucodeo ptm8sdeapemsdftBepoiti(ftoaneucai||oaiomna 

▲ lei do r iHuueolo para o anno futuro de 1858— 18M, diacalida e wtada dapuis daqoala aova 

iMl^âo, concedeu a somma de olO:001 $000. 

Concedendo assim a Ici do orçamento do anno financeiro futuro mui- a somma do 74:5514^008 
Otada para o anno liimni i iro corrente, reconbwe que a nova orpanisai.rin ilo i urpo diplomatilÉ 
lUU accTe»:imo de 4espcia, que não fora, iteoi podia ser conieni]ilndo n.» orçamento em viajor. 
**^*' ""'afoe swio de base á lei em agm nio cenlemplon por exemplo: 
^^tSerialna Gllllli?'lera' .io Vn.Tntlna 



'*ÍT\ar. » iiiúui>irti pletiipoton|iwo ua Republica do Pcrú. 
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Ene deficit é roais pequeno que a dilTerença entre as quantias votadas para os despezas com legações c 
conaubdos pam os aonos imaoceirofi coirente e futuro (67;950^000j|, porque o peaaoal das legações dèo 
eslá eomfÃeCo. 

Tanio a lei do orramenio vi^nnlp como a do anno filUUMSOilO futuio eODSigaáiiO, pua àeSfOaa estraor- 

dinarias no e\terior, a somma úa 75:000^000. 

EitsA sonuna, sulTiriente para circunstancias ordinárias não o v para as acluaos. 

Delia lem sabido, e hão de sabir as despezas com as missões extraordiíuuias do Couselheiío Duarte da 
Fonte R^iro, e MiffuiA Maria Lísbôa, quo quaú a absorvem. 

As njii(l,!s ih' ni^lo de retirada dos empregados dn prinirira Missão. 

jVs du|ílu íiU» do vetuiiiieulws quo se tem dado, e hào de (iar-se nas legações do l'araguaj, do l'crú, e 
dos Esindos-llnidos, cm quanto os empregados nofamenle nomeados não tomâo eonUi de scusln^afes, e 
os substituídos se oáo relir^o. 

Da relaçio junta, n." 2, dos pagamentos que se tem mandado fiiwr por contada v«rlM« extraordinárias 

no exUTior N V(^->(' que a desfieza t<'i(a »• loi fa/or imporia em ........ 95:275^154 

O or«;ameiiti> cm vijjor conwlin ;i iiuaulia du 75:000^000 

lia portanto um dctU it nesta rubrica du . . 20:275;!^ 15i 

Junta essa quantia a do deficit existente na rubrica « legações e consulados » ^40:797 980), é o delkit 

total d« Ol:0134íi 143. 

Não lendo porém o or<;amcnto em vigor consignado quantia pam os vencimentos dos empregados eui 
disponibilida<k> ; píwlendo aionlecor que o Ministro Risnli nU' cm missão especial, Mipi> l Míirin l isluAa. 
tenba de ir ao Equador e Nova Granada, coso em que será ncceSbario mandar-lhc abonar oá respectivas 
ajudas de custo ; c sendo natural que occona a necessidade de outras despezas imprevistas, pode ser atpMlIe 
dcricii calculado em 74:551 000, que 6 justamente a dilTorença que se dá eutio • somma total votada 
para o anno financeiro corrente e a que foi concedida para o futuro. 

Tenho portanto a honra de sujeitará appr<>var;«o de V. .M. IiijimiI.iI o scguintr rrlu. 

Sou, Seubur, com o mais profundo ac^tâuiento — De V. M. Imperial niutlo liei o reverunte sutxlito 

PAVXnO J0S£ SOAKES fifi Souzá. 



DECRETO H.* 10T« — DE 4 VE DEZEHBÍRO Dfi 186S. 



AKtorisa o Ministro e Si a ftario d' Eft<idodo$ Negocio* Ettrangeirot a ^'■sfnflcr »io corrctUe anno finaneeirvdr. 
1852-185S, a quantia de 74:551 4^000 r«.. e^m da» qm forãovtUuia» mm 2.°< 3." da wtUgo 4.* iaUi 
df» arfumeiife m ^igor pant âeipam ecm hftuíõet t tmtttáaàot, t txifatrimiriaê no «xftrMr. 

Altendendo i insulMenda do credito dado nos parágrafos segundo e terceiro do artigo qv»rlo da lei do 
(trcauteulo em vigor, para d«ãpe:tas com Legaç>ôes e Consulados, <» ostraerdifNHries -no exterior, e é neces- 
sidade de sátisfa/.el-?rs, fiei pòr bem, tendo ouvido o Cons«lh6 de Mínimos; autorisai* o Ministro e Seifetark» 

(i Lstailo il()> \. i,'ncios Estrangeiros a desj^ ii ler, íob as rubricas 'i.Kjin-Iltís paracrafos, a quantia de selcn** 
o qaatro contos iutipheolos o cincoenta e upi u|ij réb, além das que furão votados na ^bredita lei dd' 
mento, devendo ^fo cre*Uto supplemi!intar ^ efiporttinâAnentc jneInAb' na pippos* " ^ ^ Hoa- 
presente ao çorpò lég^^ativo, para ser delinitivamente approvad^. - • > t 

Paulino 3iKé Sojjresile Souza, do Meu Cunseliio, Ministro e Secretario dc Estado^ 
o tenha assim eriUMidido e expoça as nnlens ncí essarias. 

Palacio do Ilio dd. Jaumo etu quatro de Dezemblp ^ oil9<;c0tos qi^ço^a' 
da Iude|iendenci« e dOjIjHoperio. ' ' ' ■ . ■ : 

(^m a rubrica dç Magestade ó Impender. 

í . . . 
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f.Fi..\r.Ão Diís VENcniEMOS E cnNsir.NAÇfirs m nxPF.oiKvn: n.vs t.cn.\rfíK5 r. rn>«-. 

KO conntATE ASNO KiSAXctino DE 1832- 1833. 



... iCM DF. PACAK 



LoMmE.s. 

.\o Knviado Serpio Tt'i\cira i\o Mamlo 25: 000 000 

Ao Sei retario Joaquim Yliniim/ (lo Amaral G:UO(»{>000 

Ao Ailili<l<) lleiíriqtio Cnvairniiti <lc AllKt(|iirrque 3:0004íiOOO 

Ao «liln Josí". Aiitdiiio <la Sil>n Mnia 3:000^000 

Ao AJiliilo (^aiMaiiii Marin «Ic I'aiva l.opos (laina 2:388^ 'iSG 

Ao r.on>ui lliTal .lo<lo Pasi ot» Groníeil I:500íj000 

Consignará» para o cx|M-Hliriit»' <la l.egar.ío c Consulado 2:700 íji 000 



Pariz. 

.\o Ktninilo .losi'- .Marque* I.i>l)òa 

.Ao Sfi relaiio Jofin Ahi-s l.minMro 

Ao .V<i<liil(> Il<-riri<|ue I.iii/ Hallnn 

Ao (lilo J(»><(^ .Marque-? lie Souza l.ishua . 
Ao Cônsul (ieral Juvi-nrio .M.u iel «la Uoi lia . 
Consignai.âu para o expodíiMilu da U'ga(;uu u G)nsulado 

Lisboa. 

Ao Enviado Anlonio de Menezes Vasrfinrollos do Drtunmond 

Ao Sei relario João Joió Ti-rri-ira dos S.'uitos 

Ao Addido Anlonio Josi'* da Serra («ornes 

Ao Cônsul r.eral Vii ento Fern*ira da Silva 

Consignarão para o expediente <la lA'gai;ão c CunsulaJu . 



20: 000 Jí» 000 
4:<l()0^0(»0 
3:000^000 
3:000 4i» 000 
2:.'i0»iíi000 
l:200í{i000 



17:500 ^«(00 
3:.i00í>000 
2:500^1000 
l::>OOí{iOOO 
1:200^000 



PiussiA. IIaxoveu, Cidades IIaxse.\tic.vs, ele. 

.\o .Ministro Uesidvnte .Marros Anlonio de Araujo 15:000 j$i 000 

Ao Se< relario de Leparào Antonio José Duarte (ioudioi 4:000í^000 

Ao Addido Ce/ar Sauvan Vianna de Lima 3:000 ÍJ» 000 

Ao CíMisul Cieral João Diogo Slurz 5:000^000 

Ao dito Josí' l.ui io Corrêa 3:750^^000 

Cousignarâu para o expediente da Legaeãu e Consulado 1:2004^000 

VlEXXA. 

Ao Encarregado de Negócios Antonio José Lisbda 10:0003*1000 

.\o Sei relario João Alves de Brito 4:000 ©000 

Ao Additlo Francisco .Maria Velho < la Veiga 2::t8Hí>58ti 



i i iji^d^Ão e CooaKilodo. 



2:51)0,5000 
t:OU0ji>00d 



o- .)i^ã0<MMi^v^4v Magalhães 
•^'liente da Logaçaae '.ortiuUdo. „., .. , .., . 



.,,^0.000 000 
3 1)00, 1 000 
-.>(lí!^0O0 

' !í inMffrtodei-tsnieirtjdfJ . . . 10 nnoíJtOKM) 

. ú^ao 30000000 

'1'"»» . . . '. ' . . ' . . 2 000 000 

«i««lli.-iro . . (p- • 1 025 3J 000 

• » II , 

.... I0 000ij>000 

4l>0:t ... ;« <)H7 3Ji 500 

, < . . 'J00©000 

«72. 



43:588 3Íi58G 



33:700^000 



26:20041)000 



31:9504^00O 



19:888 4i5$C 

!.(.: ' "'I 

l3:70b'í}>0ÔÓ 

' r. . •• 
16:9254^000 



1 4:587 4^ SOO 
200:5394>67i 
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Tran^orle ... 200:339í>672 

Rl'SSIA. 

Ao Encarregado de Negócios José Ribeiro da Silva ....... 10:000 ít> 000 

Ao Addido Luiz Antonio de Sá Barbosa da Silva 3:000 1^000 

Consignariío para o expediente da Legação e Consulado 6S0 000 1 3:650 000 

HESrAXHA. 

Ao Kncarrcgado de Negócios Francisco Adolfo Varnhagen 1 0:000 íJi 000 

Ao ConsuHioral Manoel Tlieodoro Nascentes de Azanilmja .... 3:000 000 

(lousignarâo pra o expotlienle da Legação c Consulado 700 í> 000 13:7004^000 

Bélgica. 

Ao Encarregado de Negócios Pedro Car\aUio de Moraes 10:000^^000 

Ao Cônsul Geral João Carneiro do Amaral 3:000^^000 

Consignação para o expediente da Legação o Consulado 900,^000 J 13:000;|j>000 

HOLLAXDA. 

Ao Encampado do Negócios Joaquim Caetano da Silva 10:000 ÍJ» 000 

Consignação para o expediente da Legação 500;;^ 000 10:500^^000 

Suécia. 

Ao Eiaarrogado de Negócios José Sclvaslião Affonso de Carvalho . . . 7:500;íí)000 

Consignação para o exjMKliento da Legação 500 í> 000 8:000^000 

Libéria. 

Ao Cônsul ficral o Encarrogado dc Negócios interino Hermenegildo 

Frederico Niterói T:0004í»000 

Consignação para o expediente da Legação 500;l>000 7:500^000 

Gl'\'ANXA FrA>CI'7>A. 

Ao Cônsul Cerai Fr»;derico Magno dc Abranches 2:500 000 

Consignação para o expediente do Consulado SOO^ftOOO 3:000^000 

Washington. . .. 

Ao Enviado Francisco Ignacio ácCarrnlho Moreira . ..... . . . 17;50o,{5no0 

Ao ex-SíH-relario Luiz Pefcim Sodrc, 1.* e 2.» quartel ... . . . 2:íU74J77j 

Ao Addido Francisco Xavier da Costa Aguiar de .Andrada 3:000^^000 

Ao Cônsul Geral Antonino José de Miranda Falcão \. 1:.'SOOÍ)000 

Ao ex-Consul Geral Luiz Henrique FenvJra de AguiM, 1.' quartel . . SOOiJOOO 

Consignação para o cxpcdieale da Legação e Consulado .. • .• «.V 700 í> 000 25:697 4^775 

Bit.vos-Ayres. - ■ * '", * 

AoFjiviado Rodrigo do Souza da fSlva Pontes. '. ''.'Í5:0004J OOÒ ' ' 

Ao Cônsul Geral João Carlos pereira Pinto : . . . ' . . .' . 1:151 íJo.sr, 

Cousjgu»;ão ^wra o expediente da Lf^nção . . . '. .• •. . '. 5f>'' ' 

» » « do Consulado .. . . . ', , '.* 

. ' ... * 

MoxTEVinÉo. 

.\o Ministro Residente José Maria dn Silva Paranhos. ' 
Ao Addido Antonio Pe<lro de t^rvallio Borges , ' 
Consignação para o cipodiente da Legação e Consulado 

Paraccay. '.<•<■. ' '• • 

Ao Em arw-gado dc Negociou FeKppe Josi'- Prtoira í 
Ao ex-Encarregai!o «te Negócios IN-dro de Alcai? 

!,• e 2.' quartel . . . I . , >• 

Ao .lddido Antonio Pedro de Onallio Hoigc!} 
Consignação para o expediente da Legação 

Bolívia. ' ■ ■ 

Ao Encnrrcíiado de Ne^rio* João da Co 
Cotisígnaçâo [«u-a o i vi»e«lii. iilo da Lo#^ 
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